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COSTA  REÜO 


KIO  DE  JANEIRO,  QUINTA-FEIRA,  22  DE  SETEMBRO  DE  1938 


la  guerra  problemática,  hoje,  é  receber  em  troca 
certeza  de  uma  guerra  geral  amanhã” 


os  MEMBROS  DO  GOVERNO  PASSARAM  A  NOITE  EM  CLARO 


(Fatftvras  de  Iltvlnov  na  asscmblca  de  Genebra) 

valB  fl  abolição  do  arüso  IS.  nos 
(IlHonriw*  qiio  proniinclnram  iIcbUi. 
'%,■  f.’ ll■tllllml,  nfílnnttrani  n  Mm  llilell- 

ilailo  e  (Icrtlcaçüo  noB  princípios  d* 

'  ' '■'í,  C '  > f-''*''- 

S.  W  l’ennlttn.me  porsunlnr:  »e  fo- 

-  '  '  t  rcm  ollmliiailos  lU  Llpa  os  princl- 

pln»  (la  BoiiHi-nnçn  cnllcctlva  a  da 
l”*''  comnuim  contra  os  atnquea 
í ' '  d  Inicpridadí!  icrrltorlnl  n  Inda- 
pendência  política  dos  Estados 
/fev  membros,  a  que  otitros  princípios 

da  T.lan  estarão  ellcs  pronicttendo 
->  *1/' '  riilclldnile?" 

l)c|K>ls  ile  varias  consIderaçSes 
n^edbilarlns  do  Inss 
í  llliitn  de  Oenclna.  o  delegado  «o« 

vicllco  prnscgulu: 

"Nãn  eslnn  (arendo  eslns  consl- 
dcraç(ies  como  nnm  tentativa  (fe 
convencer  os  governos  e  estadia- 
adoptavam  na  dcclaOes  re- 
flectidas  noa  dlsciirsoa  qtte  temos 
ouvido  aqui, 

A  lllatoria  demonatrarft  o  erro 
dessaa  dccIaSes  e  o  prejuízo  que 
causarão  a  toda  a  Itumanldade, 
Inclusive  oa  palre*  quo  procura- 
^F^r-v’ , ram  defender  casa*  mesmas  de- 
r,,,  í'  cisflea. 

Xo  momento  cm  que  se  biisctl 
solapar  uma  organização  sobre  a 
qual  toda  uma  geração  flza  as 
sima  grandes  esperanças  c  na  qual 
^ ^ BB  modela  o  caracter  definitivo  das 
rclaçdos  Internaclnnnes;  nn  mo- 
‘  mento  em  quo  so  tomnin  derlsSea 

^  d  mnrgcm  da  LIgn,  n  que  nua 

■k lembrar  as  transncçflcs 
nnes 

deeladea  dcaltnndna 
transformar  n  concepçfidi 

dc  moralidade  inlemoclonal,  c  das 
nbrigaçdcs  doa  no  mqfl 

mento  em  qtte  a  lista  dM 

sacrifícios  ao  Deua  dn  aggreasj(a 
o  ao  pado  sublinhar  a  historia  tn’’- 
tornaclonal  do  apôs  guerra,  coi^ 
elulndo-se  quo  outra  colaa  não 


Preiw,  :i  (Re.viiolda  Packard, 
íorrispondento  da  T,  P.)  —  A 
Bsfiublica  Tchecidiimica  sonha- 
dl  per  Thomas  Musaryk  e  creaJa 
pilo  Tratado  do  Versa  IIIcs,  cessou 
de  ealatir  An  4  lioraa  o  DG  minu¬ 
tos  da  tarde  de  linjc.  quando  o 
governo  legal,  depol»  dc  uma  noi¬ 
te  e  um  dia  em  >|ii«  por  lodos 
es  meios  tentou  evilur  a  dobocle, 
deu  A  ptibllcidade  o  s  giilnte  com- 
municodo  cfflclal; 

"0  pouerno  dn  '/diecoalova- 
gula,  tab  a  prcítáu  IrrttliUvel 
doí  gavernoB  da  fraiiia  a  do  Orá 
Bretanlia,  vi-ua  forgado  a  accettar 
em  meio  da  maior  a//f(cg<to,  as 
jrnpojto»  ctaboradas  em  Iiondree* 

Esta  nota  foi  entregue  simul¬ 
taneamente  nas  legoçBes  da 
França  o  da  Grã  Bretanha  As  18 
horas  o  5S  minutos,  entregando 
assim  virtunimento  parle  do  ter¬ 
ritório  que  ha  menos  de  20  annos 
lho  fOra  adjudicado  polo  Tratado 
do  Versalhes  sob  os  auspícios 
destas  mesmas  potenolas.. 

Ainda  hontem  o  governo  havia 
respondido  As  demarches  fronco- 
brllannlcss,  recusando  a  submis¬ 
são  incondlcionaJ,  mostrando-se, 
poríu!.  disposto  a  negociar  o  seu 
proprio  sacrifício. 

Os  governos  de  Paris  o  Londres, 
entretanto,  nAo  queriam  mais  ne- 
goclaçSes  e  ao  mesmo  tempo  tor- 
nou-se  conhecido  que  oa  tropos 
sllemõs  atravesaarlem  a  frontei¬ 
ra  amanhã  A  noite  se  at<  o  ma¬ 
mente  do  encontro  Hltler  — 
ChamberlaJn  em  Godesberg  o  u- 
■umpto  não  estivesse  liquidado 
com  a  rendição  sem  condlçSes, 

Os  membros  do  governo  pas- 
rarara  a  noite  em  claro  deliberan¬ 
do  e  procurando  furlor-se  ao  Ine¬ 
vitável,  mas,  As  2  horas  da  madru¬ 
gada  chegaram  ao  palaclo  presl- 
denclal  oa  ministros  da  França  e 
da  Grã  Brstanha,  srs.  De  la  Croh 
e  Newton,  os  quaes  entregaram 
uma  especle  de  ultlmatum,  eit- 
glndo  um  "sim"  ou  "não"  até  As 
13  horas  de  hoje. 

Os  dois  diplomatas  permanece¬ 
ram  no  palaclo  presidencial  até 
Is  tres  e  mela  da  manhã,  emquan- 
to  os  ministros  continuavam  a 
estudar  a  situação.  Esta  reunião 
durou  até  As  cinco  e  mela,  nada 
transpirando  do  que  se  passou  na 
mesma. 

A'8  8  horas  rcunlu-se  o  gover¬ 
no  completo  sob  a  presidência  do 
dr.  Eduardo  Benes  ao  mesmo  tem¬ 
po  em  que  era  Iniciada  uma  sos- 
são  da  eommissão  representativa 
do  parlamento  nacional,  compos¬ 
ta  de  vinte  membros.  Durante  o 
dia  succederam-se  as  demarches 
e  finalmente,  pouco  antes  das  17 
horas  chegou  o  desfecho  culmi¬ 
nante.  com  a  capitulação  "dean- 
te  da  pressão  Irresistível  doe  go¬ 
vernos  da  França  e  da  Grã  Bre¬ 
tanha". 

Uma  Informação  de  fonte  offl- 
closa  dlz,  entretanto,  que  ainda  é 
neccssarla  a  convocação  do  par¬ 
lamento  para  approvaç&o  do  quo 
fel  decidido,  «flm  de  que  tudo 
tenha  cunho  legal  perante  a 
constituição. 

Quando  ee  tornou  conhecida  n 
rendlçAo  do  governo,  a  Indignação 
popular  nas  ruas  desta  capital 
tocou  ao  suge.  Desde  os  17  horas 
0  povo  começou  a  agglomcrar-ze 
nas  praças  tendo  Inicio  as  demona- 
traçSea,  Gfupos  pcraovrlam  as 
ruas  centracB  dando  vivos  A  repu¬ 
blica,  As  autoridades,  procurando 
evitar  alteração  da  ordem,  collo- 
earam  reforços  pollclaes  noa  pon¬ 
tos  estratégicos. 

Centenas  de  operários  marcha¬ 
ram  em  direcção  A  residência  do 
presidente  Benes,  dando  vivas*  ao 
exercito 


pola  provocação  a  actos  de  vio¬ 
lência.  Não  permlttl  que  a  vossa 
coragem  desappareça.  Permane¬ 
cei  firmes  na  vossa  Icaldado  A  rs- 
publlca  e  sereia  victorlosos! " 

VOTO  DE  SYMPATHtA  D03 
CONSELHEIROS  MUNICIPAES 
DB  BUENOS  AIRES 

Buenos  AIrct,  21  (liavas)  — 
Um  grupo  de  conselheiros  munl- 
clpacs  apresentou  hoje  um  pro¬ 
jecto  asalm  concebido:  "O  hon¬ 
rado  conselho  deliberativo  recom- 
menda  ao  presidente  desta  enti¬ 
dade  que  Oíça  expedir  A  Munlct- 
palidado  de  Praga  o  telcgramma 
seguinte: 

“O  conselho  dellberanto  de  Bue¬ 
nos  Aires  exprime  a  sua  synipa- 
thla  pelo  culto  e  elvlllaado  povo 
da  Tchecoslovaquia  por  Intermé¬ 
dio  da  Municipalidade  da  sua  ca¬ 
pital  e  faz  votos  por  uma  pacifica 
e  Justa  solução  dos  seus  proble¬ 
mas  noclonaes." 

ORGANIZADA  A  DEFESA 
NACIONAL 

Praga,  21  (Havas)  —  As  auto- 
rlda,des  do  Praga  tomaram  aa 
providencias  necessários  para 
proteger  a  capital  contra  even- 
tuacs  ataques  aareos.  Noa  can- 
toa  de  certas  ruas  foram  colloca- 
dos  grandes  cartazes  que  Indicam 
os  lagares  de  abrigo. 

O  prefeito  lançou  um  appello  A 
população  convidando  todos  os 
homens  dispensadas  do  serviço 
militar  a  alistar-se  nos  destaca¬ 
mentos  de  defesa  nacional. 

A  Cruz  Vcrmclbq  estA  lambem 
recrutando  pessoas  que  possam 
fornecer  sangue.  O  affluxo  do 


cidade  para  que  ajudem  a  Cruz 
Vermelha  a  fazer  tts  analyscs  ne- 
cessurlus. 

O  PARTIDO  POPULISTA  SLO- 
VACO  B  BUA  PARTICIPAÇAO 
NO  GOVERNO 

Prnpq,  21  (Ilavaa)  —  Os  re- 
nrosentnnlcs  do  Partido  Populis¬ 
ta  SlovEco  foram  recebidos  pelo 
presidente  Benes  c  pelo  chefe  do 
governo  MIlan  Hodza. 

Terminada  a  conferencia  os 
deputados  populistas  dirigiram-ae 
do  trem,  com  destino  a  Brallsla- 
va  onde  so  ralizarA  a  reunião  go¬ 
rai  dnquelle  agrupamento. 

Segundo  o  "Lldovê  Novlny" 
serA  estudada,  nessa  reunião,  a 
poaalbtldado  da  collaboração  do 
Partido  Populista  bTovaco  no 
selo  do  governo. 


Declarando  que  a  Allemanba 
usou  dc  um  "bluff",  af firmou  quo 
os  problemas  Internaclonaea  não 
podem  ser  resolvidos  “pela  con¬ 
cessão  de  favores  ante  o  arrastar 
da  espada*'. 

Trouxe  A  lus  eonversaçSes  di¬ 
plomáticas  secretas  com  a  França, 
dizendo: 

"Quando,  poucos  dias  antes  de 
minha  partida  para  Genebra,  o  go¬ 
verno  da  França,  pela  primeira  vez 
Indagou  da  nossa  altitude  no  caso 
de  ataque  A  Tchecoslovaquia,  dei, 
em  nome  do  meu  governo,  a  se¬ 
guinte  resposta 


perteltamente 


Masaryk,  fundador  e  primeiro  presidente  da  Republica 
Tchecoslovaca,  fallecldo  em  setembro  do  anno  passado 


clara  e  Inequívoca: 
mos  cumprir  as  nossas  obrlgaçSes 
decorrentes  do  pacto,  e  Juntamsn- 
te  com  a  França,  prestar  auxilio 
A  Tchecoslovaquia  pelos  meios  ao 
nosso  alcance. 

O  nosso  Departamento  da  Guer¬ 
ra  oslA  prompto  a  participar  Im- 
medlatamente  de  uma  conferencia 
com  os  representantes  dos  Depar¬ 
tamentos  da  Guerra  da  França  a 
da  Tchecoslovaquia,  afim  de  dis¬ 
cutir  medidas  apropriadas  ao  mo¬ 
mento. 

Além  disso,  Julgamos  que  se  de¬ 
va  considerar  desejável  levantar 
a  questão  na  Liga  dos  NoçOes,  da 
conformidade  com  o  artigo  U  do 
Covenant  (Acção  da  Liga  em  ca¬ 
so  de  ameaça  de  guerra)  com  o 
objectivo  do: 

1  —  mobilizar  a  opinião  pu¬ 
blica;  3  —  pertiflcar-ao  da  po¬ 
sição  de  outros  Estados  cuio  auxl- 
xlllo  passivo  poderia  scr  extrema¬ 
mente  valioso. 

G*  necessário,  enlretanlo,  es¬ 
gotar  todos  oa  meios  de  afastar 
0  condicto  armado.  Julgamos  que 
um  desses  meles  é  a  consulta  im- 
mediata  entre  as  grandes  potên¬ 
cias  da  Europ,a  e  outros  palzes 
Interessados  afim  de  »e  tornar  pos- 
stvol  uma  decisão  sob  oa  termos 
de  uma  "démarche"  colleetlva. 

“Eis  como  foi  concedida  a  nos¬ 
sa  resposta.  Ha  dol*  dias,  apenas, 
o  governo  tcheco  enviou  uma  in¬ 
dagação  formal  ao  meu  governo 
sobro  80  a  Unlõo  Soviética,  do  ac- 
cordo  com  o  pacto  toheco-russo, 


Pretende. 


Maxim  LUvlnoft 


siiccedeu  a  não  ser  a  aggressão;' 
neste  momento  todos  os  palzes  ds'- 
vem  definir  o  seu  papel  e  sua  rea'-; 
ponsatillldade  perante  os  seus  conq 


As  znanlCestaçScs  entrementes 
continuam  na  praça  do  São  Wen- 
cesIAo,  no  centro  da  cidade  e  de- 
ante  do  ãtlnlsterlo  da  Guerra  on¬ 
de  a  multidão  é  do  tal  maneira 
compacta  que  toda  a  circulação 
se  torna  Impossível.  Em  toda 
parte  o  grito  da  multidão  é  um 
“Viva  a  dlctodura  militar". 
SACRIFICADA  PELA  SALVA- 


serla  a  salvação  para  a  Republica 
que  os  democratas  destruiram". 

Noutro  grupo  fazem-se  os  sa- 
guinlea  eommcntarlos:  "Os  ope¬ 
rários  devem  detzor  as  usinas. 
Juntar-se  a  nés  para  unidos  mar¬ 
charmos  para  a  frente”. 

Outros,  em  maior  numero,  ex- 
hortam  os  manifestantes  a  con¬ 
servar  a  calma,  expondo-lhes  os 
perigos  B  aa  violências  a  que  se 
expSem  provocando  uma  Inter- 
vonçno  militar. 

A'a  18  horas  as  manlfeataçAea 
oontlnuavam  com  oreacenlo  en- 
Ihusloamo  na  praça  de  São  Wen- 
ceslAo.  Uma  creança  empunha  a 
bondelra  nacional,  é  levada  noa 
hombroa  pela  multidão  que  canta 
0  hymno  nacional  a  ergue  o  bra¬ 
ço  direito  jurando  fidelidade  A 
Republica.  Os  manifestantes  gri¬ 
lam:  "Defendamos  as  nossas 
fronteh'aB.  Defendamos  as  nos¬ 
sos  populaçfies  da  fronteira!  " . 

No  mofo  da  multidão,  homens 
e  mulheres  choram  de  emoção.  O 
thema  dominante  cm  todas  os 
manifestações  ê  o  desejo  quo  o 
povo  exprima  em  altos  brados  do 
ver  no  poder  a  dlctadura  militar. 

Da  praça  da  São  WencesIAo  a 
multidão  dlrlge-se  para  o  castcl- 
lo,  rasldencla  do  presidente  Ba¬ 
nes.  Oa  destacamentos  do  policia 
opglomcrados  noa  ruos  perpendi¬ 
culares  As  grandes  arterlaa  catão 
I,romplo8  para  Intervir,  mos  esta 
Intervenção 


Tchecoslovaquia  durante  a  crlae, 
accreacenlando: 

“Ligada  A  Tchecoslovaquia  por 
um  pacto  de  assistência  muluu,  a 
União  Soviética  ee  absteve  de  qual¬ 
quer  Interferência  nas  negociações 
do  governo  tcheco  com  os  sudo- 
tos,  considerando  que  Isso  era  uma 
questão  méramonto  interna,  e  em¬ 
bora  Julgando  Inadmissível  o  pe¬ 
dido  de  concessões  p.ira  os  aude- 
tos  cm  detrimento  do  estado,  a 
União  Soviética  se  manteve  A 
margem  oflm  do  poder  cumprir  as 
obrigações  decorrentes  do  tratado 
que  tom  a  sua  asslgnatura". 

DeLxando  o  caso  tcheco,  Lltvl- 
nov  abortou  a  questão  da  retor- 
Com  referencia  ao 


Conceder  favores  desnte  do  ar¬ 
rastar  da  espada  e  recorrer  As  ar¬ 
mas  para  solução  dos  problemas 
intcrnaclonaes,  por  outras  pala- 
premlar  e  estimular  o  su- 


temporaneo.s  e  perante  a  Illstoila. 

Eis  porque  me  cumpre  declarai' 
(rancamente,  aqui,  que  o  gnvernQ 


vraa, 

per-lmperlallamo  aggresslvo  não  4 
com  0  Facto 


sovictico  não  tem  responsabllldaç 
de  cm  quoesquer  acontecimento» 
que  se  estejam  desenrolando,  neta 
nas  f.itaes  consequências  que  eli 
les  Inexoravelmente  trarão. 

Depois  de  longas  duvidas  e  h*?;! 
sitaçõcs,  a  Unlüo  Sorlctioa  adheriú 
A  Liga  das  Nações,  dando-lhe  a 
prestigio  dc  um  povo  de  cento  n 
setenta  milhões  para  fortalecer  « 
paz. 

Nesta  hora  do  amargas  deslllü- 
aões,  a  União  Soviética  estA  longo 
de  lamentar  esaa  decisão.  Tendi 
entrado  na  Liga,  a  União  Sovlt^ 
Uca  tem  cumprido  indefeetlve& 
mente  aa  suas  obrigações  parí 
com  o  Instituto,  executando  flelb 
mente  e  com  presteza  todos  as 
Bua.s  decisões  e  até  mesmo  recomjj, 
mendaçõe*  para  preservar  a  pas 
e  combater  os  aggrcssorea,  senV 
levar  em  conia  ee  essas  declsõé» 
0  recommendaçOea  coincidem  conf 
o  seu  Immediato  Interesse  como 
K*tado.  ' 

Essa  foi  R  sua  attitudo  durante 
0  ataque  A  Ethiopla.  A  delegaçãc? 
soviética  Insistiu  InvartavelmentW 
em  quo  a  Liga  devería  cumprir  ü 
sou  dever  em  relação  A  HespanhaJ 
e  não  foi  por  eulpa  da  UnIAo  So-, 
vlotlca  que  o  problema  da  Ilespa-’ 
Ilha  fol  retirado  da  Liga  e  transfe¬ 
rido  para  o  chamado  comité  de. 
nâo-lntervcnção  om  Londres.  cuJ.d 
objectivo  actual,  como  todos  sáJ 
bem,  4  evitar  qualquer  Interfe- 
I  renda  nS.  intervenção  dos  patzea 
aggresslvo.*  na  luta  da  Hespanha.- 

A  acttvidado  da  Untão  Soviética' 
cm  relação  aos  acontecimentos  da 
Hcspanhn,  tanto  no  Gomilé,  quan-i] 
lo  fõrii  dclle  tem  eido  inbiiida  do' 
ospirito  dos  princípios  astabolecU 
dc*  pela  Liga  a  do.*  moldes  do  Di¬ 
reito  Internacional . 

O  mesmo  so  põde  dizer  rolatl- 
ramcnla  A  questão  chlncza. 

A  delegação  soviética  sempre 
Insistiu  cm  que  a  Liga  devoiia* 
conceder  o  maximo  apoio  A  vIcU- 
ma  dn  aggressão  japonezs,  e  aq 
modestas  recommendações  feltaa 
pela  I.lgn  n  respeito  foram  cum¬ 
pridas  mal*  du  que  flclmcnle  peta 
União  Soviética'*, 

Na  peroração  do  seu  extenso 
discurso,  o  delcgudo  soviético  vol* 
ta  a  (ratar  do  caso  da  Tchccoslo- 
yaqtila,  aceontuando  que  seu  pois 
nenhuma  responsabilidade  a(;celta 
pelo  que  aconteceu  uUlmamente; 
finallsando:  “0  governo  soviético 
se  orgulha  com  o  facto  do  não  teg 
participado  dessa  política  o  do  teq 


acção  do  aceordo 
Brland-KoIIcg". 

Fazendo  1.  nla  a  respeito  da  po¬ 
lítica  brltamilcB,  LItvInov  decla¬ 
rou  que  ba  dois  methodoa  entre 
as  nações  para  preservar  a  paz: 

1  —  attitudo  enarglca  contra  a  eg- 
grassão;  2  —  tratar  o  aggreasor 
com  consideração  para  nf^i  ferir  a 
sua  vaidade. 

Esse  segundo  msthodo  recom- 
menda  conversações  e  negocia¬ 
ções  com  0  proprio  aggressor  pa¬ 
ra  garantir-lhe  de  que  não  haverA 
acção  colleetlva  contra  elle,  nem 
formação  de  blocos  para  comba- 
tel-o . 

Recommenda  a  conclusão  de  ac- 
cordos  com  o  aggressor,  mesmo 
com  a  violação  de  outros  aceor- 
dos  e  que  as  e.xigenclaa  sejam  llle- 
gaes. 

Recommenda  que  se  emprehon- 
dara  viagens  para  receber  aa  or¬ 
dena  do  aggressor,  ss  fOr  neces¬ 
sário;  que  0  Interesse  vital  de  um 
estado  seja  sacrificado  e  que,  so 
poasivel,  0  caso  não  seja  trazido 
A  Liga  das  Nações  porque  o  ag- 
greasor  não  gosta  deste  instituto, 

Infelizmente  tem  sido  essa  a  po¬ 
lítica  seguida  cm  ralação  ao  ag¬ 
gressor,  dando  em  resultado  que 
tres  guerras  ameaçam  uma  quar¬ 
ta.  Quatro  nações  jA  foram  aacrl- 
ficadas  e  a  quinta  está  prestes  a 
0  ser". 

Accentuando  que  a  União  So¬ 
viética  não  tem  responsabilidade 
na  crlae  tcheco,  declarou: 

"Essa  crlae  passou  despercebi¬ 
da  pela  Liga  das  Nações.  Consi¬ 
derando  a  significação  doa  acon¬ 
tecimentos  para  o  destino  de  toda 
a  Europa  o  pirticularmente  da 
Tchecoslovaquia,  o  governo  sovié¬ 
tico,  immediatamente  depois  da 
"anschluaa",  procurou  entrar  em 
contacto  com  outros  governos  eu¬ 
ropeus,  propondo  uma  deliberação 
colleetlva  sobre  bs  consequências 
passíveis  desses  acontecimentos, 
oflm  ds  so  adoptar  medidas  pre¬ 
ventivas  communs. 

Com  grande  sentimento  da  nos¬ 
sa  parle,  essa  proposta,  que  pode¬ 
ria  ter  ossegurodo  a  paz  do  mun¬ 
do  e  o  destino  da  Tchecoslovaquia, 
não  fel  recebida  com  o  devido 
apreço". 

Proscguindo,  LItvInov  frisou 
que  a  União  Soviética  não  Inter- 
velu  nos  questões  Internas  da 


Os  representantes  diplomáticos  da  França  e  da 
Inglaterra  declararam  ao  governo  de  Praga  qne 
a  arbitragem  não  afastaria  o  perigo  da  gnerra 


Praea,  21  (Havas)  —  O  govemo  tcheco,  em  commu- 
nlcado  feito  hoje  pelo  radio,  forneceu  os  seguintes  deta¬ 
lhes  sobre  as  razões  que  o  levaram  a  acceltar  as  decisões 
de  Londres:  “Depois  de  20  annos  de  tranqulllldade,  nosso 
estado  democrático  vlu-se  ameaçado  pelo  dynamlsmo  de 
um  estado  vizinho.  A  crise  européa  é  de  tal  envergadura 
q-de  nossos  amigos  nos  aconselhavam  a  comprar  a  ordem 
e  a  paz  com  concessões  terrltoriaes  por  Isso  que  não  nos 
podiam  auxiliar.  O  desejo  expresso  pelo  presidente  Benes 
c  pelo  govemo  tcheco  preconizando  a  arbitragem  não  fol 
tomado  em  consideração.  Os  representantes  diplomáticos 
da  França  e  da  Orã  Bretanha  declararam,  aliás,  ao  go¬ 
verno  tcheco  que  semelhante  solução  não  afastaria  o  pe¬ 
rigo  da  guerra.  Estamos  em  face  de  uma  ameaça  de  guer¬ 
ra  capaz  de  abalar  a  própria  exlstencla  nacional  dos 
tchecos  e  slovenos.  O  govemo  tcheco  está  firmemente 
resolvido  a  defender  a  Independencla  da  nação  aconteça 
0  que  acontecer,  dentro  das  novas  condições  que  foram 
creadas.  O  presidente  da  Republica  e  o  govemo  em  face 
do  pedido  das  grandes  potências  não  téem  outra  coisa  a 
fazer  senão  a  acceltação  por  Isso  que  nos  achamos  Isola¬ 
dos.  O  gabinete  governará  o  estado  nas  novas  condições 
e  acredita  que  a  assembléa  nacional  que  será  convocada 
ratificará  em  nome  do  povo  a  grave  decisão  governa¬ 
mental  se  levar  em  consideração  suas  traglcas  razões.  O 
govemo  defenderá  a  independencla  de  nossa  querida  pa- 
trla  dentro  de  seu  novo  quadro.  Em  continuação  das  ne¬ 
gociações  que  continuamos  a  levar  a  effeito  estamos 
promptos,  se  fõr  necessário,  a  pôr  nossas  vidas  e  nossos 
bens  na  balança  em  defesa  de  nosso  povo  e  de  no.ssa 
patrla," 

Fraga,  21  (Havas)  —  Um  communleado  Irradiado 
hoje  annuncla  a  próxima  convocação  da  assembléa  na¬ 
cional  perante  a  qual  o  governo  defenderá  a  adhesão  ao 
projecto  franco-brltanntco. 


ma  da  Lisa 
artiao  18  do  Covenant,  declarou 
que,  quando  a  Liça  das  Nações  fol 
cstabelaclda,  nenhum  palz  Julgava 
quo  teria  ds  appllcar  saneçõea: 
hoje,  porém,  vcrltlcoram-ee  as- 
sressões  e  multoe  palzes  querem 
a  euppressão  do  referido  artigo. 

Afflrmou  que  varlos  argumentos 
tém  sido  adüuzldos  contra  o  cita¬ 
do  artigo,  eendo  o  favorito  a  au¬ 
sência  de  untverealldado  relativa- 
mente  A  appllcação  das  eaneções, 
prosegulndo; 

Fomos  lambem  tranquIUizados 
com  as  afflrmações  de  que  as  me¬ 
dida*  propostas  seriam  do  caractor 
simplesmente  temporário  o  de 


Inglaterra  fol  pai-a 
sangrenta  hecatombe 
“A  nação  —  concli 


entra- 


Se  a  lazão  do  “modus  vlvendl" 
agora  proposto  ê  a  ausência  de 
universalidade,  porque  devemos 
pensar  que  a  Liga  est.A  completa- 
mente  caduca,  conservando  ape¬ 
nas  uma  npparcncla  externa  que 
não  apresenta  attracllvo  algum 
luira  os  novos  menibroa,  ou  quo  os 
Est.idoa  quo  permanecem  f6ra  da 
Ijiga  em  virtude  do  caracter  com- 
pulsorio  das  eaneções  adherirtam 
ao  Instituto  para  restabelecer  o 
caracter  compulsorio,  se  o  mesmo 
fosse  abolido? 

Por  outro  lado,  se  n  appllcação 
de  snncçôea  obrigatórias  6  consi¬ 
derada  Impossível  porque  oa  hori¬ 
zontes  polilteoa  parocem  aggrcssl- 
vos.  que  motivos  temo»  para  acre¬ 
ditar  quo  esse  phenomeno  desap- 
pareeerA') 

Estornos,  porventura,  Informa¬ 
dos  que  que  oa  actuacs  senhores 
do  destino  do  mundo,  so  ainda 
não  aa  ei-gueram  A  altura  da  ao- 
Ildaricdade  Internacional,  no  fu¬ 
turo  ollcs  ou  os  sous  BUcccssores 
não  «ttlnglrâo  esse  nível?  Sabe¬ 
mos,  porém,  quo  essa  elevação  jA 
fol  atllnglda  pelos  fundadores  o 
primeiros  chefes  da  Liga,  e  oa  quo 
os  substituiram  nos  convocam 
agora  para  a  revisão  da*  inten¬ 
ções  orlglnaes  dos  creadorc*  do 
Instituto.  Canscqucntementc,  tra- 
la-so  de  um  caso  de  roti-oprcssão. 
Rocolo  quo  tiremos  a  conclusão  de 
que  náo  so  trata  do  unut  morató¬ 
ria  para  a  Liga,  mas  da  transfor¬ 
mação  radicnl  dn  seu  rarnolrr. 

O  amargo  da.  mcdic.içãn  que  no* 
fol  offcrcclda  pareço  que  fol  ikt- 
ccbldo  pelos  proprlos  facultativos 
porquanto  propiizcmm  dlasuIvcUa 
num  xaj-opo.  aob  a  fôrma  do  sug- 
gosláo  do  que  a  clausula  dc  unani¬ 
midade  dovD  *er  abolida  do  p;ira- 


torna-se  ^perflua 
devido  A  porfelta  disciplina  dos 
manifestantes. 

Ao  chegar  Aa  Iminediações  do 
castcllo,  os  manifestantes  dlsper- 
sam-sB  aem  Incidentes. 
Entrementes  a  multidão  que  en¬ 
che  aa  ruas  do  centro  da  capital 
consegue,  por  Volta  de  20  horas, 
Invadir  o  bairro  das  legações,  a 
dcapelto  do  triplico  cordão  de  po- 
liciaea  que  o  protege.  Precedidos 
por  numerosos  caminhões  os  ma¬ 
nifestantes  dlrlgem-so  novamon- 
tã  cantando  o  hymno  nacIonaJ, 
pnra  o  caâtcllo  do  presidente  da 
Republica.  Ouvem-ae  gritos  hos¬ 
tis  dirigidos  As  legações  da  Fra.i- 
ça,  do  Rclch  e  da  União  Soviética. 
Os  manifestantes  bradam  “Viva 
A  Policia",  o  segurara  pelo  braço 


pollticn*.  Cs  nossos  nmigos  da 
Europa  Occidental,  a  França  e  a 
Grã  Bretanha,  declararam  não 
estar  preparados  para  poder  nos 
atludar.  O  governo  fol  enfrenta¬ 
do  pelo  scgulnto  dllemma:  Ou  oc- 
coltar  aa  suggestões  das  polon- 
clss  occidentacs  ou  entrar  soel- 
nho  numa  guerra  em  que  não  po¬ 
dia  alimentar  a  esperança  de  aer 
bem  Buccedido.  O  governo  fol 
forçado  a  aceitar  todra  as  condi¬ 
ções  que  lho  foram  propostas, 
embora  A  custa  dos  maiores  sa¬ 
crifícios,  pnra  que  a  Independên¬ 
cia  do  Estado  fosse  presorvada. 

O  governo  nppcila  para  vAs  pa¬ 
ra  quo  a  ordem  seja  mantida  e 
vos  pede  não  causeis  perturba¬ 
ções  com  adopçun  do  medidas  vio¬ 
lentas. 

O  sr.  Emll  ICrofta  recebeu  hoje 
As  cinco  horaa  dn  tnrde  os  minis¬ 
tros  da  França  e  da  Inglaterra  e 
cnlregnu-lhca  a  resposta  do  go¬ 
verno  A  domarche  quo  .Aa  duas  ho¬ 
ras  dn  iiiudrugadn  dc  hoje  ha¬ 
viam  feito  Junto  no  presidente 
Benes.  Com  esta  resposta,  serão 
Iniciadas  ncgocIncOea  c_m  processo 
rcguhir  pnra  a  solução  do  pro¬ 
blema  daa  nacionalidade»,  do  ac¬ 
eordo  com  a  rccoinmcndaçôo  ds 
França  e  da  Inglaterra  apresen¬ 
tada  nn  Bcgunda-fclra.  e  que  per- 
mlttlrA  no  povo  tcheco  prosegulr 
o  acu  llvrc  dcaenvolviniento  sobro 
nova*  bn*c».  Dcscjnmo*  frisar 
quo  a  resposta  do  governo  A 
França  o  A  Inglaterra  cm  nada 
altera  n  situação  Jurídica  moa 


Até  o  momento  a  or¬ 
dem  ainda  não  fol  alterada  mas 
estalar 


CHAMBERLAIN  E  DALADIER 


«eguldo  invariavelmente  os  prin« 
ciplos  dos  dola  pactos  que  mencio¬ 
nei  0  que  foram  npprovados  por 
qunal  lodos  os  palzes  do  mundo. 

O  governo  soviético  não  pre¬ 
tende  no  futuro  abandonar  esses 
principias,  convencida  como  eslA 
de  que.  na*  nrtuaes  clrcumslan- 
cla»,  6  Impossível  salvaguardar  de 
outro  modo  a  vcrdndeira  paz  e  a 
verdadeira  Jcsllqn  ItUernncIcnat. 

U  governo  soviético  convida  os 
dmn.ils  govenios  a  enveredar  por 
çssa  trilha”. 

O.*;  C'OM.ME.\T.\R10S  DO 
••  PP.  ATOA" 

.Vo.iroii.  21  (U.  P.)  —  Commen- 
innilo  de  fdrma  desabrida  a  atll- 
IikIc  frnnco-britannlca  em  pre¬ 
sença  dn*  exiqencln»  alIernSes.  o 
■•Prnvda"  rle  lioje.  em  artigo  In¬ 
titulado  “Biinrando  com  fogo", 
r*z  unia  série  tlo  prevls(*;es  acerca 
do  future  proceder  do*  “aggresao- 
re*  fasvlbtn*'*  cujas  ambições  lira 
.*ldo  realizados  tão  fiicllmcnte. 

A  MOCIDADE  BRITANNICA 
PEDE  A  CO.M’OCAÇAO 
DO  PARLAMENTO 

/.'indrr.T.  21  fHavasl  —  n  Co* 
inlté  N.*''lounl  ilns  Agrupnicen- 
i',s  (l*  .'Iic-idnite  pr.A  SocMade 
il:ii.  NiiçA-s  ilirijtiti  no  prlmclnj 
iiiliiisirii  Neville  C'humlierl>',lu  te- 
l•t:nlUl■'l  11,,  qiinl.  '-m  uoiuo  dos 
N'ii-  2>i,rH,,i  iinuihros.  decUra  quo 
K.»  «'Xlceiii  l;i-  f„i  tuiil.id;i.-  n  Trha- 
|•|■.*)pvll<lllhl  ir.i('Ui  o*  iniereasis 
•la  secui.iui-ii  lii lUiinir».  e  afflr- 
iM.a  ,|ue  (.•*  Aeoiileclmentoi  rçpla- 
matn  a  convocação  do  Paílü 
‘  mento. 


etboça-so  o  perigo 
uma  revolução  contra  o  gover¬ 
no  Benes,  principalmento  porque 
a  IndJgnação  é  grande  entre  os 
militares,  Recela-se  todavia  que 
um  movimento  rcvoluclomrlo 
provoque  a  invasão  Immedlala 
das  forças  allemãcs  qile  procura¬ 
riam  Jugular  a  revolüi.  pelo  me¬ 
nos  no»  tcrritoiio»  hablt.idos  pc- 
,los  sudetos,  quo  por  uma  decisão 
legal  do  governo  JA  sno  prallca- 
mente  allcmnc»  dc.^de  hoje  A 
tarte. 

Simullaneaincitlc  o  governo  de¬ 
cretou  varias  medidas  de  emer¬ 
gência  entre  as  quaes  a  raornto- 
ria  bancaria  extensiva  As  compa¬ 
nhias  de  seguro*.  A  Bolsa  dc  va¬ 
lorei  fol  fechada,  funcclonnmlo 
spctias  o  nierc.*do  dc  camhio,  cou- 
li-td.ulo  pelo  Banco  Nacional. 

O  A.MBIENTE  DA  CAPITAL 


Pras*,  21  (Havas)  —  Em  to¬ 
dos  .'is  esquinas  grupo»  nunicro- 
»v5  discutem  com  anlmaçáii. 

E*  i>recl,-o  aralKir  com  a  dc- 
I  • '  inrl.i,  niiinnenlii-sc  mini  gro- 
P”.  n*  .(.Tislorraliis  cdifh-mnm 
''inror.i  nin  gr.vnflo  reino  na  Rn- 
li*''nM.  I»'.  nirsnnis  urL-lorralns 
que  lt:i  ilUia  SC  a|irescnlaraiii  Híi 
I 'eiidriito  Benes  para  oííerccer- 
Ihe  teu  apoio,  deveriam  hoje  to¬ 
mar  sm  luas  mãos  o  poder.  Isto 


Os  dois  negociadores,  cujos  pontos  de  Tista  decisivos  forçaram  o  governo  da  Tchecoslovaquia  a  acceltar  incondicional- 
mente  o  plixio  írimco.«MUnalco,  ik  IcliecogloTittnlai  Tia-9e  obrljíadit  «  Resistir  dn  deles»  dn  sua  aobenoU 


deluex  arrabtar  pelft  o\iJ 


Clinica  Medica  e  de  Nervosos 


d<ieoUn.daa,  prnrrhéa  —  a,  cauu 
é  Interna.  Tratamento  Interno 
Pro(.  Acnello  Cerauelrn,  Medico 
-  Apto.  1113.  De  13  de  13  horas. 

Uxs) 


e  local  —  Optiaoa  reaaKadoa. 
e  Clr.  Dentista.  Edit.  Ilez.  ll." 
Phone  22-IG30. 


rios  bispados  do  paiz 

Correspondendo  ao  appello  fei¬ 
to  peta  Olvlsão  de  Amparo  &  Ma¬ 
ternidade  s  d  inbinclB,  organiia- 
dora  a  orientadora  dai  commemo- 
racdes  da 


cão  daa  empresa  oatã  nll  regulada 
de  modo  formal  e  claro,  e,  aaalh, 
sd  na  empresas  que  tenlinm  sua 
organlraç.’io  bneeuda  noa  termos 
do  oitad  artigo  poderno  luncclo- 
nnr  no  terrllorlo  iiacloneJ,  para 
explorar  a  diutUlacúo  do  potro- 


resolveu  o  Conselho  Nacional  do 
Trabalho  que  oa  Governos  Federal 
Estaduaes  e  Mimiolpaes  quando 
so  utilizam  dos  servicas  de  uma 
Empresa,  pngando  por  tilea  deter¬ 
minado  preco,  cqulparara-se  aoi 
particulares  e  tem  quo  fazer  a 


oucão  entra  agora  cm  phnso  fi¬ 
nal  o  plano  de  normalização  fi¬ 
nanceira  por  nOs  emprehcndldo 
como 


CALDEIRA 

R.  Bõa  Vista,  15  •  S.‘  -  S.  Faulo 
Mande  pagar  o  debito  das 
Industrias  Cblmlcas  Wilson. 


Sobre  a  presldoncla  do  ar.  Hen¬ 
rique  Eaptieta  Pereiro,  reunlu-ac 
em  Bceão  ordinarla,  no  dia  10 
do  corrente,  o  Conselho  Delibera¬ 
tivo  da  União  dos  Educadores, 


medido  IndlepensavGl  ao 
desenvolvimento  cconomlco  e  pro¬ 
gresso  do  Estado.  E’  Imprescin¬ 
dível,  porím,  que  essa  regularlza- 


Semana  da  Creanqa' 


CORKEIO  DA  MANHÃ  --  aninUi-íeira,  ilc  Selciiibiu  tlc  IIHJS 


QUESTÕES  ALGODOEIRAS  PI 


•  O  receto  de  que  já  cmÍvcssc-  30  por  certaa  esintctuia»  apenas  do  llondurna  a  Infor-  j  u*  .  ^ 

nios  a  produzir  demasiado  algo-  <lc  faclmda  c  l.ãn  diffleullndo  pe-  nrnçSu  iclcgraiihlrn  de  que,  em  URI  piOCCSIO  de  [uinas,  COtlirS 
dSo  parece  afastado,  E’  pelo  lo  abuso  Jiis  moratórias,  que,  '1’eB'iLdKiiipu,  chU  dcsuppnwceodn,  Viriog  comniuniãtag 

menos  o  que  indicam  o.s  dados  piclcndcivio  desafogar  os  lavra-  eumliido-so  polo  solo  a  dentro,  n  mi.ih,i«.i  . . .  v. 

estatísticos  relativos  á  sitiiagão  dores,  de  facto  só  conlrlbiicm  pa-  monunha  Dlenlc  Blnncu,  Í 

mundial  do  produeto,  Aliíis,  as  ra  a  reserva  e  a  suspicacla  do  °  *  "'"'b  *  paroco  aiten-  >  1  "<«"  P  ' 

eafras  do  Drnsll  não  deixaram  capital  cm  rolncão  ás  neccssida-  '»'■  "»  phynKai'  -in  Ju  Biunento 


NO  TRIBUNAL  DE  COMO  INFRINGENTE  DOS  DIS-  A  POLÍTICA  DO  CA-  n  a  j 
SEGURANÇA  NACIONAL  POSITIVOS  FISCAES  E  DO_BRASIL  ALLUÍi  UU  piCMUtllLC 

°xí-õ."±duraf  íaRepblica 

ocMío  de  Minas,  contra  _  vantagens  da  sua  no-  „„i„nadne  nao  na*. 


DAS  ALFANDEGAS 


da  Republica 


Estado  de  Minai 


Foi  mandado  archivar 
a  denuncia 


Decretos  assignados  nas  pas 


•BqeSdlVlVW  UtfOIglIHUVl»  IIUV  I  1  •  J  I* 

ihtirk  (Irillaiia),  cl  llln-  taS  da  Justiça,  da  Educação,  I  Pa^iaillCntO  dC  jllFOS  06  ap0llC6S 


â  G6nunCl&  Frpfio/i/h'A:  (InllAiio),  ([In*  tu»  Gü  JUSliÇB)  ü8  CiuUCBÇavt 

HUI  1-10  iric  Na  "b  übiu^tnnieni\TNm-t:  ^3  Viüçâo,  da  Agriculturs,  da 

Boclchide  Vilgoriricu.  Na-  nnl  do  Cst»  do  nrnMI,  reteve  liu-  .  J.  C-i..!-. 


ainda  de  encontrar  escoamento  ücs  da  cultura  da  terra, 
talisfactorio.  .^s  restriccOcs  oppostii 


i«r  cunirn  nm  loii,  pnxnicun  nri  -  -  --  . . -  <»  aunv.i..,,»  >  HfnBH,  releVO  llü.  J  V  i  ‘ 

Impenotrnbllldado  dn  malerln.  '1'*  P>b<!f"»b  m-lundu  ds  .MInn»  iilunuea  Sul  Urnatlolroe,  com  «Mo  ^  (Vuvfiiçr.u  da  .S-ihi.  «UCrra  C  00  tXlCriOr 


As  rcstriciiOes  oppoilâs  á  cn-  o  nne  «  velho  4  o  deeappar^l.  ‘‘i;,*  ”*  Cnm.mnhía^SvvIado  BrâuTa.’' a"  f  qu‘I.i™rl»’1ü\?''dl«;ur^^^ 

i'nfla  i*ciranrrAlrnB  nArlrni  nA  monto  do  bahlRH.  como  ratft  ncon-  ^  b  orarti  octueadoa  da  prAtlia  tnri,|nffpiiiA  doa  dlanualtlvoe  ......  . . . . 


Mas  não  é  o  volume  de  nossa  trada  de  estrangeiros  pedem,  no  mento  do  bahlna,  como  r«ia  ncon- 
producqão  o  que  deve  prcoc-  caso  dc  immigrantcs  destinados  tccondo  A  de  auiinnbnrn,  com  an 
capar-nos;  d,  sini,  o  apparelha-  n  lavoura,  not'o  exame  do  poder  moninnha»  de  nierro  quo  aierrnm 
mento,  cm  basvs  racioiiacs,  do  to-  publico.  Não  se  nega  o  funda-  “*  cariocas, 
ila  a  lavoura.  Já  sabemos  como  menio  especial  da  legislai;ão  o.x-  •  •  • 


u  lirceldriiie  da  nepubllcn  ae- 


.  ,,o„imunl«nii,  como  Infrlngculr  doe  dlxpoBltlvM  nlmnlou  oh  iiiípciob  mais  iit-  hIriipu  ob  «rguintcii  drcrcloi'; 

cbiiimunlemu.  *  vlnladnrn  do  nrt.  «7.  lercsH/inlea  do-  p.uhlemn  do  ,a- 

Funccionou  o  ndjunto  de  pro-  dii  Nova  LonHolldacão  diia  l.ela  Uumeçou  nRiíidevrnilo  n  cotio-  .Yo  pasta  ila  Jusilça 

ciirndor  Kruel  do  Moraes  e  oe  'jon  Altiiiilcsos,  do  voz  quo.  len-  boracAo  doe  i'iiiitmfrclanlcn  e 

■; . . . — . . ,  —  , -  'r®';  : -  ...  ifos  fonim  defondidoa  nalue  advo-  ImPoitab®  com  IsoncAo  da  dl-  proprlelnrloa  do  iniTctacao  iior-  Nomeando;  para  o  ciii'«o  dii 

da  a  lavoura.  Já  sabemos  como  menio  especial  da  legislação  o.x-  •  •  •  iviom  uwmiu  uu»  poio«  uu»u  ^  maierlnl.  maolilnlemoi,  tn-nmeiicimoH.  E.tpoz,  om  bievre  cls»eo  II  da  onrroira  do  offlelnl 

^e  cultiva,  como  se  colhe,  como  pedida  com  o  objectivo  de  collo-  Utvlnoff,  commlHearto  doa  So-  B-ooo  Arillo  » Ivnoqua,  Hobral  ocoenHorloe  o  utonellloa  doatlna-  palavrne  a  pollllca  artunj  do  Dr-  «dmtnlslratlvo  do  quadro  l,  do 

SC  beneficia,  como  se  enfarda  car  a  salvo  o  oaiz  das  lníillr.i-  vlot*-  doblatorou  na  Liga  dna  Na-  Finto,  Adnuclo  Cnrdoeo  o  Modrn-  doa  A  conairuccão  dc  «cu  ontabe-  pmtamcnlo  Nnclonal  do  Cnf».  MlnlHlcrlu,  o  bacharel  Guilherme 
ac  uciiciici.i,  como  sc  ciiiurun,  «.«i  u  aanu  o  u«a  .  .  _  .  .  ru _  cr  nienlo  fr  nor  f  eo  nura  inatan-  tzaCai-i  ii.iin  fiM  fi*nfeiiaan  nn  Pnnrje.  I  XfnrrnnitDM  MivlAll*f^u  Anlnnln  a-ln  1 


r.omo  se  das  ifica  algodão.  Tc-  ções  ciinivocas  e  perigosas,  Mui-  «ães  contra  a  Franca  o  a  Ingla- 

remos  de  csiabcleccr,  depois  dc  to  Im,  porém,  onde  separar  e  dia-  terru  pela  lua  altitude  deixando 

iddo  isso,  os  meios  como  se  deve  tinguir  qiinndo  o  rigor  da  boa  iii-  do  dar  apoio  mlllüir  A  Tcliecoalo. 

sustentar  o  gencro  dc  aclividude  Icnção  nlrança  as  exigências  va<)ula. 


do  Dln».  Icclmenlo  frigorifico  pnra  inatan-  Refcrlu-uo  nu  fracaeeo.  nn  Confii-  .Marcondes  .Medelror,  Anioníci  da 

n.  fiAiuiioii  fA.nm  Pi^eParo  e  exporlação  d«  car-  renda  de  Havnrm,  dos  e«fui-i;u«  Hllvn  Ilamus,  Hcdyla  Navarro 

ua  aounies  loiam  praiongnuo».  congulndae.  rcefrlartae  ou  folioH  em  prAI  do  um  accoido  cn-  Ribeiro,  tVnller  Schlcdor  e  Fmn- 

A  acnienca  condemnou  Anto-  conserviidiu,  empregou  ou  calA  tre  o«  produetoree  americanos,  cisco  do  Paula  Santiago  Filho; 

nlo  Soares  de  Oliveira  a  21  annua  empregando  os  suas  InstallacSee  Depois  ds  outrns  consldcrncde»  pnra  n  carreira  de  escrlplurarlo,  o 


susicmar  0  gencro  uc  acilviutKlC  S?  ‘  ;  «-ui  mesmo  n  dtahoi  a  HusuI-,  do  prleão:  Zor*  SclJzu  Braga  a  ««  fabrico  do  banha  de  porco,  ar-  o  ir.  Enrico  Penloadn  dedni-oui  auxiliar  cm  disponibilidade  do 

4lgricola  ou  o  plano  de  creaçao  pralitas  do  povoamento  dos  Fbl  mesmo  o  diabo,  a  RushI.i  n.  .h  j  ú  t'so  estranho  «o«  produeten  para  "Parn  provn  do  acerto  ila  mu-  Mlnlnterlo  da  Agricultura  Luiz 

da  força  econoinica  dc  que  o  al-  campus.  soviética  oonlava  na  certa  com  t'®*  mezes,  Dovui  do  Aimeidu,  q,,,  oPKvcra  leencão.  donen  que  operamos  em  nnvem-  Severo  Leal,  e  o  bacharel  Zeno 

godão  é  0  elemento.  Essas  medidas  do  natureza  po-  ‘af®  guerra,  que  csphacelarla,  de  Fiedcrlco  Teixeira  Salles,  Ooldl-  RemctlUla  a  dommclt  A  Allnn-  bro  de  1937  desejo  somente  epro-  Marques  de  Souza  Zlelxusky  pa- 

...  .  .  ,  Iiiica  imo  excluem  e  até  recl.a-  vez,  n  occldcnlo  europeu.  E  ficou  n"  Moura,  Aeaullno  Bnibino,  Ray-  dega  do  Rio  Grande  para  apura-  sentar  estes  ilndoM:  “Nos  nove  ra  exercer  o  offlclo  de  escrivão  da 

Ainda  rea  nlemeiltc.  quando  '• '«  '»“<>  ®  '7®. '  ......jn  .  cão  do  facto,  constatou  nquollo  mezes  poslorlorce  a  assa  mndan-  ucxla  pretória  cível,  freguezia  de 

05  membros  do  Conselho  federal  fiib,  as  medidas  de  ordem  te-  esorlenlada  com  a  «ccão  de  •  repartição  qiio  n  firma  denuncia-  cn  0  Brasil  exportou  13  mllhoes  São  Chrlalovão,  vngo  com  0  fnl- 


A  Secretaria  das  Finanças  de  Minas  avisa  aos  in¬ 
teressados  que  iniciará,  no  dia  5  de  Outubro  proximo 
vindouro,  o  pagamento  dos  juros  de  7  ^  i  das  apólices 
dos  decretos  numeros  9511  —  9625  —  9661  —  9716 
—10246  —  10997,  a  vencerem-se  em  30  do  corrente. 

Esse  pagamento  será  feito  no  Departamento  da 
Despesa  Variavel,  iiaquella  repartição,  das  11  e  meia 
ns  14  e  meia  horas,  diariamente,  e  no  Departamento 
da  Fazenda  de  Minas  Geraes,  no  Rio  de  Janeiro . 


ilc  Comniercio  Exterior  visita-  ligadas  a  toda  cultura  Cliamberlain  cm  garantia  da  pnz.  ®  ‘«Is  mezes,  ,1^  puuKUo  reulmento  uma  fnbrl-  de  saeeos  do  enfí.  contra  .  leclmonlo  do  respectivo  serven-  DADA  A  niVVArAn  NA  ITCIRA  IW  DADI 

ram  a  BnUa  rle  Mrmdnrim  dm  ngricolat  a  adiibação  gcncmllza-  O  <!'<•  vãls  í  quo  A  Llgt  não  Foram  absolvido»!  Chrleiovão  eu  dc  bsnlm,  mas  com  mnohlna-  B.íOO.ooo  nos  nnve  mezeii  anle-  luarlo.  i  AiVn  n  uLtTnVAw  Rn  rUivn  l/E,  DrUil 

a  Doisd  ue  iicrcanorius  CIII  «coiioniica  e  a  selícrrifi  e  Uga  o  ningucro  Uca  a  Llcn.  JosA  Baptlsta,  DIogo  Naittoo  Coo-  rbi  Importada  porte  medionto  o  rlores,  com  um  augmonto.  pois,  CmNAMirA  IMIÇ  PRI/HC  _ 

bâo  Paulo,  muito  se  discutiu  o  "?  *.  ®  ««lecÇUO  e  "B»  "  ninguém  iiga  a  ragn.  v  ■  ,  »  pagumonto  dos  direitos  rcspoctl-  tio  ã3  %.  Creio  que  esses  dndn.r  -Va  posla  da  Educação  CtUnUnilA  Uua  rUVUa  -  _  ,  ,  T"  ...  , 

custo  de  nossa  producção  algo-  àistnbi„c;po  dc  sementes  pelos  -  •  •  «'o  da  Costa,  Francisco  Xavier  justificam  plenamenle  a  decl.xio  _  0  BraSll  foi  claSSiílCado  CD 

rloeira  dentro  do  nivel  dos  iirc-  regionacs  interessados  o  caao  da  Tchccoelovoqula  foi  do*  «anlos,  Goiilll  Noronha,  ibra-  jp,  Forto  Alegre.  do  governo  do  BraelI  e  dlsponssm  Nomeando:  o  offtclal  do  Juell-  .  I  b  i  I,  -J  IL 

rht  ini.ma,.:n,-a..  A  ..«ni-h-eSn  iw  producçSo.  ostudado,  dlooulldo  •  rísolvldo  po-  htm  Augusto  Tclxelr»,  Josí  Oomes  Submettido  0  coso  A  deliberação  commontnrloa".  ca  em  disponibilidade  do  extliicto  Q  QUC  lilZ  O  ProtCSSOr  »•  lOgir  C  reCCDeO  mídlllll 

íSf  ;üí“rd;s Vejotp"  ,  N.ão  vale.  dir-se-â,  produzir  jee  «todlsto.  br.lannleoe  n.  e«..  iuaã  da  «Uva  «.nloe,  Manoel  do  «o Ja  Na°clo‘íil^rc«frq«=n:T^“  H  F  Hall,  dc  LondreS  dc  OUrO 

milte  ao  prodilctor  boa  margem  sc  •  producção  é  depois  de  I>ownlng  Street.  10,  em  Lon-  Ferelra  Paullno  e  .Moto  de  Souza  p^ig  mininro  da  Fazen-  dleulos  os  rumores  sobre  damnos  volra  para  a  carreira  de  eicrlplu-  ‘  '  ’ 

de  lucros.  unerada  no  transporte.  De  ac-  drei.  Rocha.  mandou  archivar  a  denuncia,  causados  por  limectoB  â  colbeltn  rarlo  do  Ministério  da  Educação:  trabalho  publicado  nu  Bo-  O  sr.  Waldcmar  Falcão,  minli. 

♦T  -li  cordo.  A  reprensagcni  do  algo-  0“  tohecos  traduzem  eese  —  mim  •  do  café  braslle  ra.  Infonnou,  po-  o  o  coMervador-preparador  em  Quinzenal  da  Liga  dua  Na-  IrodoTrabalho.ImlusirlaeCofti- 

te^a‘que^tãò  do  custo"  rTzMÕ  '*-■  J?  ^ão  Pa  lo  “Downlng"  como  .-dando  nVa  ^UI^GAMENTO  DE  H03E  GARGANTA-NARIZ-OUVIDOS  StT  aT a‘nn'o"X^rlo^Tovrí:  ^'oVo^la^^^rUXã  r,"  qrl,%'^’r^bfe"rnt:‘?í,U‘ 

An  Iraballin  oorirnla  Reiliirir  ^  ***68*"'®  nialor  baixo  ,  lã  no  Idioma  dellsi.  «oronei  Cost.  Neiin  orMirfirA  LBAo  vuil-l.ueo  m.Ao  tempo.  Veterinária  do  Ministério  dn  Agrl-  S'  pbo  na  Feira  do  Bail  na  íis‘!i 

do  trabalho  agrícola.  Reduzir  3^,  fardos  em  sua  via-  •  e  e  °  coronel  CoeU  Nclto  preeldlrà  dnoente  da  Universidade.  Alludlndo  ã  oampanhn  de  im-  ciillui-a,  Jaj-me  Rodrigo  dos  Bnn-  F.  Hall  jmluo  siig^stães  1  daquoUa  cerismen 

esse  custo  importa  «m  duas  con-  marítima  Ni-aIh  cimnies  H«  Phroee  de  MuBsollnl  ém  «...  Julgamento  Chefe  de  Clinica  da  Polyellnlo»  hllcldade  por  melo  de  annuncloe.  toa  para  a  carreira  de  zelador  »  elevação  do  «tvol  ãe  tida  “  b^“^a  e«f'"™en  con¬ 
sequências  de  caracter  essencial:  fain’  n  ^  di™  h.  mu  T  n^ocesso  278.  d.  SEo  Paulo,  í*  ““A  mostrou-ie  confiante  no  seu  exi-  lambem  do  Ministério  da  Educa-  Pavoe,  Pora  eelabeleccr  um  fajb*  ®  h,,ô  oi7 

-  -  j  j  I  a  pollllca  algodoeira  do  alsoureo  de  Udine;  "Uma  das  ,  .  .  ..  t*  ~  T.Ji**  *'  Ia  a  «inalou  n  trabalho  realizado  rflo  e  Saude  “slondard"  razoável  e  que  permit-  f •  o  pn- 

“nf ?  d  “  Brasil  encontra  recurso  para  malore.  enfermidades  oontempo-  aceusaduo  de  acll-  !.  IS  hore.  -  Tel.  Sír  Bu™dTcowany.  '  ta  a  todoe  nma  existencla  equi-  FelirconZrmeVsn^^ 

por  um  lado,  e  o  preparo  para  a  nmmnnuliar  n  nlv#*!  Am  nmrriR  rAiiGOA-  dft  ouA  A  muniin  m.ia  mnf.  communiata  José  silveira  .  m  »  encarregada  denra  pnbllctdede.  2Ca  naata  da  VIacdo  librada  e  eadla.  .  .  *  dfreiclor  do 


Ca  acompanhar  o  nivel  doi  preços  ranças,  de  que  o  mundo  e,lA  sof-  amniumaia  jos*  u.iveira 

a  commercial,  por  outro  lado.  imoniacionaes,  cabendo  ao  poder  frendo.  4  a  clrcuUcãa  de  men-  *  uernandez  perca. 

Em  verdade,  a  e.xlensao  da  mar-  ^,{3  „  FuncolonarA  o  adjunto  Gilberto 

gem  de  lucros  sera  unicamente  convênios  que  Enfermidade  contemporânea? 

!•,?  tf  estabilizam  0  transporte  na  base  também  não  4  verdada.  J4  nua 

/  da  remuneração  alta  dos  serviços  tenipoa  em  que  Chrleto  andou  pelo 

tLrr  A°  brasileiro  fcspcctivas  companhias.  Por  mundo,  perguntava  ell.  a  Pllatoa. 

Lrsn«et!va  ,i?olf/rra%«ni/,^^^  ®  "■> 

nHSntn  maior  fôr  a  Brasileiro,  cujo  papel  na  mãoa  limpas:  —  «bi  vcrllosf  E 

-  A  "acionai  é  de  Impor-  PUaios  não  Nibia... 

♦rjitulhft  aKraviir,3n^r!!t  Índisculivel,  a  funcçAo  út  Entretanto,  a  mentira  Glrculivft. 

^  *  O  P  an  IO,  0  jg  nossa  riqueza  agríco-  Chunberlaln  &  guerra  aemaga, 

mentn  do«  «uh  nrndtirtnt  «  di  pf«hensivel  quandú  le  tem  em  Quo  ameaçava  toda  a  terra, 
anrewnmrão  tnnírlafnr  ««rã^a  ‘f*®  principAes  mef-  Gawntlndo  a  ptz  di  Praga. 

'  u  de  nosso  algodão  -  a  Al-  Eviu  a  praga  da  gue^ 

capacidade  que  «velarernos  ao  ^  ^  j  , 

d«  írotf  mer-  Cyr.no  &  Cf.- 


0  ABASTECIMENTO  DAGUA 
DA  VIAÇÃO  FERREA  LES1I- 
BRASREIRO 


encarregaoa  acara  puoiiciaitae.  na  pojro  aa  vioçao  m,*—. »  =  .  u,™,-- j-  nAnir,-.— . 

O  sr.  Burico  Penteado,  oujo  Afflrme  o  profeeeor  Hall,  que  4 

discurso  íol  colorosamcnte  ap-  Nomeando  o  desenhista  ds  8'  direclor  do  Instituto  Nacional  das  '■a®'" 

plaudldo,  terminou  fazendo  a  se-  classe  da  E.  de  F.  Central  do  Sclenclne  Economlcaa  e  Socioca  _  ^  ■ 

guInlB  declaração;  Eraell,  João  de  Almeida  Perber  de  Londree,  que  os  governos  raul-  DD  MAUin  IfDfim  ' 

"Sobro  a  campanha  de  propa-  pava  a  carreira  de  desenhiale  do  to  podem  fazer  para  augmentar  Uli .  IniUlIU  AnULTr 

ganda  do  café,  o  Departamento  quadro  I.  do  Ministério;  o  encar-  a  producção  e  0  consumo,  lendo  Docente  da  Facoldida  citar- 

Nacional  do  Caf4  deseja  exprimir  regado  da  Aetlstenola  Policia  da  uma  attencão  especial  para  os  ria  geral.  Tr&t*  do  câncer  piu 

seu  reconhecimento  pcla  valiosa  Policia  Civil.  Pedro  Antonio  da  precoa  cobrados  aos  consumidores  elooiro-clrurgla,  Urogutyana  su- 

cooperação  que  o  commerclo  ca-  Silva  Culmant,  para  a  carreira  do  naqulllo  que  lhes  é  neceesarlo  A  mero.  lOi.^  _  _ 


CODIHCAÇÃO  DO  DIRETTO 
INTERNAQONAL 


0  reriãtro  d.  deSMU  de  seu  reconhecimento  pcla  valiosa  Policia  Civil.  Pedro  Antonio  da  precoa  cobrados  aos  consumidores  Mooiro-olrurgia.  Uroguayana  su- 

.  .  -  rnoneraeãn  oue  o  commerclo  ca-  Silva  Culmant,  pnra  a  carreira  do  naqulllo  que  lhes  4  necessário  A  moro,  104.  Isig) 

dois  mil  contos  f«etro  vem  prestando  no  Pan-  rsoripturarlo  do  MInlaUrlo  dn  vida.  Da  mesma  forma  podem  oe  . ,  JL  ^  _ 

American  Coffce  flureau  o  de  quo  '  lação;  0  para  a  carreira  de  en-  governos  deaonvolver  uma  accão  FlSCALIZAÇAO  DO  COM- 
O  Tribunal  de  Contoa  ordenou  resultou  o  exilo  da  campanha  salndor  do  mesmo  Ministério  da  bemfexeja  num  eystema  tributa-  MERCIO  E  CARIMPArFM 

0  registro  da  despesa  de .  de  verão,  Estou  tormalmente  au-  o  eacrevente  em  dlsponl-  rio  sablamente  concebido.  ocni»  n  a 

(«Ml  1 2.000:0001000,  como  distribuição  (orlzado  a  declarar  que  o  Depar-  bllldade  doa  cartorlos  eleitoroee  do  Nceee  trabalho  o  professor  Hall  Dt  rbDKAS  PRECIOSAS 

Ide  urodito  A  delegacia  flecal  do  lamento  Nacional  do  Caf4  estã  DIsIrIcto  Federal,  Fnuiclseo  'do  referiu-ze  aoe  estudos  existentes  — — 


Thesoura  Noclonil  no  Estado  da  promplo  a  contribuir  para  a  con-  Asais  '  Mello  a  0  prepar^o^  em  eobro  oa  baJxot  nivela  de  vida  e  A  dctign.çSo  de  um  ogenlf 
Bahia,  para  atlender  a  denpesas  tlnuação  da  campanha  do  aniio  nlsponlbllldade,  do  Colleglo  Pedrol-a  traca  productlvldade,  fazendo  „  ,  . 


cante,  além  de  que  devemos  bua- 
te  sentido  jn  ac  orientam  os  pro- '  *  .  “ 


duetores  norte-americanos,  pres-  ‘  A-a  2,30  hora.  da  tarde  de  hoje, 

%  ahanr1rkn'ip  n  npftpAtcrt  «Itn  ulg|aniOS,  QZ  ESC&nUI*  Tin  PâlaclO  It&niaraty  6  BOb  A  pfft- 

tes  a  abandonar  o  processo  ilIn-  ^  Central.  LAITETE  giaencla  do  sr.  Epltacio  Pomoo. 

sono  das  viilonzaçoes  artiíi-  desses  diversos  aioe-  -  •  •  reunlr-ae-4  a  Commlssão  Parma- 

ÍS:b,.T”“  "!» ■i- BMd,M.»,rc.ue»tea.  ;r»íL«”Sí;." 

..  .  CIO  do  algodão  brasileiro  suggerc  Tribunal  d«  S«>fniratii>a  A  referida  oommissio  vem  tra- 

Cumpre  fixar  condiçoes  per-  uma  questão  í  parte.  E’  preciso  aotlvament»  do  estudo  das 

fnanentes  dc  reducção  do  custo  coniuear  cm  um  «vitema  tcHu  ?  Pcealdente  da  Ropubllra  re-  theees  qus  serão  abordadas  na 
do  trabalho.  A  nrimeira  de  Ucs  c  ^  „  .  ce^u  cm  despacho,  homem,  os  Conferencia  de  Lima  e  na  reunião 

Íldiríra  «if  na  «V “  qucMbCS-  SÇ  qucrciuos  entfar  mlnletro.  da  Fazenda  e  do  Tra-  de  hoje  ultlmarA  o  estudo  de  va- 
condições  esta  na  existencia  —  loites  na  batalha  do  algodão.  balho;  e.  em  conferencia,  o  pro-  rioa  desses  loplcos  que  á  eua  apre- 

tia  existência  real  e  effcctiva  —  («Ho  do  Dlatrlolo  Federal  e  o  dl-  elação  foran;  sujeitos  pelo  Conse- 

ido  credito  agrícola,  tão  engano-  COSt.  REOO  raotor-presldente  do  Banco  do  iho  Direclor  aa  União  Panome- 


Cyr.no  &  Cl.- 

NO  PALACIO 

DO  CATTETE 


Preparando  as  theses  da 
conferencia  de  Lhna 


com  ampliação  doa  tanques  de  entrante,  nas  mesmas  basea  da  |  IL  Annlbol  Falor. 
obosteolmento  de  agua  da  viação  cooperação  que  alé  agora  vlgo- 
terrea  Ldste  Braallelro.  ravam”. 


tf,  AnniDoi  r'aior,  sObreaalr  a  opportunldade  do  dea-  filcl  pv.  .uxilior 

„  envolvimento  da  capacidade  de 

-Va  pasto  da  Affríaatiura  producção  doe  paizea  egrtcolaa  e 

_  «  «  ,  de  !nlonaUlcac&o  dne  trocaa  locaes  . 

Concedendo  oxoneraçAo  to  en-  produotos  asrlcolae^  ®  direclor  rtot  Rendair  Tntêr. 

penhelro  de  minte  DJalm»  Oul-  ao  m#imn  t#m»n  nu  commnn^nu  ao  chefe  do 

niorilea  do  cargo  «m  commleifto.  |ndu-tria«R  dovcrlam  bfl»ear  suas  Serviço  d«  riscallíiçRo  do  Cem. 
de  director  do  Laboratorlo  Cen-  mn^nraro  ®  P»4m» 

ti-al  da  producção  Mineral:  a  ao  di  prodSctãÕ  P««lbsas,  Slndiilpho  de  A..urn. 

engenheiro  de  mlmu.  Avelino  i”™  pç5o  Santiogo.  que  0  director  p,. 

Ignaelo  de  Oliveira,  do  cargo  em  «J®  Fazenda  reaclveu  p4r  I 

coinmlBBão,  da  director  do  ServJ.  ®  ™  ‘mm*  ãl»I>o«lçSo  daquella  Dlrectoris, 

ço  de  Fomento  da  Producção  Ml-  "b  *>»  servlçcs  S 

neral.  energetlccs  0  mercadorlae  f,fer,da  Fiscalização,  o  tgenfs 

Nomeando;  o  engenhetro  de  ml-  fiscal  do  Impoalo  de  consumo  m 

nas,  Octavio  Barbosa,  em  com-  •“S.b*  eeses  paizea  augmenta-  capital  do  EsUdo  do  Rio  de  Jv 
nilKSão,  director  do  Serviço  da  ®  rapacidade  de  producção  noiro,  lenar  de  Caelro  Nevei. 

n  DDãCII  II A  rriNCCDENriA  Pradueçao  Mineral  :o  engenheiro  b®"'  °®  m®'®*  Importar  as  fm-  «-  .JT-,  ^ 

ü  dKAML  ha  lUHrUltntlA  do  minas  Glycen  de  Paiva  Tel-  ramentns  necessarlea,  fornecldaa 

ra^ADã]CC  xelra,  comó  aubstituto,  director  do  P®**  ampliação  do  consumo  de 

tAKnCj  Serviço  Oeologico  e  .MIneralogleo,  ®“®®  mercadorlaa  no  estrangeiro. 

-  duranlo  o  Impedimento  do  ler-  U'”  outro  capitulo  desse  traba- 

iId  rnitlna  riis  íl  .....  ventuarlo  effectlvo;  o  technloo  de  l>io  4  consagrado  ao  Importante 

ae  ã-OniaB  00  y  quj  eXpOTlSmOS  pâlí  laboratorlo  Alarlo  Abrantes  da  problema  do  desenvolvimento  eco- 

n*  t  »  InnUlarra  Silva  Pinto,  om  commlssão,  dire-  nomioo  das  oolleotlvldodee  pouco 

DlSirlCIO  _  a  IDgiaierra  ctor  do  Laboratorlo  Central  da  avançada,  economicamente.  Uma 

Graças  A  octuação  do  Mlnlslo-  Producção  Mineral;  o  medico  va-  accoleração  daa  medidas  apro- 
Acaba  o  presidente  da  Republl-  rio  dae  RelaçOea  Exteriores,  por  terlnarlo  Antonio  Benjamtn  Bar-  prladis  a  tirni-as  da  mlserla  4 
ca  de  aeslgnar  decreto-Iel  elevan-  tntermedio  do  rcprceentanta  do  relroa  Terra  para  profeiaor  ca-  uma  questão  de  Interesse  Inler- 
do  para  sete  o  numero  de  mèm-  Broáll  na  Conferencia  de  carnes,  thedratico  de  physlclogla  dos  anl-  nacional,  a  despeito  de  quoeaquer 
bros  do  Tribunal  de  Contaa  do  aotualmenta  reunida  na  capital  mães  domesUcos.  da  Beoola  Na-  consIderaçOes  huraanlutrlM. 

Dlatrlcto  Federal,  de  aocordo  com  Ingleza,  acaba  de  se  verificar  um  clonal  de  Veterinária;  o  director  EAtEUlENlE 

®  J®b„5^®  .  ® PROF.  M  GUDIN  Aoe  nneeos  .nDuncUnle.  de« 


-Va  pasta  da  Affrtautiura 


A'b  2,30  horae  da  tarde  de  hoje. 
no  Palácio  Itaniaraty  e  eob  a  pre¬ 
sidência  do  sr.  Epltacio  Pessoa, 


Oi  Mm$o4 

o  director  das  Renda»  Intsr. 


V.  S.  preclBa  de  aiedlce  (d*  eealqacv  aipeclalldadc). 
advoROilo,  dentista,  «abeltige.  cngenhelva,  arehlleclo,  vaia  d* 
uOde,  Inhoralorle  de  nBalyica  ua  laatllates  phralotherapleoa 
e«  de  electtologle  aediea  I 
Cenenlle  •  eecçie  1 

tBiDiCADOR 

«aa  eia  pebllcada  dlariaoitele  acata  JarsoL  (ux) 


Cost.  REOO 


Caras  de  Rrpnnio  a  d«  Ooavnivseenca  rra  cllaia  da  Floresta, 
Reglmens  e  Tralamenloi  Bioinalcoa, 

DIreeçlo  Cllnlea  a  .\Balatanclni  Prnfa.  Uenival  Londna  a 
Alulslo  Harqnca 

ganatcrle  S,  Tleente,  Marqaea  g.  Vivente,  314,  Tet,  9T-40M. 

NAa  ae  racehvoi  altenadoe.  (13906) 


feito  do  Dlatrlcto  Federal  e  o  dl-  clução  foran;  sujeitos  paio  Conse- 
reotor-presldente  do  Banco  do  lho  Direclor  dn  União  Pannme- 

rlcana.  Oa  pareceres  da  Gmunls- 
K^ebm  em  audiência  oe  ara.  eio  Permanente  do  Rio  de  Ja- 
H.  W.  Bagley,  director,  no  Bni-  nelro  servirão  de  baoo  4  dlscua- 
«1.  to  Associated  Preai;  Oswaldo  slo  daquellee  toplooi  na  VIII  Con¬ 
da  Borres,  director  do  Doparia-  íerenola  Internacional  Amorlca- 
menra  Nacional  do  Café,  s  Bar-  na,  a  reollsar-se  na  capital  pe- 
voB  Barreto,  presidente  do  Tribu-  ruana  em  dezembro  vindouro, 
nai  de  Segurança. 


CONTRA  A  IRÃO  0  aceordo  sDl-amerícano  de 
LoOrivai,  toque  estes  ossos!  Radio-ConiiDonicaçõea 

Ura  doa  maiorea  benemerltoa  do  Na  pasta  das  RelaçBsa  Exterlo- 
fclnema  nacional  tem  eido  o  Lou-  zea,  em  14  do  corrente,  foi  isalgna- 
rival  Fontes.  4o  decrolo-Iel  quo  approva  o  Ao- 


KOLATENO 

FORTIFICA 
OE  FACTO! 
TONICO  COMPLETO 
E’  um  produeto 

Orlando  Rangel 


DR.  TIGRE  DE  OLIVEIRA 

GrateologU  —  VIaa  Ovlearlae 


Elevado  o  numero  de 
membros  do  Tribunal 
de  Contas  do 
Districto 


0  BRASIL  NA  CONFERENCIA 
DE  CARNES 

0  que  exportamos  para 
a  Inglaterra 


BASTOS  DE  AVILA 

OLINI04  MBUIOA 

Consultório;  Rua  Ooncslvta 
DisJ,  B.  2»  aildar  —  Rm, 
Davtd  Camplsts,  ll  — ■  Ttl. 
2«.2;43 

_ _  (m) 

Correio  da  Manlid 

EXPEDIENTE 


que.  autorizava  tal  elevação,  por  tmporlação  Ingleza  de  carnes  con-  Patronato  Agrícola  Joa4  Bonlfa-  ‘ 

Telaphons.  «-441S.  a  4i  4.  oonvenlencla  do  rerviço.  geladas  h;-aellelraa,  em  relação  ao  çlo,  Agenor  Corria,  para  o  cargo  ”*''“**  rifyLy.f.JS”  3  JL”! 

- - -  - - -  4"  trimeatr»  do  corrente  anno.  ãa  carreira  de  offlclal  admlnlatra- 


A  VISITA  DA  DELEGAÇAO 
MILITAR  ARGENTINA 

0  embaixador  Julio  Roca 
apresenta  agradecimentos 


n»  1  nP  TQFV  Assim  é  fiue,  do  total  anterior  de  tJvo]  o  auxiliar  em  dlaponlhlllda-  ^ 

ür.  J.  Ud  InUlutU  uKbl  g(>4  qulntaea,  o  Braall  poderã  ex-  de,  to  Justiça  Eleitoral,  João  Nor-  DtpTTMTTT  QIT>  r»  prtM  fiLiL 
Cirurgia  geral  -  VIaa  urina-  portar  para  a  Inglateira,  no  ul-  berto  Silveira,  para  o  cargo  da  KUiU  WiU-blii  O  CON- 
riaa  Av.  Hlq,  Branco,  W8-A,,  10.‘  ilmo  trimeatr*  de  1938,  carnes  carreira  de  eavripturario ;  o  auxi-  SELHO  NACIONAL  ^  ’ 

and.  talos  I014II4.  T.  48-S040.  8  congelada.  at4  8.124  qulntaea.  »ar  em  disponibilidade  da  JueUça  *«  «Prraantem. 

As  4  horai^ _ _  (nx)  augmento,  ouja  Impor-  Sulamlta  de  Queiroz  DO  PETROLEO  IflRR'  PAIVA  niTvvntA 

•  •  •  •  cia  dasnoccsaarlo  ao  torna  enca-  ?*'•>'-  Pa™-  o  «“'«o  da  carreira  ■  JUSB  FAIVA  Ol-rVEIKA 

FALLECIDO  EM  rccer.  Indica  do  maneiro  expraa-  eearipturorlo;  o  offlclal  do  Jus-  Fnram  pvaminaHnQ  MINAB  QSRAES 

.  alva  o  Buecasso  cora  que  foram  Hsa  do  oxtlnoto  Julro  scoolonai  do  exaillinadOS  _  _  .  deve  trabâlhtr 

SANTA  MARIA  coroados,  no  aludido  certamen,  as  Eriado  do  Rio,  Ootavio  Dlae  do  grandc  numcrO  dc  “fj* 

negociações  brasileira.^  no  senil-  íf  «5*®®  - -  ra 


DO  PETROLEO 


rival  Fontes  do  dwrolo-lel  au»  approva  o  Ac-  /««\  — ...p  *  -  -r  deanocessano  ae  toi‘na  encR-  carreira 

4-t-  '  I  ■*  wn  ■  A  Rni  Am«pif*jinn  Aa,  naziin.  ^  ^  ^  ttnrPjtPnl]l  ÁtfffUflprlTllPTlFflft  FALLECIDO  EWÍ  rccer,  Indlcn  do  mfl-nfilra  expvea-  ®*J^rípturarIo;  o  oídclal  do  Jus- 

—  Como  fteslni?  BUo  nio  é  cordo  Sui-Amerlcano  ct  Badlo-  iprCoCuio  flgraucCIlDcOiOo  ^  auceesso  com  que  íoram  do  oxtincto  Julao  seccionai  do 

àctor.  nem  produetor  de  ÍUms...  communleaedes,  firmado  em  Bue-  ^OCiedadC  braSlieira  dc  ^  ^  ^  SANTA  MARIA  coroados,  no  aludido  certamen,  as  Estado  do  Rio,  Octavio  Dlu  de 

Mae  orienta  os  produetores  de  itM  Aires  em  1938,  •  reviato  no  P*  1  *  ^  embaixador  da  Ar^ntlna,  negociaqdes  braellelraa  no  eenll-  ^^rade  para  o  cargo  da  carreira 

fllrns.  to  maneira  íu.  c.  Joraoe.  õe  Janeho  em  28  to  Junho  R.rSeTo  fuí^o  »  t!^!  Z 

brasileiro,  de  principio  do  sessão,  «a  »37.  roTT^la*'.!.:*?  ortraaris.  to  ao-  formfdo  Lnoel  Carlos^  Sem-  gelados  [Sra  oa  portos  da  Grã  *i"«i?L5*«®I'?®.®'«'!°r®??  8y'vlo 

quo  no  comoço  eram  una  purgan-  •  *■ —  ■■  —  dedada  Brasileira  de  Ginecologia.  Mlnlslerio  da  Marinha,  epro-  pjjq.  Bretanha.  ‘^®  fompos  e  A.berto  Alva- 

ra.  uSn  ...  rarnnr,a«  voo.  I  *  J  J  Ti  .  Lüi  i-'®i  /  “'“i  tontanão  RO  almirante  Arlatldes  res  Pimenta  pare  o  cargo  to  cor¬ 
tes.  vão-ae  tornando  cada  vez  R  a||Ia7  Ha  L(f|l|MQwn  sob  a  prealdenda  do  professor  Ar-  aullhom  os  agradecimentos  do  '  ‘ 

melhores  e  rivalizarão,  —  dentro  HtIUvfc  UU  LÒlUllldcU  f  ®®S“>n‘4  governo  do  seu  pnlz  pelo  acolhi- 

to  olgune  onnos.  -  com  o.  que  q  Bicarbonato  Esterl-  NtouM  to  Gouvto  -  Z  J"'' 

nos  ohegam  to  America  do  Nor-  rado  inS'  •““"'b®  bP^^i^lorloe  para  cura  do  "1"  Silt^i 

t*.  O.  nosso,  fllms  dramoUzados  tintan^meme'.  aoldet,  d4ro.  dí  «terlno  (drenagem  aMo-  no  Ministério  to  Guerra,  o  em- 

Eao  pesslmoe.  Nenhum  ee  apro-  estomago  e  má  digestão.  Tomen-  mmai  e  vaginal).  2*  — Dr.  Wai-  baixadcr  Jullo  Roca  foi  recebido 

velta.  Em  vez  d.  ImlUrmoe  Por-  SSSí.tV.  to^menltruS'’’^?  -  ‘"V 

tuga],  que  pto  em  pellleula  os  os  Incomroodos  gaitrlcoa.  Nas  n,  orlando  Vaz  —  TorrJn  dn  tu-  Dutra,  a  quem  cguni- 

5r?r..fs::v.  i.sv.v;  r“ 

realmente  coIsob  boas,  queremos  legitimo  Bicarbonato  Eeterlzado.  “  — — 


Foram  examinados 
grande  numero  de 
processos 

Esteve  reunido,  hontem,  pã'la 


JOSE‘  FAIYA  OUVEOtA 
MINAB  QSRAES 
O  Snr.  nfio  deve  trabalhtr 
nesse  Eistado.  Umlte-84  ao8 
Estados  do  Rio  de  Janelio  t 
Espirito  Santo. 


logo  abalar  Hollywood,  «thlblr  re-  &°®;VrrnfeVÍ“  PIORRÊA  fí."*'.''“ttoS;'’ oi 

Vistos,  lançar  estrellsz  e  estrellos,  (xxz)  t)®^"í®„B'E"{ÍTLVto!  T.Sãíom 


V-  coisa  multo  de  rir,  pois  as  ~  •  ' 

nossas  actrlzes  e  octorea  estio  Mão  rCCcbem  desdc 
psra  Kalhorine  Hepburn  a  Wal-  t  •  . 

lace  Beery  como  o  cacarejo  da  janCirOl 

uma  gaJltnlia  creoula  estã  para  o  „  ,  .  . 

.  .  . .  Bateve  em  nossa  redacção  uma 

conto  de  um  sabll  ou  de  um  ca-  commlssão  ds  mensageiros  con- 


7  Sstembro,  94 -a*,  de  10  ãs  17. 

(xxz) 


SEMANA  NACIONAL  DA 

conto  de  um  sabll  ou  de  um  ca-  coWlstóo' "de  mõnBagõírM'  cón-  CREMÇA 

norlo  belga.  Sejamos  modostos  e  traUdot  dlorUtss  doi  Corrslos  *  A  n  M  T 
conheçama-noa  a  nãs  mesmos.  Tetegrephos,  que,  om  virtude  de  n  D.  lYl.  1,  COntinUã  3 


QUOTA  DE  PREVIDÊNCIA  A  NORMALIZAÇÃO  HNAN- 
^  —  CEIRA  EM  MINAS  GERAES 

Eslomago-ngado-Inlestíno  |  0  minisiro  do  Trabalho  dirige-  , 


llIABETig  -  ASMA  — 
RHDUMATISMO 
nn.  BR.VBSTO  CARNEIRO 
Araujo  Porto  Alegre,  74,  De  I 
As  8.  Ass.  Unlv.  T.  22-8883. 


UNIAO  DOS  EDUCADORES 


de  Souza  Campos  e  Alberto  Alva-  nrnnhS,  o  Conselho  Nsclonal  do  NVIANNA 

res  Pimenta  poro  o  cargo  to  car-  Petroleo,  sob  a  presldoncla  do  ge-  «,  n,  .  »»_•  «. 

relra  do  agronomo;  o  continuo-  neral  Horta  Barbosa  »  com  o  “Ua  DJalma  Uricn,  wí, 

porteiro  em  disponibilidade  da  compsredmento  do  todos  os  con-  ipabricante  do  Antiepilepileo 
Justiça  Eleitoral,  Ignaelo  Mar-  selhelros.  BARASCH. 

quos  Furtado  para  o  corgo  da  O  presidente,  deolorando  aber-  —  , . 

carreira  de  continuo.  toa  os  trabalhos,  fez  uma  larga  ConVldamoS  a  VIT  resgltar  8 

Effectlvando  Antonio  Vaz  de  cxposlçüo  sobre  a  transferencia  seu  debito. 

Figueiredo  no  cargo  to  classe  de  **oe  serviços  relativos  ao  petroleo,  • 

pratico  rural.  do  Ministério  da  Agricultura  ps-  SÉRGIO  DA  ROSA  MACHADO 

Nomeando;  Interinamente,  Au-  ‘‘b-.®  Conselho.  Plíuelra  dn  RIn  IWn  —  Minas 

gueto  Gonçalves  Dias  para  a  cor-  Na  ordem  do  dia  foram  relata-  •‘•o  *MH:e 

relra  de  almoxarife;  readmittln-  P®''  varlos  conselheiros  nu-  Mande  uquldar  seU  debltO. 
do  João  Qulrlno  do  Kazclmenlo  mcfosos  processos.  ■ 

no  cargo  de  offidal  administra-  Relatados  pelo  conselhelro  Eri-  M.  MORENO 

tlvo  to  classe  H:  e  lansferlndo,  ®®_^*  Lamaro  São  Paulo:  g  Bento,  14  —  1.*  and. 

por  medida  disciplinar  o  agrono-  „  EAPoslçao  da  Anglo  Mexlcan  **  ** 

•  “  ■  ■  r, -  - FAIIIO. 

Queira  mandar  liquidar  88ã 


AUlUltftlV  WV  «■WWHI44V  Waa  a&W  _  I  lE  II  1  IIICUIUM  aiRUipiinar  O  ABrOnO-  - 

aa  4  mlarvanlnrU  iln  Rm  0  gOVemaflOr  ValladarCS  expe-  mo  Anlonlo  Brito  do  Araujo,  do  '  m?".’*!''’?’ 

se  a  nHerVentOria  do  KIO  ®  Sorviço  do  PInntaa  Textels  para  o  ao  Conselho  pelo  Mlnlaterto 

Ç„I  de  recomraendaçoes  Sorvlço  de  Fruticultura  do  Dc-  lorej.  na  qual 

brande  do  OUI  ,  ..  ’  nartnmento  Nacional  to  Produ-  «oHoXadas  IntormaçSes  sobre 


>liilVW<a4i4U-llVa  •<  Jiwe»  lliaainUOe  a«ia  --  —  •  ■  «wnnwnennaa»  PI  •  •  11® 

O  cinema  brasileiro  s4  progredi-  5*0  rMeherem  seu.  ordenados  aflk-cSpe  r|-  vn.  tleiÇ»0  pafâ  CargOS  08  dirO' 

rã  devido  ao  Lourlval  Fonte.  .  bpp.llo  reCCDCr  30065065  dC  Vd-  ^ 


.  ç„i  de  recomraendações  Sõrvií;  to‘?ro«c«ltura  dó“  dc:  f>®«>.  na  qum 

«.-Jde  do  OUI  ,  *  parlamento  Nacional  to  Produ-  «o^oltbd®»  IntormaçSes  sobre  _ 

aos  DreteiIOS  ccão  vegetai  “  situação  do  seu  projecto  de  Ins- 

Tendo  a  Prefeitura  do  Porto  preieilUS  vegeto;.  distillarlas  do  petroleo.  JOSE’  DE  CICCO 

Alegro,  ee  negado  a  pag^r  a  “quo-  Bejro  j/orlron(«,  21  (Da  sucur-  P«*<«  «íb  Ouwra  f?  „  39s'*‘d«^'*l?°hI°nhHi  ®  Dexembro,  27,  2»  anl 

ta  de  prevldenola",  nas  contas  da  BSI  do  “Correio  da  Manhã")  -  „  ^  rente  onL  o  cSrí^ihn  dX  Sao  Paulo 

Cia.  Energia  Eléctrica  Rio  Oran-  ©  governador  Benedicto  Vallada-  Nomeando:  para  a  carreira  de  °  .*;®n"'^® 

denee.  alegando  quo  tal  quota  do-  res  enviou  aos  prefeitos  münlcl-  escrlpturarlo.  os  auxiliares  em  Mande  liquidar  8eu  debito 

ve  ser  paga  pelo  publico  quo  se  pae,  o  scgulnto  telegrnmma:  dlsporlbllldndo  da  exUncta  JustI-  ,,  «raherarld?  nn  a«  ân  quantO  anteS. 

nnul„n.  A.  on.nn...  írt-.-l. _ —  A _ c.  Elellnvill  Olri«m«p  13«.1rn.n  ICZO  00  eStnOeieClUO  nO  .  3"  dO  ’  _ 


ccão  Vegetal . 


Nomeando:  para  a  carreira  de  ""i®  “J,"®-  -  °  C®nK'h»  d»»- 
icrlnturarlo.  o«  «oTlllara.  ®S/o“  OMo  nada  ha  e  resolver 


ao  presidente  da  Republico,  por 


utiliza  dos  serviços  to  empresa  “Tenho  o  prazer  do  communlcar  4b  Eleitoral  Oldemar  pedroso  da  -itnan  decretn  lól  °  "A  nrâ-nnim  ■ 

.  nSn  ra.l«  » nX.  . .  MoritC!!  n  Os<-«  r  Bs  Pi.nh.  Wn.  '“““®  «eUrOtO-lC;.  A  OrgOnlXa-  BrMTflWn  Ml 


ao  governo  do  dr.  Getulto  —  que  nosso  tntermedio,  afim  de  verem 
lhe  vem  dando  mão  forte.  Muitos  solucionada  a  afflicUva  situação 
dos  nossos  fllms  naturaes  jã  são  b™  ®®®  ®®  onuoutrbm. 
excellentea.  ãlostram-nos  o  Dra- 

sll,  enslnam-not  a  comprehcndel-o  PFNUnRpq  7  Maior  sffeHa 

IB  portanto  a  amol-o,  pois  em  ver-  _  _  «tmoiA  'niisâiiKrna 
u  .  ...  o.  B.  AtlUBA  RUASILEIRA 

«ade,  como  disse  Manoel  Mendes  sMoaibr*.  18t 

Enxúndia,  não  se  ama  senão 

•quiilo  que  se  eomprehende.  (Nõo 

vã  o  sr.  Austregesllo  plagiar  este 


O.  B.  AVUBA  RRASILBIRA 
ISr,  Rno  r  do  fotoBikr*,  18t 


1  s6es:  Bispado  ds  Lages,  Klo  Gran-  O  Conselho  ouviu  a  leitura  do  ao  aposeniaaoria  e  i-cnsoes,  p-».  acrai  ao  Para,  r 

õüw)  de  do  Sul;  Blapato  de  Petrollna,  reiutorlo  resultante  do  Inquérito  ®uota  quo  se  utilizem  dos  meamos  mos  benefloloa  liilegraes  da  poli-  a®  '''  «‘J®  x  ®  °''*®  P®’’  ' 

==  Purnarabuco:  Bispado  de  Po'uro  f®»®  a®  proteseorado.  a  proposIto  serviços.  Persistindo.  por8m  a  mes-  tioa  flnanceUa  do  governo.  Re-  '  n,n®v.4  ®  Pany  (South  Am 

x  ,  Alegre"  Mlnú  Geraes:  Areeblw“  ^a  Festa  da  Primavera  ^ram  ma  situação  anterior,  o  sr.  Wal-  commendo.  por  Isso,  sejam  estu-  í®»  «m  Genebra  a  28  de  Junho  de  b^e  a  Installnção 
ibso-  T  vtíniBe.  rtrcBDispa-  _  _ _  _  w-rasn  ...inrarax  aa  n.-o.  dadas  as  condlcfies  desse  municl-  nxi-nixx  o»ix 


ram  i-ecebldae  as  seguintes  adhe-  seus  membros.  ««  prevl-lcncla.  destinada  a  ção  so  (aça  também  nos  munlol-  «•  J^^ib  »  Kumanlin  to  ^n-  Expo.içRo  jj,  interventor  fe-  SANTOS  —  LAMBART 

sBes:  Bispado  de  Lages.  Klo  Gran-  O  Conselho  ouviu  a  leitura  do  Cnixa  do  Aposenladorla  e  Pensões,  pios,  pois  sdmcnte  assim  colherc-  p*  ?  ®  dcral  do  Parã,  relativa  a  demar-  iLranH»  llnnldar  «en  dehlla 

de  do  Sul;  Blspato  de  Petrollna,  reiutorlo  resultanlo  do  Inquérito  ®uota  que  se  utilizem  doe  mesmos  mos  benellolos  liilegraes  da  poli-  ®®  '''  «‘J®  x  ®  ®''«®  por  The  Texas  Com-  Mande  Uquldar  ^  dem» 

Purnarabuco:  Bispado  de  Po'uro  feU®  a®  professorado,  a  proposIto  serviços.  Persistindo.  por8m  a  mes-  tioa  flnanceUa  do  governo.  Re-  '  n,n®v.4  ® Pany  (South  America  Lida.),  eo-  de  procedermos  judl- 

vã  o  sr.  Austregesllo  plagiar  este  Alegre.  MInaa  Geraes:  Arceblspa-  ^b  Festa  da  Primavera.  Foram  ma  situação^  anterior,  o  sr.  Wal-  commendo,  por  Isso,  sejam  estu-  .g,  *™  Oínebcb  a  .8  de  Junho  de  p^e  a  Installação  do  refinaria  de  clalmente, 

pensamento:  cltel-tlie  o  autor.)  portuguezes,  e  ellea  seriam  abso-  Sletropolltano  de  São  Pauto  delegados  poderes  ã  coramlssão.  demar  Falcão,  ministro  do  Tra-  dadas  ns  condlçfies  desse  munlcl-  nnhiixn  «  a«nn.ira  aa  totroleo  era  Belém  do  Parã,  com  - 

A  ....  lutaraente  notáveis.  Do  qualquer  '  encarregada  do  proceder  ao  In-  balho  mandou  se  offlelaose  ã  In-  Plo  para  que  se  consigam  sem  de-  “ _ *®  capacidade  para  dleilUar  todos  oa  EMP.  LUIZ  GALVAO 

A  pellleula  natural  tem  ainda  devemos  Imltol-os.  -  '  »  *«*■  ♦  ,  •  querlto.  de  encanúnhnl-o  ao  dha-  tervenloria  federal  no  Blo  Grande  mora  o  equilíbrio  orçamontarlo  e  -.‘^®  *1  Pro^uef®*  petrolíferos  doailnados  Theatro  João  Caetano 

uma  grande  vnnUgera  sobre  as  Sanafnrm  Hanrinnp  Ram  etor  do  Departamento  ds  Educa-  do  Sul.  sobre  o  assumpto,  normallzaçao  de  suas  dividas.  De-  f°7®™®^°Chll^  do  Tratado  In-  consumo  do  palz.  -  O  Con-  H«hl» 

outras,  —  aa  artlflclaos:  não  são  “b®"'!®®»"'’®  <**  “  pretençfo  ^30310110  fleDIiqOe  ROXO  ^  pronunclação  flrial  de  - *■  -  vels  escrever  como  ponto  funda-  ter-amerlcano  sobre  bons  offlclos  *5)^0  foi  de  parecer  que  ns  eug-  Mande  Uquldar  O  seu  deblW. 

_ ,.A..  _  A.. _ Idiota  de  desbancar  Hollywood  *  Triuotou»  o»  smeas  a«noui  •  mu  “veredlotum".  ISENCAO  DE  DIREITOS  ^®  vosío  programnia  oU-  ®m  Buenos  gosífles  feltn»  pela  Interventorla  - 

Constou  da  ordem  do  dia  elet-  papí  n«!  PRíTm^DQ  cumprlmenlo  jj'"®  <>«  “3®'  "b“  P®*»®™®  ASSIGNATURAS 

ção  psra  cargos  vagos  na  directo-  *  ARA  OS  PRODUCTOS  tos  obrigações  para  com  o  ^ta-  P  „_5?j*  í  Pd®®  mesmos  fundamentos  da  de-  Aoi  seuoi  «iilgnaniei  ptáiiwt  «>»»• 

ria  ;  no  proprlo  Conselho.  P«ra  DAPOLONIA  °®„  .  ..  d.r  ,cfonn«,  „  .a«  .ni« 


A  pellleula  natural  tem  ainda 
uma  grande  vantagem  sobre  as 
outras,  —  aa  arUflctaes:  não  são 
representadai.  Em  ncsaoa  fllms 
«ramaticos  o  maior  defeito  não  4 


B  photagraphla,  nem  a  maqullla- 

ge  (apezar  do  medonha),  nem  o.  ®“  "bclonae.  de  que  todo  0  roun- 


maneira  devemos  ImltoI-os,  —  — ^ - - — ; - - - ; - ^ - 

abandonando  de  vez  a  pretenção  230310110  llODriqDe  ROXO 
Idiota  de  desbancar  Hollywood  e  TrsUntaU)  o»  Smess  a«noui  • 
filmando  apenas  costumes,  ton-  S““"é«Tc.“a*‘"râo"c?.lS‘*^ 
sas.  testas,  desafios,  teenas  typt-  Ptot.  Dr.  EurloM  Bexo. 

cas  naclonacs  de  que  todo  0  mun-  thia,  3(S  tei>,  38-n40  — 

do  gosta.  Jã  me  lembrou  que  Rio  d*  Janeiro.  (zxx) 


«•  •<*«  «l:.r  .  !.»«• 


Tchecoslovaqula.  Macacos  me 
merdana  se  algum  dia  mais  na 
minha  vida  eu  levar  a  sério  os 
rugidos  do  desdentado  leão  brlton. 
nteo.  Mltler  tinha  razão. 

Embora  o  cinema  seja  multo 
mais  artificial  do  quo  o  theatro. 


INTERIOR 


>  MS.  t".  **  *s°  'P®  '’®™  fazendo)  e  serã  em  ver-  -Ministério  da  Guerra  b''*^  P”  ESTÃO  COMPREHENDI-  Conforme  dotermlnação  do  dr.  criptS  do  CORCUrtO  0313  Promulgando  a  Convenção  eo-  “  ®  Conselho  d 

• --i." -r d*?  n*  expressão  »r.i«.or 5. iígi«  ^5.;, 


uma  vez  quo  ii 


«A.«  _  ’  P«'®  aperfeiçoamento  cada  vez  que  se  encerra  a  88  do  corrente  o 

toam  enormemente,  por  conse-  ,  ,  _x  -  ll-x-x  m-x  ix—in-zn  a» 

•  “  •  maior  a  que  levará  os  fllms  e  os  prazo  para  Inscrlpção  ao  concur- 

gulnte.  Os  ares  fataea  e  declama-  ...  so  de  provoe  para  o  referido. 

torloB  do  um  garçon  trazendo  um  Os  oscriplurarlos  Internos  quo 

coDo  de  nauo.  de  um  ra.n«T  ,11  ®  cinema  brasileiro  vlr4,  ^jg  ,,  Inscreverem  até  tquella  Em  circular  dirigida  aos  che- 

.  .  V  •  gpjjg,.  dgj  uoggos  silros  e  ealret-  gata  serão  demittldos  automatica-  fes  dos  repartições  subordinadas. 


gulnte.  Os  ares  fataea  e  deelama- 
torloB  de  um  garçon  trazendo  um 
copo  de  nguo,  de  um  rapaz  di¬ 
zendo  boni  dia  a  uma  pequena  ou 
de  uma  c.eato  varrendo  de  ma¬ 
nhã  a  eal.i  dc  JojiUir.  lesu  sãu 
coisas  quo  na  vida  commum  se 
fazem  com  a  miixima  aingcivza, 
sem  gestup,  sem  atUludcs,  ecm 
rcvlramenius  de  olhos. 

•  Não  fos.-cm  os  pcqiicnM  defei¬ 
to;-  dc  th-  .ili'jilHade  dns  fllm» 


“PEDRAS  SEMI.  gerai  de  Educação  e  cultura,  não  «ustws. 

DDirrAirteaci»  (uncclonaTõO  hoje,  as  escolas  ele-  -  ,  _  x 

PRECIOSAS  ,  ,  Os  candidatos  ao  concurso  do 

wo  _ _  .  mentores  municipal.  professor  de  Inglez  no  enelnc 

O  cinema  brasileiro  vlrã,  —  naõ° s*  Inrorovèrem  àti  aquèüã  Em  circular  dirigida  aos  che-  •  «s»  •  _ — -  technlco  secundário  ettno  eonvl- 

opezar  dos  nossos  oiíro»  e  esíreí-  data  serão  demittldos  automatica-  fes  dos  repartições  subordinadas.  Abert38  33  mStriCUlsS  dados  a  comparecer,  hoje,  qulnla- 
loj  —  sente  ainda  multo  exhlbl-  mente  dos  cargoa  de  aceordo  com  declarou  o  direclor  das  Rentos  ____  _  •D--.-,,.  ^’b  7!>  ã  U.  D.  F..  afim 

'  ,  ,  «.  u»  dlspoalçOcs  ein  vigor.  Internas,  que,  do  conformidade  p3r3  3  X\6S6rV3  N3V31  de  se  submeltercm  á  ai^gulção  so- 

clonlsta  o  declamatória,  quo  nSo  nomes  doB  escriplura-  com  o  perecer  do  Deparlaracnlo  __  A«r«a  __  *  prova  escripta. 

sabe  iicm  sequer  andar  com  na-  ,.|g«.  Alarico  da  Câmara  Castro,  Nacional  dc  Producção  Mineral.  xxcica  -  _  .  .  .  .  . 

tiiralldade.  aV  Arte  vencerá  os  .vlfrcdo  Américo  da  Foneeca  Fl-  os  mlneracs  “quarizo",  “agalc" 


geral  do  Educação  .  Cultura,  não  *«6—  q^i^bro  d,  mTpor  ia  E®"®'®"  '««bes. 

funcclonarao  heje,  as  escolas  ele-  candidatos  ao  concurao  to  Conferencia  I^nter-araerlcana  de  n  TRIBUNAiT  DE  CON 
mentores  munlclpaes,  nrofesior  de  Inglez  no  enelno  Consolidação  da  Paz,  L»  tKmunAL  Ut  UON- 

..t  ■•••■  r  .. -  tas  recusou  regis- 


Cspitães  trsnsferídoi 
para  o  quadro  sup- 
plementar 


TRO  AO  contrato 


bre  a  prova  escripta.  p  O  Tribunal  d«  Conlae.  de  »c-  Dtai.  S-l* . 

iloR-  Alarico  da  Câmara  Castro,  Nacional  dc  Producção  Mineral.  - —  Os  senhores:  OcUvla  de  Ollvel-  pleUientar  ®®®'  "  PaiTcnr  do  prucun-  Oiiitabili(U.le  . 

.Vlfrcdo  Américo  da  Foneeca  Fl-  os  mlneracs  “quartzo",  “agalc"  Acham-fo  abertas  até  15  do  nu-  ra  Pinto,  Miguel  de  Azoveilo  Fl-  dor  do  moxinrj  In.atUiilo,  rociiíou  |>‘''‘«or  prornttaiio  ........ 

nm  nn  llio.  Anlonlo  Trajono  de  Oliveira,  o  “crjsUl  de  rocha"  estão  com-  tubro,  áe  inscripçOes  psra  candi-  lho,  Araelia  Machado  da  Cofta  —  Foram  transferidos  do  quadro  registro  ao  contraio  rolebrado  «"lacçlo  .  «  1060  «  « 

artistas  .  ucscncorajaj-os,  no  Araujo  e  Souza,  ppehendidos  na  expressão  “pe-  daios  ao  curso  do  Offlclaes  da  deverão  comparecer  âs  9  horas  *  ordinário  para  o  quadro  eupplc-  entro  o  governo  do  Estado  dn  .  ÍT  .‘(ijf 

momento.  4  prestar,  —  ao  palz  e  ^q,|berto  glquelra  do  Menezes,  di-a*  seml-oreclosas",  a  que  al-  Reserva  Naval  Acres,.  os  senhores  Domlclano  do  SIquel-  mentor,  por  exercerem  eommls-  Maranhão  e  o  .Mlnlslerio  da  .•••:""• . . 

a  cUcs,  —  um  opllmo  serviço.  jo«é  Gomes  dc  Mouro.  Seba.Mlão  lude  o  S  unlco  do  .art.  1”,  do  de-  A  dlrcchTla  do  Aeronáutica  da  ra.  Floriano  Ribeiro  de  Queiroz,  «õo*  eitranha  a  tropa,  os  cnpl-  .VcrtcuUuri  lara  o.«cuçno  dos  .\lninxanf».Jo  . !!!!’.!"  .’.’0t9l 

.Marinho  Mimlí  Falcão  a  Olga  creto-lel  a’  166.  dc  4  dc  Junho  Marinha  (.3*  Olvlsão)  prestará  ac  Isabel  do  Prado  o  M.  Thcre/a  dc  tães  Luiz  de  Figueiredo  Lobo  *  «ervlço:  plant.ia  tcxtel»,  no  oriicin»»  gnpbv.n  ..  ..  'MJ* 

Gondin  da  Fonseca  coelho  Fantl.  ultimo.  Informações  necessários.  Oliveira  Martins  — .  1  1  hora.  Dalmp  Bentes  Monteiro,  Uerrilouo  du  referido  Estado.  I  Potutia  —  Gomn  lir  .  -IBH 


EMP.  LUIZ  GALVAO 
TheAtro  João  Caetano 
Mande  Uquldar  o  seu  debitd. 


ASSIGNATURAS 
Ao«  oQsioa  uiigniDtea  nA9' 

dar  reformar  aa  luaa  aaiígDaturab  aalu 


áia.  V  iiw  invyntj  %^uti9tsinva  ã^rk.  a  B«4iim  a  afbXUa  Aa*i  Pa»  -.w-w  reionnar  aa  auaa  aaaigoaiuras 

r.:..'.?'”  r  - V  r  do  «lata.  Já  m«  lembrou  que  |  Rio  de  Janeiro.  (xxx)  |  »rlm  elelwa’^’ 9  <^b  Rsntos  Adua-  so  munlçjplo.  Saudações  cordlaes.  mendo  publico  o  deposito  do  Daudt  da°OIIverrlf  *'*“  *5' 

vestuários:  4  a  reprosontaçio.  Os  ..  - r — =r= — e - ’  JIí,.,.  x.  „x,x.  x.  cx,.-  nelraa  eommunieou  ao  Inspeetor  —  Benedicto  Valladares,  governa-  instrumento  de  raUflcaçlo  nor  ExnnsIcSn  to  Th»  t.t=.  «-x™.  'upçlo  di»  rem.-itsi. 

àctorea  declamam  tudo,  -  defeito  ®  c  •  • -  Ss-  2?  vle.""e.lden?*“  «b  Alíandega  do  Rio  to  Janeiro,  dor  do  EsUdo."  parte  do  governo  do  Haiti,  da  pany  (South  America)  Uto.,™-  - 

que  alnto  se  nota  multo  eonsl-  ^°®  ôUppniDldO  O  TICe^COD*  Btu  oiga  de  Vasconcellos  Hanow  P»’’®  f»  «"»  convenientes,  que  - *  * -  9?"''®'!?®°  .í®**”  facniéades  nos  bro  a  revigornção  da  autorização  PREÇOS 

«/lilmginfa  nrio  piim.  argumentei  de  fUme;  o  Lxa  J  lecretarla  geral.  pedido  do  Isencao  do  mroltoB  GALERIA  DE  RETRA*  «lucatlvos  e  do  propAganda,  quo  lho  foi  dada.  pelo  mlnletro  dn  INTERIOR 

po  g  zes  Rpaz  Cubae  por  exemplOt  A  Mo«  âUlíuO  honOfAnO  QO  Fora  rocompor  o  Consolho  Delí-  formulado  pela  embaixada  da  noc  PPr^inFNTPQ  Buenos  Aires  a  S3  de  ViacAo,  para  cimKtriilr  eni  area»  Annuil  eOtOO) 

francezoe.  Quanto  aoe  fümo  alie-  *  «r  i  a  D  •!  11  II  J  bsratlvo  tiveram  por  acclomacio  Polonia  o  deferido  polo  proslden-  TOS  DOS  PRESIDENTES  desembro  de  1936,  por  occnalSo  locadas  pelo  governo  federal,  no  Semeitral .  35I0M 

mies.  nem  aoquer  os  menciono  ..  'í"*  Btaill  tm  Molleodlo  mus  nomel  sufíV^dos.  aa  Republka.  eai^  compre-  DQ  TRIBUNAL  r  Interior  do  Olinda.  Pernambuco.  ’*EXTER10r'  ” 

porriuo  OB  acho  multo  ruins.  Dus  Sargento  de  Milícias.  Multo  Inie-  presidente  da  Republica  plentes:  Mathllde  Cimo  Bruno.  DE  CONTAS  de  Consolidado  da  Foz.  novo»  dopoaiioa  deatlnadoB  ao  or-  Atinu»!  .  16D|fl« 

inr*t4á94t«  mXa  fnwiA  t  I  4  rBísante  (creio  eu)  a  reconstitui-  foi  asalgnado  um  docreto-lel  aup-  Helena  Moreira  Quimariei  e  Vera  eementee  e  produetos  Promulgando  a  Convenção  lo*  njaxcnnmcnto  kcrozene,  gazollna.  senicitral  .  801003 

inglezca  nao  tomo  conhecimento.  Rin  mm  nn  neus  orlmlndo  o  vlcs-consulado  hono-  Lopes  da  Gama  Andréa.  Foi  elel-  Industrias  correlatas  âs  mes-  ,  ^  Inicrcamhio  de  pubileacdei.  fJÍeo»  o  demais  produetos  do  po-  numfro  avulso 

—  sobretudo  agora  dopols  dosu  ^  °  '  ,  ,,  rarlo  do  Brasil  em  Mollendo  na  ts,  também,  membro  effectlvo  do  tarabsm  ás  sementes  O  Tribunal  de  por  pro-  fiiTnada  em  Buenos  Aires,  a  23  de  irolco.  —  o  Conselho  decidiu  que  dí„  |30n 

•ujBira  do  Chamberlaln  com  a  ®®  ®““*  *’’“®  Republica  do  PeX  Consolho  Fiscal,  a  eupplente  Ma-  <>»  •>'lgo.  centeio,  avela,  linho  e  posto  do  ministro  Tavares  cie  dezembro  <1*  1938,  por  occaslâo  da  nada  ha  dctcrlr  viato  como  a  con-  . .  1*01 

rr/.kaz...^.Tav...a.  Is.  Rf  O»  ®®U8  escrAvos,  BS  suBs  slnháa  t  mtm  »  Ha  Madalena  Samarlino  Carro-  outras,  conforme  se  verifica  do  í-yf®*  mandou  coinpletar  a  galo-  Conferencia  Inter-amcricana  do  ce«?fio  foi  dada  por  autoridade  Atriudoi  .  1360 

Tchecoslovaquia.  Macacos  me  „uvldore..  o.  seus  frades  ,  .  gal.  =>b">b”>n°  >-  dg  ^muirg  razento.  ria  dos  retratos  de  seus  preai-  consolidação  da  Paz.  compelente  na  occaslão,  não  rs-  interior 

mordam  se  algum  dia  mais  na  »  ♦  ^  «u  Cu&HIftdot  ft  t€  lIIICr6V€*  a  mnm  e  ■  ^  •••  •  dentes,  collocando  ns  mesma  o  promulgando  u  Convenção  sobre  tando  siijella  a  rotiflcni;no.  r)í3i  uieli  . . . 

minha  vlto  eu  levar  a  sério  os  ®  “®  ®““  ®Ff'íb-”  J  DR  J  ^OIIZA  MFNHFS  NSo  fuRCCionarãO.  hoiC,  í.®  ®®"*«"'*'''®,  M®"®®!  Francisco  mcllldadcs  para  exposições  arU.s-  Relatario  pelo  M.ljor  João  Vnl-  Uominio.  .  !«• 

rucldoa  do  desdentado  leão  hrlinn  ®®‘®“  '“'■*®  '**  ''®®  ®  rCIIl  RO  CORCUriO  06  «UULA  mlMIUtO  lUnCClOnaraO,  noja,  Coiréa,  que  foi  o  seu  primeiro  Ucas,  firmada  em  Buenos  Aires,  ^«^>0  ®e  Amoilm  e  .Mello:  - 

...  :  ®  ““®  ^®“®  Fontes  concorda  commigo.  nor-  Doe.  <J«  DnlTcnlásde.  W.fi.,  C«»»«Js  at  Mcniaa  nnmAriat  presldcnle.  a  23  de  dezembro  de  1936,  por  _  Hcquerlmento  da  Compnnhln  Tods  eorre»pond«cii  qu«  it  «fenr  • 

Bico.  Hltlcr  tinha  razão.  hx»,.™  onuro  Pootinn.  PrOVai  *  Ouoiioi.  Bus  S3o  J«i  HJ*  priniariai  - *  *  occsalão  da  Conferencia  Inter-  Petrolífera  “Popchn".  solicitando  «)'•  ««umpto.  quíi;  ordii.»nJ.  qutr  tf 

Embora  o  cinema  sela  multo  ....  x.'  ... _ .....  ...  —  .  _  .  *****  miinirinaat  Amiicãn  lla  nrnva  cg<  americana  de  Consolidação  da  autorização  para  pesqulwr  petro-  í'.'",?.”"”  ®5, _'!*!“  ^“'.*,1 

n,xi.  x.iirixt»!  A  .  .u  .  ®*1®  exigindo  bons  "Jornaes"  (co-  A  Commlssão  de  Bfflclencla  do  - ■*  ua  piuva  «io  l^g  g  naiumgjj  j„,  gprglpe.  í"? -"f.  ?!"»’“*  i®  oirrcior.í«-  ™ 

mais  armiclal  do  quo  o  theatro.  (azendo)  e  será  em  ver-  Ministério  to  Guerra  avl^  por  ESTÃO  COMPREHENDI-  Conformo  determinação  do  dr.  cHota  do  CODCUrtO  0313  Promulgando  a  Convenção  eo-  T  9  Conselho  deliberou  quo  na-  J®«  P- t-i.bo«,  ,\v.  Gome.  Frc«r.9l,iJ. 


AGENCIA  CENTRAL 

nos  GonçBlTes  DUr#  8« 
Chefe :  Georglno  Ssnãe  Psrea 
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Associa  Ceatra!  —  Rui  C"ti* 

;aWe*  Djas,  5  . 

fubUeidaile  ~  Ru«  Goncah'*^ 

Dtai,  S-1* . 
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Prorogado  o  contracto  de  Lucienne  Boyer 

0  QUE  SERA^  0  NOVO  SHOW  DO  VASMNO  DA  fJRCA 


□  NriDlS 


Attendendo  aos  insistentes  pedidos  do  publico  carioca,  e  no  cumprimento  do  seu  proeramma  de 
não  medir  sacrifícios  para  corresponder  â  preferencia  Que  lhe  dá  a  sociedade  brasileira,  o  Casi¬ 
no  da  Urca  resolveu  prorogar  por  mais  dez  dias  o  carissimo  contracto  que  assignâra  com  Lucienne 
Boyer  Nessas  condicões  temos  o  prazer  de  communicar  que  a  famosa  interprete  da  canção  franceza 
continuará  ate  o  proivimo  dia  2  no  grill-room  do  Casino,  deslumbrando  e  encantando  os  cariocas  com  a 
sua  arte  maravilhosa  e  inegualavel . 

Em  proseguimenta  da  sua  temporada  theatral  o  Casino  da  Urca  communica  também  a  estréa  pa¬ 
ra  o  dia  3  da  sua  nova  revista  que  será  constituída  do  que  havia  de  mais  sensacional  neste  momento 
nos  grandes  centros  de  diversões  da  Europa  e  da  America. 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quinta-feira,  22  de  Setembro  de  1038 


COMPÁNHIA  AMERICA  FABRIL 

ESPECIAUMIXS  EH  TECIDOS  riKOS  . 


Quunclo  «a  aantlr  Riiipni;aüc  ile 
ilAraa  ou  üa  InflammaijAo  dn  cor- 
Raiitn,  fnen  uan  ilurnnio  n  illn  a 
A  nnItP,  ao  ilaltar.pc,  dc  aiRiimna 
liaatllltna  ila  PnnflAViiio.  Ua  ru' 
auluilcik  bitAo  nioiEiitriviip. 

A  Imao  ilaa  pitniIlUa»  «In  rau' 
(liivtna  A  a  Trypndaviim  i)ue  doa- 
tiAe,  com  ansuriincu,  n<t  itarmar 
mula  parlgOHnn  ii  roalKtunioa. 
moHiiio  0»  catrapIncmn^nM,  aalii 
oprcaontar  o  ntliilnin  «froíln  no- 
uivo  iV  puaaftii  qun  na  iian.  I'6ile- 
ao  emproKAl-ua  inniu  ani  uri-aii- 
i;na  ilu  pouuu  rilitilo,  uoinn  oiu 
ponaOiia  do  odndi:  nvnniiniln,  ai-ni 
i|iinli|uar  rovolo,  niuaniu  diirniito 
aciiiiiiina  i>  iiioai-a. 

Ah  pnalllhna  du  l’iiii(hivlim  lAm 
ngrailuvol  auhor  Uu  vliucoinli', 
lilaaolvcm-aa  mi  anilvu,  dlalrlliii' 
Indo-aa  pola  mui-oau  do  todn  n 
cavidndo  linouo  pImiTnKoann. 

A  um  doonio,  om  viijii  gni-Ran- 
(&  foi  vvririuodn  .v  proNonon  do 
oHlrontncoeuoa  ndinliilairarniii-H-- 
paHlIlhuH  do  PaiiflnvltiR;  tto  rim 
da  poucaa  liorov.  o  oaama  iln* 
itiucoaldudca  huurn-pharynRenimx 
na  rcvelurnm  Uvrai  do  eairopln- 
ooccoa  vlriilrnioa, 

O  loltor.  ao  íAr  provldoiite.  lorA 
nempru  cm  onou  um  vldm  di-atn* 
pnatllhoB.  (xxxl 


O  oontriilv 


iliia  nrçAca  du  llnn- 
cn  Mnmoa  (ol  ndiidlrldo  por  uiii 
Kriipn  do  huiiivna  dc  ncRiiclua. 
entre  uh  rinnca  ar  dnainunin  na 
Kra.  Antunio  idinlipiii  Hrnlini, 
i)r.  Cnrlna  T.  dd  llm-lni  Purlii. 
Dr.  Ullliurto  do  Ituuim  KiirlA. 
1’utiln  V,  da  linoim  Vlannii  a 
Oawnldn  du  Iloiilia  .MIrnnd». 

Adora,  na  iircInnlaliiH  du  Ilun* 
uo  MordOH,  «m  AnopinblT-a  Ooritl 
Kxirnnnllnni  In,  ronllxadu  huii- 
toin,  Cl,  ruantvcrniii  aultatituir 
11  nntnu  dcKau  cainlirluelinenlu 
hnnnnriii  pnrn  I1iiiii’ii  Urnallidro 
dc  Credlin,  tnndo  puru  voan  íliii 
nliuracAoH  noa  acua 
[-ohhi- 


IQU£M  NA  OURELA  DOS  NOSSOS 
TECIDOS  ONOHC 

ÂMERICÂ  FABRIL 


i-xeriiindo 

KBtiilulnH,  i-loRondu  uin 
iiucnciu  aovn  adnilnlatrui;ilu.  na 
i|tml  Coram  adniIttUloa  na  uniii- 
pimcntua  do  priipn  quo  vem  dr 
liigrcHHar  an»  acdvidndca  du 
llnneu  Murnca,  que  ora  Innueu- 
lu  novo  oyclu  aob  n  dealgnocâo 
acima  referida. 

A  nova  adminlatracan  do  IJnn* 
00  Braallelro  do  Credito,  Cluou 
nnalm  cunatltuldn!  rroaldcntc, 
Hr.  Raul  de  Unnienauro:  Dlrc- 
ctorca:  Sra.  1’auln  V,  da  Iluclin 
VIannn  o  Antenor  do  ncicndo; 
paru  mombroa  effoctivoa  do 
Conaclho  Flacal,  foram  cleltoi 
oa  Sra.  Antoniu  LnrIlRau  Soabra, 
Dr.  CnrloB  T.  da  Hocba  Karbi  c 
Dr,  (lllbcrto  du  Uocini  l-'Arla; 
e  rcapucllvoa  Supiilentca,  oa 
Sra.  Dr,  Antonlo  Mendca  do  011- 
volrn  Cnatro,  Oan-nido  da  Rocha 
Miranda  e  Ür.  ICitnardu  Pnrlaot. 

A  IranaCornincão  ora  nporadn 
no  Banco  Moruca  o  quo  lorc 
comu  conacqucncla  u  rcappare- 
tdmcnto  do  nicHiiio  Banco,  aob 
0  nome  do  Bnneo  Brasileiro  de 
Credito,  trnxendo  no  sou  orsa- 
nismo  o  Rrupu  que  vcitt  adqui¬ 
rir  o  controle  dc  auiui  nu(;Õca, 
uuuuou,  como  era  do  ao  esporar, 
matfnUica  Impressão  nn  opinião 
publica,  que  vè  nos  novos  com¬ 
ponentes  da  sua  DIroclorla,  R 
oertezu  du  urluntavão  sepura  e 
vlclorluaa  quo  Imprimirão  ao 
Banco  Brasileiro  dc  Credito,  im¬ 
pondo-o,  coinu  iiin  estabeleci¬ 
mento  capuz  do  oceorrer  As  ext- 
ponclBS  doa  nossos  meios  coni- 
mcrclul.  Industrial  o  bancário, 
no  mesmo  tempo  que  a  Capital 
do  Paiz  oontarfl.  com  mais  um 
Bunco  que  farA  hoiira  e  concor- 
rcrA  com  os  similares  das  capi¬ 
tães  mais  adluutadns  do  mundo. 


HIRGUÊ  FOI  POSTO 
EM  LIBERDADE 


Â  cobrança  municipal  do 
Imposto  de  Licença  a  uma 
Companhia  de  Carvão 

0  juiz  Macedo  LudoH 
julgou  improcedente  o 
executivo 

A  Fazenda  Municipal,  bnnenda 
em  documentos  quo  apresentou, 
moveu  executivo  na  1*  vara  dos 
Feitos  da  Fazenda  Publica,  desta 
eaptiul,  contra  a  Companhia  Cnr- 
buiilfcra  Unissanga,  para  delia  ro- 
bmr  a  quantia  dc  79!>$000,  prove- 
nlcnlc  de  iniposio  do  llcenca  rela- 
•Ivo  eo  cxerctolo  dc  IDD-t  e  multa 
corrospondcnie. 

,V  exocuutda  oppos  embargos  A 
penhora,  dizendo  que  não  estava 
cbrigadu  no  pagamento  deaso  Im¬ 
posto,  om  taco  do  dccrelo  20,089, 
de  0  de  Junho  do  1931,  em  cujo 
artigo  T*  11)0  ficou  assegurada  a 
Isengüo  flai-al  pnrn  qom  os  Data¬ 
dos  e  os  jnunictplos,  Inclusive  o 
flccroscoiido  a 


Solto,  aguardará  a  con¬ 
clusão  do  seu  processo 
de  expulsão 


UM  FUNCCIONARíO 
CENSURADO 


Alexandre  IlIrguA,  que  foi  o 
-plvot"  du  rumoroso  caso.  que  ao 
encontra  JA  sub-Jlidlcc,  oflm  de 
apurar  os  rcspnnanveia  pein  ex- 
lorafío  de  que  se  diz  vlctlma,  e 
i|ur>  ostA  sendo  uibmeltldo  n  pio- 
ecKso.  íol,  homem,  posto  cm  li¬ 
be  rilnde, 

Asalin,  auito,  ogusrdarA  o  final 
dti  referido  Inquérito,  findo  o  qual 
devera  aer  expulso. 


Um  caso  de  “cspollai.ão''  de 
direito  praticada,  leul  ou  pi-csu- 
mldumente,  conti-a  uma  classe  dc 
serventuários,  qua]  a  dua  trabii- 
Ibadoree  das  caputazIuÃ,  das  Al- 
fnndcgaa,  levou  um  mcmb>-o  dn 
Commtssão  dc  Erfltdcncbi  do  Mi¬ 
nistério  da  Fazenda  n  esquecer 
sua  condtgão  do  delegado  du  D. 
A.  s.  P..  fazendo  consIdcracAe: 
Julgadas  doseafaldna. 

O  presidonto  do  D.  A.  S,  P.. 
no  entanto,  não  deixou  o  onsii 
passar  em  branca  nuvem.  E  cha¬ 
mou  0  transviado  delegado  a  com- 
prehcnsüo  de  sua  condição. 

B'  o  despacho  que  o  “Diarlu 
Üfflelal"  do  anie-hontem  registrai 
-Volte  A  C.  K.  1-'.,  eonvindo  obwr- 
var  que,  Ftalinrnic,  é  laractilavel  qiir 
0  tr.  Ilorlencio  AlcanUrs,  rrlator  du 
processo,  se  Julaue  no  direito  de  Invri- 
lir,  InJaitnmcnte,  ooiUra  os  oreanlisdo- 
res  díi  lel  n,  284.  iíjpofúti-Jo  presuppile 
nii  fé  e  esta  pAo  está  provsfln  nn  pio- 
cesso,  Um  ii)eml>ro  de  iima  Coftimísrân 
de  F.ffleieneii  lüo  p6df  faier  uina  UI 
affírmaeio  sem  provais." 

O  funcclonorlo  assim  cenaurndu 
deixou  0  cargo  de  membro  dn  Kf- 
flciencio . 


FABRICA  BAÍ1GÜ 


Commandantc  C.  li.  Tenan,  piloto-cheJe  da  Panair 


A  avinção  brasileira  em  gerni 
acaba  de  registrar  utiia  grande 
víctorla  cont  a  tTcento  nomceiçOt. 
do  cnmmondante  Coriolano  Dulz 
Tonnn  pnm  o  enrgo  de  pllolo-cho- 
fe  da  Panair,  funcçüo  qua  e-s- 
tflvc  vnga  ileiqlo  a  fundação  rln 
companblii,  oiu  1930,  por  exigir 
pap.i  0  seu  ilc.sempcniio  Um  pro¬ 
fissional  diHUdo  dc  qiiitllduilcs  ex- 
cepeionaes  rtc  pcriebi.  conheci¬ 
mentos  icebnicos  a  cnpncidndo  do 
camnuuido.  Ihtra  avalliir-Ho  n 
disllnccâo  quo  acaba  ile  ser  eon- 
ferlda  no  aviador  brasileiro,  Imiíi- 
ta  considerar  que.  tendo  recruta¬ 
do  0  seu  pcsaonl  pi-itnllivo  entre 
n's  aviiulores  ntitis  peritos  dn  Re¬ 
serva  Naval  Acrea  dos  Bstadns 
UnIduB,  a  Panair  JAmals  preen¬ 
cheu  o  cargo  de  ptloto-ebcfe,  pa¬ 
ra  o  qual  foi  promovido  o  eom- 
mnndante  Tenan. 

Tendo  Ingressado  em  1930  noa 
serviços  dn  PnnitIr.  prtieeilsitlc  ria 
Reserva  Naval  Aerca  brasileira, 
como  simples  plloto-nprendiz,  o 
commandantÉ  Tenan  demonstrou 
tnl  aproveitamento  o  Inl  nmm-  ao 
CHtiido,  que  logo  se  Impnz  A  ron- 
rlanctt  0  catlnia  de  seus  chefes, 


sondo  dcelgimdo  frcquenlemente 
pura  o  cumprimento  de  mlsade.s 
technicns  dns  quaos  ae  desempe¬ 
nhou  com  brllbantlsmo. 

O  nviador  pntrleln  passou  lo- 
promo- 
fsmlIU.- 


Olstvliilo  Federal. 

I  strcumatancla  de  que,  qusndo  fot 
lavrado  o  flagrante  de  multa,  oe 
neltava  aguardando  despacho  em 
tiroceaoo  administrativo,  relativo  A 
celamacâo  que  fonnuIAra, 

I  K  l''azenLla  Municipal  contestou, 

,  dizendo  quo  esso  dcerclo,  do  go- 
I  vento  Provlsorlo,  doIxarA  do  exls- 
I  ‘Ir,  em  fnce  do  regímen  constltu- 
••lonai  a  que  velu  a  .ser  submctlt- 
•lo  0  paIz,  om  cuja  Carta  Follllcn 
ficou  descritulnuda,  com  cnriuitter 
privativo,  a  espheni.  do  competen- 
■In  IrlbutarlM, 

<3  Juiz,  Macedo  Dudolf,  em  sub 
-enlenca,  considerou  longamente 
II  ensu  e  entendeu  que  a  divida 
‘ijuizada  ac  prande  ao  Impoalo  do 
ileençn  de  1934,  conforme  o  dls- 
posto  nos  artigos  47  e  78,  i  unlco 
do  decreto  4.612,  sendo  que.  na- 
qurllo  exercido,  afimonto  em  Ju¬ 
lho.  foi  que  postiau  a  vigorar,  en¬ 
tro  nds,  0  regímen  constitucional 
»  que  se  apegou  a  Fazenda  Mu¬ 
nicipal. 

D  fbmlmente.  attendendo  a  ou¬ 
tros  fundamentos,  Julgou  proce¬ 
dentes  os  embargos  e  Insubsisten¬ 
te  a  penhora. 


dim  os  seus  exames  de 
cão  cont  iidtits  itptlttms, 
rlMtndu-Hc  mlnitclosainentc  com  o 
material  o  i'<,m  todas  on  Itnhaa 
nereas  iipernibs  pelit  rnmpanhia, 
Ineliislvn  a  llnbii  amazônica,  da 
qual  íol  uiit  lios  pioneiros. 

Fiu  lo  digno  de  registro  (t  que  o 
cuimpuiilnnte  'renitn  nunea  ttolu 
dn  Bm-II  piini  ,nrorrplco«r-§e  «m 
todna  its  disrlplliias  e  e.-pecloliza- 
cfies  (bi  aviiicào  moriernii.  tendo 
feito  n«  urus  ei-tudiiB  tbcorleos 
nlni.vo.i  de  «bnts  tiiiiiidadaa  vir 
dua  Kstudoa  Unidos  e  n  pratica 
n.ss  InslnlIncSea  que  a  mmpanhln 
possuo  nn  Rln  dc  Janeiro  *  em 
BoIOm  do  Pai  A. 

Por  tnilos  e.-ses  motlvoa.  a  pro¬ 
moção  do  aviailor  brasileiro  re- 
lircseiita  uma  dlstlnecâo  feita  om 
gratido  purte  A  aviação  braallelra, 
que  jíl  possuo  elementos  capazes 
de  dÍsllnciilr-Bo  nas  mais  doUen- 
(liis  oMpevInlIzacrien  da  aviação 
muderiia. 


A  ESTADA  NO  RIO 
DO  MARQUEZ  DE 
WILLINGDON 


Dois  aspectos  da  Festa  da  Arvore,  vendo-sc  o  ministro  da  Agricultura  plautaudu 
Bjmbolica  no  Horto  Florestal  do  Jardim  Botânico.  Ao  alto,  as  oreanças  <|ue 

parte  na  solcnnidade 


r.XIJA  MA  OURCLLA 


Visita  á  Sociedade  de 
Cultura  Ingleza  e  a  cou' 
ferencia  no  Itamaraty 


lon-  O  sr.  Josí  Mnrlano  Filho,  em 
len-  seguida  A  oração  do  sr.  Arlelmar 
Dia  Tavares,  tecou  consideraçOea  em 
torno  do  reriorcstnmento,  reall- 
a  o  zando-sQ  apús  o  neu  discurso  o 
i'er-  plantio  do  diversas  mudas  d.a  es- 
atea  peclo  “Pâo  Brasil",  pelo  ministro 
do  da  Agrliiultura.  e  .sra.  Luiz  Simões 
dos  Lopes,  JnsA  Mariano  Filho,  dona 
dçn,  Maria  da  DIorla  da  Oliveira  e 
[ire-  pela  estudante  Nicolelle  Santoso. 
[''lo-  Dncaminhandn-sc  todns  ot»  clr- 
qre-  ctuiistnntos  nté  A  .sfde  do  Horto 
Iml-  Florestal,  foi  nit  enião  saudado  o 
•’cr-  ministro  da  Agricultura  pelo  sr. 
lor-  I.ucinno  Pereira,  membro  do  Con¬ 
di-  selho  Federal  Florestal.  O  sr. 
erlo  Fcninndo  Costa,  respondeu  om 
loro  improviso,  abordando  cm  sou  dlo- 
is  e  curao  a  questão  do  rcflorostainen- 
to  em  nosso  pcilz  e  dcclorando-se 
nlco  satisfeito  por  assistir  Aquella  eo- 
bIou  lonn Idade,  Asseverou  então  que 
Jte-  o  presidente  da  Republica  ha  de 
lan-  certamento  dotar  o  Conselho  Flo- 
a  o  restai  com  os  recursos  necessá¬ 
rios  ntlm  do  que  a  cnmpaniia 


Confraternização  das 
classes  conservadoras 


o  marques  de  Wlllingdon,  figu¬ 
ra  destacada  na  (oclednde  e  no 
governo  da  Inglulerra  nctiial,  ora. 
entre  nôs,  vIsluirA  As  10.30  horas 
de  hoje  a  séde  da  Sociedade  Bra¬ 
sileira  da  Cultura  Ingleza  que 
vem,  desde  1934,  servindo  ao  nos¬ 
so  Intercamblo-cultural  com  n 
Grü-Brctanha. 

A  visita  do  inarquez  de  WiUIn- 
gdon  marcarA  um  dia  cbelo  para 
a  Sociedade  Brastlclrà  do  Cultura 
Ingleza  que  reune,  entre  seus  di¬ 
rigentes  e  associados,  .Inglezea  e 
hrasl  flroa  mutunmento  .  Interes¬ 
sados  nos  respectivos '  paTzes.  O 
ei-vlce-rel  da  Índia  serA  recebido 
pelo  professor  R.  A.  Pbllllpa,  da 
Universidade  de  Oxford*  e  dtrector 
doa  actlvtdades  ciilturaea  e  de  en¬ 
sino,  e  pelo  sr.  Marques  dn  Cou¬ 
to,  secretario  dsquella  &iciedade, 
corpo  docente,  discente* e  mem¬ 
bros  dn  Instituição  angio-brasl- 
lelra. 

A's  5  horas  da  tarde,  como  Já 
tivemos  opportunldade  de  regis¬ 
trar,  o  marquez  de  WUlIngdon  ta- 
rA,  no  palácio  Itamaraty,  e  sob  a 
prealdcncla  do  ministro  das  Rcln- 
ç6ea  Exteriores,  uma  conferencia 
que  se  Intitula:  "A  posição  ri.a 
órn-Bretanha  no  mundo  moder¬ 
no".  Como  JA  encarecemos  o  as¬ 
sumpto  4  vasto  e  palpitante  e, 
desenvolvido  pelo  moiiquez  dc 
TVIlllngdon,  por  todos  os  títulos 
credenciado  para  nos  falnr  da  In¬ 
glaterra,  daiA  óptimas  horas  ao 
salão  de  conferencias  da  Btbllo- 
theca  do  Itamaraty, 


Conforme  vem  sendo  annunols- 
ilo,  realIzar-se-A,  no  dia  28  deste 
mcz.  no  salão  nobre  do  Automovel 
Club  do  Brasil,  a  grande  reunião 
das  classes  conservadoras,  por  mo- 
llvo  do  reconhecimento  pelo  Mi¬ 
nistério  do  Tra.balho,  da  Confede¬ 
ração  Nacional  da  Industria,  enti¬ 
dade  qua  reune  a  representação 
tnnla  alta  das  actlvidades  Indus- 
Irlnrlas,  dentro  dos  moldes  syndl- 
cnes  vigentea  no  paiz.  Para  caso 
fim.  reunlram-so  elemenloi  repre¬ 
sentativos  da  Industria  e  do  com- 
mercto  de  todo  o  Brasil,  ficando 
deliberado  prestar,  nessa  grande 
reunião,  uma  especial  homenagem 
ao  dr.  EuvaJdo  laidl,  aclual  pre¬ 
sidente  da  Confederação  Indus¬ 
trial  (la  Federação  dos  Syndlca- 
toa  Induslrlaes  no  Dlstricto  Fe¬ 
deral.  Nesso  agnpe  de  grande  sl- 


0  interventor  interino  da 


0  ministro  Interino  Negrão  de 
Lima  recebeu  telegramma  do  in¬ 
terventor  na  parahyba.  ir.  Argo- 
mlro  de  Figueiredo,  communlcan- 
do  haver  passado  o  exercido  do 
cargo  Ao  secretario  do  Interior,  sr 
JosA  Mniiz. 


rentes  aspectos,  a  importancía 
dos  vegetoes  na  vida  do  homem 
e  em  multas  escolas  foi  rcallza- 
dH  a  cerimonia  symbolica  do 
plantio  de  uma  arvore. 

Na  escola  prinurla  do  Institu¬ 
to  de  Educação  essa  solennldude 
tove  n  pixssonça  do  director  do 
Instituto,  professores  e  todos  os 
alitmnos  do  estabelecimento. 


NAS  ESCOLAS  MUNICIPABS 


As  escolas  munidpaes,  em  obe¬ 
diência  a  um  edital  do  director 
do  Departamento  do  Educação, 
commemoiuram  hontem,  fcstlva- 
nrente,  o  "Dia  da  Arvore", 

Ae  professoras  cncorcceratn  pe- 


gnlflcaçSo,  reunlr-se-ão  as  figu¬ 
ras  mais  representativas  da  nossa 
Industria  e  commercio,  contando 
com  perto  de  seiscentos  nomes. 


0  CASO  DA  LUZ  E  DA 
AGUA  DE  PETROPOLIS 


A  commissão  de  arbitra¬ 
mento  prorogou  o  prazo 


Reunlu-ae,  na  séde  do  Depar¬ 
tamento  dos  Municipalldadeu  do 
Estado  rio  Rio,  a  commUsão  en¬ 
carregada  da  decidir,  por  melo  de 
arbitramento,  a  questão  da  luz  e 
do  abastecimento  tragna  de  Pc- 
tropolis. 

Estiveram  presentes  o  prefeito 
de  Petropolls,  dr.  Mario  Cardoso 
de  Mlrsmln,  oa  sra.  Franhlln 
üampalo  o  Durvsl  Eniygdio  do 
Souza,  por  lutrlo  do  Banco  Cons- 
truetor,  bem  como  o  desembarga¬ 
dor  Abel  ãfagalhãea,  arbitro  do 
de.icmpale,  além  do  sr.  Saio 
Branri,  rcprcHcnlando  o  director 
do  DepnriHinemo.  sr.  .Mario  Al- 
ve.s,  que  s*  achii  enfermo. 

A  commlHsio  resolveu  prorogiir 
para  60  dias  o  prazn  que  havia 
sido  fixado  para  a  dcelsAo  arbi¬ 
trai. 

Em  vlrUde  du  dcsiHleiicIu  do 
arbitro  indicado  pelo  Eniico  Cons- 
Iructor,  commandantc  Araguo, 
foi  elle  suballtuldo  pelo  dr.  B’ran- 
vIscD  Xavier  Kiilidg,  pi-ofc.ssor  da 
EccoIr  Pol.vteclmlcH. 

O  desembargador  Abel  Maga¬ 
lhães  declarou  quo  nüo  acceltava 
a  renumeraçãu  de  10:0908000,  quo 
lhe  fdra  arbitrada  pelo  seu  traba¬ 
lho  na  questão. 

Tudo  Isso  firou  constando  de 
um  termo  nddltivo  A  acta  origi¬ 
na  i'la  lavrada  no  palaclo  do  Ingfi, 
perante  o  Interventor  federal, 
eommandante.  Ernanl  do  Amaral 
Peixoto. 


NO  TRIBUNAL  DO 
JURY  DE  NICTHEROY 

Julgados  pela  terceira 
vez  os  assassinos  de 
Osmar  Muniz  Sodré 


M  WIÍ) 


Foram  restabelecidos  os 
descontos  com  a  Caixa 
Economica  de  Minas 


duranto  a  cerimonia  do  compro¬ 
misso  a  hnndn  de  musica  do  I4‘ 
Regimento  de  Infanlerla,  devendo 
a  mesma  banda  tocar  durante  os 
exercidos 


Duarte,  Eelndo  de  Minas  Uerses, 
pela  importancía  de  2838890, 
CorrorA  a  despesa  pela  sub-con- 
algnação  n.  6,  I  —  Material  per¬ 
manente  verba  2,  do  orçamento 
vigente. 


Constituído  0  Conselho 
de  Immigração  e 
Colonização 


A  transferencia  dos  asso¬ 
ciados  dos  institutos  e 
caixas  de  aposentadoria 
e  pensões 


Itrepnmtorios  dn  for¬ 
matura  (los  ntlrii(lni-os  a  renlliar- 
so  hojo  fls  10  horas  da  noite. 


O  director  do  Pessoal  da  Fazen¬ 
da  eommunieou  A  Caixa  Econômi¬ 
ca  do  Minas  Gemes  terem  ildo 
resbibelcddos  os  desciintos  dns 
cuiisigiiaçOes  rclidiviis  aos  cm- 
|u-e.slImos  cuiiirahidos  pelus  func- 
cl(muriu.s  constantes  dns  demons- 
IriiçOes  (|uo  iicumrnnlinniiu  o  offl- 
vio  du  tiicHiuii  Oiixii,  n.  323,  com 
pxcetiixlcí  de  Felisberiu  Diiyrell 
.lunlor.  (|iie  iiSo  receite  os  vcncl- 
luenlos  itelif  Thcíouro. 


A  policia  fluminense  em¬ 
penhada  em  esclarecer 
um  caso  interessante 


Abertas  as  matrículas  da 
Escola  Militar 

ICin  iclcgniuima  dlHgldo  ao.s 
liitervenlures  federiies  nos  li-uu- 
dos,  o  director  du  Escola  .Mlliuir 
cominiiidcmi-llics,  pedindo  a  iic- 
cessarlii  (liviilgiKtüo,  que  do  l’  u 
20  (Ic  oiitubid,  pro.ximo.  estarão 
uberliiH  iiK  mutrlciibis  (laiimdlc  cs- 
laliclcclinenlo  de  ensino. 


O  prcHidcnIe  da  Republi¬ 
ca  nfsIgnoH  decretos  nomean¬ 
do  puiii  n-i  fiincçCes  de  membro 
do  ( 'oiisellio  (lr  Ininilgração  e  Colo- 
ulziu.-üii;  o  confiul  geral  .íoâo  Car¬ 
los  .Miinlz,  (lestgnudo,  por  outro 
denrrln,  presidente;  o  director  do 
Uepui  lumcnifl  NaLdonsI  do  Povoa- 
inniiii,  Indpbe  plnbclvo  Mocliodo; 
u  director  ucrul  do  Expediente  e 
Cdiilnbilidndc  do  lllnlstcrlo  da 
Jut-ilçu,  .trihiir  Kebl  Nelva;  o 
mnjoi-  .SrlslolcIcs  l.lnm  Camara, 
o  (■i(|(iirin  üe  frngsm  Attlla  Mon¬ 
teiro  A('hé,  n  engenheiro  Luiz  Be- 
Ihn  l'.•les  Leme  e  o  director  do 
Serviço  de  Irrigação,  Refloresla- 
incnUi  c  Colonização.  Jo."í  de  Oli¬ 
veira  Marques, 


O  preHldcnle  da  Repuhilea  us- 
•dgnoii  uin  dccrclri-lcl  (’sIhI)cIc- 
i-cnilo  0  processo  do  Irantíei-encln 
dos  iiss(K-iud(M  ilON  In.-titulus  c 
cnixus  de  ufiiisentndorln.  e  pen¬ 
sões  ilefliildoH  )ielii  (lecretii-lci  ii. 
627.  do  1.8  dí»  nçiisKi  do  19118, 

O  licto  quo  vcin  do  ser  iisslgiiu- 
do  dctei-inlnn  o  prazo  do  189  dln:", 
contado»  da  piihllcnção  do  dccre- 
lo-lel,  para  (|uc  os  InstUiilos  dn 
apnwtnladorlu  n  poiisões  façnm  n 
i-evl.süo  dn  (luiulru  do  seus  ussorln- 
dos  o  orgunizem  as  i'olui;ões  da- 
qiielles  que  liuiivcretii  sido  Iruiis- 
íerldoE-  n  outios,  por  forçu  das 
disposições  (In  riccrcio-lel  ii.  627, 
do  28  do  ngusto  do  correiito  imtio. 


0  Tribunal  do  Jury  dc  Nicthc- 
toy  Julgou,  hontem,  novamente,  o.» 
«íos  Muximiano  Bernardes  CarncI 
to  0  .\(ilo)do  Francisco  dn  Costa, 
viilço  rerpumbiico.  os  quaos  JA 
re»po!)doran)  n  Jniy  prtinclraincn- 
••  em  Ilaquahy  o  a  segunnu  vez 
•hl  .SIclhcroy,  cm  virtudo  do  ba- 
‘•i-  «ido  (lesutorndo  n  processo  da- 
quei.n  para  cala  comarcu. 

1’ornambnco  4  uceusatlo  do  nn« 
ver  asaosslnado  a  folco  o  Jovon 
Osmar  .3tuniz  SO(b-4.  lendo  sido  o 
trime  ccnimcttido  a  inundo  de  Mti- 
xlmlano  Carneiro  que,  para  laao, 
paedm  ao  assassino  a  quantia  dc 
600SOOI). 

O  crlinc  oecorreu  no  kilometro 
83  da  e.stiHda  do  rodagom  Rlo- 
.850  Paulo,  num  slllo  do  proprieda¬ 
de  de  um  amigu  du  victtmu 

A  cessão  foi  presidida  pdo  Juiz 
triminal  Jncynlbo  Lopes  Martins, 
•endo  a  promolorln  orcupmia  polo 
Wspcctlvo  lltular  Interino,  sr.  He- 
tlbdldo  l-iebcllo,  quo  Icvc  a  cond- 
luval-o  na  aceusação  o  professor 
Tellcs  Barbosa  c  o  Irmão  da  vl- 
Clima,  hl-,  lIcUo  Sodrd. 

A  deícsu  dos  rdos  estere  a  cargo 
do  .idrogiido  Costa  Pinto  o  do  ura 
filho  do  Mnxlmluno  Corncllo. 

0  conselho  do  sentença  ficou 
com|iosto  doa  aegulnlos  Jurados: 
Antonlo  Condol.\-a  Martins.  Ma- 
Uious  Ferraro,  Agosllidio  Frelta» 
Leomelino,  Alonso  JInchndo  Leo- 
Birdo.  Josí-  Alonso  Olbcro,  Alco- 
blade»  da  Silva  Pinto  c  Dcoclocl»- 
Bo  il;i  Costa  Velho. 

Os  dob.ilcB  foram  longos  e  aca¬ 
lorados,  erforçando-so  a  defesa  no 
■enildo  do  iimiiler  a  absolvição  de 
Maxlintnno.  JA  conseguida  no  so- 
gundo  Jidanmento.  e  invocando  a 
Itslllina  defesa  cin  favor  do  rio 
Urniainhuco.  (|tie  fôra  comlemitu- 
ío  8  13  aiinnH  do  prisão. 

O  lutgamenlo,  quo  tevo  Inicio  a 
8  bou  da  tarde,  prosoguln.  uinda 
qusmio  redlgl.imos  csln  nota.  ca- 
*ar  la  rem  ,i  painvr.a  um  dns  auxl- 
hhr»v  ,1.1  .iccusuçãn. 


A  policia  fluminense  cala  empe¬ 
nhada  em  elucidar  um  caso  deve¬ 
ras  InirrCHsnntc  quo  chegou  ao  «eu 
conheidnienio. 

Na  lucnlldado  dc  Aperlbe,  no 
município  rtc  Santo  Antonlo  do 
Padiiu,  no  Estado  do  Rio,  residia 
o  ncgoi-lanto  Alfredo  VIoirn  com 
sua  esposa  d.  EmilIa  Porclra  dc 
rinlo. 

Por  motivos  Ignorados  c  sem 
que  03  seus  pai-entes  conseguissem 
descobrir  o  sou  paradeiro.  Alfre¬ 
do  Vieira,  ha  mais  do  20  annus, 
dcsapparcceu  da  localidade  acima 
vctorlda, 

Com  0  decorrer  dos  nnnos,  «em 
<er  uma  sS  policia  do  seu  martUu. 
per  mais  vaga  quo  fosse,  d.  Emi- 
•lu  Pereira  dc  Pinto  foi  nos  pou- 
(-.oa  so  convencendo  do  quo  cila 
teria  morrido. 

O  destino,  porem,  preservava- 
lhe  uma  grande  surpresa. 

Eis  que,  cm  agosto  uUlmo,  clie- 
ga-Ibe  As  mãos  uma  carta  de  Al¬ 
fredo,  datada  de  IS  de.''ao  mesmo 
mcz  e  procedente  da  Argentina. 

Quo  a  carta  prucedia  da  Argen¬ 
tina  não  resta  a  menor  duvida 
pois  os  scllos  o  oa  carimbos  dos 
correios  por  ondo  transitou  Isso 
(lvt.viini  luitoiilo. 

Ncsiui  missiva,  cscrlptn  cm  poi- 
vuguez,  pordm  eivada  de  termo» 
«m  castelhano,  rclala  Alfredo,  em 
•-esumo.  todas  as  perlpectaa  coin 
cllo  occorrldas,  onde  declara  que, 
]A  na  Argentina,  onde  conseguiu 
ocoiiomlsar  um  pequeno  capllal, 
eslabcleccu-BO  com  um  ai-mazcm 
do  cercaes. 

Mas  não  foi  feliz  no  sou  cm- 
lucliemUmcnto.  Folllu  e  para  cui¬ 
dar  dc  seus  liitercsaea  contratou  os 
serviços  dn  advogado  Samuel 
Ivnnicb.  coui  escrlploriu  cm  Avel- 
laitcda. 

Fnl.  cntreuinto,  preso  e  levado 
para  o  enreere  dc  La  Flato,  sendo 
cnião  despojado  dc  450  pesos,  uni 
retogio,  uma  corrente  c  dlv-crsos 
documentos. 

Pode.  cnião,  a  sua  esposa  quu 
vA  A  .Vigentina  e  o  procure  nn 
pixsldlo,  pois  elle  llic  indIear.A  um 
tmiel.  no  (|ual  csUivu  bospcd.(dii 
qimndo  fui  preso  e  no  qual  deixuu 
um  baliu,  do  fundo  faitu,  no  qual 
,  uçcultou  76.009  peso». 

RccomracDda.  aludo,  em  aua 


MICHEL  COSMETICS  INC 

«Ic  New  York 


,  aviBQ  aod  setis  dibliiirlos 
4’oii8iinii(Iorcs 

que,  tcjirto  appai-ociilo  A  venda  ImllaçSos  do  neu  Incgualavel 
balou  .Midi EL  «ã  "  devem  acccllnr,  pnrn  ssramln  dn  legl- 
Itmldiiilr  dn  nrllgn.  ciii  sua  em  ballageiii  original,  qiis  4  den¬ 
tro  dc  cuvcloppe»  fcclmdos,  do  cfti-c»  vorrte.  azul  o  alaranjado, 
corresponilcuLcs,  respocLlvamcu  to,  nos  tres  taintiiihoa  popiiln- 
res:  pequeno,  médio  e  grande.  <*z 


Agricok,  reanaric*,  Industrial,  Commerrial. 
Ecoaoniico.  Lítteraiio.  Historico.  Iníorioa- 
!íto.  ReereJilivo,  «tf. 

üma  fxc«t!enfe  «urj-rTopediit  dotoesll 
m  qui  «  Cnrrtio  tia.  A/onAã  offerec.erá 
•tomo  hrinde  de  NafaT  c  iodo*  os  seus  as- 
íignante*  r-  .■snnnncianles, 

!Verdadcir«  «phemeiid*  uji  «iria  na- 
•-•íonaL 

L'!»!  IfvTo  tpse.  tíT»  folheado  eom  pra> 
3»í  por-  centena*  de  milhares  de  leilorc* 
do  Brasil  inteiro. 

Direetôr :  Coaifí/i  4<l  f misto. 

.  ^eerítariô ;  /fffarto  LoMJfó. 

B.  toit.  s.  eflírespoiuSeBcU  ju.p»  a  .tlnj,*ii4ç*h 
dm  «r  dírtiid»  por»  ^  nia,  Cionçshes  T)ij> 
i  %  V  Asjftií.  —  «-nss. 


FltKHEUlCU  l‘AMIM.U,NA. 

(Fim  dp  CoiiBlniitP  Rnoinnl, 


--  C  O  1*  4%  Li  U  A  N  A 

M.MtrUNIOADr:  L  «^LtNtCá  DC  8B- 
.NíDiUaS»  dprtrlco  MMlco  T>^na*o«&Ue 
l.n'r.rntns'tji  trMJbnicn.  ttnini  Ltbort* 
turiii.  ilurcnrlo.  .\r  POiitilfl/iflRrlo.  laiUI* 
tirucici*  nirxlBnitHlniiR.  8mcI* 
•li*  lsiiltiinftt(n.  inl<’rtnicAo  <im  quarto 
iiftii  iJin  iMrhi  RniiiritL  Inirlulndo  t  A»* 
•Ibf.  nriN  niHÜvjt,  )»ir  1 Diartif 
•hAtlQ  «'iOSnoo,  PDi  «piarlo  üo  uoi  cjoa* 
.Vrcrita  dr>fDtP9  dc  in«dic«t  eitrtohoi 
enr|¥i  clinko  d»  Uitttraldndt. 

(xxx) 


FOI  ADIADO  0  JULGA 
MENTO  DE  HONTEM, 
NO  TRIBUNAL 
DO  JURY 


A  CANTAREIRA  NÃO 
DESANIMA. . . 


A  nova  directoria  do 
Syndicato  dos  Indus- 
triaes  do  Álcool  e  do 
Assucar  de  Campos 


Quer  agora  augmentar  o 
preço  das  passagens  dos 
—  bondes  — 


TEliEPIlO.NE 


Em  estado  grave,  o 
não  compareceu 


Camiwt,  21  (Do  correspondeii- 
lel  —  Em  suii  i-éde  soclnl  o  po- 
ruiitc  asseniblOti  multo  coneorridu, 
o  Hyndlcatu  dos  Inilu.slrlues  de 
Assueur  e  do  Álcool  elegeu  sun 
nova  dh-eeturla,  que  ficou  usalm 
constlluliln:  —  prealdcnxc.  Jullãn 
Jorge  Nogueira:  sccrcjirto,  Gar- 
ebio  AInioldu  Mlraiidr,;  tliCHOorcI- 
ro.  dE.  Eduardo  Brirbnnud.  Con- 
Holbo  fiscnl:  Olavo  Cardoso,  dr. 
Henrique  Tclxel-,éi  Siinec,  dr. 
•Milatio  Cbrlsosl-jiiio  Ollveli-a. 


OS  LYCEUS  INDUS 
TRIAES 


govei-iin  federal  eiuponhado  em 
inlidar  nesse  pcrlndo  a  conMrucçãa 
(U>  InstUiilos  cnngeneres,  cm  ou¬ 
tras  mdduiles  dn  Federação- 


O  Tribunal  do  Jury  doveria  ler 
hontem.  Julgado,  o  r4o  ncymildo 
Marcos  de  Oliveira.  nccilsaUn  dc 
liomieldic;  por  ter  dado  um  so(h:o 
na  vlctlma  que,  caindo  no  sõlo 
fraclurou  o  cranco,  vindo  n  fallc- 
rer  em  consequência  da  contusão 
HOffrlda . 

O  julgamento,  cnlrcUintu,  não 
ae  effcetuoii.  porque  o  r4o  iiuo 
poude  comparecer,  vislo  sor  lu- 
bcrculoso  e  encentrar-sc  no  mo¬ 
mento.  cm  estudo  grave. 

Deveria  actuar  o  promotor 
Octavio  Bastos,  calando  a  defera 
a  cargo  do  sr.  Sobral  Pinto. 


Denlre  a»  renllznçõc»  do  Mtiils- 
Icrlo  du  Educação,  ubedi-cendo  ao 
prognimma  do  pi-esideulc  Octlillo 
Vni-gus,  realmentc  n  c|uc  iiiuls 
s.rnipatlila.s  desperta  é  a  que  diz 
com  n  criuçüa  dos  lyceiis  Indua- 
trl.-ie».  destliindus  H  foniiacSo  lo- 
cbnlca  do  Imbitlhndor  brasileiro. 

O  iidul-slro  GiiMiivo  Capancnin, 
em  fuce  do  grande  iK-iiefb-lu  que 
otCH  InsllliilOH  Iraião  íi  prnepE- 
rldiidc  do  paiz,  vutii  Inmnndo  va¬ 
rias  pravlilcndas  no  acnlldo  de 
ncelerar-lbcs  a»  obras,  ile  modo 
que.  quJIito  unlc».  IHrrsaiil  on 
luesnins  cnirur  cm  funct-lonn- 
luento. 

Em  conse(iuem'ia  d.is  medidas 
udopindua  ih-Io  .MlnlHlerlo  ilii  Edu¬ 
cação  c  tiaiidi-,  no  priiu  iplo  ibi  :iu- 
m,  let-tivd  (b-  1939  lú  r»Ur£(>  ('in 
pli-Tu,  ni-livbl)iile  o»  I.yceu»  d(-  Mu- 
Iiúor,  São  Luiz  e  Ulatllelo  Ki-iU-ral. 

ÜH  d('mnl'<  Lyceti»  lulcludos  de- 
vcriíi  erdar  (.-(incluídos  aliid-i  üu- 
Uanie  u  nniio  vindouro,  estando  o 


A  Liga  de  Amadores  de  Radio 
Emissão  quer  ler  séde  proprii 


t)  mlniíti-o  da  Via-.-âo  submetteu 
õ  uprei-lação  do  presidente  da 
i-.-ilxíi  Econumlca,  o  processo  do 
LirpartniiieiiKi  dn»  Correios  e  Te- 
Icgraplius,  em  que  u  Liga  de  Ama- 
ilurt-H  de  Itudln  Emissão  pede  a 
i.'C.»siâO  de  um  pavimento  do  edl- 
lirlu  fi  rtiii  13  (le  Maio.  nesta  ca- 
lúuil.  (le  propriediido  (ja  referida 
ciilxii.  icirii  o  flui  (Io  all  Installap 
11  >.110  M--,le  (lefinbivu. 


lambem  iião  lm  dc  concordar  com 
a  pi-elcnHãii  da  Cantni-clni. 

O  excm.plo  dua  barvas  nlil  catA. 

I’ara  -sugnienliir  os  preços  das 
passugziis  c  cvliiir,  Inivcz  maio- 
le»  protestas  do  que  os  quo  Icin 
sldi)  feiloa  pela  imprensa,  promel- 
•eii  inclhorar  ewe  hcu  aervlço. 
dindu  auH  piisfsiçeli-u»  uinlor  con- 
fortn . 

.\  verdiidc.  poiV-in.  4  quo  o 
liiin.^portc  em  suas  baix-as  conll- 
miii  pesalmo.  sem  quo  cila  tome 
i-m.i  providencia  slquer  no  sentido 
dc  mclhonil-or 


Juramento  á  Bandeira 
dos  Tiros  de  Nictheroy 

ü-  .ii,Tn-er  III.  (lumlncu  pro- 
z*ni'i.  !--  9  liiir.-is  da  iimnliã.  nu 
Prari  -.|  lirpuldU-a,  cm  Nlcllm- 
rey.  ,  J.irimenlo  .i  riindelra  dos 
fev,  nlradiiiiM  d»s  Tiros  de 
Gatn.i  du  E-tado  do  Rio.  lotarA 


O  JULGAME.VTO  DE  -VMANIIA 


varia  que  Bua  esposa,  ss  lhe  «s- 
cre-ver.  deverA  fazel-o  por  tnier- 
medio  do  ncBHoa  residente  A  Call» 
Bcigrano  n.  121,  a  qu.ii  lhe  levarA 
ã  corrcsiionilcncla* 

D.  EmlIla  Pereira  dc  Pinto  foi 
uuvlilu  pelo  ar.  Ramos  dc  Frellna 
clicfo  du  H(?cçüo  da  ürdem  Política 
c  Soclnl  do  Estado  do  Rio.  ao  qual 


dclarou  não  duvidar  seja  s  carta 
dc  seu  esposo. 

A  referida  autoridade  policial  la 
(udiographou  .io  sr  Miguel,  Vlan- 
çarlo.'.  director  geral  de  Investiga- 
C<íe.-i  du  policia  portenha.  solicitan¬ 
do  InfuimcB  detalbadoa  sobre  u 
caso. 


Dever.i  ser  Julgado,  amanhã,  o 
réo  Frederico  de  Oliveira  Aniorlni, 
.iccUKudo  dc  bomlcidlo.  Us  traba¬ 
lhos  serão  pr«'sldlilo-''  pelo  Juiz 
•Vry  dc  .\zevcdo  Franco,  íuncclo- 
nnndo  o  promotor  CNtavlo  Bas¬ 
tas.  A  (lefesu  rslA  a  cargo  do  sr. 
Evariclo  dc  Moraes. 


Kiii  vlrtudi-  ili'  proposta,  foi  de- 
-Icii  idn  p  irii  (  liríiar  h.  secção  lU 
I-iliica-râu  IMiysica  do  (Joilegio  Ml- 
ill.-ir  do  Rio  de  Janeiro,  o  capllio 
-Mvjro  .Vives  dos  Santos. 


COlUWIU  1>.\  MAXllA  —  Uiiluta-tclra.  dc  Sclciiiliru  ilc  l»as 


A  velhice  de  certas  i 
novidades... 


.1i;ilC'ii.  (.'rriiil  0  lliniiilu  tiiii  iiuln 
diaa,  |i>l  ptiiiKUlOu  pi'|iiN  pitilrn* 


ijíto  M.-  liruloiljjMIC.  O  I|11C  0  llls-  'lUiillOudo  IHimi 

lilutü  loni  íu'cumulllüü  IlAo  lhe  >'1»  fi‘>rncrliiu.mn  Itpuliii*  c 


lüiilcli.  liii>uniUi»i»o  (M*  uuiM  p  ^  tlc/cUAS  ílc  IUÍ-  l(irni|»lo.  lím  yniwvjtftu  concoill 

LM-tllllll*  llilll  flll  IJIlJll  Í1ll)l<l'lll'ni4l  !.  .....  .  .  .  ..  ..  ._  ...  ..  •  ..  .... 


s“  rnulo  i"""*’'”"'  HliUC»  <l'c  Itraiilciros.  fimccioilli-  «l»  ^  foOiii  dn  o  Iillu.lldo 

Vaiti.  UIWT  Vim  rMitBlo»  dii  i'l*  I"'I)IÍC<)S  IW  IlUiiorin  lllOilcs-  liCRiV''""'  •“>  lulllllniilo. 

MHwii.mh  IIIII  tmiiiliBii  rilllll>liiii  N  ^'•■'>11»  'Ic  U  **»>  ilinlilil  rurilllwiilit,  puf  llfio 


u.|_  .  ,  ili,  nqiii7.a  0  ilcHilIu  IllC.i  “íiii  ilo  'AiNi  '  mlcantniiicni'1  o  d*^ 

■  Pontos  neVTE  SlCOS  cnircsou.  Vm  lingnngc»!  mii- «'viiiwçAc.  xao  p«io™n,« 

_  I  viikvw  uvr.Mij^iwww  .  fiiíOr  iiinu  iix,puirtcAo  dii  qulmiul* 


C>i'l«r  riiinpiiiiliuh  iifln  dlrriiNlo 
du  oimlito  t-iilrc  púi.  vAiii  (•Piiiprv 
neüinpanhiidiiu  do  plinui»  neduuu* 
Kli'ei',  innle  ou  moiiua  (nidllua  o 
Ciirlua  do  cxcnipluu  ilii  iiin.’  w  (cu, 

110  eenern,  cin  ontiMii  piilxr.,  i: 
A'i  \czoa  HH  iiuvldudi.m  loiiunlani 
dt'  protintninli.  iKOiido.  ipic  cxi" 
(.illuiloa  li  rlavu  tni  i-HniiiKiirliini 

111  oerchrc*  iidolom  omcii.  uii  t»i»  • 
li'iiiiHrüriniir)iitii  iiiiiu  |•iU1lll■l>  dv 

tulilod... 

Miia,  vuin  iiidu  Ihmi.  iiliidii  uao- 
IM  undiitiiiJK  iiK  Vl•llll^  cuii)  11' 
iii<'..nion  pioldoipiifi  dv  rdiitmiriu  c 
dn  lnKti'Uo.'ni)  i|iic  ntnrindiliinim 
uit  dIdNVtu.'  Iiii  iiiuU  do  IIIII 

aroiila,  i|iic  oo  |ii'ojcn.'Uii-iiiti  füIiid 
a  nioimndiliv  o  viiraniin  n  llcpu* 
lilfp.,  wiii  fiduciui.  IVr  fuliti  dc 
rcRiiic,  do  oídlKCifi  c  di‘  lr}>li'nili« 
nfiü  (umoN  liii|>cilldui>  üo  ver  cni 
(nncclonaiiionto  u  nouu  niccuiii.* 
mo  cecolur  o  nu  iniiraYllliMii  du 
JnhpIracAo  exoticu  niiiicH  dol.Kii' 
ram  dn  (aHcInnr  Aqiicllcn  nos 
nuars  aa  aurprcMis  o  os  Vnvoroa 
da  política  eonriiimm  a  larofa  dc 
etpalliHr  o  iilpliiilioto  c,  com  cllc. 
a  scncrnlMiido  doa  coiilicclniviitos 
Inmiaiios  pelo»  hrabllciros.  IS  .r 
iiAo  somos  iimu  iiacno  dc  letrado» 
a  culpa  niü  cale.  cvldcntcmcnlc. 

K  carcnclii  dc  cspcclullstaa  eern- 
dores  dc  niodclos... 

Viile  a  pena  rcípigur  iion  ar- 
elilvus  e  nau  obias  dc  estudioso» 
rJiiM  coisas  relacionadas  cnin  a 
srlQ  de  llluiiilnar  espirllos  bron¬ 
cos  o  que  ha  do  pittorcsco  e  de 
hcnielhante  ao  qua  lioja  ao  pm- 
lendc,  luliimlu  cuiiliii  Idciillcoi; 
preconccltos  c  allrontando  rcals- 
(cticias  liUíiriciliiK.  ú  cbtoiqu  tni 
favor  da  educayão  pliysica  da  mo¬ 
cidade  patrícia,  com  finalidade 
rUEWilea,  vcni  dc  longe,  e  os 
obstáculos  que  lhe  sfio  oppDFlos 
parecem  uma.  tiniplos  rcpctli,;ão 
doa  antigos. 

üo  curloilsidino  livro  dc  La¬ 
cerda  Xogiiclro,  "A  mal»  antiga 
Llscola  Komial  do  Brasil ",  rleu  c 
brilhante  monograplila  ciii  i|uo  ae 
focalizam  os  mala  varliidos  aspe¬ 
ctos  da  formação  do  mesU'C3  cm 
nossa  tenv,  encontram-se  a  esse 
lespclto  coisas  edifirontes. 

Uma  delias:  o  capitão  .\taliba 
Femandea  organlrára  para  a  Et- 
cola  Normal  do  Nlcthcroy,  ahl 
pelas  alturas  de  IST],  um  pro- 
Rramma  de  gymnastlca  com  obscr- 
vacSes  lucidaa  sobre  tiyglene, 
anatomia  o  physiologla.  Elle  po.s- 
suia  unrn  noção  precisa  da  utili¬ 
dade  dos  exercidos  rytlimicos  do 
corpo  e  cogitou  do  integi'aI-oa  noa 
cursos  para  ambos  os  sexos.  Fei¬ 
ta  a  cxperkncto,  uma  professor.a, 
allds  lllustre,  se  rehella.  E'  dona 
Joaquina  Hosa  dos  Santos,  filha 
de  João  Caetano,  Ella  perna,  ipie 
as  alumnas-mcstras  —  como  en¬ 
tão  ee  chamavam  as  candidatas 
ao  magistério  primário  —  não  ca¬ 
tão  znals  em  edide  de  praticar 
determinados  movimentos  e  que 
assim  não  podem  aprender  o  que 
terão  de  ensinar  iiiols  tardo  aus 
discípulos.  B  dahl  a  &ua  otiposl- 
ção  que  a  imprensa  explora  como 
thema  dc  ataque  c  dc  ful.io  mo- 
rallsmo. 

Ataliba  l''cruaudes  re.spoiidc  âs 
obJeceScs  da  pilUiciclâ  Jornntbitlca 
nestes  termo»:  "As  nermallstas 
que  a  principio  ee  haviam  presta¬ 
do  durante  alguns  dias  &  cxecucãc 
dos  trabalhos,  o  quando  jA  con¬ 
vencidas  da  utllldiule  du  gymirns- 
tlca  o  do  mettiòdo  Judicioso  que 
se  empregava  para  obter  os  re¬ 
sultados.  de  conformidade  com  o 
decoro  do  seu  sexo,  rocusaram-se 
depois,  dovldo  isto  talvez  &  Icltum 
do  alguns  artigo.s  publicados  con¬ 
tra  a  creacão  da  aula  dc  gymnoa- 
tica,  que  segundo  a  opinião  do 
signatarlo  dcllcs  truzia  graves 
perigos  ás  senhoras. 

Qsvo,  porém,  aqui  declarar,  que 
não  foi  o  reccIo  que  lhes  Inspi¬ 
rou  a  continuaqio  dos  exercidos 
do  gymnastica  a  causa  do  ec- 
,  mclhante  recuso,  o  semente  o  vo- 
xame  produzido  por  taca  artigos 
cin  seus  anlmoB  pudico».  Assim, 
foi  mlstér  que  cobonestasse  aqucl- 
le.  sentimento,  promovendo  Ilqícs 
tlieorlcss,  baseadas  em  alguns 
conhecimentos  geraes  do  h.vglene, 
anatomia  e  physlolagla,  para  bem 
auxiliarem  os  movimentos  das  di- 
vereae  séries,  exemplificadas  por 
mim..." 

Essa  altitude  encontra  solida¬ 
riedade  Indirecta  em  Alambary 
I.uz,  professor  qus  observa  coin 
ironia;  ‘‘Certos  estudos  são  pu- 
ramenle  práticos,  o  os  suas  regras 
ue  resumem  a  poucas  IlqSca;  o 
desenho,  a  cscrlpto,  a  gymnasllca, 
para  que  e.xlstnm  provcltosamen- 
te,  precisam  do  instrumentos  apro¬ 
priados  DO  ftm  do  coda  uma  deu¬ 
sas  matorlaa.  O  que  se  está  fa¬ 
zendo  na  aula  da  4*  cadeira,  a 
contra-gosto  do  professor,  e  a 
despeito  do  representações  ml- 
nhaa  serve  de  molejo  a  quem 
considera  nos  fins  que  teve  em 
mira  o  legisludor  provincial.  Ima¬ 
gine  V.  Ex.  o  que  seria  uma 
auda  do  Pliilura  ornf;  Imagino  ns 
resultados  que  aprcscularia  um 
professor  ds  CaJUgraptilii  oral,  c 
terá  jubta  Idéa  do  quanto  £  tOru 
do  commum  fna  aula  das  norma- 
Ilstas)  a  cadeira  do  Cymiiostlca 
oral, " 

Essas  occorrenclas  são  de  ha 
qUQsl  VO  ennos  passados  e  mos¬ 
tram  que  na  matéria  não  avan¬ 
çamos  quuti  nada  o  em  nada  mu¬ 
damos  na  tcchnica  de  cobrir  com 
a  capa  da  moralldado  a  ogorisa 
ao  que  nc»  pddo  trazer  benefícios. 


Já  quo  entrei  a  scára  das  no¬ 
vidades  da  nossa  pedagogia,  apro¬ 
veito  a  opportunldado  para  reve¬ 
lar  um  asnclrarlo  que  não  tem 
parullclo  nvs  actos  escolares  doa 
velhos  tempos.  Ila  vinte  annos, 
n‘a  época  cm  qua  até  as  cplde- 
mbos  constituíam  demento  dc  ap- 
provacão  nos  uui-bos  secundários 
a  proteger  a  vadiagem  c  a  dourar 
a  Ignotancla  do  estudantes  re¬ 
lapsos.  fez-se  em  algumas  provas 
CKcrIptas  uma  safra  Interessantís¬ 
sima  quo  merece  publicidade, 
Numa  ds  português  fulguram  ec- 
ins  goinmaa:  “O  Sol  despontava 
com  seus  adornos  flEPirantcs.  En¬ 
tro  a  praia  do  Icaraby  c  a  Klo 
dc  Janeiro  »o  clev,n  a  frundota 
bübla  ds  Guuiiabaru”. 

MaU  esta  Joia,  numa  do  llteru- 
tura;  "Cláudio  Manuel  da  Costa, 
vulgo  Glaucestn  Sniurnto.  poeta 
srcade-submarlno  da  Escola  Mi¬ 
neira." 

Esta  mixórdia  geographlca  é  dc 
nm  arrazoado  sobro  Cliorograpbla 
do  Brasil:  "Pará,  capital  Belém, 
.v.'  margens  do  rio  Oyapuck.  Po.s- 
siie  mangueiras,  o  tliciitro  dn  Paz. 
r  a  ctlclTO  egreja  onde  im-ccu 
No*iO  Sciibor  dcbu»  Christo.  iilo 
bem  n»  egrcji,  mas  na  torre  dt 
Bclcm." 

U  Cita  outra  é  de  uma  provn 
rio  tib.lorbi  fnlttrtjl;  "Jcí-jr 
ClirMo  na;ceu  iio  am:'.-  4hOI.  ni 


euiii  qiintiM  |■l’lh‘ll»  iiii  iiiAu:  ’'.\' 
ciladf»  Miu  quitiru:  etliido  du  pv- 
dlit  luKciidu,  rdnilc  du  |>cdra  |ni- 
llilu;  ciluilo  du  pnirn  du  ferro  u 
edadn  dn  iicdi  ii  do  bronze, " 

Um  cxnminnndn  de  lllsiurln  d» 
nniNlt,  nun  contente  com  a  notl- 
clu  liURlrn  quo  tomu»  dn  terru- 


c  ttrail  CirOi.  tunccionu-  “it  a  roíuu  on  ,iiun»n,  o  umniiuo  — — —  .  .  ‘  .  I  I  .  iiii.*,..,  V 

lico*.  ||,1  mniorin  moilcs-  iicki.V''">I«’  o»  n»'»<i‘0d  «ulnilPnlo-  .  i  do  InslBiilflcaJttCB  inuetnmrius. 

.  euite  Uctlí  li  ctislá  tic  o  nem  diiMdu  rurallzndo,  p..r  não  ‘'fi'-""'  ‘1}'®  »  allcih;iiu  do  silciro.t  iitto  tinini  proveito,  C  .Vu»»,-,  dwcr  ft  realizar  imm  culsa 
xncrilicio,  tèiii  tIc  con-  viiooiiiwir  o.viiortadore»  ou  omi>rc-  iniunlu  c.^lti  volt.idtt  para  os  liavciulo  no  nninüo  imtjõcs  |  doceme,  moutisr  com  exemplo» 


CREDITO  INDIRECTO 

OCTAVIO  M.  WniNKCK 

..  —  .  r-.  _ 

A  tnlelulha  du  liiUltnMo  ilotiiu  cuopcrailvlsinr,  pulnii,! 


nniNll,  não  contente  com  a  noil-  Udiccloiiur  o  lilstitiilo  tic  rrcvi-  .uHo  du  rinns'  iioilc-nmcricunn 

clu  iniglra  qtiti  tenu.'»  dn  terru-  ‘iciiclii  c  .Assislcncitt  ao»  Ncrvi-  tiiierc»sudu  lulu  entrou  no  exame 

ninio  di>  Llblinu  aii  IcmiKi  dn  .Mar-  ilorcs  iln  P.st.Mlci,  o  (|iml  íllllilli  dv  picc'’»,  O  qib'  Ibo  hniiorla  é 

qiiez  dc  1’iimlul,  iiiignu-nlon  uh  iihranifcni  hcill  mui»  cicviudo  im-  u  guruntla  dc  rciiNui»us  rcgulure» 


luviu  -.  wvi.u  W  V......  y  , MlCllinilllil  ClltlUSSOU,  Çcr  f raiIC]lICUl]a» .  ...  ,  .  ,  ,  ,  l»  vU.  —  nc  muiu.  n  uimillliuaio  u» 

-urlo  du  rinns'  iiorlc-nmcrli-unn  ,  onDOrltintlS  al-  Ora  tüdcis  sulicino»  iitte  e  u  produecão.  railvus  dn  produ-cir  thiu,  d. 

Inlerchhuda  não  entrou  no  examo  Urn,  tOtlO»  bHDCino»  i|Ut,  .jy  chhc  alvo,  niwuiniu  ctic  mesmo,  Eniivlunlo,  ainda  não  é  c»»»  ii  corto  mod»,  torniir  imh, rci„i  ■! 

dv  piccoH.  O  i|i*'  Ibo  Imiiorla  é  COtlSItlct Itt,‘OC.s  (|ln:  sc  por  motivos  os  miiis  divcr.sos,  desdo  o  Inlcln,  o  conlrálc  directo  chave  do  problema  do  credito  rnlm;iVi>  entro  o  ,■  n  |„vrii, 

u  guriintlii  dc  rciníuihus  rcguluie»  «  C-Sclarcccr  n  pro-  inclusive  a  nossa  relativa  nio-  do  todo»  os  Mcrvleo»  referentes  U  agrícola  bravllclro.  drr,  luoprlumciilo  Ilim.  i;'v„ 


Cl  inliilslro  do  Trabalho.  vk,an- 


qiiez  dc  1’omlul,  inignu-nlon  uh  iilirunifcni  hcill  mui»  cicviudo  im-  u  gurunlla  dc  rciiNui»us  rcgulure 
crirlio»  dii  ciiiiiHtiüph»  com  cMu  mero  do»  c|iiu  triilmlliiim  por  coii-  dn  tufé  do  lypo  jvoriirudu.  I> 
revelação  inundliii;  "thnrv  nn  »er-  i;i  iln  |intlcr  (Mililieo,  dc  iiio-Jo  qnc  loiigo  ivmpi  vnii  a  tã-fesn  do  uu 
ylco»  prchlndiih  polo  íliirqiivz  dv  |„|f,-c.s»cs  cm  jiiRO  scrAii  cada  fé,  ilnp-w»  ,|uc  uté  liu  pouco  on 

lí'ln'do  JaiXo*'para  ó''BraHlÍ'! dc  muior  muniu  c  muis  res-  nnciin»  muu  viilorlzacão  zirilflclul 
.Vão  Im  ihivlilu  dc  qiin  a  rc»pou-  ,\‘ãu  ho  cogitava  du  quuJiilndo  di 

Mibilliltitlo  («r  eHM*í*  piixlliíliiít  iiDn  •  HIXhJucIo. 

|]uJo  rtcHir  noH  pi*cc(íptorOfl  cíjíim*  Uree  niic  o  cuverno  Kcclcrul  muc  su  iiuoiia  eiii  vondev  cn 

Plcuo»...  Hllu  deve  HCr  aurlbutdu  ,  ^  ncccrsuriáS  providen-  M...  para  a»  misturas  Industrfac, 
Inteira  nn»  méos  nlunnioit  quo  não  "  "'i'"-  "■  o>»  p  uiiotij  .  , 

cnlcndrram  a»  llcflcs...  Convém  '■'l''-'  "'vc.sliKundo  nutUo  a  se-  dleiHbiildurcs.  A  prwonçu  tl. 
rroonlicccr,  cnirctiinlo,  que  este.'  fd  o  ‘l'i®  l®'"  liuss-udo  c  o  que  ivprcHciiliuilc  da  firma  nmcrlcotu 

lém  mnit  glcriu  qiic  ningucin  llir»  »e  piVIc  rsi.ir  iiiissuiulo  no  liis-  "crã-  timtndo  meno»,  uma  ndver 
Ural  n  do  precursores  do»  "ic»!»"  litiilo  dc  Previdência,  c.xlirpc  Icnrla  do  caracter  iicccntiiHdu' 
quo  ulllmnmcnto  assombram  u.-  rjali  ys  m/ig,»  huliitos  c  o.s  mios  mento  commcrcial.  Quo  ealbi 
concoiTCnlcs  a  empregos  ptibll-  elementos,  afim  dc  que,  nimcxit-  uprovcllnl-a  u  cafeicultor  Intcllt' 
r  I  M  I  ‘In  0  Instituto  á  organização  que  sento  e  vcrdadelramcnlo  cmpc' 

vftrlOS  MMIll  JH»!»»  Sisl..»!..  nner^tí  aoTlA  m  rilllllllt  Alll  U IW  ffninrui  P  r.  1»l»4» 


siiiiluladc  uc  mna  proxmm  ino  do  aprovcuamcnlOi  )>or  poio  w.  WnWcmiir  FuIcão  íiimnci  líomenu  nidc**,  rtoimtoB  do  cwr*  um  «'riihito  i  nniinMi  iki 
guerrn  ilc  CoiKlIlista,  incrcê  tltt  cessão  obrigaloria,  c  |l0r  gcll-  um  Uo»  I>onto»  csscnclacs  da  nos-  ta  vlbão  do»  Iihcnomniio»  lianca-  Hvniicudo.  iuiIh  inrliiiu  a  tru  ciir. 


»e  piKic  r4i.ir  p.issaiuio  no  iiis-  tnitmoo  mnno».  uma  auver-  g  lumluiuciilo  (Ic  que  loram  .>aiur:iinicnic  a  nouiriiias  haratonla  nacional 

liliilo  dc  Previdência,  c.xlirpc  lenrla  dc  caracter  iiccciuimdii-  fj||,05  5^,5  íj||,05^  con,o  gssa  não  sc  responde  _ 

didi  os  mito.»  haltitos  c  o.s  mios  mento  commcrcial.  Quo  saiba  «pioraram  c  com  lamciilnçõcs,  com  insnl-  /«zfirara  tfc  NatrMo 

I" Miipiilft*  af  I«  dn  nim  imnnvji-  luirovc  fl  -a  i)  cnfe  íiu Km*  nlc  -  u.v  «Wiuia.ii  V  ^  .  _ !_ 


IRREGULARIDADES 

lúii  edições  aiilcriorcs,  já  tra¬ 
támos  dc  factos  uiiormaes  qnc  .'c 
tem  observada  com  relação  ú» 
obras  dc  vulto  ipic  vSo  tcr  rca- 
liziiü.is  paru  a  ampliação  da  srilc 
do  Instiltiio  Nacional  dc  Previ¬ 
dência:  tentativa,  {clizmciilc 
rni»lrad,'i,  dc  disitciisu  da  coii- 


ora  inicia  os  passos,  não  a  con-  tihndo  cm  B|>crfolcuur 
lamine  com  o  virus  dc  suas  nia-  dueto. 

ycli.-is  c  Iaras,  cmpccenilo-lhc  0  - 

ticseiivolvimcnlo  normal  c  profi-  .1  vhia  cara 

vno,  condnzindu-a  pelos  peores  - 

caminitos,  !mpellindo-a,  quiçá,  Idh'*  eem  i"ÍIb  cm  idli 
.aos  mais  dcjiloravcis  destinos  1  "*  ixigaiiúo  o  eonsu 


O  (empo 


torrciicia  publica;  ,aci|m>içao  yg^gT,,,  piAnio  vo  imPAiiTAjics-  h-o,«u,.o.  ..u  i.uiuu  cm  uu.i..» 

precipitada  dc  cupioto  material,  to  ot  aubo.níuticjl  civil  , 

iiiic  ordenada  como  foi  a  con-  .  .  d*'"  Investigar  a  Jus-  grandes  liaçocs  americanas, 

eorrencia,  não  sc  sabe  agora  qnc  ilçu  da  previdência  tão  ardorosa-  qual  os  Estados  Unidos  da 

destino  lerá  c  qnc  prejuízo  acar-  reií:  Tb-™".”:  i"®"'hda.  Quem  doctde  America  do  Norte  c  a  i\xgen- 

rciará  au  Instituto;  fliuiluiciitc,  o-umui."  Tnaperituru  iimi»  ohaumptos  resto  momento  6  [j,jy  ^  cooperação  do  sangue 

i-litrrira  ila  rlirorr-in  fin.  Ir-il,a  *'"*  d"'""!".  ,Iu  quiüraiilH  «ul  ü  Mlnlslvrlo  da  Agricultura,  lllUi-  í  •  \  j  “  \ 

iiitrcga  üa  üirocç.io  dos  iraiw-  i.„,„  ,„jaaa,  j„  europeu  foi  muito  grande.  A 

!lios,  qiic  consiiniirão  milhares  dc  ,  '■•'"f'»  •><’  d»  .lanHro  —  Timi»  uml»  P®ito  ssmpio  dos  produ-  nmmlarãn  mmn  »  ,4f.Q 

/  *  t  t  •  ioDliRt^rl  tivcrnvfiiidn-«i)  rüm  rtiiirii»:  tr<H  ctoiTS  aiifi  dos  roTiiumldor^fi  TIOSSE  pOpUlBCSO.  COITIO  Gl£S' 

contos  dc  rcis,  ao  cngciilieiro  »»«»..  iw-.hriiu  TrBiref.iiir.  »i»ii.  «»  ll,  '“"■“'""wre»-  r  ®  '  „iL,. 

João  Orliz  Chefe  da  Secção  Tc-  ‘•«'‘"t'''  Tivemos  0  engodo  da  promessa  ses  paizcs,  resultou  considcra- 

chnica,  0  qual.  nesse  proprio  ca-  ‘'iu.ioTim^T.  P‘-ovl<i«!nciaa  t-m  favor  do  ba-  vclmcnle  da  transfusão,  nas 

raelcr,  por  vrgiigcncia  c  coiii.i-  vílltrirínf  L^mrÃnr^lemo?'  a^^rc^J^  ‘'í’*  -""a'’®'’ 

wiirm  com  o.s  construetores,  ja  i»» » r»»»»»  u»  muito  fr™iM  •  fon.'».  'y-'*»'™-  ApremenioB  a  rcveiocao  (Jq.  colonizadores  europeus. 

trouxe  lesão  pecuniária  iião  pc-  Naturalmente,  0  demento  ab 

quena  ao  Instituto.  *•  m  ‘lu  tmíii-ml:  ®  cumprimento  «Ulás  Já  bas-  •  grednminaailc  na  for- 

Ainda  contra  e<se  cnccnliciro  u  ‘'"■i"'  >iHwrr.o  bom  «om  uotm  «c-  tanto  demorado,  porque  taes  pro-  '''"'f  P^aommannc,  na  lor 

«'MimA  cojiira  «fse  ciigcniiciro  c»  íoric  me  cerm  <te  0  bom  «la  luaobS  j.,, _ _  ,  ..  ni:ir'in  nm*rtc  Ivnno  ra- 

foram  em  tempo  apresentadas  ao  r***""  •  t»‘t»t»L  a  lomreraiu-  msssas  datam  dc  ba  muito...  C-  >P  _ 

.  .  .  J.  .  *  .  rii  inl  á  IM  In  n  oArrrMl  ibHiiniln  A  vr»  Ha  nH"t*qlf«sané a  nnaaniHxisen 


gento  0  vordadclramcnio  cmpc-  cnrl(iucccram.  Nós,  porem,  los  c  protestos,  que  dc  nada  empenhado  cm 

mIukIu  ciii  B|>ci'roicour  o  dcvcfímos  pciisâr  iio  fiiliiroí  scrvcnii  c  miuio  mcüos  pcdiii-  o  instituto  <5o  ’> 
ducii).  por  nvais  remoto  que  elle  do  ao  vizinho,  mesmo  ao  bom  pura  dlrigli-o,  Já  conv 

-  .‘icja.  A  qualidade  do  csladis-  vizinho,  que  nos  ilcfciida  Josué  de  castro. 

.4  viiia  cara  la  medc-ssc  jiistamaitc  pcla  como  a  irmàos.  Todos  csla-  organismo  nãg 

T~j  ~  , ,,  ,  biia  capacUatlc  dc  enxergar  mos  vendo  o  que  vale,  na  “  «''■‘'"i"'  ““  quest^s 

MhIs  cem  itIb  cuj  kllo  do  i;a.v-  ,  *  .  ®  -  iiiiiao  apenas  Ja  ítiían< 

no  cfltA  iKiguiido  o  conKuniHor  ca-  c  tlc  oiiciilar  os  actob  «itíM  tis  cüiisii  nmaçuc?,  a  jurtívjduo.  TorA  o  cucursu  ««-■  iiipnomivé.!  n  ühKoiutji  in-  •’  .i. . . 

rltwa.  Ctmio  nua  oulin»  veze»,  ao  da  Vida  do  paiz,  lliclusivc  e  íülularicdadc  internacional  qiic  ,i,.,crmlnai‘.  segundo  as  rcgIScs  do  ,„vid„’„nilado  moral.  A  mal»  icvc  "kuncír 
novo  «usmciilo  so  dá  caracter  Sobretudo  OS  SllSCeptlVeiS  de  tcilia  por  alicerce  a  fraglh-  Estado,  ouses  alimentos  que  desconfiança  transfoi-ma  o  liomcm  t.|,j,.elu  dc  exame  ii.-,r  iniit»  d' 

previaijiio.  Durará  pouco  —  icr  rcpcrcussão  internacional,  dade,  cada  diu  mais  compro-  iicvcm  »cr  preferidos.  franco  o  bom.  acoiimdur  c  loquuz.  direi.-çito  Uo  >>  niiii'iii,.',  que  píj 

aacnTiia-.»c.  Todos  sabemos,  infc-  jg  fgnna  a  preservar  o  por-  vada,  dos  aceordos  diplomali-  E'.  sem  duvida,  um  i 

liznicnte,  quo  cm  casos  de  alta  complicaçõcs  e  incideii-  COS.  Sü  nós  poderemos  dc- 

BOFíci-oa  do  largo  consumo  na-  ^  ^  importante  unidade 

da  lia  mala  definitivo  do  quo  o  pcngOSOS.  enter  quo  c  nosso,  ® ^  jg  gjj 

provisorio.  No  Brasil,  como  cm  outras  cnslit  du  truballio,  (,.iqçj<a  a  iniciaiiva  u 

Não  nos  cabe  Investigar  a  Jus-  grandes  iiaçõcs  americanas,  '^®.  Lcalmcnle  aprovei-  nos  suss  iinhas  gen 


B"  prectro  que  a*  haja  pcrcor-  hcii»  rcinhri-lmciii»»  crriiHt.  x»,. 
vido  0  Interior,  «  conhecido  objr-  s«h  rtindlcOi'»,  trrliiin  »  clstlvj. 
ctlvoincnto  a  vida  do  homem  do  dcncla  siiffli-lciuc  iwra  poder  e». 
.  .  campo,  para  bem  sc  avaliar  o  aem  loboinr  nogorluçSos  ci.m  oj  in,,,. 

.“«u  Paulo  está  cnqicnboda  cm  pymero  do  dlfflcúliladcs  a  vencer,  luto»  dc  credllo  c  d^frailor  oi  («. 

crear  o  Instituto  dc  Nutrição  o,  g((,p  qyg  consiga  sua  nda-  gltimos  liilcrc».'!'»  do  ma  chvie. 
pura  dlrlgll-o,  Já  convidou  o  dr.  ptnçSo  nos  princípios  mais  eome-  Asílm,  em  vez  ii»  »»  dtrijif 

J.isué  de  Castro.  i-lnlios  da  leclmlca  doa  opcraçBea  invrudor  dlrcclnmriito  ».> 

Bsso  organismo  nãu  ss  destina  bancaria».  _  pnr.x  eollrhiir  iini  '‘iinirMilir.» 

a  orientar  a»  questões  dc  nllmcti-  ^  primeira  observação  qiic  no»  agrícola,  elln  ho  cii-'iimlii!:»rla  .-.o 
liição  apenas  da  Infância,  miu  de  "®  espirito,  no  trato  com  orgão  dc  rliiH.n  ~  dig.inioi  o»-ii. 

v»lo  bKtlvlduc.  Tcrá  o  encargo  dc  "  -  < 


ics  perigosos.  «  'pm  W  uu».'!..,  w  ^  Offcrecer  res-  ‘"®  rliimoe,  ii»sl,n,  o  errdito 

No  Brasil,  como  cm  outras  fHélH  Iraballio,  (,.icç6ca  a  iniciativa  tão  louvavol  do»  nronosllos^üo *ouc  Mimii.  n  f  ndli.vr, 

.  -  •  i-anar  ile  re.T  nienle  anrnve  ..  w  sinceridade  dos  proposilos  üo  quc  assumlriu  a  rerpDnNilãlnlad»  ,u 

grandes  liaçocs  americanas,  ‘1®.  rcalmcnle  aprotci-  nas  suaa  Ilnhas  Kcrac»,  mesmo  gnin^rdo...  appllvação  Icalllma  do  cmprcíu,™ 

.  .  .  -V*  »•  .  llir  ac  f^tniinvftc  itiartne  cr»*  _  _ _ .  _ .. 


- -j  -  -  .  - . .  g -  —  I  vwmv  «ww  váái  kuuu  -  .  .  ...  . 

nossa  população,  como  a  des-  ®°™  coragem  onde  estuo  no  ^gg  gg  ^  5jg  pgu|g_  „  lí»  Eh-sc»,  segundo  o  n"--o  poni» 


dct'UBin.  iivcmott  O  fingodo  »j#».  luviiicsoa  »wvi  '....r...r.xsa..^  i  »•  t  »  -  -  --  -  -  — . .  —  quuiquei*  compromisso  assu-  ,i.  i/v»..,-,.  TOA-.h-Ai  .  é  . 

‘'inooTiM^T.  T'r!íto;  ‘’®  P‘-ovWenciaa  t-m  favor  do  ba-  vclmcnle  da  transfusão,  nas  g' ^  ‘7"*®“'^*’*  *®®-  ção  do  credito TgiLoia  cninoit 

Timii»r«iiir«  -'ni  ii-clinio  it  qoii.  «  eii«.  ratcamcnto  da  tida.  E’  sempre  vcias  doS  liativos,  do  saiKIue  *^**®  ®  scguratiça  fu-  surgir  no  resto  do  paiz.  Ma*  é  tanejo  ê  um  dogma:  comprova-o  pg|j._  jçndo  o»  Inconvcnlíni.a 

:  Apreciemos  a  revelação  jo-  colonizadores  curooeus.  «través  du  qual  -J®®  ®  “oi®!®  •  «-  coplas  Cunha  n„  paginas  uecorrcnlc.  da  dispersão  d,  capj. 


Tivemos  0  engodo  iia  promessa  ses  paizcs,  rcsultou  considcra- 


Brasil  as  suas  riquezas  pro-  tUuto  a  crear-se  venha  L  servir  ^.^"^^alquerc^Lrom!»»”  a^Hu^  '^® 

.laa-ít»,»,.'  se  _  _ _  ..  .  qUllIQUei  COmprOmlSSO  aSHÜ-  .1.  T>n«slVé>l  « 


0  SGU  cumprimento  aliâs  jA  ba»' 


ni  lil  í,l  hnrai  du  bODtfOII  :  ».M.#i|/.a4.*wsiaw  «asM  ^u.  á«o  ■fs"»r 

u  kiuii»  dfcorf«o  bem  «otn  ueroí  t&nto  demoradOt  porque  taes  pro-  prcuüjTiiii*ifljvç,  iid  lor- 

nUX'%«lr™i.Vr.^T  msssas  datam  dc  ba  multo...  mação  dos  novos  typos  ra¬ 

ra  íol  •'laicl  4  iwho  0  Miftreu  ilnilnlo  o  preço  da  carne,  eonio  o  , 


tura  do  paiz  através  da  qual  ®  copias  aueiyoes  o*  «.unos.  no*  pagmas  Uecorrcnlc»  da  dlapcrtãn  d.  cari. 

mereceremos  a  gratidão  dos  ‘'“setum  «Iguma  coisa  ds  pratico.  o®  ,  f®»  »ent  a  necosrarla  fkcslh,. 

nnccne  fillinc  r  ,lnc  nn  1““  ®''*  ®®  Icroem  efllcIcnUs  o  Enliolanto,  a  fajta  de  noção  do»  ,,^9  fatalmcnle  r-,  vcrttln. 

OS.  .  ®  nObsOS  nc-  y^gjg  gg  fjy,  g  gyg  gg  dcsUnem.  PrlnclpIo»  quo  regem  es  relações  com  o  processo  dos  cniprrj, 

tos,  gratidao  quc  sc  nos  aíl-  J-  para  isto  foiça  é  ter  em  conta  PcofÇnda  igno-  ^,,.^,.,0,,  gos  lavraU.-res. 

m.rr.  Im!»  multiccinrr.  nrn.  _ _ u.„.V  sencrallzada  pclOB  nOShOS  _ _ _ _ _ _ _ 


xssaoaaaaa  wv  áuiuvv.e,  — -  -  .  .  mtlUíccimrt  r^rr»  1.1  ^  l*ancia  86061*0112*0^  PCIOB  noshoa 

O  preço  da  carne,  como  o  dos  Ciaes  do  continente  americano,  "°j®'  muitlS-irao  pro-  qus  ao  problema  da  nutrição  do  agriões,  constituo  um  grando  nbl- 


ministro  do  Trabalho,  segundo  comn  ente  amcncano,  - 

sabemos  com  sceuranca  denun-  ix™'»'»»  «ir«i»««  obMrrnrf»»  um  m.-  cereaes  0  o  das  verdura»,  conU-  foram  OS  colonizadores  dos  “'viuuiiua. . . 
sduemos  cora  segurança,  uenun  Pl.trirto  FnHr»!,  íMiira:  io»jIhi»  náa  a  subtr  enimianlo  arunmn  .•  •  1  •  -  - 

Cias  pelo  farto  dc  aquelle  haver  c  niuim»  n»-!  «  »  iciurerai»™»  “■  '•““'c-  emqnanio  aguarda  respectivos  patzes  onde  sc  ms- 

feiín  ivaliarões  f.mlasinsas  He  'xtreiim  rejIUniUt  no  ObMmiotlo  JIo-  «lOS.  A  alta  vae  nuni  crescendo  lallaram-  nnrittmie.ec  nn  Rm  ..«.m... 

iciio  atyaiiaçaes  lantasiosas  ue  i„„.io)!i«.  d.  atmku  a.»  soc«".,  f»-  apavorante  E  as  reunlõs*  d*  au-  '■‘"aram .  portuguczcs  no  Ura-  niiipn 

s-.rr.s-.vusív.:'?»"--.  „„  *Ji«áí“  2,;^:.  BANGO 

tecírb.  rnlMTilo  IiiS.  li"™"  «Ur  .-..í-PW  Un-  Hesp»Wa  «  nglcn  „o,  DEPOSIT 


BANCO  BOAVISTA 


In  e  icen  enin  n  Inliiitn  H.  (tiin  do/iwi»  oeMrrtíii  Wl  Mn  0  da  IlUO  produzlrulll  O  mlnlmo  rC-  ItStddOS  UllldOS.  Foram  CIICS 

iCf»  C  15..0  COin  0  nUUtlO  ac  laVO-  (úm  P  bonta  «to  >nl«^boii(«ro  ii  0  -..la-j,*  j  •  .  M  u  â  1  j 

rcccr  coiimanhciro»  seus  namiella  ‘■<’«*  <t«  bnuiemi!  sultado.  porque  nada  parou  dc  en-  que  crearam  0  subslracto  das 

c.qsa,  prctwdentcs  a  wes  ope-  .bí:;“  t'mb‘;;i  mr;V»?.'í’cTs”í  '*7®®^-  novas  nacionalidades,  que  lhes 

rações.  •"•'Hiw.  a‘«  o  tor»»  e,  no  entanto,  haveria  como  dc-  transmitlirnm  a  própria  lin- 

Cumpre,  a  Lcm  da  vcrtiade,  r«i  c  iKtm  o«»  intirior.  o*  riratoo  pwJo-  o  povo.  Ainda  agora  um  «ya  cm  quc  hoie  sc  expri- 

ôr  em  relevo  que  nem  só  a  esse  -«•« .  »or<i».o  «.»  r.j.-  teicgramma  dc  sul  nos  fala  na  por  motivos  dc 

J/a  Tmm4.  1I...._^  la  . _ _ «.  o. _  hnlKn.  fln  roHbfn  nFAfA  A  í4q  Kan.Un  '  • 


DEPOSITOS-CAUÇÕES 
DESCONTOS 
Roa  1.'  de  Março,  , , ,  47 
Avenida  Rio  Branco,  137 
Roa  Siqueira  Campos,  23 
Avenida  Passos, .  40 


brasileiro  nfio  hasta  como  eoluçfio  eo  a  vcnccr.  para  que  a  Institui-  NOTAS  DIAR1AS 

que  se  ensino  o  que  so  devo  co-  çfio  do  credito  agrtcola  possa,  rf- _ 

mer,  porque,  acima  do  tudo,  é  in-  fcctivamcntc,  tornar-se  uina  rcall-  •  ,  j.  . 

dispensável  que  haja  o  que  comer.  Unidade  nacional  e  diversi» 

o  acccssivol  á  generalidade  oflm  *  dades  regionacs 

de  que  oe  ensinamentos  sejam  ee-  * 

guldos.  A  nosso  võr,  sõmcnte  o  recurso  í* 

mudo  partlciilariiientc  viuvei  sidg 

Os  inalCB  da  nossa  gente  sao -  a  nossa  cmancliviçúo  pulillu, 

muitos  e  entre  elle*  ee  alIiUia,  uma  luta  ccnslante  entro  duu» 


A  nosso  võr,  sõmcnte  o  recurso 


fiiiiecionario  graduado  do  Instt-  z/iu.  Ci-uito  —  o  timpo  »»■  54  tora»  uo  teijao  preto  e  da  banjm.  ^ 

ttilo  visavam  .-ts  denuncias:  ou-  “ -»®  cílo  dezeÍoJÍ'Í;breS 

IrOS  CTiim  por  cilas  attingidos,  C  “  Imr»».  o»  .vmloi  foram  vnrliTeli.  ficada  nos  cemtros  pi^oductores,  *m  “uLUio  uczciigtc  bourciuuu,  C5- 


Ctrealo  vicioso 


I  «u  primeira  plana,  0  da  desnutri-  ®‘”"“  asaeguradora  da  har-  lomloncla»  contrario»:  mna  con. 

tií  cão  aue  existe  não  tanto  nor  "lonla  e  do  respeibo  reciproco  que  trlCiiga,  oiitra  centilpcta.  Atro. 

falta  no  ™  hi^on.  Milonu  »»  t®®’  'f®  ‘'.®  desenvolvimento  na. 

lalia  üo  xneihodos  do  allmonta-  a  Tnitnvres  is«  ^*l'3nal  eo  üb5crva  uma  NetiJadeira 

(x*s)  çAo,  maa  prlnclpalmcnlc  pela  ca-  ***  7®®®®’  ^  l°*^ura  dessas  lii-  giigmangiy  jg  pliascs  caractcrla- 

-  roncla  de  generoa  rloos,  de  facll  due  poderia  Irritar  os  iiag  poig  predomínio  dc  cada  unn 

acqulsição  para  as  massa*  pobres.  ®®‘’''^‘®®  ve-  dc^is  tcndenchis. 


Entregas  de  caf6 


_ _  espíritos  ainda  embalados  pela  ve-  dessas  tcndencLis. 

Iros  CTiim  por  cilas  attingidos,  c  ®  imr»».  o»  .rrntoi  foram  Tarlireii.  ficada  nos  centros  pi'oductore8,  em  seciiio  oezenove  sooretuao,  'CS-  -  ^  ‘  — »  -  1— -  --  ■"  "  ^  talvez  caduca  lllusão  da  paz  ®  objectlvo  máximo  das  pri. 

de  tal  gntvidadc  os  casos  argui-  4,^ro^t.74o‘'r  ®  consumidor,  sas  nações  viram-se  invadidas  Dentam  da  e^^ic.u  do  t— 

do.s  dociimenladamente,  quc  0  '  iwmiIm;  no»trm  rei»  m»^»  coo-  que  conUnuorá  a  pagar  0  mesmo,  pelos  povos  eurqpcus  que  não  ®  promema  a  rraoi  er  con  - ^ -  confessar  que  so  tem  vontade  de  ser  prcscnlemenlo  a  defesa  lU 

então  ministro  do  Trabalho,  sr.  Íl°7,o”«‘Tio7^®í.7.dí»I.*  A  dltrsrença  ficará  no  bolso  doe  jg  sentiam  a  gosto  em  suas  ®  ®®'7  «l®  nu®  o  Boletim  Quinzenal  do  D.  N.  do  que  oceorre  na  austera  as-  unidade  nacional,  cujo  ickrçz. 

,\gamemiion  Magalhães,  ordenou  '■'®“  "J"*»*  f"*"»-  intermediários.  j  yHlm  rnntinen-  ""Pf'^®  ^®  braço  «trongcl-  C.,  distribuído  a  8  do  corrente,  ggnibléa  ds  Genebra  í  mento  so  Impõe  sem  a  menor 

rigoroso  inqucrlto,  o  qual  .screv  ^  “'<^®  ®  te  paLs  houvx  cm  qS  a  Jr"-  2„TZZVa  ZT:a.t 

üzOU  com  todo  o  cscrtipiilOi  Cü* _ Ufstin  conllnuarA  a  ser  porque  o  ^ti  ^  i-.  j^  ^  1*1  .4.41  jj^.».  *  repi*686ntAíito  da  Hçs-  la  ou  incnHuln.inouto,  pura  dllttcoU 

rantido  a  cada  aceusado  o  pleno  q  exemplo  que  e  Europa  ofíe-  commerclo  pi-edsa  de  liberdade...  '  P®®®®'-'*®  de  um  vei  l«“*Pem  «m  Plena  evi-  panpa  aniquilada  por  unta  guer-  lar  a  realização  dosio  program. 

direito  de  defesa.  reL “ô  nu^o  ma^rque  L  E  a  tabella,  unlco  recurso  de  di^  "'“"'l!"®  ®  UU.nUdade  a  maJs,  rrfe-  íralrlclda,  quepedeaappllcação  bf'®®  P^eclea  scr  comhaUíq 

_  ,  ...  .  rcheu  “0  inunoo  manua  que  oe  o  uo  ,  •  -nnf:--,,,,  j-  -  13-  por  agentes  —  subsidiados  ou  nao,  rente  ao  prodocto  brasileiro.  Du-  ».  _ _ _  ..  descanso. 

Sobre  os  resultados  desse  111-  ponham  do  lado  renümcntallsmos,  f«í»  do  consumidor,  fot  cancella-  ‘mcia,  confirmando  a  lei  tao  in„mrla,  por  Interessados  rante  os  primeiros  oito  mezes  de  f  de  um  pa-  !„tcarnr.úo  vadanat.  eta  o  qua 

querito  assim  se  manifestou  0  pura  Ih-ar  os  nccessariaa  ensina-  da  porque  assim  entendeu  o  Jlt-  discutida  dc  Jlalthus,  COmo  colonizar  auoa  rroorledade»  —  1938  m  m.rrjiHn»  a»  n.,.oan  h.  ®*®  ®““  ninguem  cumpre;  daqui  »a  tem  rio  lovar  a  offcllo  ria  ms- 

Conselho  Federal  do  Serviço  Pu-  mentos  da  realidade  do.  facto.  -  “i-frio  da  Agricultura.  succedeu  com  a  Italia  e  com  ^oridenria rtonL-.  I  am 000  ^ ®  '>““'®  *  ®  ® 

at/a  /atCl.ni/Êa  J %f  fl  A  .  .  .  nmmnV»na  ^  AIR— —  0. _  *  *  I  *0  limiar  o  AUBancla.  dâ  d»lAffndn  Hb  M®  ffariLnllr  O  fulura  do  BraiU 


blíco  Civil,  110  officio  dirigido  triste,  desoladora  realidade. 


Mm...  ha  promessas  ds  provi-  a  Allcmaniia.  Dahi  a  trans-  pratteamento  o  trabalho  rural 


gnalar  a  ausência  do  delegado  da 


da  março,  a  pags.  3.961  jj;  nas,  o  não  ba  como  negar  o  Irlum- 

pho  que  acaba  do  conseguir  a  for- 
"Em  face  das  conclusões  a  que  ça  sobre  o  dtrello. 

f “'A  'n“n®ha  não  terminou  aln- 
blda  do  Inquérito)  “aquelle  lltu-  ,,  ,  , , 


tos  dessas  duas  nadonalida-  r‘“  *  “^'^'’®-  “““i®®”®  i®*®»  precederam  do  « 


Os  serviços 
cionaJlzados  da 


•  ..  '  cenlrlpellsla  e  o  centrltuglitx, 

0  ar.  Welllngton  Koo,  qua  ggjg  qyyai  jjg  pernicioso  quanto 


,  .  j  ...  A  sua  Instabilidade,  a  sua  cons-  Bttui  I  11.25S.W0  eaceas.  assim  ..w _ _ s  .  ®®^* 

mecanizados  e  ra-  des,  que  Vieram  intemr,  .  n.  1.,  n.  .  ...  «TT  P**°  ®®i>™p®me  logo  se  v*  que  fa-  aquclio. 

...  ,  ,  '  tanta  mIgraçuD  o  o  seu  desapo-  distribuídos:  Europa,  4.381.000  ou  i.  nm  ni,!..  .  _ a 

Prefcltur&i  data  ô  R^aliitamiR^ti®  na  rnrma.  ^  ^  «  ■  .  .  “  noioô  dA  GnlfiA,  A  ImpotrAr  ^ 

.  , _ saiutarmentc,  na  lorma  gg  4,  especialidade  do  lavoura  *  mais  960.000  que  em  1937:  EaU-  .  .,mii.».Bn  —t  17  ....  repousai 


unidade  brasileira  lerá  qiié 


blda  do  Inquérito)  “aquelle  lltu-  ,  ..  “““  "‘V.  a,™-adacâo  dos  imnosto»  ou.  lho  -  7  , -  '  •  *®  ‘  ®®  ®  ">«1»  SIO-O»»  1®»  «'»  «ST:  EaU-  »  appiica-gg  do  art.  17  no  CMO  «-'P®®»»-  íhulmente  no  rcconhs- 

lar”  (o  ministro  Agnmcmnon  Ma-  ^  “  disse  o  sr.  MuasoUni.  A  *  ^  ,  u.  ^  ^  s  Iiomtin  aiBCncailO.  que  se  consaçn»,  reduz  a  sua  ca-  dos  Unidos,  5.844.000,  seja  mais  iwnvni  t/a  «  «  ir  ^  a  das  dlver^ltlfides  regío* 

Balhôea)  conucnccu  do  qwc  ««  aua  moda  franca,  eUe  o  disso  para  competem, distribuem  uns  envolop-  ..  a  .  .  .  »  *'“•  conOlcto  entre  um  Estado  „„„ 


um  Estado  poderiam  eer  sup« 


Joio  Ortiz;  do  engcnhelro-ajudan-  talvez  na  marciio  pai*a  crear  um  verlencla:  “Nfio  é  necessária  &  ção,  A  COOperaçlo  dos  braçOS  ouerario  eirrlcola  íllho  do  «alz*  1037  o  hobao  nnix  hAvi»  •vnnt-ifi  explosivos  ffobro  o  cx-lm-  actuam  num  sentido  dc3* 

rrátLrzv=i  r  r  “  ™rv'f  t  ”  "õ°~  .  ...  -Kr 

r  r-  »i‘o  p“oX  M  rr,.,-  ;Xur7;rL'.s.",^:  ;áv.r.  s,r“:rnr.T.  r.":áZ”..Trr  ":r 

E  «tó  .j......  ™  n";.t  d.d.  .....d.  j  sv.i.irJr.riSS'  """  "“-t.t  <*• 

2 ‘«-lípjr!; ‘ir»  ;5.,r.a;sr»c 


£  mais  ailcant». 


perlo  celeste.  Integrador. 

enoB  o  peor,  para  a  Sociedade  dos  ff®-  nm  regionalismo  nefoílo, 

Pra-  Nações,  é  que  o  representante  chi-  P®'®’,',®  ‘’®  eMcncWmsnw 

,  de-  ......  ..«u. _ ..  ««Bátivo  0  merecedor,  portanto. 


“As  accusa.;Bc8  feitas  pcloa  de-  °®u®  6®  *®l®-  wlcin 
nunclantes  /oram  re/orçadas  pcla  dclra  do  Roma... 
comnilssdo  incumbida  de  apu-  porém  é  lé 

fal-M.”  _ 


.  .  ..  ...  .  _  .  •  I  ■  iimuu.  Lviiiiaiva  nmia  vuii.juaua  uniuoB.  AS  pnmeiras  soccrerom  .  ........  I  .  qual  BC  appltcarla  com  mais  Ju»- 

cm  face  do  ai^go  943  _do  Codlgo  migrados  rcsolviam  o  seu  pro-  g  so  não  cumprem  na  matorla  um  recuo  d.  388.009  e  as  segun-  ces^ dlZlre^  èlÜ  rm*'  ^  d®n®tPWo  de  seccloim- 
0.  ClvlI,  que  dispõe  que  quando  o  nrig  nroblema  ccoiiomico.  sen-  LiM  rSkJtOR.  ir«KA  farfn  ca  VAt«1rir»SA  I  /^QA  Jm  4RA  nftft  ^ettasasam  nholro.  E,  como  a  China  I 


Notc-sc  quc  oí  gryphos  c  pa- 
rciilhesis  são  nossos. 

Ora,  para  quc  um  lionicm  cri¬ 
terioso  c  ponderado  como  o  sr. 
Agamemnon  Magalhães  cliegas- 
se  a  suggerir  a  medida  extrema 
da  licmissão  de  ftiiicciunarios. 


Isto,  porém,  é  lá  com  oe  eure-  Civil,  que  dispõe  que  ‘quando  o  prjo  problema  economico,  sen-  dos  casos.  Esse  facto  se  verifica  da*  de  360.000  saccas.  Sommadas  «tá  pm,»r,hãã.  T  '“í"’’  . 

peus.  B  ainda  haverá  muito  pro-  Pagamento  fõr  cm  quotas  pcrWl-  pemiittido  vivcr,  tra-  multas  veze»  no  mesmo  Estado,  do  a*  duas  parccllas,  veriilca.se  quc  mta  cITwhs  T  T  u  JTto  *  m^Jilfío"  Vn" 

bloma  por  aquelle  velho  conUnen-  “  9®  ®C»®  »  u  ®  ®‘  baJliar,  prosperar  e  até  enri-  “tunlclplo  para  município,  sendo  a  peida  que  attlnglu  os  cafés  de  auxilio  financeiro  BoUci^o***a  '■®®«®ll“lm®'n®'>l®  n®»  E5l*J«s 

te  a  resolver,  dentro  dos  novos  1«®.  atO  prova  cm  contrario,  a  ■  '  .  •  até  commum  cm  iSáo  Paulo  e  cm  outro*  palzes  produetores  da  Ame-  Za  LiL„ir  ..'.a  .  ^'‘"*®®  ®  miHulaJ® 

priacliiloa  raclaes.  antes  ds  ser  Preeumpçao  de  estarem  solvida»  q»«:er  tianaDescamentC,  COlsa  uma  Sociedade  cicada  para  equl-  Ueaionallsm’'.  da  autoria  de  Ho- 

tarde  nara  ouli-oa  povos  se  nre-  “  anteriores".  Também  o  deero-  q«c  em  SCUS  paizes  de  Origem  .  «ras-  librar  aa  relações  entre  os  paizcs,  ward  W.  Odum  o  llarry  Estffl 

vcnirem  como  devem...  l® ^  -  «7  declara  que  as  ca-  lhes  teria  sido  difficll.  Mas.  feSCl.o^^de!  ^  j‘' 

Mas  é  preciso  quo  não  se  espere  'JornctM  do  fisço  valerão  como  cont  as  novas  formulas  crigl-  vicioso.  Maa  será  cila  de  facll  ve  Iniciar  os  seus  trabalhos  em  "  ®- J®P®"e*‘  Unidos  divididos,  não  em  trts. 


a  hora  undécima  nem  se  conte  Prova  de  quitação 


(las  em  lemmas  dc  governo,  cxeouçâo  nos  centro»  da  acllvlda-  Indlanopolls,  apreciará  devldamen- 


uma  Sociedade  creada  para  equl-  Il.eghnatlsm".  da  autoria  de  Ho- 
librar  aa  relações  entre  os  paizcs,  ward  W.  Odum  o  llarry  EsUU 
em  bom  entendimento,  sõ  põdo  ■'l®®*'®.  Nessa  obra.  sob  varie» 
sei-  riesiln»rin  »  m.n..  "►‘l>evloa  modelar,  são  os  Esiadoi 

sei  desilnado...  a  malar  japonez.  Lhildoa  divididos,  não  em  Irts. 

Quem  deva  estar  a  lavar-se  cm  mas  em  ecIb  regiões,  a  paber: 
agua  do  rosas,  como  por  alil  so  .Yorf/icasf,  Southeast,  Jriddis  Sis- 


apó»  0  cstnda  quc  pcssoahne.u;  ®®"'  ^  0®  ®®'>'>-'f®-  N®®  «®  *'‘es®®  1®®  ®«  ®  certl-  precisamente  nos  paizcs  que  <■.  rural,  onde  offereccm  Unla»  te.  como  ponto  de  partida  para  o  eXperlr  Z ZJ  <~hw:ZZi>7:7\m 

(nr  d„  f.r.  ^6'  ®®‘“  n®®  rapldaraonle  se  tor-  dão  negativa  ex»neiu  o  Immovel.  c.  modalidades  a  natureza  do  traba-  medir  os  cffclte»  d».  n«v»  nniiilr»  '  _  'mperaoor  oa  aojsbi- 


fez  dc  todo  0  processado,  for-  n®®  ®“®  ®®f«va  e:roneiu  o  immovei.  ,,05  abasteceram  com  seu 

rnert  af»  ama  ac  Ar  <^0  pôfisado. . .  o  problema  do  laso  foi  cm  outros  lempoa,  antes  _  ,  , 

sentassem  "^sobre  nrova  rohiislis-  ®  preparedness  de  que  a  do  mencionado  dccrelo-lel.  Dopoia  C  sobretudo  COm  OS 

sima  c  ao  contrario  fnllatae  ‘^'l’*®”‘  ®®l^  ®  s®"''®  trabalhista,  deste,  e  na  conformidade  do  prin-  lTi*l'OS  aconselhados  para  as 
qualquer  fundamento  ás  (íefesas  1®'’'"“®'®®*®  bP®®aB  cuidou.  De  cipio  do  artigo  4  da  introducção  pór  cm  pratica,  a  situação  dos 
tentadas  pelos  interessados  '  ®  P'’*®®‘P^"'®"l°  p®''®®  *1®  Cc>digo  Civil,  a  cxigenula  üe  estrangeiros  immigrados,  dos 

_  ^  .  *  f  a)  t<*Ae  A  /lnaA«ii/lnan»i  rl  abÍa  n  aab  a  aavw  Att»n  ■«  t  a  mam9Ii4S  a  a  *  * ! _ _ * 


nos  abasteceram  com  seu  m®dalldadcs  a  natureza  do  traba-  medir  os  effcltos  da  nova  pollilca  'jõ,  Vsõberâno  dcsihronadrTu' 

sangue,  C  sobretudo  com  os  «tensão  e  diversidade  da»  economlca  do  café  do  Brasil.  qgg  e,™„,g  ,g  g.„g  coí^^V  doTo 

'  _  Eiii  Ceiiebra...  tambem  entrára  para  a  Sociedade  qiie^oppõem  ao  seccloitallsmo  w- 

0  custo  da  vida  — - —  Nações  como  quem  tozla  um  Perflclal  dos  que  perit»tsm  em 

_  ScpHi-ndos  da  avalanche  de  te-  seguro  de  vida,  tem  agiora  uma  ®*  Estados  fnide»  como 

segundo  Informações  colhidas  legramma»  que  pormenorizam  as  cxccilcnte  flchn  de  consolação,  rilto '^unldS ^lUlraa 


n  nrn,,r!n  VrcMlVn  ^  ®  dcscuidoaos  dcsto  noeso  semelhante  corlldão  náo  tem  ca-  individuos  incoroorados  á  na-  ?  ú  .  . . .  . . .  . . 

O  proprio  Con.elho  hwlcral  conti„enle,  quo  abriram  a»  porU»,  bimciito.  Não  tem,  porque  esse  ..Ir  ®®  Annuarlo  do  Departamento  In-  Phoics  balbúrdia ntea  da  crise  eu-  Encontra-se  era  bca  companhia. . .  marem  a  realidade  subjacente  » 

rcconlicceu  esse  facto,  indo  ao  jggprgggcupadgg  gog  giidetas  de  decreto  ao  referlr-so  ao  assum-  brasileira  em  \ir-  ternaclonal  do  Trabalho  cm  Cc-  rapéa.  toda  desdobrada  cm  torno  Occidental.  Comprelicndcu.  prova-  organização  fcdoratlvu.  0» 

cõerfonnÍrefo?“-.*la»“Lla'rnr  Procedéncla».  Manüda  a  pto,  allcra-o  Impllctlnincnie.  O  <*“  ==  P®*'  ®  •“'«ti®®®,  volmontc.  nue  a  InJcDondonda  0  íg"a,pamcnto"to‘‘ reX» 

çoes  for.im  reforçadas  pcla  cora-  j  ,1,.  continuam  a  pertencer  a  011-  res  foi,  cm  1937,  do  3  a  44  por  a  indepondcncla  o  a  soberania  dos  «  ...'...-«"i-.  •<»  ...»  - -  -  st  p  i  n  0 


mteeSn'»'  'i.in  I  I  *  harmonia  continental,  a  confiança  proprio  artigo  4  du  Iiitroducção  do  continuam  a  pertencer  a  Oll-  zcs  foi,  cm  1937,  do  3  a  44  por  n  Indepondcncla  o  a  soberania  dos  a  soberania  do  um  povo  não  são  tiivcrsii»,  facto  essu  que.  embora 

missão  ,  juigou  cntrciaiilo  quc,  ^  Insoira  não  deve  uaasar  dos  Codleo  citado  dá  a  recra  dn  ininr-  Iras  naçÕCS,  cm  vista  dos  SYS-  ®®®l®  raenor  do  quo  em  1929.  povos  pequenos,  —  tém  appireol-  problemas  que  so  resolvam  na  So-  nilo  levudo  cm  conta  por  snacons- 

clcdnda  ou  na  Liga  das  Nações.  Htulçâo,  nom  por  Ibj.j  deixa  é» 
lía  aoluçõe»  mais  prallcas  e  mal»  «Ismltlcação  fundamental 

uiuua  um  a  aimiciicra  aa  iJirc-  ,.g  „,n,g.  g.-pran™  é  Imncrtosa  a  - - 7  --  i'*'-'- - Portugal,  na  França,  na  pachos  refcienlca  aos  trabalhos  rápidos.  E  afinal  a  majestade  ..1  reH'!Madõ“MVcncruVdo  nov-d 

dona  do  Domínio  da  União  c  da  ggpj„jjgj,g^o  jg  ígrçgg  matci-lacs  tIdiT  subverter,  chlna  e  no  Chlle  houve  augmen-  da  Sociedade  dos  Nações,  uma  en-  cthlopo  ficou  com  o  unlco  direito  rcglonnlismo  —  of firmam  Oduiu 

Uontadoria  Central  da  Rcpubli-  J*'’  Prera^-  pelo  menos  tornar  mais  an-  tos  de  4  a  63  por  cento.  A  Llthua-  tldade  internacional  que  ainda  lel-  que  r.ão  lhe  podem  arrebaUir:  o  e  Mooro  —  ovldeiicia-se  da  con¬ 
ca,  cora  0  que  concordou  0  chçfe  a.  '0!,»  rêcursoT  S^Tm  “  Z"  T  gl'Stioso  o  problema.  Não  nU  gozou  do  maior  dccrsscimo.  ma  em  fazer  constar  ao  mundo  - . 

do  Estado,  (jncnlado  por  espiri-  e  con  os  de  r  s.  Se  guando:  mas  '«ra®  de  44  por  cento,  contra  15  que  a  sua  acluaçâo  é  multo  pre-|de  Genebra...  I ‘'áTnario. 


frrr  rrr  r  T  .Ü®- .7,oc;;«rre;rao^  poderemos  «ber  quando;  mas  ^ esJ! 
ao  direito  dc  defe^a  “  *  in>P®'-ioso.  por  g^jg^o  0  aimuncindo  barateamen-  a  verdade  e  que  o  cxpansio-  "®> 


IO.  ma  em  fazer  constar  ao  mundo  direito  da  rir  daquclla  patuscada  **^®raçâa  basica  do  que,  l®®8® 

,,  „„  .  ...  n  ^  ,  u«iuDcaua  jjgg  gjig  panacéa  para  a  re- 

15  que  a  sua  ocluaçao  6  multo  pro-  de  Genebra...  cnnsiruccúo  w-llflclal  lU  nação. 


ao  direito  dc  defesa. 

Está  0  assumpto  nesse  pé,  pois 


Inadiável.  do  gm,g  vida?  E’  possível,  nismo  nacionalista  vem  cons- 

O  armamcnüsmo  é  a  soluçio  1  surprobendendo  a  todos,  lituindo  nma  nomia  sobrc 


dos  Unidos, 

No  Japão  o  custo  da  vida  de- 


ainda  não  se  pronunciaram  a  Di-  imwsta  além  d.rmedldM  de  ®  •  ®Un®ude4r.:haAusiralla.Tche- 

rcctoriadoDomimonema  Con-  uicção  á  entrada  dos  hcepedss  de  sãoTontuae?cm*suM"  «nlM  ^  ®®*l®vaqula  0  Grã-Bretanha  docll- 

tadoria  Central,  havendo  ate  du-  precedência,  quo  trazem  na  *  gre°.g  ^unfeLl  sem  40“^^^  ® 

fifVffL7ivLl'irX,^^^^  °  maioria  dos  comrlbnlntcs,  não  são  animados  pelo  me-  dá  e  na  ^ulssa  17  r»  e  na  .álle- 

foi  effectivamenic  submcititlo,  traição.  beneficiados  em  coisa  aicuma  nos,  como  dissemos  no  comc-  ™®®*’® 

ue  qualquer  forma,  todavia,  con-  jção  ss  deve  esperar  quc  aidnm  premiando  o  ináo  pagador,  a  ço  deste  artigo,  pelo  desejo  dc  lnle'l*®'«nlo  o  Brasil  nao  «gu- 

fiar  ao  tcchnico  que,  dc  um  rao-  gj  tarbus  de  qualquer  vizinho:  prefeitura  verá  aue  faz  uma  se-  evitar  situações  futuras  cm  ''*•  "®’*  ®  “®®  1*°®®*®®“®  ®®®l®  *’®‘ 

mento  para  outro,  pódc  ser  .ili-  ba.,,  gg,  vetaL»  como  foram  '®‘V'''®  '""®  ®vttar  situações  luiuras  cm  grantemente  a  elevação  do  custo 

jado  do  Inslitulo,  c.n  conscqiicn-  ‘^ch«o  “oT  conlraproduccnle.  Esta.  de  que  OS  brasileiros  corram  O  vida 

cia  dc  haver  causado  ao  tiicsmo,  g„rccr^a  Ta  e  abin-  T ‘  dc  scr  prejudicados.  - 

no  o.xcrcicio  de  ».ras  ftracç^.s.  ^  p^s  a  01^  *0  ss  al-  P°«-  ° 

dainno  dc  alto  vulto,  confiar-lhc  ugram  para  o  íortalecimonlo  pro-  to  ncvralgico,  sobrc  O  qual  xorfc 

,q  direcção  dc  obras  era  quc  os  pri5_  em  ouiraa  circumstancias,  e  ^  tambem  a  attenção  do  gover-  -  ~ ,  .  _  ,  „  , 

interesses  do  proprio  Instituto  sc  p^ra  defondel-a.  nas  circum-  Consolo...  ,  .  O  mü.lstro  do  Trabalho  mostra- 

elevam  a  milhares  dc  contos,  -tanclas  actuaca  -  no  ucieria  ucier  .c.  i»ao  bc  gg  empenhado  cm  que  a  partlcl- 

al-crra.  poshivamcnte,  rlc  Iodas  "  Em  declarações  recentes,  o  dr.  trata  dc  um  iruto  da  imagí-  pação  do  Brasil  na  Fcira  Mundial 

as  normas  dc  iâ  adníiiiistração.  “l®''®  ^l''6®i®r  s®™'  <1®  nação,  mas  dc  doutrinas  sus-  do  Nova  York  seja  alguma  coisa 

triste  verdade  porem  c  que  daudo  Publica  da  cidado  dc  No-  tentadas  cm  Gcuebra,  pelos  <Se  differenio  do  que  costumam 

senicllianles  normas  duraníc  mui-  n®iicla  de  tcr  estado  em  São  '®'’'‘'  mII®"»®®  nu®  d®  i®*  representantes  de  nações  im-  ®®‘‘  “®  nossa»  ropresentaçOe»  em 
. . .  .u  Pauto  um  rcnrcscnlanle  do  com-  da»  aa  creançaa  que  entram  pela  certamens  desu  natureza.  A  Fel- 


Faça  0  seu  seguro  de  vida 


COMPANHIA  ITALO-BRASILEIRA  DE  SEGUROS  GERAES 

Cssllal  IntelriBcnt»  rcnlliado  n».  S.OOOiOOOgOOe. 


maieri.  riscai,  exempio»  sao  O  Brasil  na  Feira  dc  bou* 

perigosos.  '  ,  ,  - 

to  nevrálgico,  sobre  0  qual  xorie 

con.oio'1  '  ®  do  gover- 

-  no  deveria  deter-se.  Nao  sc  gg  empenhado  cm  que  a  portlcl- 

Em  declarações  rcceiucs.  o  dr.  trata  dc  Um  fruto  da  imagi-  pação  do  Brasil  na  Fcira  Mundial 
John  L.  nicc,  dlrector  geral  da  nação,  mas  dc  doutrinas  SUS-  do  Nova  York  seja  alguma  coisa 


Sélle  I  81o  Paulo, 

nua  OIrsIta.  41, 


Filial  do  Rio  de  JadcIto 

At.  nio  Branco,  91  —  3*  andar. 
_  fu») 


constituo,  do  íaoto.  a  colss 
mais  natural  do  mundo".  Ejm 
novo  regionalismo  tendo  sempr» 
cm  mento  a  totalidade  naclon»!. 
Jámals  Incide  no  erro  do  secciona- 
lismo,  pois  não  vl»  accentuar  0 
que  favoreço  a  separarão,  •  rim 
pôr  cm  r(>lci‘o  o  qua  é  dc  molí» 
a  consolidar  a  iinião. 

Cada  região  contribuindo  cinn 
0  quc  lho  é  proprio  para  0  toi» 
qiic  é  n  nação,  cis  0  que  o  neae 
regionalismo  julga  ser  0  Ideal  » 
realizar.  Em  vez  de  uma  aolld»- 
rtcdiide  nacional  puramento  m*" 
canIiM,  quo  sft  põde  eer  msnlld» 
por  melo  do  processos  cocrclllvoh 
proeura-jo  estabelecer  iim,t  verdj- 
dclra  solidariedade  orponica,  tão 
bonofie»  para  o  conjunto  como 
para  cada  uma  de  sua»  parlCJ. 

Infcllzmentc  ainda  eslarao»  mui" 


‘  “  j  7.1  •  •  «®'Ponhndi>  cm  quo  a  partlcl-  fnnrrinnarin  A»  Pn  '•'l®'"®»  n®«.  ®>®  virtude  do  escala  ,  ‘nfrilzmentc  ainda  eslarao»  mm- 

!5.  o  dr.  trata  dc  um  fruto  da  imagí-  pação  do  Brasil  na  Fcira  .Mundial  lunccionario  QR  TO-  irebalham  24  horas  consecutivas,  l"  «taslRd.®®  dessa  concepção  po- 

geral  da  Jiação.  mas  dc  doutrinas  sus-  do  Nova  York  seja  alguma  coisa  ücia  é  obrigado  “a  assi-  ®  «asignodo  de  ac-  Ji"  rerêg“„f°,  "c,  aquenre  "ut 

I  dc  No-  tentadas  cm  Gcuebra,  pelos  <So  differenio  do  que  costumam  „nar  «  Pinntr."  'ado»  sõmcnte  “ós 

r.  do  to-  _ u.  ser  as  nossa»  roDresentaçOo»  cm  gOaT  O  DOntO  Í»®?.'”®  ‘®'®*  I  lo  de  vista  realista.  Nenhum  er: 


scnmlScrnor^C^^^^^^  ^®  l®r  «Udo  cm  são  -  York,  salientou  quo  80  r.  do  to-  ^  naç^sln.:  ®®  —  «prosentaçõe.  em  gnat  O  pontO  ®®3  -®  -k®  ®H®m  ^ 

10  tempo  dci.xaram  de  prcv.-ilcccr  f®®'®  «m  representante  do  com-  “Jf  “  pcrialislas,  que  possivelmente  dessa  natureza.  A  Fel-  O  'J®''®  l*®^^  —  Quando  em  diligencias  fôra  c  opportuno  aclualmente  r.o  Bra- 

no  Instituto  .Nacional  de  Previ-  n>®rclo  dc  café  dos  Estados  ünl-  um  dia  pretenderão  conver-  serem  exccut»,ü»  pclo»  funcclSía-  Í*  ®®  f®®®®*®"®®!®®,  ®®t®-  «ü  àa  que  o  relaUvo  és  norsi. 

rfench*  ü  i"ori  ntcMno  deânte  o  n»al  veiu  cspccUImonte  ao  aigum  uewio  pij.^ico,  i  qua  çgtâ,  flUqulrindo.  ^ao  aUratr  .  .  Polida  aa  «Ictermlnacfias  filspensadoa  do  “ponto  ',  que  varInH  rrotoc.i, 

dos  factos  “oiic  aponlimos  —  "•  cosMSUIr  in,ncli.lmenic  m  OíolIcSo.  tcl-as  Cn,  facfo.  Como  ja  ti-  bsisOos  Unidos  p,a»a.  d.  O-  clraul.r  n.  7  d.  SKtel  J.  d.  "* 

Saitadc  dT.w.r.k  Zcor.  »»  tomocímo...  00,.  U„.  .«omm.odo.  «•<<««  vooms  t»las  .0,0,  OCcas.aO  ,.0o  da  1,.P.0IIC  n,,.:  S  SSrS.o” 

rcncia  nara  os  trabalhos  do  al.ir-  manente  de  determinado»  typos  do  lomsitas  urgentes  providencia»  pa-  dc  lembrar,  foi  ah  alimentada  será  uma  Iniciativa  levada  a  et-  rente  a  ^slgnat^  de  P°"|°  peicnte.  o  motivo  determinante.  '"o.  ameaçava  arraslar-nos  ii  uiin 
pamemo  da  séde.  acquisiçáo  pre-  pruduvtu.  í  mat»  um  Indko  do  In-  ra  que  os  pac»  fizessem  examinar  a  idea  dc  quc,  DOS  paizes  pOS-  f®»®  ®®m  u®'®  grandiosidade  sem  g;^,,“”-®-  ^  _  Qua„do  em  serviço  externo.  chaotlra  c  ch.la  do 

cipitada  dc  abundante  m.Mcrial,  terctsc  quo  c»lá  deepcrlando.  na-  seus  flIUcs  pelos  médicos,  de  mo-  s„i,|orc5  de  matcrias  primas,  rrcccdcnles.  _  5,01  excepçlo  toda»  as  auto-  "Õ®  P®<ler  o  funccionarto  asslgimr  ''rê,  qui 

cutreqa  da  direcção  dos  serviço»  nuclle  importante  mercado  dc  do  a  corrigir  quacsquer  defeito»  ^  inlcn-cnçâo  de  ®  ®  ridade»,  funcclonarlo»  e  auxiliares  «  ÍJ^cra  flzri  o^ cm  hma^dVrtl.''  l®'®'®  o  magno  trâtalho  ern»- 

1  c»«e  cn-cnliciro  —  leriamos  dc  conHUino.  o  café  do  noeso  paiz.  encontrados  ante»  da  sua  entra-  »cir7„»oirAí  ^  1“'“  ®®®'I’®>’*'>'‘  ““  «>"  condtíOe»  da  policia  ficam  doravante  sujei-  ‘o.  f®iel  0  cm  hora  dlffe-  ,rug„,,g  g^g  ^  eonsollJaçao  d**- 

hifrrlr  ni?»  rnniinnxm  nin  nreva  O  reverso  da  medalha  é.  porém,  da  pira  os  escolas.  gOVCrilOS  eslrangciros,  dc.dc  ,jg  (jy,|(jado  com  os  que  melhor  |®*  ®  amlgnalur*  e^brlca.  do  rente,  prévlamenlo  determinada  »a  anidadr,  sob  0»  allccrcfi  't>' 

inferir  que  continuam  nao  preta-  °  poreentogem  não  deve  quc  os  proprios  se  mostras-  „  r.zorem:  cem  um  pavitbão  nue  ;rrt'l,fô;».'’^ 


í  .Não  é  poíMvcl  qiie  ta!  silu.l- ,  >l'c!  qualquer  compromisso,  oorlcílor  loncc  do  99 '.i. 


liem  incapazes  dc  baicficiarl  ã6,  rcalmcnlc*  uma  imprc«io  exa- 1  —  rai-a  os  runcclonaricí  e  auto- la  nífidUa. 


Hrhsno  C.  HerauO 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quliita-fclra,  22 -(lo  Setembro  do  1038 


/■ÜITkiM 


C(ü  AUREA 


INFORMAÇÕES  DO  EXTERI 


OS  TCHECOS  PEDEM  A  DICTADURA  MILITAR 


Praga,  21  (Havas)  -  A  noticia  da  aceeitação  por  parte  do  governo  tcheco  das 
propostas  tranco-britannicas  Soi  seguida  por  grandes  manifestações  da  multidão  hos¬ 
til  que  se  precipitou  pelas  ruas  bradando:  **Viva  o  Exercito !  Queremos  a  dictadura 
militar  !** 


esta  marca 


:’l  n'or  linliih  Ilclzen, 
coriwp-imlfiiio  Jn  U.  I’.)  —  An- 
o  iiroscsuliiionto  <la  of- 
IcKiHü  'lo  Bcncrnl  Varela  na 
(renlí  Siiifuiilo.VnIoncla.  na  tro- 
n]i  do  seneral  Ml™)»  romperam 
um  »Kl"r  do  srnnde  Importância 
naa  ll'iliaa  do  Kcncrnl  Krnnco,  no 
gul  de  .M.inznncrn,  cronndo  naalm 
g  prípivlm  nmenca  de  rtal  alcnl- 
ílczçíio  ae  communltnuAca  niiclo- 
luillfloi  cni  SniTlon,  onlre  Tcrucl 
«  vivor,  unto  pota  citrada  do  ro- 
dagtm  como  pclii  vln-fcrroa.  Oa 
Ifsallftiri  liincnrnm  hontom  um 
zníiae  ulmlnanto,  no  norte  do 
Clialbi’  c  Vllliii'  dcl  Arzoblapo,  cii- 
ne  ca  montes  Javnicmliro  e  Ha- 
lida.  A  prlntelra  llnlia  do  dcfeiMi 
niclonalle'*.  surprelicndida  pelo 
Imprevltlo  do  nlnqitc,  recuou  lia¬ 
ra  as  iMsicfiea  do  seeunda  llnim 
duranu»  n  noite,  maa  nntea  que  o 
cenerd  Vnrcin  podear.o  onvlnr  re¬ 
forços  ilravds  do  terreno  nceldon- 
ndo.  hoje  ns  loRalIjtns  foraarum 
as  tropin  du  Bcncral  Franco  u 
rícuar,  mima  extonsdo  do  quinze 
mllhat,  reni  cnmtudo  ameaçar  ua 
lliiba-  vituca  de  communicação  do 


perdido,  oa  ropubllennoa  fizenim  a 
tiuevra  entrar  no  terceiro  InveCno 
O  provavelmente  continuara  alC 
attlnplr  o  quarto  nnno. 

Tendo  completado  um  etricioii- 
te  ayatcma  da  (ortldcaçBoa  que  se 
oetende  do  Valência  até  Snifiinto 
no  norte  e  até  Besorbe  e  Lirla  a 
oéate,  syatoma  eeee  ounstttuldo 
por  uma  zCrlo  de  linhna  de  trin¬ 
cheiras 

em  distancia,  casamatas  bllndedas 
para  artlllierla  ou  metralhadorns, 
0  ecnemi  Mlaja  eatA  Bffora  cm 
condIçScB  do  concentrar  maia  do 
setenta  mll  homens,  Iranstormnii- 
do-os  em  reservas  movele  o  são 
essas  troDOs  qun  elle  esta  usando 
naa  opcmçQes  na  (ranlo  de  Man- 
zanera.  As  deCesos  de  Valência 
Incluem  um  Hysicma  de  trinchei¬ 
ras  de  Brande  profundidade  e  do 
abrlsoa  onda  lodo  o  exercito  ori¬ 
ental  doe  lecallslos  poderia  pas¬ 
sar  o  Inverno.  AlBlins  abrigos 
encontram-so  a  tal  profundidade 
que  estão  ã  prova  des  mula  pos¬ 
santes  bombaa  ncreaa  usadas  pelo 
general  Fmncn 

Depois  de  alrumns  semanas  do 
comparativa  calma,  rccrudeice- 
rnm  as  manlCcataçSes  de  uctlvl- 
dada  na  frente  de  Sagunto.  A 
aviação  nacionalista  tem  estado 
grandemenie  activa,  concentrando 
o  seu  principal  Interesse  sobre 
Allcante  e  oe  pequenos  portos  vl- 
zlnbus,  pornuanto  i  por  Allcante 
que  Madrid 


sns  propostas  logrem  salvnguar- 
dur  a  paz  mundial,  —  o  que  não 
ê  certo,  nem  por  Isso  t  menos 
ovldento  o  effcllu  que  oxercci-ão 
no  prestigio  e  nu  aulorldnde  dus 


cm  numero  do  50  apenas  um  fi¬ 
cou  ferido. 

1’erlo  de  K  lngent  Hnl,  no  dls- 
frloto  do  Krnsticc,  um  destaca¬ 
mento  de  quinze  a  vinte  homens 
atravessou  a  fronteira,  marchan¬ 
do  paru  Wallhausen.  Foram  dos- 
fechados  alguns  tiros  conlru  n 
Alfandcga.  Um  destecamento  de 
gendarmerla  seguiu  para  a  fron¬ 
teira  0  os  atacantes  escondorçin- 
BO  nlrãa  das  onsas  de  onde.fsir- 
tiram  depois  vnrios  tiros.  <Uinn 
granada  dc  mõo  fnl  lançada  roii- 
Ira  o  posto  nlf.tndcgarlo,  ao  qutiJ 
causou  graves  estragos. 

A  1  e  30  desconhecidas  nlnca- 
roin  a  Alfniidegn  de  Asch  e  As  4 
horas  outro  grupo  disparou  iil- 
gtins  tires  de  fiisll  contra  os 
gunrdna  dn  fcontclrai. 

Os  gendermes  tiraram  n  nrma 
dos  ntncnnlcs  c  encontraram  cm 
sou  iioOor  75  cartuchos. 

CO.M.MBNTARIOa  CONTRADl- 


VARI08  CONFIiICTOS  NAS 
FnONTBinAB  TCHECO- 
CIERMANICAS 


Palavras  do  Santo  Padre  aos 
peregrinos  francezes 


08  exercícios  da  esqua¬ 
dra  LUEITAXA 

LIabaa,  21  (U.  P.)  —  Cum  des¬ 
tino  n  Seliibul  zarpou,  hoje,  do 
Tejo  0  aviso  cupituncn  dn  esi|im- 
driv  purtuguezu,  “Uartholomcu 
Dias"  suh  n  cummnndu  do  coinmo- 
doro  Botelho  dc  Souza.  O  aviso 
porluBUez  vnc  no  onconlrn  do 
sua  esquadra  que  nu  memento 
realiza  as  manobras  navaes  dc 
verão. 

A  referida  esquadra  cslA  reali¬ 
zando  oa  seus  cxcralclos  ilo  clne- 
mallcn  nnvnl,  evolução,  tiro  uu  ul- 
vu  fixo  c  movei,  entre  Hctiibal  e 
Sesimbra,  oa  qiines  constituem  u 
ultima  piinsc  dus  manobras.  U 
comiimndo  csiiera.  entretanto, 
qua  us  ditas  manobras  cstejnm 
concluídas  no  siilibado  ou  no  prin¬ 
cipio  du  próxima  scmniin,  Isto  se 
0  tempo  SQ  mantiver  favoravel. 

Como  medida  dc  precaução, 
afim  do  ovllnr  pcrturljuçOes  As 
unidades  cm  manobras,  o  com- 
mnndontc  do  porto  de  Helubal  di¬ 
vulgou  um  communicado  aos  na¬ 
vegantes,  para  que  os  mesmos 
não  sc  niiproxlmasscm  da  zona  dc 
exercidos. 


dois  pnizcs,  cujos  conselhos  no 
mundo  são  tão  nccessarloH  que 
dispensam  qualquer  commentnrio. 

"Xn  nossa  opinião  n  proposta 
do  garantir  umn  potência  da  Eu¬ 
ropa  Central  correspondo  u  rom¬ 
pimento  fundamenlnl  com  nos¬ 
sa  tr.odlção  Immcmorlal  o  com  os 
fundamentos  dn  nossa  roimlsji 
por  compromisso  no  contlnonlo". 

O  editorial  do  “Daily  Express" 
concluc,  cm  sentido  contrario  o 
escreve:  "A  nação  podo  rejubl- 
Inr-sc  0  erguer  ns  vozes  e  o  co¬ 
ração  porque  estamos  livros  dn 
ameaça  de  gnerra.  Podemos  fl- 


Prnfffl,  2t  (Havas)  —  Honlcm 
A.  nolio  o  posto  mltltar  perto  de 
Potrlkovloc,  no  dlstrlcto  de  Trii- 
tonuv,  foi  atacado  por  seis  pes¬ 
soas .  Oh  oceupantes  do  posto  — 
Ires  soldados  e  (res  (uncclonarloa 
fisones,  responderam,  com  metra¬ 
lhadoras  ligeira.  Os  nggrcssores 
fugiram  na  direcção  da  fronteira 
O  Inspcolor  de  rendas  Frnnçols 
Opoconsky  tol  encontrado  morto 
ao  Indo  do  posto.  SuppSe-so  que 
os  agressores  sejojn  antigos  mem- 
hroH  do  parlldo  dos  allcniães  rios 
sudclos  refugiados  na  Allcmanhu 
0  nriginnrius  dc  Petrikovice. 

Em  Tebom.  dlstrlcto  de  Ulueln. 
D  destacamento  pollclnl  do  togar 
foi  atacado  As  3  horas  du  manhã 
por  um  bando  armado,  composto 
do  10  a  IS  homens.  Um  doa  aln- 
enntea  foi  morto  e  um  (uncclo- 
miiio  du  olfnnriega  estA  ferido. 
A  fusllnrla  durou  mais  ou  menos 
um  qunrto  de  hora  pois  oa  ng- 
gressorca  atravessaram  a  fron¬ 
teira. 

A  1  e  40  da  madrugada  era  Blla 
Vodu,  no  districto  de  Fruvaldov, 
08  fiinccionarlos  da  nlfandcgn 
tchera  foram  atacados.  Não  hou- 


possulndo,  da  distancia 


Clilade  do  Taflcaiio,  21  (U.  P.) 
—  Foi  annunclado  que  tudns  as 
cgrcjns  e  basílicas  do  Komn  de¬ 
dicarão  uma  liora,  no  iiroxlmii 
domingo,  Aa  preces  prA-pnz. 

Cttãlcl  aandotfo.  21  (U.  P.)  — 
Falundo  hoje  noa  peregrinos 
francezes  que  o  visitaram,  o 
Bummo  Pontífice  disse; 

“Concedemos  nossa  benção  A 
França  e  á  Europii,  que  estão 
nmeuçndas  neste  momento.  Te¬ 
nhamos  esperança  nu  mcrcA  de 
Deus,  esperciiios  que  dcsapiuiro- 
çam  todns  os  ameaços  e  receios 
qiio  palram  sohro  a  Kuroitu.  O 
bom  Deus  nos  rocuiimienda  n 
lireco,  que  é  n  voz  dn  esperança. 
Devemos  ornr  sempre,  sem  nos 
cansarmos  de  onir  com  multa 
humildado". 

PROTESTOS  CONTRA  A  ATTI- 
TUDE  FRANCO-BRITANNICA 
Lontfics,  21  (U.  P.)  —  Km- 

quanto  o  gabinete  aguardava  a 
resposta  do  Pragu,  50  estudantes 
e  Barcelona  estuo  e  membros  da  Federação  do  Tra- 
ãgora  recebendo  a  maior  parte  hnlho  faziam  umn  mnnlfcstação 
doq  seus  mantimentos,  A  cnlsds  em  ãVhltehalI,  carregando  estan- 
de  Alcoy,  a  vinte  milhao  ao  noi-  dartes  com  os  dizeres:  "Pela  paz. 
te  de  Allcante  fot  homem  purti-  Ponhn-sc  um  paradeiro  n  Hltler, 
cularmcnte  visada  pelos  ralds  ae-  e  ajudemos  a  Tchccoslavaqiiia". 
r-os  0  foi  pratlcamonte  aniquila-  Uma  delegação  dns  Universidades 
da  por  uma  esquadrilha  da  dez  do  Eondres,  Oxford  e  Cambrldge 
avlflcs  Italianos  de  bombardeio,  entregou  uma  carta  dirigida  ao 
que  mataram  quatorze  pensões  e  sr,  Chamhcrialn,  exprimindo  o 
feriram  dncoenta.  Duas  fabricos,  seu  rezar  pela  "traição”  aos 
uma  de  saldio  e  outra  de  phus-  tchecos  e  pedindo  no  primeiro 
phorrj  foram  completamente  des¬ 
truídas  e  outra,  do  papel  para  ci¬ 
garros,  eoffreu  Immeneoa  estra¬ 
gos. 

Um  facto  Inédito  em  matéria  do 
ralds  aereus  foi  constituído  pelo 
bombardeio  da  cidade  de  Mohon, 
situada  ra  ensta  da  ilha  MInorca, 
que,  por  oceordo  tacito,  vinha 
sendo  ha  mozea  poupada  pelos 
apparelho  do  gen.  Flanco,  per- 
lenccnte.s  A  base  aerca  da  Ilha 
Mnjorca, 

Prevendo  um  recrudcsclraento 
de  bomliardelos  aerces,  particular- 
mente,  ao  longo  da  fronteira,  me¬ 
tade  da  população  da  aldeia  de 
tios,  situada  bem  próxima  A  Unha 
dtvliorta  da  Catalunha,  entrou  ein 
territorlo  francez,  levando  todo  o 
gado(  ,a  caminho  de  Andorra,  on- 


flo  comprar  o  café  que 
seu  esposo  aprecia! 


X  PÓS  o  Jantar  e  antes  do  clgorro,  seu  marido 
“*  gosta  ds  caU  (orts,  acomatico  s  saboroso.  OHs- 
rsga-Ihs  uma  chioaro  do  sxosllsnts  "Cali  Paulista" 
s  sUs  ss  dsliciard  com  a  gostosa  fasbida  qus  a  se¬ 
nhora  Ihs  preparou. 

O  "Cofi  Paullsto"  i  uma  inoomparavsl  mistura  ds 
caiis  (inos  qus  conserva  inoltsravel  o  seu  typo  graças 
ao  sscrupulo  da  sua  torraçõo  e  moagsm. 

Ao  rsosbsr  do  (ornsesdor  o 
pacote,  vsrlliqus  o  nome 
“Cafi  Paulista"  impresso  no 
Involuoro,  otim  ds  csrtiiiear- 
•ss  ds  qus  sstd  comprando  rs- 
almsntsoeaíi  preferido  pelo 
seu  esposo.  Evlts  contusões  I 
A  vendo  nas  cosas  do  gsnsro. 


Ao  tou  fornocodor  nSo 
poço  olmploomontol  H 
lillo  do  eold)  po oa  14  kllo 
do  eoU  Paullito.  Bo  ollo 
o  aSo  tloor  no  moxnon. 
to.  tolophono  poro 
28.0835  quo  Mrd  Imino- 
dlotsmonto  attondldo 


MARCIUV  C.tR.MONA-SALAZAR 


Vsrcia,  n  qual  se  encontra  nindo 
entrincheirada  do  outro  lado  da 
íjtmda,  a  oísle  do  Viver,  no  lon¬ 
go  da  Unha  do  defesa  que  vao  de 
Sirrra  Toro  a  Begla  e  a  Caudial. 
OS  contingentes  navnrreses  toram 
destacados  da  columna  principal 
t  enviados  para  o  sul  afim  da  in- 
tsixeplar  o  ataque  do  general 
Mlaja,  que  em  dois  dias  de  offcn- 
liva  ainda  não  alllnglu  SIcrra  Ja- 
vilambro,  estando  assim  a  algu¬ 
ma  distancia  ainda  de  Mnnzane- 
ra,  que  constitua  o  mais  Impor- 
Unlo  centro  de  realatencla  doo 
naclonailsias  e  protege  a  estrada 
de  Tcrucl  pelo  lado  do  Sul,  Oe 
combates  mais  Intonsos  verlílca- 
ram-fe  em  Fena  dcl  Dlablo  o  Pe¬ 
na  Blanca,  montanhas  atida£>  e 
InhospUas,  defendidas  apenas  por 
alguns  destacamentos  avançados, 
armados  dc  metralhadoras.  Estes 
postos  foram  tomados  dc  assalto 
•  os  seus  occuponlcs  recuaram 
sohro  obras  de  defesa  maU  soli¬ 
da!,  representadas  por  algumas 
bzteilas;  da  artllheila  situadas  nos 
cumes  clrcumvlzlnhoa.  Nesss  se¬ 
ctor,  como  na  offensiva  do  gene- 
ril  Rpjo  no  sector  do  Ebro.  os 
republicanos  aprovcltojram  a  fra¬ 
queza  momentanea  dos  postus 
avançados  do  general  Franco,  que 
fm  ambos  os  casos,  cederam  o 


Z.l8ftoa,  2t  (ü.  P.)  —  Por  In- 
Icrmcdlo  do  consulado  do  Portu¬ 
gal  cm  Badajoz,  o  sr.  Francisco 
Romero  Vnldez,  commlssarlo  de 
InvestlgnçScs  e  VIgllancla  da  pro¬ 
vinda  de  Badajoz,  oCfcrecoii  ao 
presidente  Osciir  Carmona  e  ao 
ministro  Oliveira  Bainzar  uma 
marcha  mllllnr  de  sua  autoria, 
entltulada  "Carmona-Snlazar".. 


Morreu  o  major-general 
Westover,  commandan- 
te  da  aviação  americana 
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500  contos 

D.l  LOTERIA  FEDERAI, 


IMoa,  21  (U.  P.)  —  Um  vio¬ 
lento  Incêndio  lrram|:eu  hoje  na 
Casa  "Ltlabransa”  de  propriedade 
grandemente  os  trabalhas  dos 
do  Joaquim  Bala,  na  localidade 
do  (laia.  A  falta  dngua  dlfflcultou 
bombeiros  os  quacs  depois  de 
longas  horas  dc  constantes  esfor¬ 
ços  conseguiram  dominar  o  fogo 
Impedindo  destarte  a  sua  propa¬ 
gação  A  edifícios  visinhos. 

Os  prejuízos  olovam-se  a  olgu- 
moj  dezenas  de  contas  de  réis. 


IVashlnotoH,  21  (Hnvns)  —  O 
maJor-gcncral  Westover,  com- 
mandnnlo  da  aviação  norte-ame¬ 
ricana,  fallcceu  hoje  vlctlma  de 
um  nccidente  de  aviação  porto  do 
Los  Angeles.  O  sargento  piloto 
que  acompanhava  o  general  tom¬ 
bem  pereceu  no  desastre. 

O  accidente  oceorreu,  segundo 
tnfurmnçães  recebidas  pelo  De- 
partomonto  da  Guerra,  na  aldeia 
do  Vullce,  na  Califórnia.  O  ge¬ 
neral  Westover,  que  contava  55 
annos,  entrou  para  o  Exercito  co¬ 
mo  simples  soldado  cm  1901,  Foi 
nomeado  em  1931  commandanto 
adjunto  das  forças  aoreas  dos 
Estados  Unidos,  Em  1935  fot  pro¬ 
movido  a  cammnndnnte-chcfe  pe¬ 
lo  presidente  Roosevelt. 

O  apparelho  sinistrado  caiu  ao 
solo  nas  proximidades  do  acro- 
dromo  local,  quando  descia.  Voa¬ 
va  a  uma  altitude  de  algumas 
centenas  de  melros  e,  ao  evitar 
choenr-sB  com  dois  edifícios,  o 
motor  explodiu  e  o  apparelho 


CO.NTOS 


Mais  2  n*s.  em  lodos  os  bllhiites 
2  —  3  5  — *  flones  slmploo 

NAo  ha  bilhetes  brancos 
Vnntngens  do  Pot.  108 

(13920) 


UlU  vôo  do  avião  Rllenião  Explodiu  iiiua  bomba  iia 
Nurdbteni  oaiiilal  du  Polonia 

Noro  york,  21  (Havas)  —  A  Viirsorla,  21  (Havas)  —  Uma 
"I,u(thansa"  unnuncla  que  o  hy-  liomba  explodiu  hoje  A.  tarde  no 
dro-avlõo  germânico  "Nordh-  edifício  do  syudlcato  de  profes- 
Inrn"  tol  catapultado  em  Fort  sores  polonezwt,  matando  uma 
Washington,  segunda-feira  As  17  pessoa  e  ferimio  vnrin.s  outras. 
I<oras  o  19  minutos  e  pousou  nos  Oa  autores  do  attentado  l.lnda 
Açores  terça-feira  ãs  7  bonts  e  não  foram  descobertos.  As  nulo- 
23  minutes,  csUibelecendo  o  novo  rldadcs  nbriram  Inquérito, 
record  ds  13  horas  e  4  minutos  O  syndlcate  tem  tcndenclss  so- 


1.000  contos 


OS  SUCCESSOS  DA 
PALESTINA 


sists  cm  procurar  ainda  se  5  pos¬ 
sível  encontrar  caminho  a  um 
aceordo.  Es&a  orientação  pader.ã 
ser  coroada  de  exilo  ou  fracassar, 
mos,  de  qualquer  modo  dclxarã  o 
povo  britannico  unido  e  determi¬ 
nado  qualquer  que  seja  o  futuro 
reservado  pelo  destino". 


DESORDEM  B  DESASTRE  DE 
AUTOJIOVEL 


Incendiado  um  bosque 
visinho  do  cemiterio 
militar 

Betirouth,  31  (Havas)  —  Infor¬ 
mações  de  Amman  annunclam 
que  em  vista  dOs  recentes  medi¬ 
das  tomadas  pelas  autoridades  lo- 
CBCB  no  sentido  da  Impedir  que  a 
população' alixtile  bs  rebeldes  pa- 
lestinoa  conttnúa  a  reinar  forte 
tonsfio  em  parte  da  Transjorda- 
iiln,  onde  oa  habitantes  prestam 
assistência  aos  Insurreclos. 

Noticias  de  Jerusalím  dizem 
que  foi  Incendiado  o  bosque  vl- 
slnho  ao  oemtterio  militar  da- 
quella  cidade.  Na  região  central 
do  paiz  foram  fechadas  onze 
agendas  postaes.  A  correspon¬ 
dência  esta  sendo  transportada 
por  vchiculoa  militares. 


Loiirfres,  21  (Havas)  —  Em 
editorial  sobre  a  situação  políti¬ 
ca  Internacional  o  “Times",  de¬ 
pois  de  nccentuar  a  necessidade 
do  chegar  a  uma  solução  constru- 
ctlva,  escreve: 

“O  Relch  é  a  ulllroa  potência 
que  tenha  direito  de  pedir  que  as 
deliberações  sejam  precipitadas. 
O  Relch  tem  menos  Interesse  do 
que  qualquer  outro  paIz  de  defla¬ 
grar  uma  guerra  mundial,  e,  do 
outro  lado,  8  ds  Interesse  geral 
quo  a  missão  do  ar.  Chamberloln 
não  seja  sabotada  por  ninguém", 

O  articulista,  protesta  com  vo- 
hemencla  contra  a  expressão  — 
capitulação  —  empregada  a  pro- 


de  pretendem  constituir  novos  la¬ 
res.  Esses  refugiados  declararam 
ter  resolvido  o  exodo  em  marra 
em  virtude  das  autoridades  repu¬ 
blicanas  terem  ameaçado  enviar 
todos  os  homens  para  as  Unhas  de 
frente  e  oo  mulheres  para  a  ca¬ 
dela,  pelo  facto  do  alguns  jovens 
da  nidola  terem  recusado  allstar- 
se  no  exercito  legalista.  Indo  en¬ 
grossar  os  fileiras  nacionalistas. 

Sessenta  oreanças  hcspanholas, 
procedentes  da  Andaluzia  e  de 
Murcla  atraveiasram  a  fronteira 
em  Pulgcerda,  com  receio  dos 
bombardeias  aereos.  As  autorida¬ 
des  francezas  permlttlram  qus  se 
refugassem  em  Marselha,  onde 
outras  mais  se  reunirão  mais  tar¬ 
de  a  ellBS. 


Ltsboa,  21  (U.  P.)  —  Regls- 
trou-se,  na  localidade  de  Estação 
Cete,  um  conflicto  do .  consequên¬ 
cias  Imprevistas.  Os  Indivíduos 
AntonIo  Ferreira  o  José  Ferreiro, 
cujos  nomes  coincidem,  sendo  bem 
possível  quo  sejam  Irmãos,  em- 
pénhnram-ee  em  discussão  por 
mollvüs  futels  quo  terminou  no 
verdadeiro  empenho  de  uma  luta 
entre  ambos.  No  melo  da  desor¬ 
dem  José  Ferreira  fere  gravemen- 
to  0  seu  adversário,  o  qual  5 
Boceorrido  por  um  carro  doa  bom¬ 
beiros  locaes  que  o  transportou 
ao  Hospital  do  Paredes  onde  foi 
convenlentemcnto  medicado. 

De  regresso  á,  Estação  Cete, 
nas  Immcdlações  de  Santana  apa¬ 
garam-se  as  luzes  por  motivo  da 
falta  de  corboreto,  entretanto, 
prosegula-se  a  viagem  com  auxi¬ 
lio  da  uma  lanterna  electrlca. 
Embora  as  precauções  tomadas 
BUfdclentes, 


para  0  nold  Nova  YorK-Horta, 


PENHORES  SORRE  APÓ¬ 
LICES  AO  PORTADOR. 
FEDERAES,  ESTADDABS 
E  MUNICIPAEB 


Faculdade  de  Ciências  Medicas 

CONCURSO  PARA  A  ASSISTÊNCIA 

Curso  a  cargo  dos  Frofs.  Magalhães  Cnmes  e  J.  Portugal 

CURSO  COMPLEMENTAR  E  VESTIBULAR 

Revisão  intensiva  dos  programmn^  para  os  próximas  exames  a 
oiirgo  de  professores  registrados.  TnscrlpçOes:  Morli  e  B.vrros,  369. 

(S  45752T 

Visando  mlensificar  a  exporia-  p^^ir  ntra  o  Brasu,  uma  via 

,  ^  gem  aoN  centros  de  negocio  oi 

cão  norte-americana  para  <*®  eam^ar  a  manein 

’  n  Intensificar  o  commerclo  entn 

0  Brasil  q® 

Waihínoton,  21  (D.  P.)  —  O  O  Childs  partlrll  hoje  «  d» 
segundo  addido  commerclol  da  varã  visitar  os  homens  de  nego 
embaixada  dos  Estios  Unidos  no  cios  de  Phllsdelphla,  Nova  Tork 
Rio  do  Janeiro,  sr,  Archie  W.  Rochester,  Buffolo,  s  outras  cl 
Chllds,  emprebenderã,  antes  do  dadee  norte-zunerlconas. 


RVA  LUIZ  DE  CAJiOE9,43 


Caafrlns  dn  Cnlxa 
Econorolea 
Malarea  offerlas 


MS  nu  Ebro,  onde  aa  operações 
mllllares  de  grande  envergadura 
iDtraram  no  seu  quinto  dia,  A 
itçSo  do  general  Yague  Incluo  o 
tmprego  da  Legião  Bitrangelra  e 
dí!  corpos  marroquinos  pnra  ata- 
czr  ns  linhas  republicanas  na 
Serra  Gaeta,  onde  os  nacionalistas 
llcem  ter  conseguido  um  avanço 
ds  uma  mllba  e  mela.  Cada  dia 
lugnienia  o  numero  de  tropos, 
peças  do  artilherla,  aeroplanos  a 
Unks  —  na  grande  maioria  Ita¬ 
lianos  —  lançados  na  coiitra-of- 
(enslva  do  Ebro  o  os  obícrvadoros 
■creditam  que  ofsas  medidos  de¬ 
notam  uma  grande  ansiedade  do 
general  Franco  cm  apressar  n 
lermlnaçâo  da  balalha  que  Jã  lho 
custou  muitos  homens,  multa 
munição  e  multo  tempo.  Resis¬ 
tindo  a  todos  os  seus  vlolentu» 
alaques  para  recuperar  o  terreno 


A  IMPRENSA  POLONEZA  RE' 
CLAMA  A  SILESIA 


O  (XtMMÜNICADO  OFFICIAL 
GOVDRNISTA 


Vorsouio,  21  (Havas)  —  A  Im¬ 
prensa  continua  unanlmemente  a 
reclamnr  a  retroceasâo  da  Sllesia 
do  Clcszyn  ã  Folonta. 

“O  coso  5  claro,  e  não  ss  pres¬ 
ta  a  nenhum 


A  expropriação  de  terras 
de  norte-americanoi 

Retarciacia  a  entrega  da 
nota  ao  México 


BareeUtna,  21  (U.  P.)  —  Se¬ 
gundo  communleado  offlclal,  ai 
tropas  republicanas  ccnttnuam  a 
resistir  ã  contra-offenslva  no  se¬ 
ctor  do  Ebro.  Na  fronte  do  Le¬ 
vante,  nos  ImmedlaçOes  de  Teruel, 
os  legalistas  continuam  avançan¬ 
do,  tendo  capturado  uma  oJdcla  e 
duns  elevações. 


fossem  consideradas 
não  deixou  porém  de  surgir  mala 
um  obstáculo,  o  estouro  de  um 
pneu.  o  quo  fazendo  que  o  auto 
perdesse  a  direcção,  precipitasse 
em  um  vasto  campo  e  se  chocas¬ 
se  a  uma  parede  all  existente. 
Os  bombeiros  em  virtude  do  cho¬ 
que  com  a  parede  foram  projecta- 
doB  a  grande  distancia  resultan¬ 
do  assim  ficar  gravemento  ferido 
o  motorista  Cândido  Almeida,  e 
os  bombeiros  Maximiano  Coelho, 
Raphnel  do  Souza,  AntonIo  Rodri¬ 
gues.  Adolpho  VIelra,  levemontc 
feridos,  além  do  commandante  o 
qual  foi  encontrado  morto  dentro 
do  vehleulo,  porém  sem  ferimen¬ 
tos  externos  nem  Internos.  Sup- 
pOe-se  quo  a  sua  morte  fo.sse  oc- 
coslonada  por  congestão  devido 
ao  susto  sofCrldo. 

O  autor  da  desordem  AntonIo 
Ferreira  acha-se  detido, 


EIb  aht  uma  ollerta:  2 
ou  3  kllos  em  30  dl^s  • 
novBB  lorças  e  sailide, 
ou  Bou  dinheiro  ^ 
lhe  será  restituído,  v 


equivoco"  pnro,  o 
lUuslrowany  Kurjer  Codilenny" 
[uo  accrescenta:  "E*  preciso  quo 


—  Fnndaila  pelo  Decreto  771#  de  20  de  Setembro  de  IBM  » 
Roa  do  Carmo#  57  e  09  —  PRÓPRIA. 

Silo  Paelo  —  Run  Alrarea  Penteadoe  7.  —  B0DD  PRÓPRIA. 
FILIAEBi  •>  Dello  llorlaoate  Avenida  Amaionaoi  808. 
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TAXAB  FARA  HEPOSITOS 

C/C  LIMITADA  (limito  10:005|000)  . 

PRAZO  FIXO 
(depo.ttos  llllmlisdos) 

i  niBzes 


WojJiinpfon,  21  (Havas)  —  Di- 
vcixenclBB  de  pontos  d  evlsta  no 
selo  do  Departamento  de  Estado 
retardam  a  entrega  da  nota  do 
governo  no  Mexlco  sobre  a  expro¬ 
priação  das  terras  pertencentes  n 
norle-nmortcanos . 

O  conflicto  de  Idéoa  é  mctlvado 
pela  opportuntdade  de  manter  ou 
modificar  a  altitude  energlca  ex¬ 
pressa  nos  notas  anteriores  norte- 
amerlcanns,  segundo  Informações 
colhidas  nos  círculos  dlplomatlcoa 
Aa  converançOes 


Enganam.ae  sl  crém  u  i 
deverem  ficar  magros  k  Ê 

tode  sua  vida.  Csda  Vi  I 

din  quo  so  pnsao,  mi-  «  I 
Ihnrcs  de  homens,  mu-  I  I 
llicres  e  creancas  ga-  I  k 

nhem  peso  e  snfide,  I  M 

utilíznndo-so  da  nova 
maneiro  de  toinnr  o 
Oleo  do  Figodo  de  Ba- 
calhau.  Este  oleo  do 
gôsto  tão  repugnante  6  aubstituido 
agora  pelas  Pastilhas  MeCOY  de 
Oleo  de  Figado  de  Bacalliou,  cober¬ 
tas  de  assucar  e  bõas  do  tomar  tanto 
no  verão  como  ao  inverno.  Enoon- 
Iral-as-ã  em  quniqiier  pharmécia.  Ex- 
perímetilo  aa  Prutilhos  MeCOY,  hoje 
mesmo,  e  readquira  forças  e  energia. 


DR.  SAMUEL  KANITZ 


CLINICA  DE  VIAS  DRINARIAB 
OOM  PBATIOA  DUS  HOSPITAES  DE  VUüNNA  E  BERLIM 
Eipeelall.ta  e»  Bozlgn,  ProstaU.  Orethra 

e  doenças  do  eenhorsa. 

OoDsnltorlo  •  Rua  da  Aasemblía.  IB-A,  2“  andar.  TcL  0-36B1. 
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A  vantagem  da  renda  mensal  esta  em  assegurar  o  ren¬ 
dimento  por  mez,  de  quantia  certa  e  determinado.  For  exem¬ 
plo,  um  conto  de  réia  rende  61800,  e  asalm  por  dea,nl«. 

Para  os  noclonlstas  mal»  44  %  sobre  as  taxas  aolmo, 
Eatprcatimiia  sob  hxpotheena  —  antlehre.c.  »  cascõe.  dc 
tlt.loa  de  real  vnlnr  —  raucBo  dc  da.lleataa  —  ordena  d.  pa¬ 
gamento  pnra  na  praça.  d.  BBo  Pnnlo  e  Oello  llorlaonta  — 
nilmtnlalraçlu  de  Imnuvtla.  (xzz) 


cruzador  “Naahvllle",  chegado 
esta  mnnhõ  a  Portsraonth,  per¬ 
maneça  em  Bguoa  européaa  até 
nova  oi'dem. 


tos,  maH  CB  populações  ainda  não  rão  o  fim  da  Pequena  Entcnte  quo 
sabem  a  verdadeira  situação  nem  foi  sempre  um  doa  objectlvos  da 
o  eventual  desfecho  da  crise.  diplomacia  fascista. 

..  Por  outro  litdo  Roma  consolida, 

ou  acredita  consolidar,  suas  po- 
alçOcB  era  Budapest  e  na  bacia  da- 
■  nublana.  Acredita  que  poderã 

A I  controlar  a  Rumanla  com  uma 

,  ■  ameaça  constante  e,  no  momento 

\  /  ■  I  |\/ri  opportuno,  renovar  cm  detrlmon- 

Jm  I  I  y  I  I  to  ds  Bucarest  o  gesto  que  acaba 

_•  11  A  M  do  ter  a  favor  do  rovtslonismo 

hungnro.  Sem  duvida  ha  quem 
se  admire  dessa  política  e  observe 
que  a  mesma  facilita  e  encoraja 
Ml  ^  expansão  germanica  sem  van- 

M  .  Ar/  ^  .  lagens  concretos  para  a  Italla. 

m  )  g  \  I  “j,  I  Afflrma-sa  que  a  política  do  eixo 

m  I L.  w  Roma-Berllra  aô  dl  vnnlagena 

■  ^  mjí ^ J passagelraa  1  Ilalla  no  terreno  dl- 


entre  os  srs. 
Najera,  embaixador  do  Mexlco,  e 
Cordoll  Hull,  secretario  do  Estado, 
continuarão  emquanto  eslA  sendo 
elaborada  a  resposta  norto-amert- 
cana. 


0  temor  de  que  está  possuída 
a  população  da  fronteira 
tcheco-ailemã 


TRABALHOS  ELEITOR^VES 

Idthoa,  21  (U.  P.)  —  A  Com- 
mlHSão  Contrai  da  Unlio  Nacio¬ 
nal,  reunlu-se  hontem,  para  tra¬ 
tar  dos  assumptos  relacionados 
com  a  próxima  eleição  para  depu¬ 
tados  da  Assembléa  Nacional, 
que  partlclpanão  do  segundo  qua- 
triennlo  legislativo.  São  cinco  os 
deputados  mandatários,  os  qunes 
são  também  oa  primeiros  da  lis¬ 
ta  elecllva  quo  a  entregarão  até 
trinta  do  corrente  no  Fiscal  Ge¬ 
ral  du  Republica.  Segundo  a  Lei 
Eleitoral,  esta  lista  é  a  que  a 
União  Nacional  submotterl  1 
votação  em  todo  paiz,  em  trinta 
dc  outubro  pi-oximo.  Também,  se¬ 
gundo  a  lel,  a  lel  ê  apresentada 
por  duzentos  eleitores. 

DISPENSADO  DE  FREQUEN¬ 
TAR  A  BS(X)LA  MILIT.VR 
DE  ABRONAUTICJV 

TMboa,  21  (U.  P.)  —  O  minis¬ 
tro  da  Guerra  ordenou  que  o  sr. 
Slmão  Aranha  seja  considerado 
alferes  plloto-avindor  o  qual  ocha- 
Bo  dispensado  da  trequencla  do 
curso  da  Escola  Militar  de  Aero¬ 
náutica,  pois,  trata-se  de  um  ex¬ 
perimentado  piloto  quo  quaal  ao 
se  Iniciar  a  guorra  civll  hespa- 
nhola  alistara-so  na  Aviação  Na¬ 
cional  dc  Burgos  fazondo  250  ho¬ 
ras  de  vOo  bem  succcdldo. 

O  aviador  Aranha  frequentou  os 
escolas  hespanholoa  do  transfor¬ 
mação,  participou  de  varlos  com¬ 
bates,  sendo  mais  tarde  elevado  a 
primeiro  offlclal  dos  milicianos, 
no  passo  quo  s6  cm  (tns  de  outu¬ 
bro  prestaram  suas  provas  os 
candidatos  que  Iniciaram  as  Ins- 
trucçõ«B  no  onno  ultimo.  O  avia¬ 
dor  é  actualmcnte  o  inslructor  da 
Esrola  Civil  e  piloto  ajudante  do 
engonhelro  Manuel  Brnmão. 


Capitulação  política  da  Ingla¬ 
terra  e  da  França  nos  negocios 
da  Europa  Centrai 

Oodesberg,  21  (Wobb  Mlllor, 
correspondente  da  United  Press) 
—  A  ascensão  da  Allcmanha,  de 
uma  noção  impotente  e  derrotada 
ã  nctual  dominação  política  o  mi¬ 
litar  na  Europa  central,  serã.  nc- 
centuada  .■unanhã  quando  o  prl- 
n;clro  ministro  britannico,  sr. 
Cltoniberlaln.  apresentar  ao  sr. 
Adolt  Hltler  uma  resposla  que 
equivale  ã.  capitulação  política  da 
Inglaterra  e  da  França  no  ques¬ 
tão  da  Tchocoslovaquia. 

O  sr.  Hltler  tem  porto  da  ura 
milhão  6  melo  de  homens  em  ar¬ 
mas,  promptos  pam  Invadir  o 


Oocrlit:,  21  (Por  Julius  Wood, 
correspondonio  da  United  Prosa) 
>-  O  temor  do  que  possa  acontecer 
e  da  sorte  que  o  destino  reserva 
i  população  da  fronteira  tcheco- 
Bllemã,  cujos  laros  J4  estão  des¬ 
feitos  e  cujos  nervos  Jâ  ao  sentem 
profundamonto  abalados,  observu- 
se  na  vida  diária  da  região,  dan¬ 
do  o  seu  aspecto  uma  fraca  idéa 
do  qita  sei  la  a  guerra,  ft  Europa 
e  30  mundo. 

Acabo  de  fazer  uma  exoursão 
do  Tlrna  a  Scldesbcrg  em  uma  ex¬ 
tensão  do  apenas  cento  e  vinte 
kilometros,  mas  ondo  t  possível 
encontrar  uma  miniatura  do  que 
Ji  oceorre  ao  longo  da  Ioda  a  fron¬ 
teira. 

O  terror  Impera  em  pequenas 
cidades  outr'ora  colmaa  o  laborlo- 
ras,  que  pensavam  oxcluslvamen- 
le  na  vida  dlarla  familiar  e  nas 
fsinas  ruraes,  a  qual  lhes  forne¬ 
cia  sufflclento  motivo  do  preoo- 
cupaçúo.  O  quo  aconteceu  a  essas 
pequenas  localidades  6  apenas  o 
pitnunolo  do  quo  ocoorrerfl.  a  mi¬ 
lhares  de  aldeias  e  a  milhões  de 
lares  humildes. 

Ninguém  sabe  quantos  bandos 
existem  porque  nenhuma  Infor- 
inição  foi  dada  a  case  respeito.  As 
tioiiclaa  recebidas  dizem  apenas 
qus  03  estadistas  nactonaes  resol¬ 
veram  repenllnamente  Iniciar  aa 
dbcuasões  dando  tão  escassos  de¬ 
talhes  da  situação  a  esacs  amon¬ 
toados  rústicos,  que  os  habltan- 
le«  da  região  cm  uma  extensão 
de  quinze  kilometros  não  pode- 
lam  dar-me  qualquer  detalhe. 
Um  dellcs  disso  qUd  não  gostava 
rio  aspecto  quo  os  acontecimen¬ 
to-  :im  tomando. 

.1  localidade  ds  Hclndcnbcrg- 
Obcrlttiiíltz  ê  Ião  pequena  quo 
coalrasta  com  a  extensão  do  no- 
)'!ç.  A  sua  população  ê  upcnaa  de 
n.vt/0  hubitantes.  Por  oceasIBo 
d.  minha  passagem  enconlra- 


Um  nilhão  e  meio  de  pessoas 
sem  tecto 


piomatico,  ao  passo  que  tem  dado 
benefícios  Indiscutíveis  ao  Rolch. 
Ailude-se  A  annexação  da  Áustria 
accelta  como  um  taeto  consuma¬ 
do  pela  Italla  que  consagrou  a 
presença  em  suas  fronteiras  se- 
ptentrlonaes  do  um  Império  mul- 


I  ITonp  Kona,  21  (U.  P.)  —  Se- 
Igundo  Informações  do  fonte  chi' 
ha  presentemenle  um  ml- 


neza, 

Ihâo  e  melo  de  pessoas  som  te¬ 
cto,  devido  ãs  enchentes  Uo  rio 
Amarello.  A  area  Inundada  é  do 
18.000  milhos  quadradas,  e  os 
prejulxos  são  calculados  em  53 
milhões  de  dollares. 


c  fIc.iA  habilitado  na  grande 
norteio  dne 

AFOI.ICES  DE  SAO  PADLO 
em  •to  de  corrente 


Juros  de  apólices  de  7% 

0  DEPARTAMENTO  DA  FAZENDA 
DE  MINAS  GERAES,  nesta  Capital,  avisa 
os  interessados  que  começará  o  pagamento 
de  juros  das  apólices  de  7  %,  de  todas  as 
emissões  do  Estado  de  Minas,  a  vencerem-se 
no  dia  30  do  corrente  mez,  a  partir  do  dia  5 
de  outubro  proximo,  recebendo,  desde  já, 
os  “coupons”  e  cautelas  rc.spcctivas,  para  a 
devida  conferencia. 

Neste  Departamento,  serão  fornecidos  os 
impressos  proprios .  (issso) 


lliu:»#  JJãUIlHJLVa  .cixMNn.A  — 

Tchecoslovaqulo,  se  an  coisas  não 
saírem  a  seu  contento.  Quer  di¬ 
zer  quo  elle  tem  o  mala  poderosa 
conjunto  militar  desde  a  Gran¬ 
de  Guerra,  com  o  mola  efClclente 
e  o  mais  moderno  equipamento 
belllco  do  todo  o  continente. 

Alguns  peritos  militares  julgam 
que  a  íroUi  aerea  germanica.  de 
quatro  o  cinco  mll  apparelhoi  de 


em  premloe 


Bartlm,  21  (liavas)  —  0  nego¬ 
ciante  Ernst  Flueger,  residente 
em  Manáos,  acaba  de  ser  nomea¬ 
do  cônsul  do  Relch  naquclla  ci¬ 
dade. 


SATISFEITA  COM  O 


AV.  BIO  BRANCO,  138 


(11139) 


ra  possam  fazer  ns  exigoncms 
originaes  do  ar.  Hltler,  sento-oe 
que  o  ponto  mais  dlfflctl  jã  foi 
conseguido  com  a  successiva  ren¬ 
dição  de  Londres,  Paris  o  Praga. 
Os  pormenores  do  plano  serão 
ajustados  entre  os  srs.  Chomber- 
laln  e  lUtler. 

A  Agenda  ONB  noticio  que  os 
srs.  Ribfaentrop  e  Keltel  acompa¬ 
nharão  o  "Fuehrer",  a  Godesberg. 


Agencia  Havas)  —  O  apparccl- 
mento  em  scena  da  Polonia  e  da 
Hungria  para  apoiar  os  reivindi¬ 
cações  dos  agrupamentos  ethnl- 
cos  desses  dois  paizes  na  Tcheco- 
slovaquia,  provocou  um  sentimen¬ 
to  de  satisfação  nesta  capital. 
Essa  satisfação  é  justificada  por 
Isso  que  i  evidente  que  os  novos 
desenvolvimentos  do  problema 
tcheco  são  uma  consequência  da 
Intervenção  Italiana  o  favor  das 
nacionalidades  húngaras  e  polo- 
nezas. 

Os  círculos  romanos  esUlo  pelo 
menos  persuadidos  disso  e  vécm  i 
nesse  resultado  uma  nova  victo-  j 
ria  do  pensamento  do  sr,  Mus- 
sollnl. 

A  Ilnlla  ottlclal  se  fellclla:  fol- 
llie  afinal  offereclda  uma  ocea- 
slno  de  attlnglr  através  de  Praga 
os  forças  hostis  ao  fascismo,  fa¬ 
zendo  com  que  a  republica  pre¬ 
sidida  pelo  sr.  Benes  pague  o  seu 
devolamento  â  Sociedade  das  Na¬ 
ções  0  sua  política  sincclonUta 
durante  a  guerra  da  Ethiopla. 

Castigando  Praga,  a  Italla  acre¬ 
dita  egualmenie  dar  um  golpe  de¬ 
cisivo  na  Pequena  Bnteiite  como 
entidade  política.  O  desmembra- 
Tehecoslovaqula  e  a 


primeira  ordem,  õ  a  mais  forte  e 
a  mala  moderna  do  mundo. 

Não  obstante  manter  em  pê  de 
guorra  essa  estupenda  organiza¬ 
ção  militar,  para  qualquer  emer- 
gencla,  o  sr.  Hltler,  manifesta- 
mente,  prefere  a  solução  pacifi¬ 
co,  Isto  é,  quo  seja  concedido  aos 
sudetos  aquillo  o  quo  os  mesmos 
têm  direito. 

Tal  solução  pacifica  cresce  ago¬ 
ra  do  probabilidades,  depois  das 
noticias  acabadas  de  chegar  de 
Praga,  Bsgundo  as  quaes,  sob  a 
forte  pressão  cia  Inglaterra  «  da 
França,  o  governo  tcheco  resol¬ 
veu  ceder  ãs  exlgenclos  que  lhe 
são  feitas  para  o  desmembramen¬ 
to  da  região  sudeta.  Oa  círculos 
offlclaes  allcniães,  effectivamente 
annuncliirain  que  o  governo  de 


em  Londres  as  seguintes  cola¬ 
ções:  caixas  de  120  frutos  9  shll- 
lings;  de  150,10  shllllnga,  de  150 
a  216,10  shllllnga  e  6  pence. 
- o  — 

A  Italia  vae  tentar  bater  o 
record  de  altitude 

II  (Havas)  —  A  Italla 


MORTE  B  FERIMENTOS  EM 
DESASTRE 


O  Bcto  revcatlu-sB  de  grande  sO' 
Icnnicladc. 

TRAFEGO  DE  ENTORPE¬ 
CENTES 


de  Bcllaa  Artes,  dedicando-se  ex- 
restauração  dos 


clualvamente  ã 
ros. 

Attendendo  ao  pedido  da  Muni¬ 
cipalidade  de  lAmego,  o  ministro 
quadros  portuguezes  «  estrangel- 
(ta  Educação  dr.  Carneiro  Pache¬ 
co,  determinou  que  oa  qtiudros  de 
São  Pedro  e  outros  existentes  na 
cgreja  de  São  João  de  Tarouca 
em  lAmego  sejam  restaurados  e 
restituídos  ã  dita  egreja  . 


Llsftoo,  21  (U.  P.)  —  Em  con¬ 
sequência  do  um  desastre  com 
uma  comlnhonette,  na  estrada  de 
rodngcm  para  Macau,  falleccu  o 
ajudante  de  motorista  Carlos  Sil¬ 
va  c  (Iraram  gravemento  feridos 
os  operários  José  Ferreira.  Affon- 
so  Mnusinho,  José  Martins  c  Amé¬ 
rico  Marques  Dlus. 

MUSEU  DE  ARTES  ANTIGAS 

Lisboa.  21  (U.  P.)  —  Dentro 
do  edifício  projectado  para  o  Mu¬ 
seu  do  Artes  Antigas,  haverã  uma 
Installação  approprlada  para  Ate- 
ller  Nacional  de  benedclaroento  da 
pintura  antiga,  o  qual  encontra- 
se  aclimlmenle  Installadu  numa 
mudesta  dvpcndencU  da  Escola 


Jíoma. 

tentorl  bater  o  record  mundial 
de  altitude  para  aviões. 

A  tentativa  serã  feita  com  um 
apiurelho  de  cabine  estanque.  O 
rerord  de  altitude  ainda  estã  em 
poder  du  Inglaterra. 


Lísêoo,  21  (U.  P.)  —  Realizou- 
se  honlcm  o  julgamento  de  onze 
pesoos,  aceusadas  de  tradro  e  il. 
U.SO  dc  entorpecentes,  a  saber:  An¬ 
tonIo  Culthermo  Carnação,  Fran¬ 
cisco  Clprlano  Leal,  Domingos  Ro¬ 
drigues,  Oscar  de  Souza  Jl/emns, 
.\mrlln  dc  Jesus  Loureiro,  'i.udu- 
vlna  de  .Souza,  Alice  Mendes,  Cur- 
mein  Almeida,  KrmcMnda  de  Je¬ 
sus  Nunee,  EmIMa  .MagalhâC'»  *• 
LuciU.a  Magallmes  Peixoto.  Fn- 
ram  absolvidas  Alice  Mendes,  Kr- 
mellnda  do  Jesus  Nunes  e  Luil- 
lla  de  Magalhães  Peixoto,  sendo 
08  demais  accueadns  cnndemnadoa 
a  alguns  mezes  dc  prisão. 


_ (13912) 

OURO  PARA  A  BASILÊA  B 
BUDAraST 

Ixistircs.  21  (Hnvns)  —  Novo 
.ovlOta  dclxnrnm  esta  menhã  o 
uerudromo  dc  Croydon  com  um 
carregamento  de  cerca  do  quator¬ 
ze  toneladas  do  ouro  destinado  a 
Buelléa  e  Budapest. 


As  eleições  presideociaes 
do  Paraguay 


Lisboa.  21  (U.  P.)  —  Em 
prosegulmenlo  dos  festejos  de  Ma¬ 
cau,  (ol  inaugurado  hoje.  com  a 
presença  de  varias  personalidades, 
0  monumento  aos  morto,  da 
Grande  Gucrra« 


Aisunípcõo.  21  (U.  P.)  —  In- 
fonna-se,  de  fonte  autorizada,  que 
as  eleições  pre.*idenclaes  so  rea¬ 
lizarão  em  março  de  1939,  devendo 
o  presidente  eleito  awumJr  o  car¬ 
go  em  agosloi 


O  “NASHAMLI.E"  FICARA’  EM 
AtIU.VS  EUROPÉAS 

Wnshinalo»,  2t  (H-uvas)  —  O 
atmimnie  Wllllam.  rhefo  das  opc- 
rucões  navues»  urUenou  uue  o 


mpnto  da 
neiitmUzíiííâo  do  caindo  niic  rc- 
uultiiv&  dessa  opcracâo  coiuuml' 


COHIIEIO  DA  MANHA  —  Qnliita-fclia,  22  úc  Sdcinbro  <Ic  11)38 


Ã  VID A  SOCIAL 


Ojmylho  ih>  /{lulâ 

—  iiiliiwlrnii  mliiilmt  >lr 

lnUl>'t  u  iillritiilii,  i/lelii 
«II  ile^Hiri-ii,  iilimii  riiilii  i/c  ()ir. 
ni/iiã  (/Hii  «I  iivliuriim  iiti  Uri- 
Uiélrt,  ilcrnni-iiifí  a  rrrirtn  iln  lui- 
iiiniiiiMni/f  niiiniunlíui.  I‘»ri/iii’  fui 
ii/irfiii/riirfri  r»inni  iliiii/r  ItnoiMi, 
irrilinhlio»  iln  )ir««|. 

iioiiifa  /iiiuiiiiiu,  f/iii<  ruHliTvl  ii  h  i 

III  oritiiili'ii  nniiiinlliilnii  r  i/roluim» 
</«<■  vlnlliiram  I'  i/mni  o 

liiirhnrn  fíl-thirmla. 

0  hlHliirlnilnr  «liirfii  i'ni 
inutriifu  Ii|ijr,'«  c  (rnfiiW/ifiru  ini 
Klhllotlirm  Siiiiiiiiiit,  iiiiiitirii)  lir- 
cIiIIh  cnnlircer  innlion  nu  lillniiinii, 
Qnnnto  na  Iniilrj.  ina  «  owriii 
rnmaloo  iiii’«iiiO,  rj-nc/iimrii/f  n 
i/iir  iniili  ínrrtB  triirilrla  coui  n 
linllniiiirs.  (^uniiln  an  nl/fiinlii.  <•«. 
Ii'n  1863  0  I88Í,  IniiinM  «m  )iia> 
li-ninr  itf  iiomii  Cnrtna  Jnnarn, 
Sn  turma,  foram  nrin  milepitn 
/■'rrrclro  ilr  Arniiln,  Mnrhnilo  rfe 
Analã,  Orrtilr  nirhi/,  \'iilli‘  Cu- 
htnl,  Stlrn  Arnnla  r  UniA  Poiii- 
tirla. 

t’ii  ii'Jo  rrn  (In  i/rnrni  i]iir  rrr- 
cniia  o  oriíillti/  cacripinr,  rin  líil, 
OiianAo  rali!  rcroriliirii  on  fiiclot, 
innt  la  eamilnnila,  nn  Iniln,  a  i/ii" 
rllfi  narrara.  Conlon  coimo  Irro  n 
Otofímplila  Pliynlrn  ilii  Bininll. 
IftiMho  ite  IVoppflriu,  iim  nablo 
hnmhurffura  qna  nunca  vHii  nh' 
rd,  parercnilo  giic,  pelo  Alliinitca, 
ti  t'(o/ou  alf  lia  llhna  do  Caho 
Vtrde,  onilc  ac  firnu,  i»  qnc.  fnl,  cu- 
Irniaiito,  doa  anlnrct  ralranpci- 
loa,  lim  doa  qiin  melhor  IrnInroM 
da  il»infO)i/a.  lVa;ipnc««  o  Hccliia. 
bascailoa  cMi  aulialdioa  nlhcina,  dla- 
arrlarniH  aniirn  n  irplân  mpairrin- 
aa  cOMio  «r  M  ?inuriM*riii  nnaeido. 
vivido  e  ninrririo. 

Mello  iVoracM  yillio,  qiir  era  dria 
prcíeiilcj,  prrpiintnu  lopn  a  Cn~ 
plalrano  ae  }\'appnrua  ulliiilln  ao 
mtillio  da  nadd, 

—  IJe  rcalo,  obtcrvnra  o  parla 
r  /aIfc-rort«(o.  rni  O  PHvngpm. 
(toulo  de  ilapalhãca  Informa  qur 
liiidd,  «a  Iriida  nwnaniirnac,  i!  a 
dem  do  amar, 

O  cearenae  acudiu,  dcarrmlo 
Inpo  II  (IO riu r II otrii  luipret.a!onnn- 
tea: 

—  Oroproptio  r  cartnprnphn,  o 
allemõo  nSo  cuidou  de  Inhiilna. 
Jliiili,  acudo  um  llirma  lllcrarln, 
não  evitou  em  aiiaa  cnpllocãra, 
Saao  amor,  pordm,  a  oiio  se  ifi- 
fcrla  Megalliãea,  não  ern  o  daa 
mitlhcrcj;  era  o  daa  Irlhua,  Ouer- 
relro  pela  tradição,  Rudâ  occiil- 
liivn-,ae  iioj  niimu  o  ara  nmn  ra- 
fiiele  dc  nume  tnletar  doa  arlvt- 
itolaa,  Protcpla  oa  eonimnndoa, 
faacndo  oa  coinlialenlea  deacriorea 
ralornar  da  tabaa,  niiilil,  com  o 
dom.  da  ubiquidade,  via  liida  e 
calava  em  toda  parle, 

Caplatrano,  oiifmfldo,  proaepaln, 
naiiinerando  outroa  Icndnt  da 
Amatonla.  Durante  uma  hora, 
aem  querer,  do  «icu  canta  da  II- 
rrarla,  ouvi  nmn  verdadeira  e 
vurlota  cen/erencla  aohre  oa  mi/- 
lAoa  do  amphidhcntro  Incompa- 
'ovet, 

loão  Paranuassú 

~S— 

Para  o  Album  de  Mlte... 
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Cillos  longos  e  palpebras 
brilhantes 


rr«  A  lianiiu^te  que  (erií  Inqtir  oo  Auto*  i 
niovcl  CluN  flrniil,  <Jr|Milt  de  nms* 
dii  34  4o  corr.*ntc,  cin  virlitde  de  : 
«uii  molltH  iiar»  o  circo  <ie  dirccior 
•in  A««(«trnciA  lIoipiialAr  4i  Prefcturi. 
A  llili  t*\k  ni  «ccrcuria  da  Unirersl' 
fUiilri  i  rui  llndditck  Ln)«i>  n.  145. 


Con  fcrencitiH 


CAiiiltiuAndo  n  ücrlc  de  tiiai  liiudes 
confcrmctiiit  n  tilltma  dsi  qnar«  foi  a 
nuct  lohre  m  ertiius  ctmftffipArineoi, 
fri  A  sr*  Kcnde  Huyclie*  coniervador 
do  Kmirre.  A  AmacíiçKo  do«  AriUui 
Mrn^lirirm  promomí  maii  nins,  ico' 
rn  «ulirr  uma  Deun  siniculnr  do  lertia* 
rúi  artiilico  iiiiivrrul.  Greeo".  Con* 
v*(t|oii  tmra  realiasr  umi  onnferencis  um 
4n^  maU  fiuot  iniellectuiei  da  actua* 
IblAilc.  A  iUitaire  enaaiita  e  eaeriptor, 
miniitro  líernandex  CaU,  rcpreieniaii* 
(r  de  CuIm  etn  notoo  paia,  Sua  con* 
frreiieia,  rpie  vem  dcfperiandA  o  maia 
vivo  liilcrraiie.  quer  peio  couferenciata. 

iSo  appfaiidido  de  entrai  feitai.  quer 
prlu  llieina,  >.eth  no  intíio  de  conferrn* 
cm  ria  Hicnis  NaeionuI  de  netUi  Ar* 
ir*.  dl  5  Imrai  da  tarde  de  dia  24, 
MMiado,  ofonipanhada  de  uroletcfies  lu* 
tnínoiss  tiai  priítcipafi  obrai  de  **  El 
Orofo”.  0  autor  deu  A  etmfereocio  o 
cxprCMlvo  litulnt  ‘‘Um  pintor  de  liuje; 
El  Grero".  A  conferencia  icrá  fran* 
queadn  ao  publico  e  a  todoi  oa  (iite* 
maidoi. 

—  O  ir,  RoWrt  Garrlc.  profciior  du* 
Kleratura  franctra  na  Unlverildade  do 
DíMrieto  Federal,  fará  amaniil,  lexta* 
feira,  dia  2^,  uma  conferencia  tni  be* 
nefício  dai  Eqiiípci  Sodaei  do  Braill. 
Vcrinrá  a  conierencta  do  nrofeisur 
Garric  aohre  a  pcrAonalidade  do  padre 
Foncaiill,  o  noiavcl  ntii^foitarío  franecz, 
repmtntatUe  do  espirito  e  do  valor 
chrUtIr»  de  inn  terra,  nai  placas«  inhos* 
pitai  do  Afarrocoi.  Ai  Equipes  Socíaes, 
cu|a  exlitenela  no  Draill  data  de  peit* 
cot  nnnoi,  exerce  um  grande  trabalho 
de  apoiTciIado  not  circulai  operarioi  c 
no  meio  dai  clasies  deiamparadts,  sendo 
de  crer,  portaoto,  que  a  conferencia  de 
amanhi  reuna  grande  sudiiorio,  As  5 
Itorai.  no  Inititulo  Kacíonal  de  Mu* 
lica. 


Viajantcê 


0  beijo  que  ilcl  aorrínriu, 
nn  polmn  de  tan  mão, 
vão  oeudo  por  It  bemvindo, 
tollou  00  weii  coraçõo. 

J.  Angusto  Vieira 

—  O  proSIonirí  rfos  conimunlca- 
[.■ieí  fem,  no  norte,  papel  prepon¬ 
derante,  como  elemento  clflilea- 
dor  e  aiã  mesmo  de  fraterulaação 
■iiaetonal.  0  coiipaco  i  fnito  do 
aertio  aapero,  aem  ait»itní,(roçili> 
B  aem  justiça,  iaolado  por  falta  de 
eoRtacto  com  oa  eentroa  Irrodia- 
dorea  do  prapraaao, 

GBTUUO  VARGAS  —  A  iioin 
política  do  Drnall, 

Exposição  das  Mesas 
Floridas 

Inaugura*»,  finalmente,  boje  a  ler* 
ccira  £xpoií(Ío  de  Mesai  Floridas,  íni* 
ciativa  anoual  da  Aiaociaçio  doi  Ar* 
listai  Braiilelros,  qtie  a  Introduiiu  no 
Kio  de  Janeiro,  a  «xeruplo  do  que  oc* 
corre  naa  grandes  cipitacs  do  muodo. 
A  Exposição  de  Mem  Flortdai  é  dirl* 
fida  pela  lenborita  Maria  Helena  de  i 
Freltaa  GulntarAea  e  pelo  ir.  Gilberto 
Trompowaki.  Além  das  mesai  floridsi, 
ha  um  canto  reservado  i  alguns  obje*  | 
ctoa  de  arte  e  moreli  rnreii  daa  pre*  | 
ciosas  collecçSes  do  dr.  Djalma  Fonieca  j 
IfenDca.  A  ira.  Fonieca  Hermei  offe*  ; 
rcce,  neata  cxpoiicáo,  um  conjunto  de  j 
rara  bellcza.  As  tnesas  qtie  figuram  no  I 
certamen  que  boje  se  inaugura  estâo  a  i 
cirgo  de  grandes  nomes  de  nossa  lO*  | 
eiedade,  A  exposicio  estará  aberta  spe* 
nta  nestes  Ires  dias.  das  1  ás  B  horas.  , 

-o- 


Procedente  de  Porto  Alegre  e  escalas, 
AmerUiQu  hontem  iw  Aeroporto  Santos 
Duniont,  um  hydro^avifio  da  linha  gau* 
eba  dn  Panair  do  Brasil,  traiendo  os 
scguiuici  passageiros  para  esis  capital: 
de  Porto  Alegre,  HerberI  II.  Pearion 
e  Geraldo  Marra:  de  Paranaguá*  Grant 
IT.  Geddes;  e  de  Sanloi,  Carroll  W. 
Drcs<ler,  Harold  0.  Cornew  e  dr.  Ca* 
rlno  Craraer. 

iSatalicios 

Fca  SunOS  faonicm  o  dr.  Wladimlr 
Dernardei,  dlrector  da  GaseU  dr  A^oH- 
citfi.  A*i  imprensa  e  noa  circules  inlel* 
ieeluaes,  tem  o  anníveriariantc  lituaçSo 
de  merecido  e  iuito  destaque,  pela  aua 
actuaçSo  intelligcnte  á  frente  diquclle 
jornal  e  tambera  peloa  aeui  dotei  pea* 
saars,  mi  que  a  gcnlilera  e  a  bondade 
s3o  traços  predominantei. 

—  Faa  annoa  hoje  o  sr.  Joia  Nciva , 
Junior,  luperíntendente  do  Trafego  Te* 
ícgraphico  do  Broiil.  Náo  só  ao  fun* 
ccionario  e  ebefe  de  serviço,  que  her* 
dou  um  nomç  illuitre  na  sdda  parU* 
mentar  brasileira,  como  também  ao  ca* 

I  vaiheiro  de  diitlncção  pesaoil,  leráo 
I  ptfitadaa  hoje  variai  homenagem.  Uma 
I  delias  lerá  a  missa  em  acção  de  graças 
que  Kiii  amigos  e  admiradores  manda- 
rrto  celebrar  na  tnatric  de  SSo  José. 
ás  9  horas  da  manhi. 

~  Fae  annot  hoje,  o  doutorando  II* 
Ipdio  Saarr,  fiilio  do  induitríal  Fredo* , 
lín  .Sauer. 

—  Faa  atmos  hoje  o  sr.  Gentil  do 
Rego  bfontejro,  conferente  ds  Alfao* 
dega  e  spoitnian  dc  grande  projecçSo. 


Recepções 


0  sr.  OitraMo  Costa,  diiccior  do 
Banco  do  Commercio  e  da  Companhia 
Sul. Mineira  do  Electricidade,  e  sua  es* 
poca,  abriram,  hontem,  os  laltki  do  icu 
lindo  palacete,  á  rua  Otto  Simon  n.  j 
l.t},  eni  Copacabana,  inaugurando,  as* : 
alm.  a  aua  elegante  residência  naqurJle  j 
aiUtocralieo  hnirro.  A  festa  teve  inicio 
dl  5  boras  da  tarde,  prolongando-ie  ate  j 
ás  7  boraa  da  noite.  Oi  salSes  do  pa* ; 
lacete  Ostrildo  Coata,  artisticamente  nr*  i 
oamentadoa  e  eaplendentet  de  liuei, 
aprennlavam  um  conjunto  harmonioso 
era  iodos  oi  detalhes.  A  asiliiencta 
conipuoha*ie  ioda  de  elementM  de  alio 
driUque  ioeia],  podendo  le  affiriuar 
hiver  all  comparecido  o  que  lia  de  maia 
nelecto  e  de  relevo  na  sociedade  cario¬ 
ca.  O  catai  Oiwaldo  Cosia  foi  incan¬ 
sável  nos  gmttirxas  com  que  cumulmi 
oa  seus  convidadoa,  os  quaei  retiraram* 
se  profundamenlr  scniibillradoí  â  lha* 
neaa  e  ao  C3vallirlrii>mo  üo  dístincto 
casal. 

— ®~* 

Conselhos  do  S.  /'.  £.  S, 


A  leitura  na  carai,  deitado  ou  re- 
coMado  baixo,  constitiie  um  pcnnao  tra* 
balho  occular,  prineipalmenle  ú  noite 
oom  illumitttçio  artificial.  O  repouio 
do  corpo  nEo  compensa  de  forma  al* 
ffuma  a  fadiga  doB  olhos.  Descanse  pri* 
netro,  te'  estiver  cansado;  e  sd  depois 
inicie  0  seu  citinK^u  a  sua  leitura. 

Concerto  da  Escola 


Nacional  de  Musica 


O  ictimo  concerto  efficlal  da  s^rie 
dr  I95B  da  Escola  Nacional  de  Musica 
real{aar*se*á  amaobã,  iexta>feira,  fti  9 
boras  da  noite,  no  ''salão"  da  eacola. 
Tomtrio  parle  ncsie  recital,  que  será 
dr  violino  e  piano  (.miiatas  e  súlui)  ui 
dois  jovens  artistas  pnlricios  Komru 
Cbypsman  (sdolino)  e  Radomes  (inat* 
Ullí  (piano),  sendo  que  deite  nitinio, 
também  compositor,  serfio  exccutad.ss  al¬ 
gumas  pcçai  no  programnia.  Cemo  dc 
habito  nos  concertos  nífiriari  d.i  cirAja, 
a  entrada  será  Iraitqurada  ao  ptiblicu. 


Homenagens 


Os  usoclados  da  Sociedade  Benefi¬ 
cente  Auxiliadora  dai  Arte»  .Mrcnnlcas 
e  Liberaci,  queiendo  preiiar  uma  ha* 
menagem  toi  seus  emtsocins  prufcssnr 
dr,  Alfredo  fl.nltbaiar  da  SiK^rtra,  dr. 
Carlos  Fdeire  Setdl,  srs.  Ausustn  l.c* 
nelle  e  Manoel  José  Hrasíl  da  Silra. 
crganiiaram  unta  rniniio  lilero-daiisaiitr 
que  terá  logir  ás  9  borai  tU  notle.  no 
proximo  aabbadn.  dia  24.  Ds  hntiirna* 
geados,  que  serão  saudados  pelo  profr«- 
sor  dr.  Barbou  \‘Unna.  trrán  arus 
rrtratoa  eollocados  nn  salão  nobre. 
Tamliem  teri  teu  retrato  ua  gairria 
de  honra,  o  ex-socio  grande  hemfctlor. 
Antonin  Monteiro  da  Silva.  Ap6i  f«ti 
errimonta,  algfms  elrmrntoi  fcmíiiioni 
•arse4o  ouvir  cm  ntimrros  de  dccU- 
osçEo. 

Continua  a  receber  elevado  nume* 
rn  de  arlhetôes  |>or  parte  de  amtgna, 
vnllecas  e  altrnmos  do  dr.  Aususto  Tor* 


OS  EXERCIGOS  DA  ESCOLA 
DO  ESTADO  MAIOR 
EM  CAMPINAS 

Serão  realizados  por  alumnos 
do  2.°  anno 

filio  Paulo,  21  (A.  N.)  —  Tive¬ 
ram  Inicio  hoje,  em  Camplnu,  em 
nosso  Rslado,  o»  exercícios  do  ta- 
ctlca  polos  ordcincs-alumnos  que 
curMrn  o  2°  anno  da  Escola  do 
Estado  Maior  do  Exercito. 

Participarão  dos  exercielos, 
alím  de  professares,  14  offtcliea- 
alumnos,  dos  quaos  varias  capi- 
(Aes,  majores  o  uin  tcnentc-coro- 
ncl, 

J&  as  encontram  em  Campinas, 
tomando  os  medidas  prollmlnaree, 
o  coronel  Samuel  Nnlot,  tenento- 
coronel  Sayllo  Cardoso  e  majo¬ 
res,  Elmillo  Ribas,  Armando  de 
Vasconcelloa,  professores  tenente- 
coronel  Andre  Dorneans,  da  Mls- 
sflo  Pranoeza,  major  T.  Arruda 
c  os  offlclaea-alumnos  tenente-co¬ 
ronel  Joâo  Carlos  Barreto,  majo¬ 
res  ScrOa  da  Motta  e  Arthur  Le- 
vy;  cnpltôes  Lyra  hfaurlcy  Tia- 
llio,  Armando  Bandeira,  Prado, 
Florlano,  Lebrjlo,  Gabriel  Fonseca, 
Moacyr  Lopes,  bíartlnbo  des  San¬ 
tos,  Hubo  e  tenente  Fonseca,  eom- 
mnndante  do  Q.  G. 

Congresso  da  Sociedade 
de  Oto-Rhino-Laryn- 
—  gologia  — 

As  nutlcina  da  proxima  reunião 
de  iim  conitresso  da  Sociedade  de 
Oto-Rhino-Larynsologla  tCm  sido 
feitas  de  mnncira  a  lantnr,  no 
melo  dos  medicou,  duvida  quanto 
aos  seus  verdadeiros  orientado¬ 
res.  AKsIm,  a  ultima  dclltis  In¬ 
cluía  entre  os  orKanlzadores  do 
Coneresso  os  drs.  Álvaro  Tourl- 
nlio  e  Raul  David  de  Bansoa. 

Ora,  como  jí  tivemos  occaslüo 
de  divulgar,  no  momento  oppor- 
tuno,  tanto  o  primeiro  presidente 
eftectlvo  da  Institulclio,  quanto  o 
segundo,  non  vice-presidente,  re- 
nunelnrnm  exaclamente  em  vir¬ 
tude  dc  estarem  cm  desaccordo 
nnm  a  realização  daquelle  eert.s/- 
men,  ao  qual  portanto  não  darão 
o  seu  apoio,  carecondo  de  verncl- 
dade  as  dIvulgncOes  feitas  em  nu¬ 
tro  sentido. 

Havendo  nOs  registrado  a  scl- 
nüD  daquella  sociedade,  verificada 
om  torno  prcclsnmentc  do  allu- 
dlilo  Congresso,  cumpre-nos  prc«- 
tar  aos  nossos  leitores  mediens, 
o  a  quantos  se  interessaram  pelo 
facto,  Infarmactics  exactos,  qunes 
as  quo  alil  ficam. 

acadenTiás 

I  &  ESCOLAS 

CI  HSO  DR  TRCIIXICA  DB 
L.tlIUUATOHIO 

Realizou-se  hontem,  Sa  {  horas 
ilii  tarde,  no  salão  de  Congrega- 
cr.cs  lia  Escola  de  .Medicina  o  Ci¬ 
rurgia  n  solennliinde  de  entrega 
de  certificados  «ns  mcdicos,  phar- 
m.ceutiros  e  académicos  do  me¬ 
dicina  que  conseguiram  completar 
esse  curso  durante  o  corrente 
amio  lectivo.  A  «olennldade  foi 
presidida  pelo  dlrector  da  Esco¬ 
la  n  n  cila  compareceram  pro¬ 
fessores,  ulumuns  e  rcprcaentaii- 
les  do  ensino  superior. 


^ILION  ougmcnta  o  bcllrza  do  olhar,  tor* 
^  nsndo  o.  peetnnu  longo,  e  ui  palpebrai 
brllhsntes.  Evita  a  quedo  dos  cllioi  e 
01  ter{6cs,  cnipas  e  inflammacdu- 


PARA 
CMBCILEZAR 
AS  PESTANAS 


—  Trfljiicnric  liujii  o  niiiiivrrixrlo  na* 
taliclo  lU  irx.  Jnvcoilx  Vieira  Htititra, 
riipo^A  (Ia  ifiuMitc  a4mInUtrali\o  Jnvé 
Marquev  dc  Fontfi. 

Casamentos 

KfalUar*iie*á  no  dia  27  do  corrrmc, 
0  ei^laca  raatrlmonin)  da  lenhnrita  Varo 
Joiephina  BEo  Panfo  «U  Aguiar  Trrcfra. 
filha  ila  viuva  Ktelvlna  si&o  Pauto  4c 
.Vguiar  Pereira,  eom  o  Br,  Jonf  Fran* 
cÍKo  Pereira,  «argento  4o  Corpo  de 
Fntilefrai  Kavaes,  A  cerimonia  lerá 
liKtr  na  rciidrucla  do«  parniiei  da  nol* 
xra,  á  nia  Coronel  Alrarca  ii.  (59,  Pn* 
rada  Olinda,  aervindo  de  Iratciniinhaa 
110  octo  eiWI,  0*  «n.  Olilmar  da  Silva 
flarriH,  Jo&n  Maurício  Santa  Koaa  t 
Lauro  Aragio  e  d«  naranymidiM.  no 
religioso,  o  ar.  Anionío  nnpll«<.n .  Maia 
r  Rua  cspoiB,  tra.  Lauro  de  Carvalho 
:  Mnia,  ^ 

Fallecimentos 

D.*  fiteemh  Ptiíta  ite  Puiia  —  Na 
Cau  de  Saude  São  Joté.  falicceu,  Iran* 
tem.  á  Urde,  a  capota  do  ntítiitiro  Ütu* 
lo  dc  Farín,  preiírleale  do  Snprcnio 
,  Tribunal  Federal,  d.  Noemia  Paiva  de 
Farta,  A  inditosa  icnhora  foffrtra  me* 
llndroaa  InterrcaçAo  cirúrgica.  0  rn* 
tcrramenlo  vaq  realluMc.  boje,  Ar  10 
horas  da  rratthS,  saindo  o  (cretro  da* 
quclla  casa  de  saude  para  o  cemitério 
do  Sno  Francisco  Xavier.  Achando-ie 
em  xcRiSe,  o  Tribunal  Pleno,  loh  ■  pre* 
Ridencla  do  dr.  Eduardo  Eapinola,  eRle 
opresrntou  ans  aeui  collegu  um  ptofun* 
do  voto  de  peear.  pela  occormiclt,  que 
foi  approv^ido  e  eonaioo  da  acta.  Em 
aeguida,  o  presidente  nomeou  onia  com* 
mUsEo  composta  doi  miniitroí  Laudo 
dc  Camargo.  Pilnío  Casado  e  Carvalho 
Mourio,  aGm  de  que  apreaentaiaem  con* 
dotenciai  i  família  c  aconipanhasaem  oi 
funeraei  da  espoia  do  presidente  Bento 
de  Faria.  A  seisQo  foi  encerrada,  aisini 
como  09  trabalhos  da  aecretaría  do  Tri* 
bunal. 

Na  cdade  de  76  annoa.  fallcceti 
bonlem  a  «ra.  Cnrolina  Alves  dc  Lima. 
A  extlnela  era  viuva  do  dr.  Armlndn 
dc  Lima  ,ex*(nipector  sanitarío  e  deixa 
oistrsoí  filhos. 

^  Falleceu  honlem  o  dr.  DomIngOR 
Marqo»  de  Oliveira.  Sen  enterro  talrá 
boje,  ái  10  horas,  da  rua  Alcira^Bran* 
dSo  n.  58-A,  para  o  cemitério  S.  Fran* 
ctaco  Xavier. 

—  Eni  SUA  reaideneia,  á  ma  Profei- 
■or  Boacoli  n.  12S,  no  bairro  Maria 
da  Graça,  falleceu  bonlem  o  eapitno  Ma* 
xiralliano  Fonieca.  Seu  enterro  sairá  ái 

9  horas  pnra  o  cemiierio  de  Inhafima, 

—  No  Hospital  da  V.  O.  3.*  da  Pe¬ 
nitencia  faliebeu  hontem  d.  Carolma  At* 
vea  de  LimA.  Seu  enlbrro  sairá  desse 
hospital.  As  2  horas  da  tarde  <ie  hoje 
para  o  eOWIWHé  S>  João  Baptlsta. 

M/ggfu-z.-v- 

Serão  rtcadsi  aa  MguinlcRt  IToje,  As 

10  boras,  por  airoa  de  Kermitiía  de 
Oliveira  Souxa  Chaves,  na  Cathedral. 
Amanhã:  por  alma  de:  Maria  Ver- 
crayise  Paváo  Martins,  ás  9,50  hnraa, 
na  egreja  da  Boa  Morte;  dr.  Oscar 
Paulo  Torres,  áa  10  boras,  na  egreja 
de  São  Frandsco;  Antonio  Joaquim  de 
Vaseoncellos  Braxa,  As  10.  .horas,  na 
fgrtja  dc  S.  José;  Oswatdo  Teixeira 
Xovaea,  ás  9  horaG,  na  egreja  da  Béa 
Morte;  e  Margarida  Octavia  Tllnircio 
Orneiro,  ás  9  horai,  na  egreja  de  S. 
Seliaatiio,  A  rua  Iladdock  Lobo.  De* 
pois  de  amanhA:  Résalla  Machado  de 
Mello,  As  10  horu,  na  matriz  da  Glo¬ 
ria,  no  larxo  do  Machado:  e  Rdméa 
Reiaxti  de  Síello,  Ar  10  boraa,  na  mes¬ 
ma  egreja. 


APRESENTAÇÕES 

DIVERSAS 

Apr.aemaram-»»  A  Dlreclorla 
da.  Armas: 

Por  motivo  d.  Iranalto: 

Primeiro  tenent.  JoSo  Torree 
Pereiro,  do  6*  R*  A.  M.,  jiar  ter 
terminado  o  transito  o  ecgulr 
destino. 

Por  outro,  motivoa: 

Capitão  Renato  Dittoncourt 
Brlgldo,  do  Q.  S.  de  Cav.,  por  ter 
.sido  tranaferlilo  para  o  G.  M.  da 
1*  a  M,: 

Prlmeiroa  tenentes  —  Arlindo 
Pinto  d.  Figueiredo,  do  3*  B,  C., 
por  ter  do  seguir  para  Cuyaiid 
(Matto  Grossa),  em  gozo  do  ti- 
rlnsi  Nelson  Gomes  Bessa,  do  11* 
Reglmsnto  do  Infal.rla,  por  ter 
vindo  com  permissão  e  tor  de  re¬ 
gressar,  na  mesma  data;  e  no  dia 
13  do  eorrenie,  o  capitão  Raymiin- 
do  Netto  CorrEn,  do  Q.  S.  de  Inf., 
por  tsr  ficado  mldldo  a  esta  D, 
P.  A.,  nguardnndo  revorsAo  s  cins. 
siricacão. 

—  Apreseiilou-se  ao  Eziado 
Maior  do  Bxorcito,  o  capitão  Re¬ 
nato  Dittoncourt  Brigtilo,  por  ter 
sido  desIlg,nlo< 

Apresentaram-zs  á  Blrectorla 
ds  Saude: 

Tenente-coronol  moillco,  dr. 
Armando  de  Lima  Melrellee,  do 

H.  M.  da  3*  R.  M.,  por  ter  vindo 
no  gozo  de  dois  pododoa  da  ti- 
rlas  regulamentares  e  pcrmlisão 
do  ministro; 

Capitães  —  médicos,  drs,  Brau- 
11o  Durvanlt  Martins,  do  t*  R,  A. 
M,  (aildldo  A  I>.  S.  X':.),  por  ler 
do  seguir  para  São  Luiircnvo  com 
permissão,  cm  gozo  de  llceucu 
para  tratamento  do  saudo  •  Mn* 
iiucl  Luena  de  Souza,  do  tf.  C.  E.. 
por  ter  vindo  de  Matto  Groeeo  e 
clnsettlrado  naquella  Ifospllal. 

Major  medico,  dr,  Gmmnnuel 
Marquei  X'orto,  por  ter  sido  no¬ 
meado  ilirccior  do  H.  M.  do  IJru- 
guaynna  e  ter  concíuldo  a  padro¬ 
nização  do  material  cirúrgico  pa¬ 
ra  0  tempo  de  paz; 

Capitães  —  médicos,  drs.  Gul- 
Ihsrme  Machado  llauls,  do  H,  C. 
G,,  por  tor  torminado  a  conimls- 
são  do  revlaâo  da  taliella  de  ma¬ 
terial  cirúrgico.  Asais  ds  Frei¬ 
tas  Duarte,  du  P.  ãX,  por  ter  ter. 
minado  a  commlssão  de  revisão 
do  material  cirúrgico  (padroni¬ 
zação),  Francisco  de  Paula  Soa¬ 
res  Netto,  do  S.  S.  da  R.  M., 
por  ter  vindo  ds  Curllyba  em 
goio  de  (Crias,  XVanclsca  CorrCn 

I. ettão,  do  H.  C.  E.,  por  ter  sido 
designado  lustmctor  ds  clinica 
medico,  na  E.  S.  E.; 

1*  tenente  medico,  dr.  Ruy  Por- 
llnho  de  Moraes,  do  in|13*  H.  I., 
por  terminação  de  transito  e  se¬ 
guir  a  destino. 

Intensificando  a  campanha 
contra  a  saúva 

o  sr.  Lulx  de  Azevedo  Mar¬ 
ques,  iirosldente  da  commissuo 
cxcvutlra  da  campanha  cnntra  a 
saúva,  quo  eatâ  por  determinação 
do  Riinlstro  Fernando  Costa  per¬ 
correndo  vnrios  Estados,  com  o 
olijeclivo  de  minlelrar  aos  nossas 
lavradores  os  en.slnnment08  Indls- 
prnsavcbi  para  o  combate  ft  saú¬ 
va,  realizou  hontem,  de  aceordo 
com  despacho  telegraphico  pro¬ 
cedente  daquella  cidade,  uma  con¬ 
ferencia  sobro  o  assumpto,  a  que 
cpmpareccmm  numcrrwos  agricul¬ 
tores  do  município,  dando  posse 
rm  seguido,  cm  nome  do  ministro 
da  Agricultura,  nos  membros  do 
núcleo  populoso  local  dc  combate 
A  saúva,  ouc  se  destinava  a  com¬ 
bater  essa  praga,  entidade  aliAs 
qne  encontra  similares  JA  cm  ou¬ 
tras  regidos  percorrldot)  por 
aquclle  tcchiilco- 


I  VIDA  CmOLICA 

I  22  do  sctoniliro. 

.4,  TllOMAZ  IJI-3  VILL.VNOV.S. 

II.  c  C. 

Hf'i|e  ntlM-rlfririllit.n.,  rnM. 
t(».M  Pat>  e  nd.erlcnrilliiM, 
IJ.  C.  riii  H.  r,  VI, 

«n,i 

H.  'riuinuiz  lie  Vllliinuvii,  foi 
iilivlgailu  JL  ilrixur  It  urdem  de 
Santu  Agustiiiliu  pura  iicuupiir  n 
H6  Aivliluplscupiti  ilD  Vuleiivta,  ciii 
ItCMpuiiliH.  MomIgiu,  nu  cxerciciu 
deaso  rnrgo,  zelo  Insacinvel  pela 
convorsAo  üus  peceadures,  o  uiun 
carldnilo  adminivcl  pclitn  Infell- 
zcN  Instnililo  pur  Duus  nobre  n 
lirtiTi  da  morte,  lez  logo  dlntrlbulr 
|H*lim  iHilircs  0  illnlielro,  um  mu- 
velH  0  iiiú  a  piopiia  cnma,  |ic- 
illiidij  Aqiiullo  a  quem  u  deu,  qiic 
llwi  cmprestnsao  iil6  morrer,  .\dur- 
mcvvii  iiu  ticiilior  cin  JãSú. 

,lf(‘(fllflfdo  aohre  a  mlacrlcor- 
rila  da  Jfcua 

I  —  Deus  6  a  própria  bondade. 
A  totliia  ns  crlatunis  faz  aciillr  os 
cffrltos  da  uua  misericórdia.  Iml- 
(emos  esto  iiitribulu  divino;  (a- 
camus  bem  a  lodos,  mns  por 
nniur  do  Doiin,  He  niu  obrui  ti¬ 
vermos  om  viatu  DS  louvores  hu¬ 
manos,  peidemos  a  recompenso, 
quo  Xíous  noH  preparava.  E‘  pa- 
lu  Imitar  a  voHsa  infitiKn  mlscrl- 
cordlit,  uh  meu  Dous,  que  quero, 
tanto  qunnio  em  mhn  caiba,  alll- 
viar  as  nilserius  do  pru.xlmo. 

II  —  Deus  exerce  a  misericór¬ 

dia  primeiro  para  com  os  amigos; 
|ircdestinou-os  desde  u  eternldu- 
iie;  e  tudo  quanto  lhes  acontece, 
fiil-o  convergir  para  bem  dos  nuiu 
olmos.  Ua  cAcin  cm  alguma  fal¬ 
ta  leve,  longo  de  oif  abandonar, 
espero  que  se  arropoiidiun,  e  le- 
vu-üs  a  Icvantar-sc  das  quédns. 
Somos  do  numero  dos  seUn  ami¬ 
gos  ?  Intcrrugucnios  a  connelcn- 
clu  0  Intimlhcinon  para  ganhor  a 
nua  amlside.  N4o  ha  nada  mais 
faell.  An  difflculdade  onde 

baala  n  tonfade."  —  (S.  Redro 
Chrísulugo.) 

III  —  Deus  não  <  menos  admi¬ 
rarei  na  maneiro  como  procede 
pnra  com  oa  peceadores.  Ama  os 
nlims,  quo  resgatou  com  o  seu 
HNiigue;  ndo  ha  peceado  quo  não 
esteja  prompto  a  perfuar  aos  pee- 
cadores,  contanto  que  façam  pe¬ 
nitencia;  cupcra-oB,  «ollcita-ee, 
prevlne-os  com  a  aua  graça.  Oh 
meu  Dous,  a  vossa  misericórdia  í 
Infinita;  mas  ai  de  quem  a  des¬ 
preza  1  ‘'A'no  deapretea  n  mfic- 
ricordia  de  Deua,  ao  não  queres 
ca^pcrlmentar  oa  effclloa  da  aua 
Jiizflçm*  —  (S.  Bernardo.) 

BAZIUCA  HE  SANTA 
TltEREZINHA 


CORREIO  SPORTIVO 
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A  Bazlllca  de  Santa  Thoreztnlin, 
promove  este  anno,  coni  brilho 
excepcional,  a  festa  de  aua  glo¬ 
riosa  litular.  Esta.  solcnnlsslina 
commomoração  visa  um  fim  es¬ 
pecial,  altamente  pntrlotlco;  con¬ 
gregar  oos  pés  da  grsnde  «anta 
de  LIsieux,  o  povo  desta  cidade 
em  uniflona  e  fervorosa  prees 
polo  Brasil.  A  nossa  pntrla  cstA 
tireclssndo  da  protecção  do  Alto 
imra  lhe  assegurar  a  paz.  E'  a 
Intercessão  de  Santa  Tlierezinim 
que  vnnios  Implorar  cooperarA  de 
um  mD>]o  efficaelssimo,  para  con- 
scgiilimos  do  Deus  a  felicidade 
completa  dOB  brasileiros.  Impor¬ 
to,  pois,  que  o  povo  carioca  ac- 
ceda  a  este  appeilo  religioso  e 
patrlotico  e  vcnlui  solicitar  da 
grande  Tliaumalurga  a  sua  chu¬ 
va  de  rosna  sobre  o  nosso  palz. 

Huranlo  o  novenarlo,  quo  co¬ 
meçou  hontem  e  termInarA  A  29 
do  corrente,  As  19  hoi-oa  e  30  mi¬ 
nutos  prSgarA  o  notável  orador 
sacro,  bispo  d.  Bencdicto  Alvea  de 
Sòiizo. 

Ko  dia  30,  As  8  horas,  haverA 
missa  e  communhSo;  As  19  horas 
e  30  minutos  panogyrlco  da  San¬ 
ta  0  bençlo  do  SS.  Sacramento 
peio  bispo  d.  Bencdicto  Alves  de 
Souza. 

No  dia  2  do  outubro,  mIrA  Im- 
pononts  procissão,  oom  a  Imagem 
da  Santa,  As  16  horas, 

CONFRARIA  DS  NOSSA 

SENHORA  DO  ROSÁRIO 
DE  POMPÉA 

ílíafrir  do  Glorio  —  Largo 
do  Machado 

A  novena  do  SS.  Rosário  co- 
nieçarA,  amnnhô,  dia  23,  com  mis¬ 
sa  lis  8  horas,  terço,  lodnlnha, 
ciimmunlmo  gorai  e  hençAo  do  SB. 
Sacramento. 

Durante  todo  o  mez  de  outu¬ 
bro,  As  8  horas,  serão  celebradas 
as  mesmas  cerimonias  da  novena 
do  Rosário  terminando  no  dia  3 
dc  novembro. 

A  festa  acrA  no  primeiro  do¬ 
mingo  de  outubro,  dia  2.  em  que 
hnverA  Ae  11  horas,  missa  so- 
lenne  e  As  4  horas,  recepção  do 
novos  associados,  hcnçSo  dn«  ro¬ 
sna,  proclsa-ão,  benção  do  SS.  Sa- 
cmmcnto,  sermão  pelo  revmo. 
conogo  dr.  Henrique  Mngalhães, 
terminando  com  Tc  Deum. 

MÃISUM^CÈNTRO  DE  SAUDE 
NO  ESTADO  DO  RIO 

Soa  inauguração  será 
celebrada  festívamente 

ScrA  inaugurado  no  dia  29,  em 
Rezende,  um  Centro  üe  Saúde.  E' 
0  quarto  estabelecimento  desse 
genero  construído  no  Estado  do 
Rio  pela  sua  actual  administra¬ 
ção,  O  primeiro  foi  o  do  Rio  Bo¬ 
nito;  o  segundo,  em  Therezopo- 
11a;  0  terceiro  om  Nova  Iguossu', 

c,  agora,  0  quarto,  em  Rezende, 

Sua  Inauguração  scrA  solenne, 

e.  A  noite,  o  prefeito  dn  cidade  ot- 
ferecerA  um  bnlle  As  autoridades 
snnilarlas  do  Estado  e  aos  convi¬ 
dados  pnra  a  solennidade. 

¥tias]^ortivas  , 

0  SUL-AMERICANO  DE 
LIMA 

A  Argentina  aguarda  pri- 
meiramente  um  aceordo 
com  0  BrasU 

Buenos  AIrea,  21  (Havos)  — 
Ficou  liojc  resolvido  quo,  em- 
quanto  nüo  sa  chegar  a  aceordo 
com  a  Federação  Brasileira  de 
Heiportos  o  Conselho  Dirigente 

d. n  Assoclnçno  de  Football,  nüo 
se  oceuparA  da  participação  da 
Argentina  no  campeonato  sul- 
americano  dc  Lima.  Accresce 
ainda  a  ciroumalaiicin  de  que  de¬ 
ve  ser  disputada  a  Tnça  Roca  13 
dias  depois  do  torneio  contlnen- 
tol,  0  que  Impediria  a  partlcipa- 
ç.ân  argentina.  A  commissão  de 
relaçno  cstA  examinando  o  caso, 
tanto  mais  quo  alguns  clubs  pre¬ 
tendem  Ir  a  outros  palzes  onde 
dl.-ixitorão  algumas  partidas. 

Adherindo  A  Inicinllra  do  Bra¬ 
sil  alguns  clubs  resolveram  pres¬ 
tai  uma  homenagem  ao  embaixa¬ 
dor  Rodrigues  Alves  com  um 
banquete  quo  se  rcalIzarA  amanhã 
com  a  presençade  altos  tuneclo- 
iiurios  e  muitas  personalidades. 


TURf 

A  CORRIDA  DE  DEPOIS  DE  AMANHÃ 
NO  JOCKEY-CLÜB 

aSSADA  A  MATRICULA  DO  EMR.AINEIR 
MAMIEL  BRANCO 
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l'ara  n  lorrldn  quo  o  .li;ckcy- ' 
Cltil)  Hrasllciro  n-HlIzarA  ilnpolH 
do  luiinnlià,  1'uriim  itlierlitH  liuit- 
Um,  ns  Hcgulnles  culnçAcs: 
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«0 

60 

40 

48 

40 

60 

36 

1.800  me- 

Ks. 

Cot. 

54 

25 

• 

66 

30 

• 

66 

40 

• 

63 

40 

• 

49 

.16 

■ 

49 

30 

3  —  lliiun  ItiilliiiiMirr  ...  ir. 

4  —  A,  i.’orrfa  ......  11.1 

6  —  uwMi-  lie  Cnrvullio  .  .  in-.i 

I!  —  (imnr  Mnlclros  ....  1011 

7  —  .Mnnfrotio  i.itieml  ...  101 

5  —  .M,  Viille  .liinior  ...  !'» 

9  —  .Munocl  Mlr4  .  .  ,  ,  07 

III  —  Mti.-icyr  Aguiar  ...  93 

TACA  DANIEL  BLATTER 

1  —  Carlos  Cabral  .  .  172—274 

2  —  Ruy  B.  Netto  .  .  161—285 

3  —  A.  M.  IJlns  .  .  .  187-281 

4  —  .1.  M.  du  Fonseca  164 — 236 

6  —  C.  M.  Cnvnlcanll  153—254 

6  —  0,  Ainorlin  .  .  .  169 — 240 

7  —  P,  . . 141—221 

8  —  H.  Frnnçols  .  .  .  141—220 

9  —  1.  Gilodcs  ....  146—219 

19  —  U.  Ferreira.  .  .  144—214 

11  —  O.  loiiirelro  .  .  .  137—211 

12  — .M.  M.  dn  Bnrroa  1.12— 2M 

13  —  .losí  C.  r.  VlilHl  128—188 


I  I  Lumlne .  49  30 

ESTEVE  REUmDA  A  COM- 
MISSÃO  DE  CORRIDAS 

Cassada  a  matricula  do  en- 

trainour  do  cavallo  rretndio 

A  commissão  do  corridas  em 
reunião  de  hontcAi  tomou  oa  se¬ 
guintes  reaoluçScs  : 

a)  desclassificar,  para  o  ultimo 
logar  do  clássico  General  Abra- 
bam  A.  Quirogo,  da  reunião  do 
dia  4  do  corrente,  o  cavulio  Pre- 
Indio,  de  aceordo  com  o  pnragra- 
plio  4*  do  artigo  20  e  por  Infra- 
CÇ&0  do  oitigo  18  do  codlgo  do 
corridos; 

b)  cassar  a  matricula  do  en- 
tralneur  Manoel  Branco,  por  In- 
fraeçAo  do  artigo  18  do  codlgo  de 
corridos,  no  clássico  General 
Abraham  A.  Quiroga,  da  rcunliTa 
do  dia  4  do  corrente; 

■'  c)  nuspender  por  duas  rouniacs. 
o  aprondls  Hercuiano  Soares,  por 
infracçSú  do  artigo  174  do  codlgo, 
no  prémio  Moralhon,  da  reunião 
do  dia  18; 

d)  não  permittir  que  o  cavallo 
Mineral  seja  dirigido  por  apren¬ 
diz; 

c)  suspender  por  uma  reunião, 
0  Jockey  Coeme  Morgado,  por  In- 
friicção  do  nrtigo  174  do  codlgo, 
no  prémio  Arlne,  da  reunião  do 
dia  18; 

f)  ordonar  o  pagamento  do» 
premias  dos  reunides  de  10  o  U 
do  corrente,  do  aceordo  com  oa 
termos  das  respeotivoa  follias. 

Oa  dlaposttlvoa  a  que  se  refern 
a  allnea  “a"  daa  resoluções  aci¬ 
ma,  não  os  seguintes: 

Art.  18  —  E‘  absolutamento 
prolitbido  o  doping,  isto  t,  a  ap- 
pUcáçHo  do  qualquer  estimulante, 
administrado  ao  animal  por  qual¬ 
quer  que  seja  a  via  utilizada,  e 
que  produza  no  mesmo,  durante 
a  carreira,  um  estado  quo  o  tor¬ 
ne  capaz  do  energia  superior  fi 
quo  naluralniento  possa  desenvol¬ 
ver. 

Art.  20  —  . 

94*  —  Provada  a  acção  do  do¬ 
ping,  em  um  animal  que  tenha 
levantado  qualquer  prémio,  psr- 
derft  o  proprietário  o  direito  no 
recebimento  da  respectiva  Impor¬ 
tância,  aem  prejuízo  daa  penas 
estabelcclilas  nesse  codlgo. 

A  punição  de  que  cogita  a  all¬ 
nea  *‘b"  8  estabelecida  pelo  ar¬ 
tigo  218  do  codlgo,  que  diz: 

Incorrerão  nas  penas  do  cassa-* 
ção  de  matricula  os  Infroctores 
reincidentes  punidos  por  suspen¬ 
são.  quando  attingidas  ao  prazo 
moximo  B  os  doa  arts.  6,  18,  etc. 

ASSOCIAÇAO  DE  CBRONIS- 
TAS  DESPORTIVOS 

Concursos  de  palpites 

Com  os  resultados  das  corridas 
reallzadaa  domingo  ultimo,  ficou 
sendo  a  seguinte  a  clBssiricaçõo 
dos  concorrentes  Inscriptos  nos 
concursos  abaixo: 

TACA  OLIVAL  COSTA 

1' — 11.  Bnlloussler  .  .  104 — 160 
2— J.  L.  C,  Pereira  104—168 

3  —  A.  Corrêa  ....  92—149 

4  —  A.  Bastos  .  .  ,  97 — ^147 

5  —  O.  Medeiros  .  .  .  X9— 141 

«  —  M.  Ynlle  Junior  .  93—139 

7  —  O.  de  Carvolhu  .  92—136 

8  —  Jf.  Liberal  .  .  .  87—134 

9  —  Manoel  Mlrú  .  .  .  Sfi— 127 

10  —  M.  Aguiar  ....  81—119 


Record  de  pontaa:  4139800  — 
Moacyr  Aguiar.  De  pontos  por 
dia  de  corrida  —  Media  1,28  —  A. 
Corrêa. 

TAÇA  *A  NOITE* 

I  —  Bastos . 120 

3  —  J.  L.  Coata  Pereira  .  119 


Rocord  do  pontas;  4139800  — 
JosO  Cuvalcunli  Pina  Vldal.  Do 
diiiilas:  17799110  —  P.  Abrou.  De 
piinlos  por  dia  de  corrida  —  Mí¬ 
dia  1,25  —  JuBÍ  Moreira  da  Pon- 
Rcra. 

DIV^ERSAS  INFORMAÇÕES 

Outro  ganhador  sob  acç&o  de 
estimulantes  protalbidos 

Tendo  sido  constatada  a  presen¬ 
ça  de  substancia  csttmulanto  na 
saliva  do  cavallo  Ualano,  vence- 
ilur  do  prémio  Kong,  da  reunião 
de  10  dn  corrente,  continuam  us 
investigações  por  parte  do  chlmtco 
uiriclai  do  Jockey-Ulub  Brasileiro, 
qne  tem  agora  n  seu  cargo  a  ana- 
lyse  da  cuntraprova. 

Realizaram-se  os  funerae*  do 
sr.  Octavio  da  Silva  Jorge 

Realizou-se  hontem,  ás  11  l|2 
horas,  no  cemitério  do  S.  Fran¬ 
cisco  Xavier,  o  enterramento  dos 
rcKtoB  niorlaes  do  or.  Octavio  da 
Milva  Jorge,  alto  funccionarlo  do 
Minisleriu  da  Agricultura  o  secre¬ 
tario  do  Stiid  Boolc  Brasileiro.  A 
e>-si«  funeçOes.  o  finado  na  qua¬ 
lidade  do  sucio  do  Jüuksy-Club 
Umsllcirn,  iliiranto  muitos  annos 
ulllava  a  de  Juiz  de  pesagem,  car¬ 
go  qne  exercia  com  absoluta  ccr- 
i-ccção  e  sem  proventos.  A  Ceri¬ 
monia  fiinebro  foi  multo  concor¬ 
rida,  vendo-se  grande  numero  dc 
cnrõas,  tendo  saldo  o  feretro  da 
ciisa  de  sua  resIdencla  a  rua  Ba- 
lAo  de  Itapagipe,  234. 

A  directorla  do  Jueltey-CIub, 
pelo  sou  presidente  cm  exercício, 
logo  que  soube  do  infausto  pas¬ 
samento,  designou  0  dr,  Constant 
de  Figueiredo  para  lovar  pozamee 
A  família  e  pedir  licença  parà  In- 
cumblr-Ho  aquclla  sociedade  dk 
fazer  os  funeraes  como  ultima 
Immçnagem  uo  consocio  faliccido. 
IIoJo  alím  de  liasteada  a  bandeira 
da  sociedade  em  funeral,  (oi  siia- 
pensn  o  expediente  no  tJtud  Boak 
Brasileiro,  em  algnal  de  pezar. 
Compareceram  ao  enterro,  a  dire- 
elcirla.  do  Jockey-Club  representa¬ 
da  pelos  drs,  Mario  Ribeiro  e 
Loureiro  Bernardes,  presidente  «m 
exercido  e  necrelarlo;  a  commis- 
sno  de  corrldus  representada  pelo 
nr.  Carlos  de  Mendes  Campo.*  e 
ns  dlversan  secções  que  compõem 
0  appiirelho  administrativo  do 
Jockey-Club.  A  Associação  do 
Clironlstas  Desportivos,  de  que 
era  soelo  o  sr.  Octavio  Jorge,  Iias- 
Icoii  a  aua  bandeira  cm  funeral  e 
se  fez  ropronenlar  no  enterro  por 
um  dc  SCU8  dtrcctorcs. 

A  principal  prova  da  corrida 
de  domingo  na  Modea 

Para  a  reunião  do  proximo  do¬ 
mingo,  no  lilppodromo  da  Moõca, 
o  Jookcy-Club  de  S.  Paulo,  orga¬ 
nizou  ante-liontem,  um  program- 
ma  do  sete  provas,  constando  en- 
Ire  cilas,  o  grande  prémio  Gene¬ 
ral  Couto  do  MagolIiAín,  mais  co- 
iilicdilo  iwela  Tuçn  de  Ouro,  a 
cujo  vencedor  cabe  o  titulo  de 
rel  dn  mia  pnullala.  Com  dotação 
do  20:0009009,  sua  distancia  t  de 
dirns  mtllmn,  sendo,  pois,  a  prova 
de  m;ilor  fundo  do  programma 
oliisnico  do  liirí  paulista.  Confir¬ 
maram  a  Inscrlpçfio  no  tradicio¬ 
nal  cotejo,  Maifa  54  ktloz.  Vita¬ 
mina  54,  Proliidio  68,  Papary  68, 
Ubulhí.s  88,  Lafayctte  88  e  Mlet 
.14  kllos. 

Mudou  de  jaqueta  um  cavallo 
que  correu  no  nosso  turt 

o  turfman  paulista  sr.  Cario 
Flllppo  adquiriu  onte-honlem,  o 
CAvailo  Oding,  filho  de  Galloper 
Klng  e  OdulíR  II,  que  defendia 
as  cõrea  do  seu  criador  sr,  Lln- 
ncu  do  Paula  Machado. 

Cavallos  esperados  da  capital 
paulista 

Acompanhados  do  ontralneur 
Atnilba  Moreira,  são  esperados 
lioje,  da  capital  pouIUta  oa  ca- 
valloa  CnrassQ  e  PIcuhy. 

Os  estreantes  das  próximas 
corridas  na  Gavea 

Serão  apresentados  pela  pri¬ 
meira  vez  em  publico  nesta  capi¬ 
tal  nas  corridas  doa  proximoa 
sabbado  e  domingo,  no  hlppodro- 
mo  da  Gavea,  os  seguintes  anl- 
mnes; 

inea  Sayran,  zaino,  3  annos. 
Rio  Grande  do  Sul,  por  Enygma 
0  Reserva,  de  criação  e  proprie¬ 
dade  do  Serviço  de  Remonta  do 
Exercito.  Entralneor  Eudscto 
Moreira. 

Monarco,  alazão,  4  annos,  Pa- 
ranú,  filho  da  Rondsn  a  Zella,  de 
criação  do  Governo  do  Estado, 
propriedade  do  ar.  Vespaalano 
Mendes.  Entralneur,  Flavio  Men¬ 
des, 

Vanity,  preto,  3  annos.  São  Pau¬ 
lo,  por  Xyleno  e  Violeta,  da  cria¬ 
ção  do  sr.  Linneii  de  Paula  Ma¬ 
chado  0  propriedade  do  entralneur 
Américo  de  Azevedo. 

Zagaia,  castanha.  Sào  Paulo, 
por  Thormogene  e  Zagatlo,  de 
crinçõo  e  propriedade  do  sr.  Lln- 
ncu  de  Paula  Machado.  Entrai- 
neur  ErnanI  Freitas. 

Kgnao,  castanho,  3  annos,  São 
Paulo,  por  Pluller  e  Salorlega,  de 
criação  e  propriedade  do  sr.  Syl- 
vlo  Penteado.  Entralneur,  Manoel 
de  Oliveira. _ 

CYCLISMO 

A  COLLOCAÇAO  DOS  CON¬ 
CORRENTES  DA  CORRIDA 
CYCLISTICA  DE  SEIS  DIAS 

Noro  Torfc,  21  (Uavas)  —  A 
equipe  italo-argentlna  Debacco- 
S-invedra  continua  na  frente  na 
ccrrida  cycllstlca  dos  sela  diaa, 
com  1.043  milhas  em  seis  vollas, 
e  com  113  pontos.  Em  segundo  la¬ 
gar  eriú  a  equipe  franceza  Lstour- 
ueur-Uiibnbetiere.  Km  terceiro 
logar  esluo  os  canadenses  irmãos 
I'cdcn. 


O  IJoqiirilvVi  do  Iliaerlo  realiza , 
nu  prnxlmi)  ilnmliigo  <i  loriirl<i  Inl- 1 
lliim  ilii  «eu  clnto-lcu  •nmpcmuiio  | 
do  wiiler-linlii.  uiiiilio  wlii  <>« 
u-iiniH  que  tllhpiilnrãi)  o  cuju»  do- 
numliinções  re|iro«iui(iim  liomciia- 
gctiH  no  fliiniiabiiru,  Uuliifugu, 
Fiiimengu  o  Flumineline. 

—  On  iro**  uIilmoB  Jogos  do 
(.'niiipeíiiuilii  de  Ikmltollmll  du  Ci¬ 
dade  resiillaram  ínvorovris  ao 
ulympico,  I.  K.  I’.  0  Hoiufogo 

F.  que  venceram,  rr«|iecllvii- 
imniie,  ao  Amerlin  por  48  x  48.  ft 
l•oriugutza  por  37  x  23  c  a»  Oru- 
Jaliti’  iKir  18  X  37. 

—  VIclor  (lonçalves  nnllgo  lioe- 
per  do  Itolalogo  F.  C,  o  qiic  ilc- 
fendeu  o  nrco  l•rRsllcll•o  nu  ulll- 
mu  fkipa  tilo  Urunro,  vac  voliar 
a  defciidor  o  seu  nailgo  gremiu. 
nctUKiidu  hoje,  no  toniciu  dc  ro- 
i-crvaa. 

—  commissão  dc  Inqncriln 
quo  eslA  apurnndu  na  occuruçCch 
du  BniiRii'  contra  o  Juiz  Loris 
Cnrdovil,  rcunlr->o  ft  novamonic 
lioJo. 

—  Serft  dlaputndn  este  nnno  o 
I*  Campcxmatn  de  Nndrez  do  Club 
Mllltur,  A  comiulasflo  directom  é 
formada  polos  coroncls  Carlos  Hl- 
mcntel,  Arlhur  I.obo,  .Inüo  Znny, 
Jullo  Concetro  e  Joaí  Cajazelrn. 
A  inwripçOes  serão  encerrados  no 
dia  30  do  corrente, 

—  Armando  SA,  ponla  dlrolln 
do  Mnduroira  peillu  rescleão  do 
seu  contrato,  devido  n  uma  ueslii- 
tclllgencla  quo  teve  coin  um  dl- 
i-ector  do  club  suburbano.  Ao  qne 
se  *«be,  porím,  o  Madiirolru  nSo 
concorda  com  o  pedMo. 

—  A  qneetSo  surgida  com  a  In- 
clnsõi)  do  Jogador  Alfreilo  Goii- 
znlcx  no  team  do  Fluiiicngo,  mnr- 
ciia  para  uma  solução  satisfató¬ 
ria.  A  C.  B.  D.  JA  se  entendeu 
com  a  Asoclação  Argentina  o  com 
0  Rocca  Juniors,  devendo  esto 
club  0  o  Flamengo  resolverem,  cm 
definitivo,  a  situação  do  alludidu 
Jogador, 

—  O  sr.  Mario  Ncwlon  Figuei¬ 
redo,  presidente  da  Llgn  de  Foot¬ 
ball,  distribuiu  A  im|>ronsa  umn 
nota  ofriclul  hoIh^  o  Inquerlln 
contra  o  Juiz  Lorle  Cprdovil,  a 
exemplo  do  i|iio  fez  a  Coinmlssâu 
de  Justiça, 

—  O  teclinico  Sciirrone,  do  Vas¬ 
co,  pagou  liontem  a  multa  dc 
1009000  applicada  pela  Liga  de 
Footbill, 

—  O  Jogo  do  Juvenis  entre  Bo¬ 
tafogo  0  Flamengo  fui  antecipado 
para  sabbndo,  A  tarde. 

—  O  Flamengo  foi  multado  om 
809000  pela  Liga  por  ter  incluído 
um  amador  seiii  condição  de  Jugo 
contra  0  Mndurelra. 

—  A  Liga  do  Football  suspen¬ 
deu  por  dois  Jogos  0  nmnilor  Jo- 
suí,<  do  Bangii'. 

—  A  Liga  dc  Football  do  Es¬ 
tado  de  Sho  Paulo  resolveu  orga¬ 
nizar  0  scratch  permanente,  nílm 
de  estar  sempre  cm  condições  dc 
le  fazer  representar  co  mexito. 

—  Desmentindo  as  versões  que 
0  davam  em  etilendlmenloa  com 
um  Club  írancez,  0  conhecido  bn- 
ck  Domingos  da  Guio,  renovou 
hontem  0  seu  contrato  com  0 
Flamengo,  recebendo  por  um  no¬ 
vo  compromisso  até  dezembro  do 
1940,  a  Importância  de  69  contos, 
atím  do  ondenndo  qiis  ora  per¬ 
cebe. 


NOVA  REMESSA 
DE 

TAPETES 

GRANDE  VARIEDADE 
PREÇOS  MODICOS 

CASA  MAPPIN 

PRAIA  BOTATOOO,  380 


FOOTBALL 

S.  CHRISTOVAO  E  VASCO 
DA  GAMA 

Jogarão  a  principal  partida 
de  domingo 

O  jogo  sntio  Vasco  0  SAo  Clliis- 
tovão,  marcada  pura  domingo,  no 
gramado  da  rua  Figueira  do  Mel¬ 
lo.  opparcce  como  o  mais  impor¬ 
tante  da  tarde. 

BorA  arbitrado  peio  sr.  Josí 
Ferreira  Lemos  (Juca),  cabendo 
ao  sr.  Mario  Vlanna  a  direcção 
da  poloja  de  amadores  . 

Fluminenso  e  Madurclra  Joga¬ 
rão  no  stadium  da  rua  Álvaro 
Chaves,  lendo  sido  escolhido  para 
Juiz  o  sr.  Carlos  de  Oliveira  ãlon- 
teiro. 

A  tabella  do  Campeonato  da 
Cidade  marca  ainda: 

Banpu'  a  Bolafopo  —  No  gra¬ 
mado  da  rua  Ferrcr.  Proflzslo- 
naea  0  tmadoreí-, 

Flamcnpo  a  Bomaueceaao  —  No 
stadium  da  Gavea.  ProGssIonaes 
0  amadores. 

* 

TORNEIO  DE  RESERVAS 

As  doas  partidas  de  hoje 

O  Torneio  de  Reservas  prose- 
guIrA  hoje,  A  noite,  quando  serão 
realizados  mats  duas  partidas. 

America  e  Botafogo  Jogarão  no 
gramado  da  rua  Campos  Bailes, 
actuando  como  Juiz  0  sr.  Adelino 
Ribeiro  de  Jesus  o  chronometrisla 
o  ar.  Josí  Corrêa  Sobrinho. 

Flamengo  e  Vasco  medirão  for¬ 
ças  em  Figueira  do  Mello,  sob  os 
ordens  do  sr.  Mario  Francisco 
Facclnl,  tendo  sido  Indicado  para 
ohrancmetrlsta  0  sr.  João  Oli¬ 
veira  Damss. 

* 

NA  FEDERAÇAO  SUB¬ 
URBANA 

O  cartaz  de  domingo 

A  tabella  do  Campeonato  Su¬ 
burbano  marca  para  domingo 
mais  sete  Jogos,  que  sno  os  se¬ 
guintes: 

Confiança  x  Central,  Valllm  x 
Calouros,  hlavlllls  x  Del  Cnslitlo. 
OpposlçSo  X  Piedade,  União  x 
Argentino,  Tavares  x  Santíssimo 
e  Nacional  x  Aballç&o. 

* 

TORNEIO  JUVENIL 

A  rodada  de  domingo 

Em  prosegulmcnto  ao  Torneio 
Juvenil  da  Liga  de  Football  do 
Rio  do  Janeiro,  serão  disputados 
domingo,  pela  mnnhã,  os  seguin¬ 
tes  Jogos; 

America  x  fido  Chríatovão  — 
No  gramado  da  rua  Figueira  de 
Mello. 

Bomaueceaao  t  Madurclra  — 
No  gramado  leopuldinensc. 

Vmco  X  Biinpn’  —  No  stadium 
do  Bão  Januarhi. 

Bolafopo  X  yiamrnpo  —  No 
stadium  üa  rua  licncral  Beve- 
rUno. 


I  abertas  as  INSCRIPÇOCS 
1  PARA  O  CAMPEOATO 

j  brasileiro 

A  iluiifcdenição  Brasllslra  do 
DeHiturios  vcin  dc  abrir  as  liiaorl- 
lH;0e«  pura  0  proximo  cainpeona- 
lii  liranllelro.  ciijn  dlspuia  sorA  Ic- 
vuda  a  cffelto  iw  segunda  quinze- 
mi  lio  outubro. 

O  «nüoriunicnLo  iJfle  IntcrlpçOe» 
cntA  marcado  i«ira  0  dia  1*  de 
iiutiiliro. 

CAMPEONATO*  INTERNO  DO 

fluminense  F.  C. 

05  Jogos  marcados  para  hoje, 
amanhã  e  depois 

.\o  Fluminenso  F.C..  seiio  rea- 
llziirins  nns  datas  Abaixo,  01  se- 
gulntra  Jugus  dos  campeonatos 
Interno*: 

DUPLAS  DB  CAVALHEIROS 
Olandlcap) 

tlofe  —  A's  4  horas  da  tar¬ 
do  —  R.  Almeida  e  J.  Guimarães 
X  C.  Lemos  0  O.  Gome». 

DUPLAS  MIXTAS 

(ifandlcai)) 

E.  Miirgcl  e  Tj.  Murgel  x  H. 
ruriella  0  M.  Snnaon. 

SI.MPLBS  DE  SENHORAS 

A'*  :l  lá  da  tardo  —  R.  Mesqui¬ 
ta  X  II.  Leal. 

I. .  Forscca  x  C.  Saraiva, 

S1.MPLE3  DE  C.W.VLUEIROS 
(Campeonato) 

A's  6  horoa  da  tarde  —  J.  Is- 
nard  x  J.  Custro. 

DUPLAS  DE  SENHORAS 

Amanhã  —  A's  3  lá  da  tar¬ 
de  —  M.  Montealli  e  H.  Leal  x 
.M.  CapimccInI  o  A.  Lobo. 

R.  MeHquIla  e  L.  Fonseca  x 
T.  Wallcr  e  C.  Saraiva. 

DUPLAS  DE  CAVALHEIROS 
(Handicap) 

A’s  4  horaa  da  tarde  —  R.  Azu- 
rem  e  L.  Murgel  x  H.  Amorlm  e 
C.  Freitas. 

A‘s  6  lá  da  tardo  —  H.  Hermeto 
e  D.  Borges  x  V.  Castro  e  O. 
Vieira. 

A 'a  6  liorns  da  tarde  —  C.  Ran¬ 
gel  e  O,  Freitas  x  C.  Baatllo  e 
C.  Taliacchi. 

A 'a  7  lioi  aa  da  maniiã  —  F.  Ke- 
diona  e  O.  Corlcz  x  N.  Caracaa 
e  M.  Abreu. 

SISIPLE3  DB  CAVALHEIROS 
(Handicap) 

Sahõado  —  A'8  3  IiorM  da  tar¬ 
de  —  L.  Murgel  X  J.  Loureiro. 

J.  Isnard  x  J.  Canavarro. 

DUPLAS  DB  CAVALHEIROS 
(Campeonoío) 

A's  8  horaa  da  tarde  —  R.  Al¬ 
meida  e  J.  Guimarães  x  D.  Bor¬ 
ges  e  J.  Montenegro, 

A's  4  lioraa  da  tarde  —  J.  la¬ 
nar  de  A.  Faria  z  C.  BaaiUo  « 
0.  Tubacclil. 

SIJIPLES  DE  CAVALHEIROS 
(Campeonato) 

A‘«  4  horaa  da  tarde  —  O.  Frei¬ 
tas  X  J.  Oliveira. 

DUPLAS  DB  SENHORAS 

ftepunda-fetra  —  A'a  8  horas  da 
(ardo  —  S.  Loal  e  M.  Lago  x 
Vencedor  do  I.  IValtor  •  C.  Sa¬ 
raiva  X  lí.  Mesquita  s  L.  Fon¬ 
seca. 

SLMPLES  DB  CAVALHEIROS 
(Campeonato) 

A’a  S  14  da  tarei  ^  D.  Cortsz 
X  C.  BaslIIo. 

F.  Psdrosa  x  J.  Montenegro. 

V.  Coztro  X  P.  Jurish. 

* 

CAMPEONATO  DB 
SENHORAS 

Os  jogos  de  hoje  e  de  domingo 

Em  continuação  a  disputa  do 
campeonato  de  senhoras,  esr£o 
ronllzados  hoje  e  domingo,  oa  se- 
gulntca  Jogos; 

Hojo  —  CoHtttrv  OM  a  Fluml- 
ncnac  —  Qundrsa  do  Country, 

Daminpo  —  Gcrmanla  w  Flu- 
minciise  —  Quadras  do  Flumi¬ 
nense. 

* 

LIGA  DE  TENNIS  DE 
NICTHEROY 

Em  continuação  ã  disputa  doa 
campeonatos  tndlvlduaea  da  cida¬ 
de,  foram  nmrcodou  os  seguintes 
Jogos; 

Mofo  —  Dia  22,  áa  I  horaa  da 
noite  —  No  Canto  do  Rio  —  VI- 
ctorlo  e  Adalberto  x  Nelson  e  To- 
bios. 

No  Club  Central  —  Oscar  e 
láaldyr  x  Brandão  a  Buatamante. 

Amonhd  —  Dia  23,  áa  9  horaa 
da  noilo  —  No  Canto  do  Rio  — 
Oseiir  X  Fi-umenclo. 

No  Club  Central  —  Waldyr  i 
Ailierto, 

Damliipo  —  Dia  25.  ás  8  14  da 
mitniiú  —  No  Club  Central  —  A. 
L.  CoKta  X  LIddIo. 

No  Rio  Cricket  —  C.  Brand&o 
X  Mackay. 

No  Canto  do  Rio  —  Wanda  e 
Waldyr  x  M.  Jos6  Pérsio. 

Terça-feira  —  Dia  27,  áa  •  ho¬ 
raa  da  noila  —  No  Conto  do  Rio 
—  Elzio  X  Mario;  A.  L.  Costa  e 
Anolln  X  Ctaudlo  e  Pérsio. 

No  Club  Central  —  Afranlo  e 
Alberto  x  LIddIs  e  Alteken. 


naTacàq 

os  PROXIMOS  CONCURSOS 
DA  LIGA 

Os  gnrys  já  em  acUridade, 
domingo 

A  Liga  de  Natação  Iniciou  do- 
ntlngo  ultimo  auaa  actlvldades  o(- 
flclacs,  inaugurando  a  temporada 
ds  1938-39,  c  dessa  prtmsira  com¬ 
petição  oíflclal,  a  impressão  foi 
bastante  animadora  poro  os  pro- 
xlmos  certamen. 

Agora,  03  seus  menorea  nsda- 
dores  vão  compelir,  pela  primeira 
vez,  num  concurso  no  dia  3  ds 
outubro,  na  piscina  da  rua  Conde 
Bonfim,  e  organizado  pelo  TIJu- 
ca  T.  C. 

As  Inscrlpçõcs  reuniram  eleva¬ 
do  numero  de  concorrentes,  e  co¬ 
mo  as  ralas  são  seis,  apenas,  tor¬ 
nam-se  nece.-.sarlos  os  eliminató¬ 
rias,  'as  quae.*  serão  effectuadas 
domingo  proximo  pela  manhã,  no 
mesmo  local  dos  provat*. 

E  essa*  eliminatórias,  terão  o 
aspecto  de  um  verdadeiro  con¬ 
curso.  pois  a  gurysada  cstA  ani¬ 
mada  a  disputar  as  provas  otfi- 
clacs. 

—  Nos  dias  12  s  14  de  outu¬ 
bro.  ft  noite,  na  piscina  do  trlco- 
ler  s.sra  realizado  o  2*  concurso  dc 
adiiltüí,  organizado  eelo  Club  lo- 
«ai. 


REMO 

A  REGATA  1)0  I  I.A.MENCO 

Como  C.8ÍÍ  organi/aflo  0 
progranimii 

BorA  illspulnila  domingo,  iis  ij. 
gfia  Ilodi-lHu  «lo  l•’'<■ll||s,  II  renú 
promovida  pclii  u,  i;. 

«ob  n  cunliule  da  i.li-.i  «u  «w 
do  Rin  ilp  Jnm-iro. 

O  programma  uicnnl/aiio  (  , 
que  se  spgiip; 

1*  pari:**  —  .iunli.r»  5,.. 
rlggers  a  2  cum  |)ati.l'<, 

2*  paroo  —  Benli.p.  — 

3"  Parco  —  Prm.  I|d«iiiei 
YoIph  a  ilols  rcliio*. 

4*  |«tr«m  —  JiiiiloiY  —  D„i,i,l* 

8"  iMirco  —  Sviiloi*  —  Oji, 
riggers  a  4  com  pitiãi', 

6*  paj-eo  —  Scimirs  —  0j|. 
riggsrti  n  2,  ncin  (lalrén. 

7"  pareo  —  Priuri[i|iii,ics  -  Te- 
les  a  quatro  remns. 

8*  isu-so  —  Novifíime,  _  oji, 
riggern  a  S  ronios, 

S"  pareo  —  .Imilov*  ._  g|«lll 
19*  pareo  —  Jimlcrs  —  oiii. 
rlggern  a  4,  cnm  pnirúu. 

II*  pareo  —  fieiilur»  —  nouH* 
13*  parco  —  Sení-.rs  _ 
riggers  a  2,  com  iwiiãn, 

13*  parco  —  Heninr*  ().|, 
riggera  a  4,  sem  paliím. 

14"  pareo  —  Bipilur* 
rlggers'  a  8  ronios, 

SERÃO  II0.1K  AS  EI.1.\IIX.\. 
TOIUA.S 

Para  hoje.  A*  7  Iior.n  êi 
nlui.  na  Ijigín,  cfi.Vi  m:mj4n 
as  tiTK  provas  cllminsinrlas 
classificaijüo  dus  •Ib|iiitaiile»  <|« 
Iiareo*  de  "piil-rlggcrri  r.  :  f', 
jutIlo^4^  c  yolCB  a  I  dc  prlnclpt. 
nnles. 

No  primeiro  eerA  currldo  um« 
ifrlc  dc  5  beruos.  e  uo  »•,  43, 
com  o  mesmo  nimu-rn  oadn, 

Poio  que  nos  consla  pre. 
vas  não  serão  rcullziulss,  p*;! 
siisencla  ds  alguns  •Inpuluici, 
dentre  ox'  qiiacs  o  I.agc, 

OS  ESCOTEIROS 

Para  a  sabida  dos  barco»  wm 
prancha  fixa  torim-ee  tiKCMurla 
que  o  lems  de  caria  um  liqui  14. 
gnro  atf  ao  tiro  dc  narilds,  piif 
uma  pesnoa  que  llqus  iclirt 
aquclla. 

Essa  missão,  nn  anno  ptiMíii, 
coubs  aos  eeceteirou  do  Flanic- 
go,  por  Indicação  da  L.  c.  ü,,  < 
neste  domingo,  essa  miuãs  8» 
confiança  e  icaWiids  cabe  non- 
mente  a  tropa  rubro-negr», 

SEM  TOLERÂNCIA 

A  Liga  avisou  aes  cluh»  qn» 
Inlclanv  a  regata  ás  8  hora»  i» 
mapliã,  em  panm,  com  quem  i>- 
tlvsr  na  ml»,  pois  ssl.t  dliptsii 
a  evitar  o*  catos  verificado»  ni 
regai H  passada. 

—  Também  0  club  que  não  «8- 
vsr  quites,  tcrA  seus  bnrcoí  r»il« 
rados  du  rala  na  hora  das  pcovM< 

BASKET-BALL 

TODOS  DEVEM  CONHECER 
AS  NOVAS  REGRAS 

As  InnovaçõSB  Introduztdu  nli 
novas  rsgraa  ds  basketball  dita¬ 
ram  novoB  rumos  ao  emoclonanli 
Jogo  yankee.  A  aahlds  da  bola  no 
fundo  do  campo  e  outras  altsri- 
çõsa  radlcaea  reclamam,  agora,  at- 
tenção  nialor  de  ortcniadores  s 
praticantes. 

O  controle  doa  Jogos,  por  loa 
vez,  passou  a  ser  mais  dlllkll  s 
menoB  compreliendido.  Ofllclita 
Jogadores  e  espectadores  tini  Ui- 
contrado  duvidas  conslantea  sobn 
a  execução  daa  novas  regras,  cuja 
complexidade  nSo  se  põds  negar- 
Esclarecendo  hem  o  sssiiniplodtn- 
tro  de  breves  diaa  arrarocent  un 
livro  de  autoria  do  nosso  confts- 
de  Mello  Junior.  Esso  livro,  qui  I 
prefaciado  poio  tradiietor  da»  no¬ 
vas  rogro.*,  A.  do*  Reis  Carnolnot, 
trás,  alím  de  graphlcos  s.vpllca- 
UvoB,  orientação  segura  aobre 
construcção  0  Itiumtnação  de  qua¬ 
dras. 

transf^encTasde 

MÚSICOS 

Foram  transferidos  psra  raa* 
Justamento  dns  bandas  do  inuil- 
ca,  os  seguintes  mnidcoí,  eando: 

Para  o  1*  B,  C.,  Josí  de  Caairo 
Freitas,  do  1*  R.  A.  M.  (C*  clai- 
se  —  chirlnste); 

—  para  o  2*  B.  C,,  JoAo  GomlS 
da  Silva  Filho,  dn  1*  R.  A.  U- 
(1*  classe  —  plston): 

—  para  0  5"  B.  C..  Jo*o  BorgH 
de  Benns,  da  Escols  Mllltsr 
classe  —  plston); 

—  para  0  7*  B,  C.,  Clsudlo  Xa* 
vier,  do  6*  B.  C.  I.  <3*  classe  — 
clarinete); 

—  psra  0  S»  B.  C.,  Antenor  RI* 
beiro  dos  Santos,  do  7*  D.  C,  (1* 
classs  —  plston): 

—  para  0  9*  B.  C..  Chrlstlno 
Soares  do  Nascimento,  do  ('  R< 
C.  I.  (1*  classe  —  contralto); 

—  para  0  17*  B,  C.,  Cesar  So»- 
roa  do  BanfAima,  do  I"  R.  .V  11- 
(3*  clUBse  —  caixa  clara); 

—  para  0  18*  B.  C.,  PollclM" 
Pereira,  do  «•  R.  C,  I.  (3*  cliH» 

—  plston),  a  Alllno  Camelllor,  8» 
l*  R.  I.  <2*  classe  —  prato»): 

—  para  o  Btl.  do  Guard»*.  BI* 
mae  Gomes,  do  1*  K.  A.  M,  (1* 
classo  —  trompa): 

—  para  o  7*  R.  I.,  Edivige  Mou¬ 
ra  doa  Santos,  do  6*  R.  O.  I.  (1* 
claas»  —  plston) : 

—  psra  0  9*  B.  1,;  JnSo  TellM, 
do  1*  R.  C.  I.  t2‘  clofs»  —  pls* 
ton);  e, 

—  de  Bggrcgados  no  1*  B.  .1.  M. 
psra  aggregsilon  so  1*  B.  I.:  An- 
tonlo  Soares  de  Menoses  O'  els*- 
116  —  Bugie);  Jo.sí  Moretr»  Cer- 
nelro  (1*  olnsse  —  plston);  Peu- 
Uno  de  Souis  Rihelro  (2’  clsii» 

—  bugie);  Antonio  Goniss  de 
Aguiar  (2*  cias,*»  —  trombone  «01 
dO)  «  JoAo  Baitulpho  de  MiU'* 
(8*  classe  —  bombOirdIno  etn  ííl- 

Reconheceu,  no  necrote* 
rio,  o  corpo  do  filho 

0  sr.  Theodoro  Ollvelrs  Arsujo, 
residente  A  rua  Bells,  1,  sobrade, 
reconheceu,  como  sendo  o  de  mu 
filho  Arlstldes  de  Araujo,  de  1* 
annos,  o  corpo  do  um  menor  ns 
dlos  colhido  e  morto  por  bono* 
na  avenida  Francisco  BIcslho- 
Ficou  assim  identificado  e  cs<Ia- 
ver  que  all  permanecia  como  ÍK* 
conhecido. 

ACADEMIA  NACIONAL' 
DE  MEDICINA 

A  AcademlA  Kacíonal  <1^  Medi* 
cInR,  reune-so  hojfi  etn  ecfcián 
(llnarla  áa  8  1|2  lioraa  d&  nolt*» 
com  a  xeguInlA  ordem  Oo  dlo: 

Sessfto  do  23  de  setembro  de 
193S. 

!•  ptrle: 

1)  "Plaotlcas  da  corncfl". 

dr.  Hermeneglldo  Arruç».  dc  Bar¬ 
celona. 

2»  parte: 

2)  "Dlfjunç&o  articular 

nynfôsea  pélvicas",  pelo  acadruit- 
co  Orlando  Lima;  8}  *.Solire 
íranulonma  blastomicoldci  bra¬ 
sileiros",  pelo  académico  Otym- 
pio  da  ronnPCA  Flllio;  t)  -bohfo 
0  ante-projccto  da  (trtfMii  J*** 
Mcdlcoa",  pelo  Ltniit- 

dio  nibelm:  a  õ)  “llypiTirt-ptii* 
tinilra",  pelo  ucudertiUo 
VaiJooncrlIoe. 

—  Antaa  da  nrsi^ilo  puhll*  i  hA* 
vrrA  reunião  aecretn,  na  d* 
hihlloiheca,  para  illrcu*‘*:"án  ^  vo- 
(acfto  dos  parecerei  referctit^*  » 
membros  honontrloe  « 
dentei  naclonaei,  para  a  <:««l 
j  eticaroco  o  conii»ar«8.l!o^»»^'> 

^  Otlos  os  inembrua  Ua  A' .« »cn*.iA* 
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lOENCAS  DO  ESrOMAGO.  FICADO  E  INTESTINOS 


fMNCISCOCIFrONI&aA.-ftUAtDEHMCaLlMIlO 


JBP  A  l«tor,  (lesemhargador  AndrIS.  Re- 

■  *  mm  ^  ^  vlaorcí,  dcAcmbargartorea  SU«- 

I  ■  m  #  ■  nando  e  Luatona.  —  Negaram 

1^©  IViliTClS 

H  pellante,  a  jiistica.  Appellado, 

.  _  _ _  _  _  Jofto  Roda  dos  Santos.  Relator, 

(OA  NOSSA  SUCCUR6AL  SM  BEliLO  HORIZONTE)  desembargador  Nostor.  RerUo- 

res,  desembargadores  Bawilcn  e 

EXISTBNCIA  DB  CAFB’  NOS  locado  o  trecho  a  car*o  do  muni-  Oentll.  Cassaram  a  dcoisjo  abso- 

AnMA2BN8  RBOULADORES  ciplo  de  Ayuruoca.  lutoria  para  condemniir  »  rto  no 

nm  aitmaü  mlnlnio  do  artigo  231.  paragra- 

uu  luinAO  -»T  Mie  •  1»  Pho  2,  seis  annos  de  prlelo  cel- 

:*  S.UjAO  DB  BBLLAS  lular 

D*  tecordo  eom  o  ulUmo  boU-  ARTES  20.431  —  Canianducala.  —  An- 

lim  offlclal,  e  a  eecuinta  a  azia-  pellante,  a  Justiça.  Appellado, 

tenda  de  café  noe  arniaMne  ré-  Devido  ao  grand*  numero  de  Benedicio  Cândido  Nogueira.  Re- 


Publicações  a  pedido 


Bi  EA  EULPA  I 

Mm  Mnio  de  IJJ'.  se  néo  me  falha  a  memorln,  edove  nesta 
«lilade.  com  uma  rsBuminaiidaçftu  do  l>r.  Marluno  depulveda.  dl- 1 
redor  da  K.  K.  Rahla  e  Mina»,  o  8r.  Raul  de  I'a\ila.  que  ee  dlila  ■ 
jormi, lista  «  tcohnloo  em  as^iimpuis  de  nirallsmo.  | 

1  Com  crias  rretlendiies,  procurei  cdíval-o  de  todas  as  altençoes,  l  | 
,iornus  nfé*cdlicl.  nu  Ima  f^.  ua  sluaerldade  nos  seus  piopaettos,  i 
iimtaira  vailas  nmigos,  msis  nvlandos  do  quo  ou,  mo  iirevonisseiu 
da  possível  falsidade  dos  seu»  risslgiilns. 

dempro  assistido  e  srnmpauhado  por  mim.  aqui  permaneceu 
ueiiia  «lo  uma  sciimnu,  taicndo  iirtleoqdca  na  Collsglo  rttlo  Franclecu 

e,  por  ultimo,  ainda  a  mcii  pedido,  uma  conferencia,  no  Automovel 
Club. 

Úptnm  dahl  as  uosna»  rclaçdc».  Depois  disto,  dlrlgl-lhe,  í  ver- 
dadv,  alguiims  cartn»,  mas  sempre  em  respostii,  Aa  que  mo  escrevia, 
faseado  offore.iluiciilo»  c  pedindo  nulcrIsaijSo  para  saa  liilerveaqAo 
junto  aos  Mlnlstorios  e  niilvas  ropanlçées.  cm  favor  do  bencfldo» 

p.va  rsla  tona.  Avrediiav.t  ao  seu  valimento  o  nfio  me  ora  llvllo 

irciifar  rsan-.  uffnvertmealoe.  l.embro-mo  nun,  no  nuno  passado, 
aind.i  lhe  v.-saondl  uma  ejria  cm  nuc  lao  podiu  escrevesse  no  Dr. 
Jlarlaiio  «iiiiilvnla,  ao  ssailda  do  saa  iiomracfto  definitiva  pn.ra  uni  i 
(■miivcgo  na  i:.  I'.  Ilahln  *  MIuiis.  o  qao  flt.  na  supposIçOo  de  Q»c  ^ 

I  fsus  serrlcos  fossem  realmeals  iitoln  a  rrsa  estrndn,  To.mhnn  mo  i 

I  .evordo  qhe  s  nltlina  caria  quo  lhe  dirigl  foi  em  vesuosia  so  offe-  | 

leclmrnlo  qus  me  fea  dc  vir,  eiu  Abril,  a  esla  didade,  pura  rei,ll»ar  ■ 

uma  ecmsiia  dr  ciisinu  rural.  Depola  disto.  iiAo  rosiiomll  a  mala  | 

nenhuma  de  suas  cartas,  iipeaar  da  sun  luslstciicla  em  offcrccfr  os 
stiiH  préstimos.  Doscii  do  acu  valimento  quo  percebi  sbsolulamrnte 
CL-v  p«l«  tiiifl  niiila  rcNiiUoiii  ni6  hojo,  lU  nua  pOHalví»!  Iiiurv<*if 

f. fto  tm  iii«lhonimontflB  »Ío  i»orlo  Ci/avclUa,  pkra  a 

tfVtfiO**  \  vi  •  ifuuçAo  rampo  rto  avU':IIo,  pim  n,  crenc^o  Hr  lInhR  pobUi  Fl- 

Ae  \  W  prueha  a  TliOiJphHo  Ollonl  o  paru  a  oblMicft«  rio  reproriuolore*»  bp- 

,.r%o  ^  \  \\  vInoM.  Kiu  iitilo  (aisn,  aua  aeiuac^a  ow  foi  inuiraiuciiie  lunocmi  ou 

\  \\  conlmproduconi?.  .  ^  • 

«  _4p  \  \\  Turio  nuctnlo  ita  icm  conacjíiililo  ao  rievo  a  Influéncln  do  Sr. 

\  \l  Governador  iHnedlulo  Valladare»  e  dc  outro»  amlfos  maU  aliice* 

»'•  V  rAl  lainenlí.  prcHllmoHOT»  c  dcnInicreaBudim  a  nufm  mo  tenbo  dirigido. 

Itlns  0  br,  Usul  du  l’auK  iiAo  desconfiou  do  meu  Hllenclo  de- 
’*  ^tA*'  \  pois  do  frac.iiso  du»  suss  siirpustas  Intervenqéea.  Tendo  vindo 

,e,  \  revmttemcnie  n,  esta  oldsdv,  em  companhia  do  l)r.  Marlano  Sopiil- 

et  .,aA®*  /•  veüH,  par.i  promover  um  sbaixo  s.selgnudo  dirigido  ao  Exmo.  Sr. 

-neXt'’®'  V  rresidem»  tia  Uepubllcu,  sobre  n  ncecesldsde  do  novos  recursos  pa- 

luité"  \  rs  o  rcaprarolhaiuenlo  da  estrnda,  ainda  deita  vci.  solicitado  por 

,tf*  atf***  .  1  "'®  recusei  o  meu  apoio,  porque  a  minha  boa  té  alnaa  nln 

^  aU*  «.eítf'  V>  sé  havia  de  lodo  esvaecido. 

l®  ^  •  -O”  K  poniuo  entendi  que  nAo  me  cra  llnllo  contrariar  qualquer 

^  ..  \A  movimento  do  que  posta  resullnr  beneficio»  para  esta  reglAo  c 

^  tíft*  \  \  néo  podia  admiltir  que  esto  nb.aixo  asslgnado  oiMultass»  arguudas 

»,  ®  «u*>  ^,»a•  \\  liileni;5es,  del-lhí  u  minha  Hsslgaaliirn,  concorrendo,  assim,  para 

iA»é*  \\  qbe  ninitoa  arnlgoa  meus  lambem  o  isslgnasseni. 

*'•  \atf'”  A®'***  \  \  Audae  *  empavonedo.  egolalri.  hlneonando  sempre  uma  In- 

itA®*,t^®’  \\  riiiencla  que  néo  tem  *  um  calculado  nacionalismo.  Julgou-se  o 

»  .a®'®'  VP®*  \\  Kr.  Raul  do  rauls.  roni  dliíllo  do  mandar  rtlxsr  na  Asioelaqio 

■t*  ..nte®'  .rt-t,®®'  \\  ilomiiispulal  do  Rh,'  do  Janeiro  quo  orn  procurador  do  município 

tt»®*^  G'"  \  do  TUcophilo  Oltxtil. 

>  ,^ta»  Era  domais.  A  sudacla  ultrapassava  o»  lliniloa  dai  eonvcnlen- 

\J  cias  0  as  oonenssues  da  dotlcadosa,  e  eu  via,  com  revolta,  o  niunl- 
oe  ciplo  de  Theophllo  OUonl.  da  que  sou  prefeito,  servindo  de  ga,to 

morto  para  üefeta  üe  Intensaos  quo  não  aram  oa  legltlniamonte 

4%  Não  era  possível  qiic  cu  conar.iitisse,  JA  bem  Informado  de 

tudo,  uue  palrasse  a  su(|iella  da  mltiha  cuniilvuncla  com  arranjos 
ÜKmj^^  de  qualquer  natiiresa. 

B  mandei  decmentlr  a  dcrlnracão.  eom  a  sfftnnaçAn  sincera  d» 

^  O  nue  lenho  no  mala  alto  spreqo  o  concurso  que  aquolla  prestlglo- 

^  ta  instituição  tem  prestado  cm  prol  dt-a  verdadeirua  liitcresaie  des- 

^  t  ta  r-glão.^  drsespare  do  Sr.  Rnill  de  Paula,  extrovnsado  tia  carta 

que  me  illrtglu  o  que  mandou  ropruduilr  num  JornsJ  local. 

IJcsespero  em  ,|ue,  na  fnltii  de  outro  argumento  mala  digno, 
k»  appclla  parti  o  Já  sovado  ç  pcrfido  da  Influencia  de»  msus  cunha¬ 
dos  Adolpho  KA  c  Dr.  Alfredo  Sã  sobre  n»  minhas  deliberações, 
sltrlbiilado-lhcs,  ao  tucsiao  tempo,  um  mandoitlsmn  e  uma  am-  ; 
que  niiiicti  tiveraai,  nem  atpirsram,  porque  suas  vidaa  , 
-L  ,,  ,1»  3'®  padrOcí  de  honorabilidade  o  do  espirito  piiblleo  e  o  seu  amor 

mos.  Relator,  desembargador  Lus.  Brusll  e.  prliiclpntnt.intc.  a.  esto  município,  néo  so  medo  por 
ipss.  Revisores,  desoaibsrgsdor^^  “aluvTOe®  <1®  ^«eU®  P®'’®  ««odl-J  ®u  empregos,  mas  por  um.  longa 
Nestor  a  Bandon.  Negaram  ir.ahnlhos,  aqui  vivida,  no  contncto  permsnsnte  com 

P''S„,.'i'?‘”“\, •  Anneitan-  e®  nosBns  tilngrlsa  o  coni  os  nos-oB  Infortúnios,  lendo  rslies  pro- 

ínoi  f.rií  Flrl  •'»  «ratidilo  do  nosso  povo. 

Ko„i\^’^RV!s?Ar''  dianm-  P'®®  "®"  n.ullos  nvenltirelros.  que.  como  avee  de; 

ITjrgsdor  André.  R\';I?ore“  ™P>"»t  P®'  descobrem  sllmentoa  p.ra  «ua 

fo"is“TnMuu2ram“"o*"?u"l«ml'.RÍ  Ouem  dera  qne  ua  minha  vida  eu  pudesse  eempre  receber  a 
MntVa'  o"  vmôs  dos  dCMmbai'-  tnflucnrla  dsquolles  homens  pnra  orlem, vr  toda»  se  minha»  deli- 

Mdores  LstOkn  níâdcí  t  Gen-  heracies.  B  .nul  me  penitencio  de  não  ter  ouvido  antee  ee  suas, 

gadorea  bustOkn,  u»«ucu  e  cen  ntiillas  rolsos  qus  se  passaram  na  Bahia  t  Ml- 

Joi55  B  Horlsonta  —  Ap-  «as.  porqur.  talvcx  mo  fosso  po.«»lvel  evitar  varias  que  •*”’  ®®,®,®’^‘ . 

pellante.  Francisco  Martin»  da  rido  com  grnrc»  prcJuUoa  pnra  a  sMrada  e  para  a  fs.ienía  publica,. 

5::  *  MARTIN*  rRATR. 

(Transcrlplo  do  “Mucurv",  de  Theophllo  úttonl,  do  Il-S-Ijjj)- 

(9  4B90I) 
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INFALLIBILIDADE 


DIABETES  I 

.Mande  exsciilar  a«  rccrlla»  tlu 
seu  inedlco  na  l'harmnclii  Allcmt. 
Kervlqo  psrfelio  e  snrilmeiiti.  ■ 
completo  em  eapsclalldadr».  — - . 
AI.rANDElIA,  Tl.  —  Tel.  :3-47Tl, 
_ iiaitO) 

^  A  data  nacional  do  Chile 

linta  itaeionnl  do  Chile  ivhus- 1 
cicilün  a  38  ilo  corrente,  ecrã 
s.ilotineiiicnte  vninmpmorndn  de-  | 
rola  da  ainnnhã  nu  K«i'oln  Chi’*,  : 
do  Ueiiartamenlo  do  üòlticiitãc.  ilii  ' 
Prefeitura.  I 


Pnm  ereancae  c  prssniia  dellmilsa 

“CISSIA  VIRCiNICA” 

rotttr*  íiriFpei  ftenfrlailua  c  lo-  { 
riaft  f«br««e  IteMfallo  VrpcrlMt.  / 
PiHiMONii  «ItartfMro.  (RXX) 

CANDIDATO  A*  ME-|. 
DALHA  DE  DIS- 

fi  RELflGID  PARA  CADA  TINCÇÃO 

nraPURPunll  ni  PIR*  Ü  mlnlHtro  Umpar  tiiilra  i.aits- 

DEPENDENCIA  DA  CASA  ">>«1." 


1 


L. 


CENTRO 

LO  T  E  R  1  C  o 

CAS.\  DAS  BORTKS  CHANDKS 

«KCCAO  HF,  I.OTRIll.aq 

.«ih.-cAo  Hi;  APtii.iritfi  j 

IIONTEM 

l-EMUUAIs 

IIONTEM  1 

ruiPI-H  AI.EIIIIF. 

Í6.3I9 

'  15.841 

330  CO.NTO» 

fiiiRti':  —  «»• 

s,\  nii.iii» 

M.tin  IICIN 

Hit  .:<o 
«i.4U 

500:000$000 

500:000$c00 

XOV41  risAxi» 

Pltll  ‘--11*4100 

CESÍTBO  LOIERIÇO 

TRAVED5A 

DOOUVIDOP.  9 

DALHA  DE  DIS-  pjn  o  Pnii  o 

TINCÇAO  .Tu  .  n  .. 

0  iplnlHtro  Clusiuir  thilra  iraiis-  InOIllB  nuH 

niltilu  ao  seu  collega  da  pusla  dii  n.mh.inro  e  tendo 

JuAtloR  n»  nAnelH  referputoR  Hamnunro  e  icnaw 


de  riexonibro  de  18S9,  dc  ver.  ee- 
gundo  ficou  apurado,  csac  offlcinl 
talvou.  com  rlBCO  da  proprhi  vi¬ 
da.  a  do  soldado  Buclydca  dc  Oli¬ 
veira  Caetro. 


P  •  D _ 1.  .  regular  numero  de  paesngelroe 

Em  viagem  para  o  rrala  o  paro  o  rtlo  r  Condiir.  luultoa  ru 

iiu  .  n  „»»  iraiislio.  enrdo  a  maioria  rnrti 

InOnte  KOM  R.icnoi  .Mres. 

Vindo  de  Hamburgo  e  tendo  vPVT  A  D  RIO  EM 

felio  ctculae  pelos  iiurtoa  dc  vos-  V  UiWl  /AU  XAAW 

tiime.  na  Quanulxtra  lajiqou  fer-  GOZO  DE  FÉRIAS 
lus,  durante  i  noite  de  btmtcm,  o 

•‘.Monte  Hofu".  Deixou  o  mmiut  com  „  ,  ” 

Kste  naqttelc  sllemão  dc  elss-  n  CTtn  çspUnJ,  rni  B"»®  j'®  Hrlsa 
se  uiilca.  que  foi  visitado  depois  o  i-apltno  mídlco  dr.  t  ranciscn 
da  ht.iu  regulnotentar  pclaa  auto-  de  Paula  Fmrrs  Nclto,  que  net  t  e 
rldsdp»  ptirluarias.  transportou  niiqilcUs  regUio. 


ACTOS  RELIGIOSOS 


.-í» 


DE  MINAS 

Dé  iccordo  eom  o  ulUmo  liolé- 
Um  offlclal,  é  a  seguinte  a  ucls- 
tencla  de  café  nos  armsssns  rs- 


gulsdore»  do  Estado  (n.  dé  trabalho  apresentadas  í  ultima  1®'®’’,  desembargador  Alfredo, 

xaecas):  hora,  o  prefeito  deliberou  transfe-  JÍ*I 

CfUftlro  (Sio  PauIo)  —  U5.0Í8  rir  pum  !•  outubro  a  abortura  }!"»  • 

BàrrA  ManCA  <B.  RIo)  —  99.566.  ofntíal  do  2*  &al&0  d»  Bellaa  Ar-  art  o  ^nambArfíidõr  Gintll, 
Entra  Rios  —  B6.!Bé.  tea  da  Minas.  Nesie  satio  daveri  pr.llmlnarment.  conheciam  di 

Clsnetros  —  9S.60I,  figurar  o  quadro  —  Tlrpam,  eni  appeliscfto. 

Guaxupé  —  303. 924.  fclfura  —  attrlbuldo  a  Leontnio  so.463  —  Januaris.  Appel- 


Guaxupé  —  303.924. 

Angra  do*  Reis  —  SS.182. 

São  Paulo  —  76.882  e  I  rcsiuciiia  nu  niuuiuj^tu  uc  i  oa».íra' 

ks  S.S  Cmnbuquira.  sul  de  Minas.  ?,T'íeSlírba%.dòír.  St^  ; 

Thsophlllo  Oltonl  —  29.041.  —  Annullarsm  o  Julga- 

CONQREISSO  DE  JORNA-  mento  contra  o  voto  do  deeoni- 
MPLIADA  A  COMPETÊNCIA  LISTAS  bsrgador  Slxensndo. 

DO  PROMOTOR  DB  UBEIR-  No  dia  24  dsverA  r«all»ar-6*  em  * 

LANDIA  Juiz  de  POra  o  Congresso  de  Jor-  nr  .  •  •  D  I  L 

nalUtsa  da  Zona  da  Matla,  que  fiySlBnOniCã  DSylRnllSD 
A  competência  do_promotor  pu-  promette  grande  concorrência  d»  '  •' 

Ico  da  Uberlsndlff  íol  ampliada  representantee  da  Imprensa  da  ^rhilp  ^ 

comarca  do  Prata,  para  servir  mãloiia  dos  município»  daquella  \VllUC.  .  ./ 

)  procesto-orima  contra  o  ar.  região  do  Estado.  _  ,,  , 

llantlr  VrauJo.  _  Essa  noms  complicado  s  ao 

TRIBtK.VL  DE  APPElLAC-tO  mesmo  tempo  lonero  *  exoulsUo, 
•nc-ii-Bcirt  Tl»  TA-v»  due  lembra  uma  aggresilva  e 

RiavioKa.^  iTA  lAAA  JULGAMENTOS  helllcosa  trlhu  Indiana  ou  o  nome 

EECOLAR  gt  um*  nova  estrella  otnemalo. 

Hnheas-corpae.  relator,  dr»e»i"  grsphlca...  néo  é  mal»  do  quO 
Conforme  Jã  aqui  »e  noticiou  knrgadur  prceldente  da  Tribunal  a  desIgnacBo  da  uma  planta  chl- 


fclfura  —  attrlbuldo  a  Leontnio  SO.463  —  Jsnuarls.  — .  Appel- 
Da  Vlncl  a  psrlencanto  a  uma  lante,  a  Justiça.  Appellado,  Ma- 
famllla  residente  nu  munlolpto  de 


Comhuquira,  aul  de  Minas. 


CONGRESSO  DE  30RKA- 

AMPLIADA  A  COMPETÊNCIA  LISTAS 

DO  PROMOTOR  EE  UBCR-  No  dia  24  dtverã  realltar-ee  em 
LANDIA  Juiz  d*  Pdra  o  Congresso  de  Jor- 

nallstos  da  Zona  da  MatU,  que 
A  competência  do_promotor  pu-  promette  grande  concorrência  d* 
hllco  do  Uberlandlff  íol  ampliada  representante»  da  Imprensa  da 
II  comarca  do  Prata,  para  servir  mãloiia  do»  município»  daquella 
no  proceseo-oiime  contra  o  ar.  região  do  Estado. 

Altantir  ArauJo.  _ _ 


BBVERS.ãO  DA  TAXA 
ESCOLAR 


TRIBtN.VL  DE  APPElLAC-tO 
JULGAMENTOS 

Hnhena-corpae.  relator,  dcseui- 


m 


Sim,  BigBca  desper¬ 
ta-o  na  hora  certa.  E* 
■eu  dever  e  elle  o 
cumpre  fielmente, 
anno  apâs  anno. 

Maia  que  um  lim- 
plea  relogio,  £  algoque 
dá  goilo  possuir  pela 
bellesa.  Seu  desenho 
elegante  harmoniza 
com  qualquer  inte* 
rior, 

25  annoe  do  earvl- 
ço  fiel  flaeram  delle 
o  deepertador  da  con¬ 
fiança  univeraali  A 
preeislo  com  que  t 
feito  BUgmenta*lbe  a 
durabilidade.  A  eaiza 
é  á  prova  de  pá. 

Se  tem  otnnno  lere, 
prefira  o  Big  Ban 
C3iime  Alarm.de  tie- 
tae  siieneioao  o  duplo 
alarme.  Se  tem  eom- 
no  pesado,  o  Bíg  Ben 
Loud  Alarra,  de  chá* 
medo  imperioeoe  in> 
termittente.  Aa  boae 
relojoarlae  vendean 
Big  Ben  e  outroa  fa- 
moaoa  deepertadorea 
e  relogioa  Weatelox. 


Gforgína  de  Miranda  Jordão 

Carlos  Augugto  dc  Miranda  Jordão,  Elrim 

t  Jordão  Majall  c  Alberto  Carlos  MajaU  e  seus  H- 
Ihoo,  AIrJra  Jordão  Pereira  dc  Kouza  e  Ceaar 
Pereira  de  Soiiu  c  seus  Hlhos  e  nelaj,  José  de 
Miranda  Jordão  c  Senhora,  Edmundo  de  Miran¬ 
da  Jordão,  Senhora  c  flllios,  Roberto  dc  Mirand_a  Jor¬ 
dão,  Senhora  e  filho,  Ernesto  de  Miranda  Jordão,  Se¬ 
nhora  e  filhos,  Heitor  de  Miranda  Jordão  e  denaic  pa¬ 
rentes  agradecem  a  todos  que  os  confortaram  no  ilolo- 
roso  transe  por  que  passnram  e  novamenle  os  convidam  ' 
para  assistir  á  Missa  de  T.”  dia,  que  será  rezada  por  al¬ 
ma  de  sua  querida  filha,  irmã,  cunhada  e  tia  GfiOBGJ- 
NA  DE  MIRANDA  JORDÃO,  no  aitar  mór  da  egreja  da 
Candelaria,  áa  10  'A  horas,  sexta-feira,  2S  do  corrente, 
antecipando  desde  jã  seus  profundos  agradecimentos. 

(S  43905) 


Carolina  Alves 
de  Lima 

tArr  d*  Llmii  o  eenho- 
ra,  José  Alve*  d»  Araujn 
0  senhora,  Angelo  Barr-u 
»  lenhora,  Rbadamanio 
Amoedo,  ssnhora  e  filhas, 
MiUoti  d*  Lima  Araujo, 
neshora  •  fllbo,  Kleber  Armlndo 
ds  Lima  Araujo  e  aenliora, 
rival  Serda  da  Meu»,  senhora  e 


Franklin  d®Al- 

]  Jordão  meida  Magalhães 

j  »  j-  Cl..:...  •‘•‘u»  vliiva.  fllhli.  IV- 

ida  Jordão,  Eltim  jr  mSo».  cunhiniok  c  vo¬ 
os  MajaU  e  seus  H-  brinho».  profunduine-itr 

a  dc  houza  e  Ceaar  .onsieniailo».  vommunl- 

L  .  InlTa»  U  <’  fotleclincillo  rtc  kcu 

08  e  neios,  Jose  ae  querido  r«pon>.  pnr.  m- 

Edmundo  de  Mlrail-  „iA,i,  ..qnhHdn  e  llo,  fii.vnki.in 

0  dc  Miranda  Jor-  ivai.miíIIM  Ji.tii.M.ilãMK  e  ron- 

zimiAa  InrAãn  vldam  p®™  ‘bu  cnicrrami-iiin. 

Iinnua  Joraao,  ne  „„  i-cmUrrlu 

ordao  e  demais  pa-  gHn  Jnúo  Rupllkiu.  .nlnrlo  e  fe- 

tnfortaram  no  iloio-  retro  uu  run  ürlenic,  Fi, 

imente  os  convidam  Thercxn.  ib  Hi> _ ' 


Dr.  Oscar  Pareto 
Torres 

íK.ViiH.VIIICIUU  1'ivil.l 

t'  .trvhWviiila  l'nreiii  Tor¬ 
ve».  Oiiilr  r-.iifiin  Torvq'* 
r  lumllla.  ü«»hIUo  Pnrr- 
lo  Torre»,  Olnu  Parcio 

rí.^-ercWr'ÍT'e7.'mr- 

as—  11».  cniivldain  o»  parente»  r  per- 

QV  |9BA»llO  sdnj.  ile  ruHk  relnqbef  par»  atir.l»- 

iMArAtiE'1  tirem  a  mista  d*  7*  din  qu*  m»n- 

,  ,  ,  vi„  f'®™  «elehror  por  alma.  rir  »ch 

Joaquiin  do  Mello,  A  iii-  inraqutdvrl  Irmão.  pu*.  aosrn  r 
V»  tf*  ®  av*.  DR.  OBCAft  r.tr.lSTO  TOB- 

D  [ainlMià,  Callxliaio  yvjjjg  DlUr-inCir  riu  cirrRja  rie 
4®  s&o  rift  Ptiiilft,  knianliA, 

iiillla.  Ceiill]  .  ^*‘*®J*®  Dcvla-fclrn,  311  rio  rorrentt.  6»  tO 


I  va?;T‘,;ho?.t”Atv»nrCtof  ê  "““""••‘'"is-  48177 


fllhoa  Nen^ton  Barra,  senhora  e  nmnlfea 

filjioB,  Rubem  Berra,  senhora  o  »_  .f  nue  recebera» 


B,  RUoem  Ijarra.  seiinor»  o  r-  receberam 

assS.íHsa-  Hem^d*  ou- 

‘íJffi"SÍS„7S?'5.'J!:  veira  Souza 


forrldo  tia  lOldade  rie  Alacali^. 


f ‘s/iho^ré^côm:  nonvIO®™'*»»  nau.*  p'arento» Tmoi-’ 
to  Corria  *,  goa  para  osiilstlreni  á  mta«a  do 

monicam  o  íaUBçlmenlo  de  »ua  ®  Intenção  á  aua 

rts-^  1  IV*  f»»®™  cclobrar.  subbaúo 

n^*^ho,ííím'l  Proxlino.  24  do  corrente,  á»  19 

tí  i  ^naren.  4®  J®*®»  t)®  <>®  O'®' 

t"‘r.'lS;u;o/Tu™  o^enreerTa^^^  r'®  «o 


Chaves 

17-  1»1A) 

Kllho»,  trenrop.  núrfcr*  ■ 
iiotop  penbomriob  agr»' 
ücucin  nb  cjrpr»»«lVB5 
«'nndiilBnaiep  irlbutaâae 
tiii  necnFifto  rio  p»5<a- 
mciilo  c  .sepultamriito  rie 


sVrea^ará  hoJe  23  do  corrente,  Btnrcroi  ogi^declmculos  a  tjucrlda  mfte,  DOirrii  e 

.í-Hf-sM”;!'»  r.;,rr  ss-í 

BaotlBtz.  is  19  hora».  ta  i»»»»/  nikllr  a  missa,  qiio  faxem  eelr- 

.(S  48192)  wmmmmm^^^mmmmÊm^mmÊmÊm  brnr  na.  <.-alhetlrul  ás  10  hora-, 
_ a -a—  l'®)'-  qiilnla-felrn,  22  do  rnr- 

arcarida  ucta*  r«ntr.  is  4«8ã4) 

Pa^Leon^^;' 
Braga  iviuva  general  oomes  F^Kppe  Porto- 

t  (7*  dIA)  CARNEIRO) 

I  Zulmlra  de  Souza  Bra-  Jeruaa  Comes  Carnel-  MiltO 


5Sq3SÍ 

de  Vasconcellos  ™S2r 


Briqia 

(7*  dIa) 


Zulmlra  de  Souza  Bra¬ 
ga,  Maria  Elsa,  Enéa», 
Olavo.  Aiitiuilo.  Marccllo, 
Bernardo  e  Américo  de 
Souza.  Braga,  Grazlella 
Braga  Me.vrr  e  náras. 


neiro 

{VIUVA  GENERAL  GOMES 
CARNEIRO) 

Jeruaa  Gomes  Carnel - 
Jlj  ro.  manda  celebrar  amn- 
tihã,  23,  aexta-telra.  mla- 
11  »a  polo  descanço  elrrim 
1]  d»  sus  sempre  lembrada 
*  mãr.  .dia  de  neii  na.icl- 


genxp  e  neto»,  grato»  4»  homr-  mento  e  morte,  na  egreja  de  ESo 
nageiT»  prestada»  a  seu  honisal-  Kebastlão,  ãs  9  hora»,  á  rua  Esd- 
mo  •  sA'"Pve  saudoeo  eupoeo,  pae,  dovk  Lobo.  CS  4gl8.i) 


âiitarlonnonte.  o  governo  do  Es¬ 
tado,  por  decreto  recente,  tez  re¬ 


de  Aapcllacéo  leira,  cujo  poder  curativo,  nac 

„  .  doença»  des  via»  urinaria»  Jã  era 
SIfis  —  Juiz  d»  PSra  —  INiolen-  qonherldo  pelo»  primitivo»  povo» 


vertlr  aos  grupos  eaçolarea  e  es-  ^arlo  Carvalho.  -  Negaram  d;"Atnerlcãl 
coiss  Isolada»  d©  Minta  a  taxa  „  habeas-oorpua  A  feliz  ns 


colas  Isolada»  do  Minas  a  taxa 
eiKOtsr  que  fot  creada.  pela  Icl 
orçamentaria  vigente. 


habeas-oorpua  ,  A  feliz  aseoelsção  dezea  plan- 

5414  •—  B.  HorlRftntê  —  T*acIon-  g  pichii  ©  oleo  rio  eodriiE 


«xam^iliylenet^trA* 


orçamentatia  vlgento.  te,  Walriemmr  Pereira  rios  San-  atlRnUci»  o  examítliylenetôlra- 

(09  ~  Negaram  o  li,  corpua,  nina  mino  c  a  reiorulnm,  tomou  o  po- 
p\RA  AS  TREANCAS  DBSAM-  fecoinmendaram  p  Julgamento  rio  Pegeol  e  o  Pageol.  em  c»- 

nApATi&fl  paciente  com  preeieaa,  A  vlnta  pjtulae,  lorneu-se  a  salvâguartlt 

xAr\j\.uAo  irnipo  do  prií-fio  JA  denornrio.  jjg  homem  «  da  mulher  conlra  ae 

,  .  .  m  5^25  —  CamanducAla.  —  Pa-  obamariíis  •doenças  ohronicas’'  ria 

A  populacao  dt  cldide  de  Mon-  clonto.  Amadeu  Lopes  da  Cunh^  üJonorrhuglal 
tei  Claroo.  Hortã  dè  Minas,  e8t&  ^  Concederam  o  h.  corpue,  eal*  o  ufo  do  Pageol,  logo  aos  prl- 
promovando  a  crea-ção  da  um  aty-  vo  pronuncia.  molroe  aígnaea  da  liifecçio  go¬ 
lo  oan.  nerôlhlmento  daa  crcaticas  lUcarto  iiococdca,  lonia  as  urlntj,  por 


LEILOES 


lltilluiD‘ie  01  Rpffulntoi: 


enorrhaglal  TimVK  hOUia  LKIH  k  Cii.  —  Pe* 

O  UFO  do  rageoY,  logo  aos  prl-  ahofi^e,  oo  dli  25  de  «orreete,  i  tuâ  Luii 


moJrop  sígnaea  da  liifecçio  go-  *.  m-  rAP,>.««.a 

Mocoedea,  lonia  as  urinai,  por  ,  ' 

al  incsniRi,  aiitlaepltcaa  e  a  Hm-  *  *■* 

pcaa  Que  realiza  **(10  cima  para  ccDvmá^  onc^Fai 

balzo".  evita  ceriaa  lavagens  lo-  oLKVIVU  rwiiíu 


lo  para  «colhlmento  4aa  crc&pças  lUcarta  nocoedea,  toma  as  urinas,  por  ' 

riesATnoaradoa  A  Bhllaniropica  *1  incsnias,  aiitlaepltcas  e  a  Hm- 

inieiafííítoTn*  fido  o  mola  decidl-  —  Marlanna  — Tlecorreti-  qyg  realiza  •de  cima  para  cimvif’ 

iniclaih a  tem  Uao  o  m«s  ded^^^  t»®  o  promotor  de  Justiça.  Recor-  balzo",  evita  ceriae  lavagens  lo-  SERVIÇ 

rio  Apoio  da  sociMado  itiontcacla-  rido,  Istdoro  Pinto  de  Almeida,  cnea,  nem  aempre  bem  íeítaa  e 

ransc.  iicialor,  desembargador  André  frcQuentemente  mal  applleadae...  a  nitKlerle  Re 

hlartlna  Revlaores,  depembarga-  q  Pageoi  aupprlme  a  dôr,  ovl-  putricUt  Fedrrel 
láS’T’ATISTTCA  DBMOGRAPHICA  dores  SIzenanrio  o  LuRlowa  compllcaçbes,  a  oslerlllda-  locaistei  tiporv»: 

■DK  ClaAUDIO  Converteram  o  Julgamento  em  d!-  de  e  a  impotência,  _  ^  . 

iigenela,  nejeito  as  linltaç&en  sem  va-  B^pote  de  snaE 

.  _ _ 1.41^.  JleTliOee  lor.  Gaste  alguna  tostdes  mais, 


re  «  Curope,  recebeodo  Impreteni.  eté  5 
borai:  objedoii  pire  redilrnf.  eté  U  ' 
liotee  <1e  «‘uriae  pere  e  titttlor  d*  , 
Uepulriki.  at^  U  borsi. 


•AitafUa*.  pare  Darofe,  rfcebeode  Im* 
pr/*MDe.  até  10  beraa;  /étjecloe  para  r^ata' 
trar,  aié  0  bbrift;  rarlaa  pare  e  exte* 
rler  di  RrpublJcft.  atO  11  betai, 

POUCIA  MILITAR 

SERVIÇO  PARA  BOJE 


BINGO-Dai. 

panidorétÍAteire  .  I 

eòftfiâftca,  jeoiaa-  SPuR— Rtlofíe 
éot  de  dtái  toea-  eueãide.  bai  me»  I 
Iidadn.—  Giarni-  omri.Támbanceni  , 
(5(1  eickatidai.  cncetndorliuBtnoae. 

WESTCLO) 

io8aH0,llllnei(,U.aa 

Dai, te  ãa 

•sasr  ■!  Tlfi.*  I>«it»ws4i>»  Carp. 

Diríribaidortt: 

VlLLEL.ti,  FILHO  &  Clã. 
Bua  da  Catideltrié,  SS-1> 
Rio  ds  Jansiro 


PARA  QUE  AS  MULHERES 
SE  CONSERVEM  SEMPRE 
JOVENS  EBEUAS 


sogro  a  avO.  ANTONlO  JOAQUIM 
DE  vasconcellos  BRAGA. 


convléam  »pu«  parentes  e  ami¬ 
ge»  para  anNíotlreni  á  iiilwa  que.  -  _ 

por  sua  alinã  mandam  cclebrnr  (WHIO 

sntanhR.  «eilSAÍoira  23  do  cor-  _  Juaquim  d*  Mello,  Luiz 
rrnt».  A,  10  ho\t«  da  manhã,  no  ^  ^  Ciindllt  Guimarães,  «o- 

allar-roôr  da  eMfla  de  fi.  José.  tíSsí  nhora  e  filho»,  Jur*m.v 

ã  ru*  da  Mla«rlcV;'’'>l»i  osquilia  Kogazzl,  Reitor  Rcgoízl 

I  S.  Je»é.  Por  este  <4^1,0  as  confe»-  |  H  (ausei.le),  Lul»  Sondlm 

liam  penhorado».  tS  48162)  ,  senhora,  Viuvas  Luiz 

Angelo  Regaili,  João  Pedro  Rs- 
MfoMMnfMCC  ild®  gszxl,  Atllllo  P.egaiil,  João  Baii- 
^Voa. ^  <|lm,  João  BIquoIra  e  Arlstlde» 

AliwAnsS  1  Üaivão  e  fnnillla,  prof|llt|lsm*n- 

WUTWl»!»  to  grato»  A»  grande,  demoiiBU-a-j 

JuUeta  MarQuen  «j®  ÇH-.  j>azAr  recebldae  pelo  tal- 

yelra  *  filha»,  OdlII*  loolmouto  de  oua  idolatrada  es- 
llclo  dos  Bantos  «  fliV'®».  posa,  cunhada,  trmã,  tta,  sobrl- 


Edméa  Regazzi 
de  Mtílo 


eira,  ml»-  Roqiio  Forlunato  ron- 

oo  èlonin  TT  vld»  os  «eiis  e  o»  smlgns 

lemhrnda  fcjtá  “  h»"''.'®'- 

na.-icl-  »o  Irmão.  PADRE  liBO- 

la  de  Eão  li  NARDO  FELIPPE  FOR- 

rua  Had-  “  TUNATO,  para  assistirem 

tS  4818.7)  ®  missa  de  7.9*  dl»,  por  Inlnnc*" 
rle  siia  ninia.  nu»  fará  nelebrsr 
_  na  rapolla  do  Pnty  do  Alfroe». 
m',^1  Bsthdn  do  RIo.  amanhã,  dia  23 
do  corroiilc,  sexta-feira. 

I  (E  4Õ838) 


MarmüiiR  de 


Narqtn 

OliveiTf 


TSylvlo  Marques  ds  Óllva  I 
rt,  ssnhora  s  filho,  Ma> 
ria  Cardlm  d*  Oliveira  « 
'  filhas,  José  Marque»  de  Olivei¬ 
ra  senhora  e  filha»  e  demais  pa- 


t!íí;i:?à“e  'fniísr^^urerã  26161*13  MaFCOII- 

!S';).“'l1.‘1;  2:5d"i*m  d6s  Carnairo 

e  senhora,  Viuvas  Luiz  l.gbagb 

Angelo  Regaiii,  João  Pedro  Re- 

gszxl,  Attlllo  P-egaiil,  João  San-  iD.tRONEZA  DB  PARANA') 
dim,  João  Biqueira  e  Arlstlde»  BeUsarlo  T-vvora  e  fa-- 

üalvão  e  fnmlllB,  profiuulsmen-  TT  ,„|iin  celebrar 

to  grato»  A»  grande»  demoiieu-a-  WW  h„jj^  qnlnta-íelra.  53  rio 
cães  de  pezar  raoebldae  polo  fal-  oni-renle,  nil»aa  A»  10  i;3 

loolmouto  de  »ua  Idolatrada  ea-  II  ua  iiiaiiUã,  no  altar  de 
posa,  cunhada,  Irmã,  tta,  sobrl-  Nossa  Brnliora  das  D9- 

?J*®  KKGAZZl  rc,._  egreja  de  Bão  rranule- 

DJC  ilBLLO,  convidam  oa  oo  ile  -Paulo,  cm  j^uífraglo  <ia 

purenlc»  «  anitgOB  para  assisti-  aipt,  q,  sua  inesquecível  e  gran- 
.rem  á  mleii*  de  7*  dia  nuc.  em  d,  anilgx.  Exm*  Bra.  D.  ZEPtB- 
ivtonaão  4  sua  alma.  »a»m  ee-  .MARCONDEB  CABNETRO 


rence»  participam  o  fajlochnenio  ,^rar.  aahbado  proximo,  34  do;  leAO.  Baronexa  da  Ptranã,  ,oom- 
do  »au  multo  querido  cononte.  as  10  horas,  no  alUr.  memorando  o  3*  anulversarlo  de 

^Í^ÓQtImV'’riP  nVivmínT^ii,o^  mOr Matriz  da  Gloria  (Uii-go  m-ii  falleelmento,  (B  -470*3) 

MARQUES  DE  OUt  IsIRA,  con-  ,|g  kfachado),  antecipando  since- 
vidando  a  lodos-  oa  parentes  o  rn»  agA*dealmenio»  u -todos  qiian-  ,  . 

amigo»  para  o  seu  enterro  hoje.  „„»-i,j|parom  deese  aolo  de  &  rAnfuCA  1 

33.  és  19  hors».  saindo  o  feretro  piJaJòp.f  do  religião.  n  rwPMl/n  J 

da  rua  Alzira  Brandão,  98  A.  pnrii  \  (g  UiOC)  THHlF7IKHá 


da  rua  Alzira  Brandão,  98  A.  pnrii 
0  cemllerlo  S.  Franelsco  Xavier. 
Allondendo  ao  rteeejo  do  extin- 


A  FARRiCA  DE  IMAGENS 
THEREZINHA  DE  JESUS 


— .  .  —  N  Auoncentic  ao  nenejo  ao  cxiin- 

XiMihãiar  fU  <i(É  MDitiA  A\rf  é%  KoguUdores  Xavier  «to,  «.  famIlU  rede  dlitpenna  de  Tl  1||AAM|a 

t«l.  Mpllão  AtrUnl»!  oiedl»  4»  dl».  )•  ®  *‘'“','"1.'^?  «.Saíí" u J°^Slhêr*  B6HtO  €1(5  WmWmm 

lenrsl.  dr.  rarisi  medico  «.  jwraplld»®.  normal  do»  orgãos  da  mulher.  Mlnlv.tro  Antotilo 

do  rifii  dr.  Vorrelrs  de  Àuiu;  pOorni.t-Mi-  São  ns  unIeoB  fabricado»  de  SO-  zVftéSJLgglsB  «m  pAni,  u,  Claris,  seus  tl- 


equentemente  msl  spplICHdaa...  a  PIreclerli  Heglonal  doe  Cerrrlo»  do  rpi)  dr.  Vorrelrs  de  Soiiu;  eeorie.rni-  "ão  n»  unIeoB  rahricsdoa  ae  so- 
O  Psgeol  supprlme  s  ddr,  ovl-  putrlcla  Fedrr«l  ezpcdlrl  mil»  pcloi  de  dl».  !•  tMir«t*  Adbemir:  denll»-  cordo  com  a  natureza  da»  enfer- 


E'  a  seguinte  a  sstatletica  de- 

mographica  da  cidade  ds  Cláudio.  ,j  —  oilvelra  —  Peticionário, 
o  anno  psssado:  nascimentos,  Maiinel  Kerrtlra  Pacheco.  Rela- 
6IIS:  obitoe,  138;  casamentos,  97.  tor,  dSBembsrgsdor  Starllng,  Re- 

vlzorea.  deaembsrgadore»  André 
■nv  hatopntiT  •  Bliensndo.  —  Indeferiram  o  pe- 

DE  BAFB.-NUI  reviao.  contra  o»  voto» 

.V  .  „  _  t.i—i  4®»  deismbargadore»  André  e 

O  prefeito  municipal  sítuda  Alfredo, 
neste  momento  o  augmonto  da  gg  —  Caratinga  —  Petlclona- 
captacãú  dagua  potável,  para  no-  rio,  Antoiilo  Job6  da  Silva.  R»la- 


de  e  n  Impotência, 

Rejeito  ns  linitacBe»  sem  va¬ 
lor.  Gaste  alguna  tostOes  mal», 
porém,  oxija  Pageol,  o  antlseptl- 


u  Ile  dl»,  lo  Irncel»  Bario;  rand»,  ••pl-  nildade»  a  que  Be  destinam  e  co- 
roolc  Cbovci,  do  n.  U.  i  piniili  Ja  Foll-  tno  aconselha  a  actenela. 

<l«  Ccolnl.  3*  iMeal»  Piraolio»,  do  fi»  o  Regliliidor  Xavier  n.  1  — 


Depot»  de  sieiinU3:  <l«  Ccolnl.  3*  iMeal»  PiraolM»,  do  fi»  o  Regulador  Xavier  n.  1  — 

K,  I,;  ciuril»  da  Mocd»,  2»  leneoie  oura  a  causa  que  produx  a»  re- 
"Cnp  ArcoD»-'.  por»  Buropn.  recebendo  tvatderoor,  du  &«  B.  I  :  roodi  com  o  lo-  gran  abundante»,  demorada»,  re* 


lano  Fonseca 

(SEXTA-FEIRA) 

»  Adelaide  Fonseca,  fl- 
M  lho.»  0  demal»  pareiileo, 


vo  abeatecimanto  &  cidade. 


tor,  desembargador  Lustosa.  Re- 


éE4JGAMC>>*éã*  V  ®w  *•  •-•»  —  .  .  .  _4__ 

-  A  Prefeitura  Iniciou  a  con»-  *1*”“!: 

trucção  da  rotevla  dido.  O  dezembargador  André 

ta  clilado  a  Puriiii»,  Jã  estando  »  «ulramonto  em  dlll- 


,oSS‘> 


nonvertla  o  Julgamento  eni  dlll- 

gancla. 

91  —  Carallnga  —  Peticionário. 
Vfcinte  Alvs»  d»  Silva.  Ralator, 
desembargador  (lentil.  Reviíoro». 
desenibargadoroa  Alfredo  o  Slar- 
linr.  —  Negaram  o  pedido  d»  re¬ 
visto. 

garata 

30.502  —  Bello  llorlxonle  — 
Appsilante,  Msrlo  Rlftal.  Appel- 
lada,  a  Juallca  Relator,  destm- 
bargtdor  Andrt  —  Julgados  por 
tods  a  CamarA  Indeferiram  o  pt- 
dldo  de  BursiB. 


Apgellacéea 

30.411  —  Ouro  Fino  —  App»l- 
Isnte,  a  Justiça  *  João  Augusto 
(xxx)  Gulmarãea  Appellado»,  os  mai- 


B _ 1. -,,,1^  ■*— • _  Confenolona  e  restaura 

io6)üwa  r«ya  i  m  a  c  b  n  ■ 

^  — g—  cm  madeira  -  'eaTton-plérs* 

OQIIfO  CBCS  JFflVHl  Qlntento  ou  nualqusr  outro  ma- 
0  Mlnl.itro  Antotilo.  terht).  Rua  39  de  AJiril,  8  •  Tel. 

t  Bento  d»  piaria.  »eu»  fl-'  éS-OíOd.  (Praça  da  RepUhIlea). 

lhos.  genro.-vh  nhre»  e  h«*  _ 

to»,  n  DeJk  inhargador  - - 

Paiva  'ò*»enhora,.  »eua  U-  AGRADEGMENTOS 


0  liiturlor  da  UtFUbllcb,  itè  11  burat. 
No  üln  25 : 


du'  »i'qo.Tlel  'i«ife«j.  Mtzcelo  ÒeUcj.  “^“1°'  íJücoríhíí  "'imuriffoíencla  friraTaS,"  Ba'lnriõ"õ"fe"rctro  ¥a"run  Dl?';?"®®, 

‘.‘"■«í®.*-,®".""'’.''*  '**  ovnélanB.  etc.  Profasaor  BobcoII  n.  12J.  bairro  iIíS 


n«ita  canltal,  •  qu6  hcu  enterra-  ,  w  *  • 

manto  te  realizará  hoje.  quinta-  "ain  paru  acompanhar  os  resto* 
f«tra.  95.  aalnrio  o  feretro  da  run  hiortaea  que  sairão  lioJe._  quinta. 


"UiebUnd  k*flnr«ia”,  pari  lllo  da  l*rt«  »!d  2*  B.  I.;  |ilqiãeto  to  qu»rt«i  *_  mulheril  nue  lomarim  o  Maria  da  Oraçâ,  Aa  D  horas,  para  manhã  da  Cara  de  Saudo  HAo  >  fl'AWA  DA  DB 

t.  recta»., 1.,  .1»  IO  ber..:  „„  q,  p,  ,  ,  »  *.-  néícuIa^SÍ-  xlIvI.r  terão  Ò»  "eu7  o  cm.lterlo  5'e  InhVum"  ’  f,®'»  f"™  »  , '«"J ''rt®  0®  Sã'  MEVW  «edej  '‘í, “  'U.*”;; 

“Tã^^Slnmre^norie»”!*})»  I  !:idr'?lc»rYo''pcr““ Vc.o"^*.'  tl  hth?cícKãO.  ""(sltlãn' 

’^MU,I1»^  p.r.  sal r,m,  Aicpc.  Oswaldo  T6ÍX6Í-  A  Irti  f  abiano  de  ChrUto 


- -  -  - -  Kerao  suninre  lu.  icc,  uo.ins  ,  ^ 

m»  —  No  batrililln,  czplHo  Ijiclo;  moço».  Acqi 

-It»»lb«'.  pir»  Sul  «H  fiiel»  AIcíte.  „„  ^.,«11,  p.  Cunb»!  »»  8»,  1*  (*»x)  I 

reccbeiiilo  lioproiioa  ile  9  liores!  objc-  Poltrão;  »o  1».  2»  tenrate  nr  _  _  I 

clot  pír»  t»«l»lr«r,  «te  18  l»rn»  de  24:  tl,,,,,,  „„  q*.  t»  Inii-rls  Dota:  n*  9».  en-  - • — •••  • - -  ■ 

çrlai  per»  u  Interior  da  nepnbhi-a,  até  p„,i„  j„„„thw!  oo  rKeln,*i,ln  <«  c»r«l-  mrm  tf  J  Mm  Êt 
‘  ■•ri''-  c«pll|-,o  Sylrle;  no  i-orpo  de  etrri-  V  /  ZM/W  ”  | 

M?  “**.*'J  _  .  j  C»  nczlhar.i».  1»  toieulo  Mnrlo;  pratl-.-e  .M  AW m  V  n  11 

--Auzoitu.,  rert  Eiirop».  reechendo  j  '  ESB 

iT.tíSriw  1*  rror,pm«  -  xo  I*  beuibae.  2»  tc-  E'  liro  cerio,  o  emprego  ilgg.  nP 

S'«;í;ii‘‘.u*PrerbVÍ!  :fé  j«»»=  -pílulas  de  CAFERANA- 

-Anuahicu  Binp",  jmra  lllo  dt  ‘TTI.AÍ.  ItoirVífi  Abreu  SobrJnho,  na  extin-  •  , 

roccbeDdo  ImripoMoo,  «té  10  born»;  cIjJc-  tumba,  oo  5.  iiplMoti  .  .  ftbrcs  Dalustres  na* 

eioi  puru  frjiríkirar,  tbJ  0  borui;  cartâu  Rarvl'»\jinii:  n«  fmplrsntê  Gfir«*1:  oo  l^níS  pailiai^By  na  alma 


cção  das  febres  palustres,  ma* 


ra  Novaes 

(2»  AN.NIVEIISAIIIIM  | 

tjosé  Tcixolva  .Vovae», 
0»M-aldo  Novaes  Filho. 
Heitor  Teixeira  .Vovae.»  e 
fumllla,  José  Teixeira 
Novata  Junior  e  famIHn 
e  demal»  parente»  parti¬ 
cipam  ao»  seus  amigoa  que,  por 
alma  de  »eu  sempre  lembrado  ft- 


t.hí»--f.:maíí"írrí;,.;i;  i  AGRADEGMENTOS 

participam  a  seus  amigo»  genro»,  nura.  e  netv*  zum-  •  .  _  ,  . - ; -  . 

msrído*' piõ’“;  psrenre.  "rLnT,oro\'aírèc‘lm."nto\ »«.  Frei  FablBOO  Út  ClinilO 

NO  9X)N^S^!í\‘'crorílío^'.?l'n'íií,:  íío^Élílf  *  ‘'^ãtTlNA 

nu  runozA-A.  ocoornno  noni.m.  pj,  ^  0,  coni\-  (g  s,u5) 

liam  paru  acompanhar  os  resto*  = — i — - s ~ 

niortne»  que  sairão  linje,  quinta.  i  rm  Paniaiin  Ha  CbTlflO 
feira,  32  do  corrente,  ts  10  hora»  ^ 

div  manhã  da  C»»a  de  Saudo  São  9^  CONCOÇaO  DE 

Joeé  pnra  o  cemllerlo  de  São  MEVl-O,  «grarinç  de  ,oelbim  *  gmn- 
Fr»iicl»co  Xavier.  Multo  reconhe-  de  *i,»c»  rewbda  pet»  hoimcSb  dr. 

i-ldn»  ficarão  por  esse  acto  rle  »eti  (ilh»  CILKkO. _ (a  44717) 

.-arld,de  vhrl.»iã.  (S  48873)  ^ 

Maria  Varcruys- 
S6  Pavão  Martins _ 

V  'Antonio  Vlrglnlo  Mlr-|  Á  Santa  Tijerezinha  do 

a  n  A  llns.  AniffTlo  Pinheiro  Ma-  m  •  ■ 

ca  i*Uado  X-Mlho  o  aonbora,  m611in0  JeiUi 

jP  .\’n“loI;io  zíiíhã  Gu“mírt«’  ■ã'"''''  ‘  •'SSjsy**’ 

^  e  senhora  convidam  o» 


i-arldade  vhrIjiA. 


ts  48873) 


Maria  Varcruys- 
S6  Pavão  Martins 

íb'ALLECinA  X.\  ttBl/JlCA) 

t  Antonio  Vlrglnlo  .Mar¬ 
tins.  Angelo  Pinheiro  Ma- 
i*Uado  X*Miho  o  aonborjii 
VIuvn  Pavao  Martins» 
Antonio  Zanha  Gutmar&es 
e  senhora  convidam  os 


cioa  piira  rPHi»Tr«r,  aw  w  dotai;  caru»  naDi  .xnnn;  do  napiraiiw  uurjiTéi  “w  *  **  m  ia  *  «1*31»  »«  ««u  ivtq(>e«nvtv  ■»  w  cg  sataj^ 

MM  O  eztcriDt  d»  HopiibUtk.  iié  11  rpfiimrolo  dtf  «Tallarlu.  3*  temento  A«pío-  IwtãS,  SeZMS,  QIITOrfltAineilCO  lho,  paê.  Irmflo,  cunhado  0  llo,  parciUc»  e  amigos  para  a  missa _ ^ 

bera».  [pino:  mclnillisriora  eje  protoiilldSe,  nni»  dn  figg4lo  A  todos  05  mgléS  dO  03WALDO  TEIXEIRA  NOVAES,  rio  39*  dlft,  que.  cm  sufíraglo  da  f»  •  *  Jl. 

*AT|U  Ster*.  par»  8,  Tlecm».  Maritl- '  reccã»  do  9»  D.  I.  ImpalOdlgRlO.  mandam  celebrar  a  missa  de  2»  alma  da  sua  querida  e  sau^aa  ITd  r  SDISIIO  uC  vHiIIIO 


^FNHORA^  7  Sua»  regra»  são  Irregulares  t  dolorosas.  Tem 
ijCnilulUliJ  .  porturticoo»  nervosa»  e  msl  e»tar  geral.  Regula¬ 
ria*  et  orgãog  Uenttaes,  usando  DragCas  “DISBirL’’  Alães,  Aça¬ 
frão,  Arruda  o  Sabina.  Drogaria  Sul  Americana  Largo  S.  Fran- 
clco,  43,  RIo.  fzxz) 


impaiuDismv.  annlversarlo,  amanhã,  sexia-fei-  fllh»,  Irmã  o  cunhada.  MARIA  rin-lETA  TATAHV  iTTedKi!  ««»- 

As  "PÍLULAS  DE  OAFERA-  ra,  28  do  corrente,  As  9  hora»,  no  VERCRUYSSE  PAVAO  MAR-  tg^dgíri) 

NA"  de  Ahreu  Sahrinho  sãp  aUar-môr  da  egrela  de  N.  S.  dn  TINS,  serã  celebrada  no  altar-  - - j - - — - - 

j.  Conceição  e  BOa  Morte,  A  rua  mãr  d*  egrela  No».»a  Senhora  da  p-.J  'Paki.nO  Jé  Chlílt* 

um  symbolo  de  saude,  de  n-  qp  Rosário,  esquina  da  Avenida.  Bãa  ãlorle,  amsnht,  soxts-felra,  ®*W  aaDUDO  QS  VIITIIIE 

tor  e  de  energia.  Antecipam  desde  Jü,  O»  seus  Agra-  23  do  corrente.  A»  9  1|2  horas.  De  joellioi  ZULETDA  sersdecí  * 

(zzz)  decimento».  tS  48202)  (S  46392)  grata  aloinçadi.  ($  48187) 


gor  e  de  energia. 


)  FOLHETIM  DO  "CORREIO  DA  MANHX'* 

TAMENAOA  SHUNSUY 

0$  47~CANTIE$ 

ROMANCE  J  A  P  O  N  E  Z 


0  INSOLENTE  KIRA' 

.Vn  mez  de  novembro  de  1698, 
durante  o  reinado  de  Shogún  lye- 
tauna,  o  presidente  do  Conselho 
do»  Ancião»  cm  Yedo  foi  avisado 
olfldalmente  da  próxima  chega- 
d.-i  de  tre»  commiasarlo»  enviado» 
Pvl-t  eirle  Imperial  dc  Klolo.  Or- 
denavam-lhe  quo  cm  tempo  com- 
pelcnin  nomeasse  dol»  funcclona- 
rle»  pnra  os  receber.  E  o  que  í 
rrito  ê  que  cscolhcu  0  Senhor 
Csmpn  da  Manhã,  príncipe  de 
Ahã.  e  o  Senhor  Poço  da  Torla- 
inuu.  um  c  uulro  úaluiiot,  ou  piln- 


clpea  de  egual  cateporia.  que  ha¬ 
viam  de  receber  a»  ordens  do  Kl- 
râ.  gran  meilre  de  ceremonla»  do 
ahogún. 

Esse  KIrã  não  era  um  dolmfo 
ou  eenhor  feudal  i  por  Isso,  Igno. 
rav.-t  os  verdadeiro»  principio»  da 
nobreza.  Era  cublçuso,  venal  e 
Insolente  no  e.zerticlo  das  sua» 
funcçdcs.  Recebeu  com  desprezo 
0»  presentes,  que.  segundo  o  cos¬ 
tume,  lhe  levaram  o.»  dois  Senho- 
IT».  As  palavra»  que  lhe»  dirigia 
revelavam  uma  alUvez  mal  dL»tl- 
mulada.  Os  dcl»  nobres,  ao  prin¬ 
cipio,  soffreram  aquolle  procedi¬ 
mento  com  Iranqullla  dignidade". 
ma»  pnr  fim,  lornou-ce-llies  Ião 


Intolerável  qu»  resolveram  vln- 
gar-»o  s  chegaram  a  decidir  que 
matariam  KIrã. 

O  cavalheiro  Planície  d»  Can- 
nn»,  primeiro  oonselheiro  do  Se¬ 
nhor  Poço  da  Tartaruga,  ao  sa- 
tg-r  dos  vexames  quo  eata  saffria, 
fex  uma  vltita  secreta  a  Klrã,  e 
conqulelou,  4  força  do  presentee, 
n  sua  boa  vontade,  fazendo-o  crer 
quo  essas  dadivas  lhe  eram  man¬ 
dadas  dlrectamenlc  por  seu  amo. 

O  cavalhelrvi  Rocha  Grande, 
primeiro  conselheiro  do  Senhor 
Campo  da  Manhã,  não  teve  egual 
fortuna.  Averiguando  que  o  »ou| 
chefe  tinha  sido  um  dos  offlclae» 
escolhidos  pnra  receber  os  cora- 
mlBsarlos,  aenllu-se  Inquieto,  pola 
conhecia  a  fama  do  Iniolenlo  Kl- 
râ.  Por  outro  lado,  como  elle  era 
governador  do  Castello  do  Alíd, 
iift  provinda  de  Harima,  a  cerca 
de  trezentas  milhas  da  Yedo,  não 
podia  abandonar  o  seu  posto  e  Ir 
pessoalmenlo  conquiataf  para  o 
seu  chefe  a  benevoIencla  do  gran 
mestre  de  cerimonias. 

Depois  de  multo  pensar  íobre  o 
caso,  mandou  buecar  um  somuroí, 
cavaillelro  ou  guerreiro  nobre  do 
cfan  de  Akd,  chamado  Poço  Novo. 
e  disse-ihe; 


—  Desejava  que  xalsseia  imme- 
diatamente  para  Yedo.  Trata-aa 
ds  um  assumpto  multo  Importan¬ 
te.  Estae»  disposto  ? 

—  Sim,  Senhor,  alm  —  respon¬ 
deu  o  cavalleiro  —  Estou  sempre 
ã  vossa  disposição,  a  qualquer 
hora  do  dia  e  da  noile. 

—  Multo  bem  I  —  disse  o  cava¬ 
lheiro  Rocha  Grande.  E  aceres- 
centou  em  voz  baixa:  —  Tenho 
aqui  uma  carta  e  dinheiro,  quo 
quero  sejam  Immedlatamenle  en¬ 
tregues  aos  conselheiro»  do  nosso 
príncipe,  o»  cavalheiros  Porta  Fle¬ 
cha  e  Largo  Wlaterla.  As  Instru- 
cçdes,  quo  essa  carta  leva*  eão 
para  elles  terem  uma  entrevista 
particular  com  Klrã  e  darem-lhe 
esse  ouro.  duzentos  rioa  —  duzen¬ 
tos  mll  rél»  —  come  se  fossem 
da  parte  do  nosso  chefe.  Rcoom- 
mendae-lhes  que  se  não  descui¬ 
dem,  sob  nenhum  preloxlo.  deste 
dever,  porque,  se  o  fizessem,  expo¬ 
riam  0  nosso  amo  aos  maiores 
desgostos. 

Depois  ,cnl regando-lhe»  um  rãlo 
mais  pcqueiiu,  cm  que  havia  quin¬ 
ze  rio»,  prosegiiiu: 

—  EsU  quanUa  deve  chegar  pa¬ 
ra  as  despesas  da  vosea  viagem. 
Estou  certo  dc  que  não  demora¬ 


reis  um  minuto  sequer  o  cumpri¬ 
mento  desta  obrigação. 

O  cavalheiro  Poço  Nevo  Incll- 
nou-ae  respeitosAmente,  e.  depois 
de  receber  a  carta  e  o  dinheiro, 
respondeu : 

—  Muito  me  honra  que  mo  te- 
nhaes  escolhido  para  uma  missão 
de  tamanha  gravidade.  Dlgnac- 
vos  receber  o»  mous  agradecimen¬ 
tos.  Farol  todo»  os  esfoito»  para 
corresponder  a  tão  Insigne  favor. 

O  samuraf  poz-se  a  caminho 
antes  do  por  do  aol,  «  andou  noi¬ 
te  e  dia,  até  chegar  ao  termo  do 
sua  vingem. 

Infellzmenie  para  o  Senhor 
Campo  da  Manhã,  oe  seus  conse¬ 
lheiro»,  os  cavalheiros  Poria  Fle- 
clui  e  Lago  tVlsterla,  eram  ho¬ 
mens  de  pouca  Intelllgencln,  cur¬ 
tos  do  Iddaa  e  Inaptos  para  o  cum- 
lirimente  dos  seus  deveres.  Quan¬ 
do  receberam  a  carta  do  Senhor 
llocha  Gramie,  vacllloram  em 
executar  as  suas  ordens,  pensan¬ 
do  que  o  dinheiro  gosto  daquello 
modo  seria  tão  mal  empregado 
como  se  o  atirassem  ao  rio.  E  o 
cneo  d  que,  quando  o  scu  chefe 
se  apresentou  novamenle  perante 
KlrA.  este  (rutl  o  olhou  c  tratou-o 
com  desprceo  mil  dlscImulAdc, 


emquanlo  acolhia  o  senhor  Poço 
da  Tartaruga  com  lisonjeira  obse- 
quiosidade,  inlclondo-o  cuidadosa- 
mente  nos  deveres  do  scu  caigo. 


O  ULTR.VJB 

Ao  amanhecer  do  dia  cm  que 
deviam  chegar  o»  commlsurlos, 
08  dois  senhores  foram  ao  castello 
para  receberem  as  ultimas  Ins- 
trueçOea. 

Depois  de  apresentar  os  seus 
respeitos  ao  ?onhor  Poço  da  Tar¬ 
taruga,  Klrã  voltou-se  para  o 
companheiro  deste  s  dlase-lho: 

—  Olhe.  Senhor  Campo  da  Ma¬ 
nhã:  o  laço  do  meu  boi-segulm 
desfe-z-se.  Atc-o  de  novo. 

A  paciência  do  nobre  estava  ez- 
gotada.  No  emtanto,  submetteu- 
so  a  easa  ordem  Insolente,  pola 
considerava  como  Imperioso  dever 
n  obediência  ao  ropresentanle  do 
ShogQun,  mas  tomou  a  resolução 
de,  mais  tarde,  em  octaslte  op- 
portuna,  Ir  procural-o  para  lhe 
pedir  uma  reparação. 

r.issado  atgiim  tempo,  o  gran 
mestre  do  cerimonias  despediu  o 
Síenhor  Poço  da  Tartaruga,  per- 


mittindo-Ihe  que  se  retirasse  para 
a  sala  de  recepção.  Dirígindo-ae 
ao  outro  nobre,  com  mais  des- 
pruo  ainda  do  que  nCã  all,  disze- 
llie: 

—  Que  estúpido  estaes  liuje_: 
Pareceis  um  campãnio  que  não 
conhecesse  os  boas  maneiras  dc 
Yedo. 

A’  vlsla  dessa  provocação,  o  Se¬ 
nhor  Campo  da  Manhã  levantou, 
se,  e,  deitando  a  mão  ao  punho 
do  sahre,  exclamou: 

—  Defendel-vos,  cavalheiro  Kl- 
ra!  Não  sotfrercl  por  mal»  tem¬ 
po  0  vosso  Injusto  Iralamcnlo. 

Em  vez  de  puxar  violentaraente 
pela  sua  esp.ida  e  de  responder  ao 
desafio,  Klrâ  começou  a  tremer  c 
quiz  fugir.  Mas  o  nobre  atirou- 
lha  um  golpe  4  cabeça,  o  qual,  a« 
não  fosso  o  gorro  que  aquelle  tra¬ 
zia,  lha  teria  aberto  de  melo  a 
melo.  Klrã,  sentindo-se  ferido,  co¬ 
meçou  a  indtar,  e,  de  espada  na 
mão,  deitou  a  fugir  pedindo  soc- 
oorro.  O  senhor  Campo  da  Ma¬ 
nhã  segula-o  de  perto.  QuIz  dar- 
Uie  um  novo  golpe  emquanlo  elle 
fugia,  mas  a  arma  espetou-se  num 
pliar.  ati-As  do  qiinl  o  gran  mestre 
de  eertmonf.i»  tinha  buscado  re- 
fuglo.  Des\‘alrado  pela  Ira,  conti¬ 


nuava  a  persegul1-o,  quando  chs- 
gou  um  offlclal,  i|ue,  approxlman- 
do-se  do  Senhor  Campo  da  Ma¬ 
nhã  recebeu  oizlem  do  se  retirar 
t.ar*  a  sua  residência  e  conslde- 
rar-se  all  preso  para  todos  os  ef- 
feltos. 


A  MENSAGEM 

—  “O  man-r/o  cresce  e  floresce 
sob  as  neves  do  Inverno.  A  Injus¬ 
tiça  contra  o  seu  Senhor  revela  * 
augmenta  a  abnegação  do  tu- 
murai”. 

Isto  escrevia  o  príncipe  de  AUo. 
certa  manhã  do  mez  de  dezembro 
—  um  mez  depois  do  seu  encontro 
com  Klrã.  O  nobre,  vestido  com 
o  trajú  offlclal.  estava  no  mu  ga¬ 
binete,  ajoelhado  deants  da  mesa 
da  escrever,  fazendo  versos.  O  seu 
semblante  nfio  manifestava  a 
menor  Inquietação  sobro  *  oeci- 
sào  pendqnte  ainda  do  Conselho 
dos  Anciãos.  Sobre  a  entante  ha¬ 
via  rarlos  tomo»  de  poesias,  Ui,i 
recipiente  d»  tinta  marcado  com 
aa  suas  armas  —  liennas  de  fal¬ 
cão  encruzadas  e  apertadas  por 
1  iim  «ro  —  alguns  pincela  sobre 


nm  .euppottc  de  laca  o  um  jieqnf- 
no  vaso  dè  Rietal  esmaltado,  *m 
que  liavla  agÜK  para  molb«r  * 
Unta  de  escrevev. 

Manejava  coro  íTtão  firme  e  fle¬ 
xível  cabo  de  bombtí  do  pincel  de 
esciever,  e,  com  unV  movimento 
i-apido,  traçava  iArnot«v*e, 

Quando  acabou  o  poeifxa,  voltou 
a  cabeça  e  lançou  um  o1ha,|r  pai» 
a  galeria,  onde  ee  encontravã,  nu¬ 
ma  floreira  de  porcellana.  o  ob- 
Jecto  da  sua  Inspiração:  um  ram<\ 
cia  planta  chamada  tnon-rto,  so¬ 
bre  cujas  folhas  verdes  e  brllhsn- 
tes  so  tinha  amontoado  a  net-e  dé. 
ultima  noite,  formando  um  con¬ 
traste  encantador  com  os  ramllhe- 
tes  de  folhas  vermelhas  que  des¬ 
ciam  até  ao  chão.  Emquanto  as¬ 
sim  olhava,  o  so)  nascente  llluml- 
nou  aquella  scena  com  os  muv 
ralos  oblíquos  e  fez  sclnOlIar  os 
crjstBcs  de  neve  como  se  fossei-j 
monlru  de  estrella». 

Emquanto  o  dor.o  d»  casa  »e 
emregav.x  s  «-aln  oceupação  paci¬ 
fica.  08  crmilos  Iam  e  vinhsjn  em 
sllaneio.  Nenhuma  voz  sahl.i  d» 
cozinha;  ninguém  fal.-ii-a  em  vos 
alta;  não  ae  oUMsm  aenão  rour- 


8 


CORREIO  DA  MANHA  -  Qiilnta-fclni.  22  «Ic  Selenil)ro  do  1038 


THEATROS  -  CINEMAS  -  MUSICA 


iPALACIOlODEUlNl  REX  I ALHAMBRA I  IMPÉRIO 


ltlr|iliuii«  —  d-IHIlU 

—  noiMMiii  MK  - 

3  —  ■(  „  n  —  A  —  )«  Ik, 


ÍA  :oth  r.*i;NTinv  rox 

Os  miseráveis 

•  ilo  cftrbrf  romnnrp  dr 
f  VlCTOn  IILfjO 

i  -  CÜM  — 

I  FREDRIC  MARCH 
I  Charles  Laughton 

1  nonini.Li';  iirnmox 

I  rilAXCRA  IIIIAKB 

i  JOH.V  IIKAI. 

0  (Imp.  1114  iO  dnnol) 

f  Complemento  Nacional 


Trleiihiinoi  e'i><>ut3 

HdlIAKIO  1)13  HDJE: 

.  3,10  •  3,20  -  7  •  S,eO  •  10.20 


Telcpkune  —  A3>4II00 

IIDRAHin  IIU  HWJIlil 

3*8,40  .  8.30  •  T  .  8,40  .  in,sn 


hrceira  semana 

Â  n.  ic.  õ.  niíiio 

Hpreaenta 

BRANCA  DE  NEVE 
E  OS  SETE  AHOES 

Voriflu  hmslUlrn  Todu  em 
Techiilüolor  rotálIzAtin  por 

WAlaT  IIIA.NKY 

— O— 

CO.MPLBMBNTO  NACIO.VAL 


NOTAt  •  Ucridt»  no  ronIrnVo  «lo 
fflm  HHA.M  A  IIK  NFaVB  e  on 
nrte  nnòrn*  durniitr  auii  rxliibl- 
vAo  ri<*nm  niiaprnsiin  an  enfrn- 
Ua»  de  ía«ur» 


A  :0Eh  CR.NTUnT  FO-N 

ftpmeiUA 

JANE 

WITHERS 

LXA  MBRKFIL 
STUAIIT  RnWIN 
—  EaM  - 

SEM  ELLA 
PERDERIAM 


Tcirphon*  —  33*7083 

HOn.lHIO  DR  nojis 

3  -  8,40  -  8,30  •  T  .  8,40  .  10.30 


A  R.  K.  O.  RADIO 

nprcaeiila 


S.J0SE’ I  ROXY  IIPANEMAIpiraJAÍ 


TeUphone  —  43*0000 

HORÁRIO  UD  HOJB 
3*8,40  •  8,30  •  7  *  8.<0  •  10.30 

A  :0lh  OENTURV  KO.V 

nprotontn 


Tetephona  —  43-0803 

—  HORÁRIO  UH  lIOJKi  — 
3  _  4  —  n  —  8  —  10  ha. 


II  O  J  H  — 1>—  II  <1  J  U 
A  “  .NÜVA  UNIVHIWAl," 
nprcaentn 


Trunfo 


as  avessas 


LORETTA  DEANNA  DURBiN 

\9.M9.  lOUCApirMUSICA 


—  COM  — 


CEOnCB  SAKDKnS 
HA VII)  Nive.v 
C.  Aabrcx  Sinllh 
—  EM  - 


Complementoe:  ’  PASSATEMPO  DOS  FAMOSOS 

FOX  .M<JVIETO.NP7  NEWS  ' Ym. 

a  NOTICIAS  N»  t  '*®'*  AMI.tlIE  CAVADLEIRO  BEM  CABEÇA 

—  D.  F.  H.  —  - TTT - ■  - -  Deaenlio  colorido 

Precua  ?*???  PARA.MOUNT  NEWS 

#|E8TVUANTE8a|  _ -  Complein.iUO  Nncloiml 

1  MATI.VÍIES  ái  lergaB,  oulnlna,  S4  na  Mo.tinío 

— . — Hiibbndaa  a  domlnsoa,  a  partir  da  DomlpEO  —  O  PIIANTASMA 


ANN  SHIRLEY  1*®™*“* 

_ _ _  .NODRE  *-rl  CRHA.ACA.8't 


Fot  .Moviatona  Newa 
Complemeiiia  Nacional 


CHBOTEK  MORRia 
(Imp.  ate  I8  annoa) 
Ufa  Jornal 

Complemento  Nacional 


e  uma  prece 

(Imp.  at4  10  annoa) 

— o— 

Foz  Moviatona  Newa 
Conipteniento  Nacional 


Run  Cu|>acnbnim<  048 
(Kanulnn  da  run  llnllvnr  ) 
Telrphuna  37*8348 


MATI.SET  A  PARTIU  . 

DM  3  IIORAH  1 

A  20111  CH.VTURV  FOX 
apretenia 

NO  VELHO  CHICAGO 

(Imp.  814  1t  annoa) 

—  COM  — 

ALICE  FAYE 

TVnoNNR  POWEfl 
l)ON  AMECIIG 

P»8a«*.ia  rollronne  SdOAO 
CreancBa  IPOOU 

MATI.VfjES  ái  lergaB,  i)Ulnlna, 


Telt.l  37*08.18  —  37*0038 

—o—  II  O  J  H 

A  20tll  CI3NTURY  FOX 
apreaentn 

O  patpiíe  de 
Jfr.  Moío 

(Imp.  a|4  10  annoa) 

—  COM  — 

PETER  LORRE 


1'e)eplioiit  —  37*0088 

IlOJH  —  MATINKT.  A 
PARTIU  UA8  3  HORA* 

A  NOVA  UNIVHRSAI. 

npreirnla 

DEANNA  DURBiN 

MEnnERT  MAnailAI.!, 

—  EM  — 


OTJ.  r^Mo.0.  Louca  por  musica 


2.>-folrai  OINQKR  ROGERS  o 
JAMES  STEWART.  am  ••ftUB 

PAPAE  NAO  nAIRA" - 

R,  K.  O.  —  Horário: 

2  —  t  —  6—  8o  10  horaa 


(lua  2  liorna 

SEOCNDA-FEIRA 
V  E  E  .V  O 
—  coni  — 
CHARLES  BOTER 


SEGUNDA-FEIRA 
,\U  FI.1I  DA'  CERTO 
—  E  — 

NOg  IIRACOS  UB  CUPIDO 


DURO  COM  08  RATOS 
Deaenlio 

Complemento  Nacional 

S4  nn  Malindo 
OS  PERIGOS  DE  PAULIXA 

SEGUNOA-FEIRA 
VIDAS  PECCADORA8 
—  E  — 

RUR  PAPAIS  NAO  8AIIIA 
Aa  S  0  10  horui 


100000001 


>***0000000000000000«0000*00000P00000000000000000000000*0000000000«000«caaa«t««»»««««Mga«g«««g«s0M«M«««0«M000000000000000000000Raa«i 


VARÍSiEIVSE 

roruio  NA  SELVA  —  ESCÂNDALOS  DE  AMOR. 


- n  o  j  E- 

A  parlir  das  12  horas 


—  Nacional.  — 

ü/  Feira:  JÍEZEBEL.  —  A.MOR  DE  IDA  E  VOLTA. 


Í5iÉÍ^ 


OPERA 


—  11  o  j  r  -- 

.1  p.irlir  ílus  2  li<iras 

JEZEBEL  —  APROVEITE  A  MOCIDADE 

0  .MOU.TO  VIVO  fimi  n  ('«(.Kln  c  o  .ll.iírn.  —  .N':icicifi..l 
Z.‘  Feira:  Hm  Vaiikre  rni  Uilnrd  —  A  (Inica  Snlui;:to. 


esen/cu 

TIMO  ROf#l 

b  famoso  cantor  de  radio 


MARIMBIaLA 


.Vum  cabaret  chic  de  Paris 
inde  a  “farra”  imperava... 
SEGUNDA-FEIRA 


flLHRinbPft 

o  CIMEMA  DOS  DOHS  FILHS 


■SEG-FElfiA 


!!!^l“0S  MISERÁVEIS 


0  inuBortal  romaDce  de  VICTOR  HUGO  na  sublime  inlerprelação  de 

FREDRICH  MARCH 

CHARLES  LAUGHTON 

Producçüo  da  20th  CENTURY-FOX  —  Era  pleno  successo  no 

RALACIO 

HORÁRIO:  -2-4-6-8-10  HORAS. 


Ern  uma  rn  am  noço  endia» 
hradoa  que  ■rdUBln  lodns  ns  mu« 
Iheres  c  que.  um  dU... 

NAo  aerA  melhor  Toeft  mesma, 
vnrioquinba  linda  Ir  vCr  e  onvlr* 
4‘om  OD  Deoe  proprloa  aenlIdoD. 
rnln  hleforia  f  Pola  enffio  VÉ  ao 
fitorla  admirar  neu  queriflu»  noa> 
llrn  em  **0  IrreelMlvri  Rnberto**i 
hoje.  nif  ^Veiopernl  da  Píormalln- 
tn**  An  III  hornn  IPrefoa  rediialdiie 
rara  ellna  c  An  *0  e  S2  horne. 


MASCOTTE  IIOJEL 

R  0  S  A  1,  I  E 

t  \  111*1 :  \ii  \ '  I  oiH.  \ 
s  M. 


PARIS  —  HOJÍi 

CÉO  ROUBADO 

\  i.  I  \  'I  K  \  / 

I :  <  u\  i  it  \  «»'*  i" 

[  I  «  UKAKs  1)1.  \l  I  M  Mn  ' 
.  .* 


MADDOCK  I.OBO  -  MOJC 

JEZEBEL 

\  I.M  \*i  IIH  \  \  I  \  s 

Itj.  !•  it..th..r* 

N  \'  .•  i.\  • 


VAKIÍiTIi’  -  HOJE 

IDYLLIÜ  NA  SELVA 


I.Ml)  l(l\  I  tl(l> 


iin  ni:vnN<i| 


nriTo  detevUr»  tatcnuirloiiil,  o  “ueto" 
O  ArriAcavi  a  mia  rltla  iwr  omor 

ne  prrl3o,  e,  iMln  n  «cs  a  poUrln  ee 
renlH  Invaimi  d«  cxlcrmloar  lim  bnndo 
fK^rlRAfo,  dnra  ao  "Moto*  itma  earU 
braitff...  K  avtlm,  rom  a  aiia  aadacla 
*  ÍDt^‘lMarflch  eile  *'lLmT>ari”  a  cidade 
■)oi  «iím  ekmeDtoa. ..  laouti  BeTwerd. 
antaella  wrmpniltlce  a  clrla  de  ia- 

Irot*)  qc#  JA  viiuon  cm  "Itiferao  eotrr 
VoToni"  e  “VWâi  Peceodoroa",  rlf*  de 
fArma  cenriaci-ote  e  papel  de  *eBBto’'. 

— a— 

AO  GCiTAniumS  AOOXtPANnAM 
TINO  nosai  n  yvktbr  IjCson  » 
'‘AIirlMlIe’',  oiào  reela  Outlda,  C  um  fllm 


MUSICA 


r-fSEMA  s 


Wi  ■?''? 
^7  i  '-'i 


■>ví: 


íjW. 


v-ÍTv 


J']  \  ><1 


wé, 


Tlao  Roail 

jífntilnamrate  larlalesM.  notadameatt  do 
qae  refere  4  rida  aplUda.  Irepldnntfi 
n  alFffre  A  Dolic,  quer  uni  ruee,  no«  b«u< 
Ii*mriU  riu  niii  preçan  romo  «mpeclaliiMn' 
le  nna  "cabareti”  ctilce  e  elogniitri.  He 
m<!4rQe  i  aiirefentacno  de  uma  "bAtte** 
■>rl3lnal«  lRtltv*bi4a  "HaeM  Cour"»  ocuk 
Re  deaenroUin  varfan  Acrnaa  bnmarUtleai 
•  ebeln  dnM  "eeplrilo  francei"  qitt  todo 
Utíno  Aprecia  e  «br  irnUr. 

Tino  Koiil  e  Tretta  Lcboci.  "Tedctte" 
1'Oi^iaErAda  naa  rlbaltii  da  Cidade  Lua  e 
<qjai  eotra  onrlramoí  em  delIclcwaB  cab* 
eCea.  catre  rllaa  a  Intltutada  ‘'MarlnvIU" 
Rerio  aromponbadoa  por  40  loltarrlalAi 
de  nrnntada.  O  maeatro  Vincent  Sroíle  ri- 
cferru  a  p*rtlturt  dettN  prodnrcio  qu* 
E*raBciara  Serrador  tie  tascar,  arguoda* 
frfra,  bo  Albambra”. 


AUDIÇAO  DO  ORPBEAO  DOS 
APUCAS 

Oa  ApiacOa,  trazldoa  daa  floraa- 
tna  da  Sauds  «  do  Santo  Chrlato 
uo  convívio  da  arte  palas  mãos 
missionarlaa  da  profesaora  Lucilla 
Guimarães  Vilta  Ixibos,  fizeram 
anta-hontem.  6,  tarde,  mata  uma 
exhlblção  brilhante  no  aalão  da 
blaoola  Nacional  do  Mualca. 

Eaae  pequeno  conjunta,  forma¬ 
do  não  ha  multo.  Já  ae  destaca  no 
noBBo  melo  anlatlco  por  qualida¬ 
des  vordadolromento  espontâneos 
0,  aobretudo,  pelo  trabalho  dmlica- 
do  e  competenllaalm»,  cheio  de  de- 
votamento,  da  sua  creadora  e  dl- 
rectora. 

Falou-se,  a  respeito  dos  Aplacáa, 
noa  Meninos  Cantores  do  Vlon- 
na. . ,  A  Comparação  toma-ae,  evi¬ 
dentemente,  ezaseroda  e  f6ra  de 
propoalto.  Não  ha  meios  de  p4r 
em  confronto  uma  Instituição  se¬ 
cular  de  uma  terra  uUra-olvilIza- 
dn,  composta  de  pequeninos  vir- 
tuoacs  do  canto,  afeitoa  a  todoa 
os  seneroa  mualcaee,  e  um  grupl- 
nho  de  canbores  modestos,  ainda 
canhestros,  sem  a  mtnlma  cultura 
0  sem  a  aolcccáo  necessária  das 
vozea.  Mas,  Isso  náo  diminua  em 
nada  o  raerlto  dos  Aplacáe;  mul¬ 
to  ao  contrario,  ausmenta-o,  por¬ 
que  em  corzHcSes  túo  dlfferenles, 
evidencia  esforço  multo  maior  e 
progresso  digno  de  attencão. 

A  valente  agremlocãozlnha  fez- 
sa  ouvir  num  programma  um  tan¬ 
to  complexo,  que  comprehendta 


musicas  rellgfoaas,  caneSea  e  folk- 
lore,  inclusiva  alguns  themas  In¬ 
dígenas  doa  nossos  Farecla  e  dos 
Índios  do  Equador  e  do  Perd,  ez- 
collontcmente  ambientados  na 
maioria  por  frei  Pedro  SIrzIg, 

Deveras  Intcreseanles  íomm 
casas  transcripefles,  como  “lalfi- 
ki",  Lucilla  Guimarães  Vllla  Lo¬ 
bos;  “Alau,  ukumania  Kanman" 
e  “Aasumackancatchaska",  do  frei 
Pedro  Sinzig;  ''Itabahlana",  har¬ 
monizada  por  José  Vieira  Bran- 
dL);  “Dão.  don,  dão",  melodia  dos 
aertanojos  ciiyabanos,  ambientada 
por  Lucilla  Guhnarãea  Vllla  Lo¬ 
bos,  0  que  nos  offerécc  suggestiva 
Imitação  de  sinos. 

Da  segunda  paide  destacaram- 
se  trechos  do  Brahms,  Carlos  Go¬ 
mes,  Lucilla  Guimarães  Vllla  Lo¬ 
bos,  Mlgnone,  Francisco  Braga. 
Waktcmar  Henrique,  elc.  que  ti¬ 
veram  todos  cllcs  execucão  ex¬ 
pressiva  e  chola  do  colorido. 

Antes  de  ter  inicio  a  audJcão  o 
professor  Luiz  Heitor  CorrSa  de 
Azevedo  fez  conslderaçfiea  humo¬ 
rísticas  a  respeito  daa  cartas  ano- 
nymas..-.  londo  uma  que,  por  ser 
anonyma,  nõo  era  portadora  dc 
dcscompastura  mais  stm  de  uma 
dadiva  para  a  instltul^H)  dos 
Aploeâs  e  punha  em  fdeo,  com 
ahundancla  de  enthuslesmo,  a 
obra  da  professora  Lucilla  Guima¬ 
rães  Vllla  IiOboB. 

O  anonymato,  nessas  comdlcScs, 
consUbuta  excelsa  virtude,  e  da 
leitura  da  referida  epistola  resul¬ 
tou  ser  proposta  c  accclta  a  crea- 


NACIONAL 

llííjr  I’  'I  ái'  líín- 

itlt-  2  Ixm.ih 

AMOR  EM  BUDAPEST 


R  V  Falria  —  2fi-6012 

AGORA  CONVEM  CASAR 

I  II»  4‘»t  llliii  tir  riitit' 

I  ‘ti  •  I*  I  tiin  •'1't  ll.l*.  «pi*‘  (lui.t* 
•  I.IMI  itf  I  >  IMi  l|  iil  -l«i  I  illl, 
hlH\  I.I.M,**  IO\  I.I  l'I\l»  f.MH  >  iMi.-  I-I» 


LOUlS  HAYWARD 

KAY  SUTTON 
SI  G  RUMANN 
JONATHAN  HAJIE 


y  JONATHAN  HAJIE 


(JLO  do  umn  sociedade  protcctora 
denominada  “Dos  Amigos  dos 
ApiacAs",  afim  de  auxiliar  obra 
tão  benemcrita. 

SuppOmos  que  dentro  em  pou¬ 
co  oa  Aplncás  terão  o  sou  palá¬ 
cio,  onde  passam  realizar  as  suas 
audiçdes  e  onde  o  publico  possa 
appiaudir,  Já  na  sua  maturidade, 
0  bando  dos  “aplncázlnhos"  (lue 
tantiD  trabalho  deram  a  d.  Lucilla 
Guimarães  Vllla  Lobos.  —  JIO 

CONCERTO  DA  ACADEMIA 
BRASILIENSE  DE  MCSICA 

Conforme  Já  nnnoinclamos  rea- 
llza-se  hoJe,  âs  0  horas  da  noite, 
no  aalão  da  Escola  Nacional  do 
Musica,  mala  um  doa  Intoressan- 
lea  concertos  da  Academia  Brasl- 
llcnso  de  Muelca,  com  o  concurso 
da  pianista  Nayde  Jaguaribe  de 


•Alencar  e  do  maestqo  Francisco 
Chiaffltelll. 

Demos  hontem  o  programma, 

RECITAL  DE  VIOUNO  E 
PIANO 

Continuando  a  série  official  de 
concertos  da  octual  temporada  a 
Escola  Nacional  da  Musica  fará 
ouvir  amanhã,  á  noite,  dois  dos 
nossos  mais  festejados  vlrtuoses: 
0  violinista  Romeu  Ohypsman  e 
o  plonlsla  Bodamés  Gnattall. 

TRANSFERENCIAS 
DE  OFFICIAES 

Foram  transferidos:  do  14*  pa¬ 
ra  0  12*  R,  I.,  0  capitão  Water- 
loo  da  Silveira  Landim,  do  31* 
para  o  23*  Batalhão  de  Caçadores, 
o  1’  tenente  Mario  Valente  Pam- 
plona  e,  do  3*  R.  I.  para  o  7* 
B.  C.,  o  2*  tenente  convocado 
Cândido  .Tosê  de  Siqueira. 


S£GL//yDA 
r  £  I  P  A 


BM 


THEATROS 


weiJ  •  Kflmuni  Lowft  cm  tIiI»  é  amn  fCBln*' 


M\R  WKST.  UAÍA  MDUIER  OOCül'A-1 
.DIKSOfA  t  A  cxK*rsti  que  Man 
rirvirnuiire  durfloU  «  flIiBAA^  de  nmo 
‘dat  >'uiB  creeçdpe  6  prorprbL*l  cm 
Holij  nood.  O  quB  multoi  pAréin  iCDoram 
d  «iiie  BB  ofviipiiqõDi  cniivIrBi  de  5lAe 
niAntc-flt  cirUMlnirnlo  n  fumam  lourn  nurnu 
AS.*fftiaA  a  qiif  outra  miilber  difflcil* 
n.rnip  TMlatlrla. 

Ao  t«rm{a*r  o  «u  uUimn  filra.  “A 
Vt(»B  é  unia  KwtJi”,  quii*  o  TIím  me  ••x* 
nibir  AequftilB-fpIm.  n  nn  qual  flU  tra* 
bAlha  90  Jad'»  de  Htlmund  IfOirr,  Llo^d 


VARIAS  NOTAS 


Noliii.  nbarlra  ButtPrwertb,  etc.»  pmje 
ctara  Mae  Kour  atcuiii  dlai  de  riqMmYn. 
laaa  teve  qun  dmliitlr  da  Iddc  para  re* 
folrer  niBA  nnentldada  da  dptatbPa  que 
te  tinham  iccumulado  durante  aii  perna* 
naa  em  quii  elb  oatem  octntpoda  cetn  a 
nova  produccün. 

A  famoaa  Intira  daa  currti  pertsMi 
d»  tudo  >e  pTfUTUpa.  ikoda  •  loude  do 
»eu  rachorilnbo  ^retadii'',  ivrarniasem  do 
irraodf  pTRallitlo  nn  lar  da  rrande  aidrHi. 
aid  90  male  Inaljmlfliraiilra  ailnarlna  doa 
aoua  rgiitrato»  iiroriaaliinaca. 


tfida*  aa  crandra  capitam  da  n»mr>a,  foi 
noa  Ketadoa  Unliloa  participar  ds  Conren* 


oitEGA  nnir  ao  ism  o  sn.  jnnx 

t  i*iV  iirvifvo  tvii»  «‘«Ml*  ■fimi  **bi1e  po  Iffttou  dua  fllnit  que  oonatliiilria 
l.  PAI  JU.MOR  —  Itl.  I«r«  BOK  ^  prí«r«mmii  .l«(|»*lln  r-nxhirlef*  «"  Icsi. 


portida  de 

—a— . 

-u  ÍAXm  KM  NOVA  TORK",  REBA* 
0  K.sr.rAX  utl  UKX  ~  n  lUx,  npreA^n* 


'•*  »  •  -J 


fh^iT  fro»**  que  retra  h«)p  no  |iorto  pro  K*iy  Sultão,  o  llnriii  ronipMnlielra 
redmle  tir  >rora  York.  ebesapa  o  *r.  John  *lo  **Nui»tO 

!•*  Hf.e  Jr.*  nireemianlB  C*"»*!  d.i  Pa* 

r.tfeoiint  r.t  itnerka  do  Foi  t  dccABo  ♦.irâ  a  pirllf  di  projlma  •ecoada-frlri. 
d<*  flnomatoírírhktap  di»  Bra«ll.  nn  film  rhrl«  «k*  myalrni»  e  «k  emocAo- 

0  tr.  liar.  d^poit  de  btirr  ililtad'»  Tnia  *•  de  tm  fllm  que  lalrvdus  ua 


UMA 

íSPLWm  . 

Norrí/ 


reservada  amanhã  á  elite  carioca.  Jnnumcros 
brindes  e  bonecas  especialmente  adquiridos  cm 
Paris  para  a  original 


ffifA  WÂsflOÍSi 

AmmÂ  NO 


Wèinííco 


Reserve  sua  mesa  pelo  tel.  27-5335 


THEATRO  MUNICIPAL 

Empreza  N.  VIGGIAM 


C03IPA.'8IIIA  DRAMATICA  11'AIjIANA 

ERMETE  ZACCONI 


HOJE  -  ás2I  Eoras  -  HOJE 

A  ImpreBaiaiiAoie  pqçii  de  XD8EN 

S  P  E  T  T  R  I 


Amanhã:  PANE  ALTRUI  (Pão  Alheio) 


O  ■traiG  do  Tnpor  ^^AnAruetan^*  <que  em  fam  de  nBbbudoi  co«o 
entUTA  Bnnuneliado»  unirá  na  próxima  ueffundn-fclra  do  Rio 
pura  Genora)  permitte  a  teulIunfSe  de  mnlu  9  MpectuciiloB  i 


SabbadOi  áu  31  lioruui 

CARDINALE 

LAMBERTINl 


mibetea  á  venda 


DomInEO*  Teaptral»  án 
Id  horauí 

RE  LEAR 


PrecoB  ananacludoB 


Historias 

CoDTidet  0  Chico  Eiiora 

pra  ver  eonmlge  o  ZbccoqI  , 

t  Ibe  diaie  a  queima  roopt: 

NSo  ae  reeuie  oa  deaíatt. 

'Chlcdf  você  qu€  ê  artlata, 
não  perca  a  appartunídadt% 

(O  Chico  toca  trombone 
num  circo  aqui  da  cidade). 

Elle  me  olboti  diiplíeeole  I 

a  diase*  naturximriile: 

**  Amigo  velho,  é  aincira, 

•  Bincira  nadx  pequena, 
rrefiro  flear  na  cama 
a  fazer  craa  tolice. 

Iria  vêr  qualquer  drama 
le  em  logar  desae  qua  disie 
appareecase  na  icena 
0  Oenjamin  de  Oliveira”. 

NOTAS  &  NOTICIAS 


ALDA  GARRIDO,  NO  CARLOS 
GOATES  —  Continua,  no  Cario»  Comei 
u  auccesM  dc  ”0  marreco  vem  ahi”,  de 
que  AMa  Garrido  é  um  do»  antorc». 
*A  íntereaiante  artl»ta  in»  oa  peqa  en- 
graçadiuímo  trabalho. 

A  FESTA  DE  MIRITA  CASIMl* 
RO  E*  amanhã  que  ae  realiza,  no 
Recreio,  a  feata  de  hiirlia  Cailmlro,  a 
alcRre  "vedriia"  da  companhia  portu* 
Riirra,  que  tanto  agrado  eslá  aqui  oli* 
tendo,  hllrita  eacolhrrt  para  aua  fe»ia 
a  pr^a  "João  Ninguém'*,  na  qual  tem 
um  tralkiiho  que  a  imprensa  de  Liiboa  i 
muito  louvou.  I 

Chamado  á  Directoria 
das  Armas  um  pro¬ 
curador  civil 

Está  sendo  chamado  com  ur¬ 
gência  a  Sub-dlreotorla  da  Dlrs- 
otorla  Provisorla  daa  Armas,  o 
sr.  Marclllo  Lopes  da  Silva,  pro¬ 
curador  da  sra.  Joseph  Crespo. 


O  ministro  da  Guerra  vi 
sítou  as  unidades  aquart 
'  teladas  em  São  Chris*' 


o  general  Eurico  Dutra,  aco 
'  panhado  de  seu  ajudante  de 
]  dens,  o  1*  tenente  Gentil  de 
tro  Filho,  visitou  hontem,  pc 
manhã,  os  corpos  aedltdoe  nq 
,  bairro  do  São  Christovão. 


Tr** 

mm 


INFALÍVEL  NA  TOSSE  REBELDE 
BRONQUITE  CRÓNICA  I 
FRAQUEZA  DOS  PULMOES 
A  BASE  DE  AGRIÃO 

(jaMÍ 


Têm  que  se  inscrever  nd 
concurso  os  sargentos 
escripturarios  I 

Ao  dlrector  da  Directoria  Profr 
visorla  dos  Armas  o  ministro  dij 
Guerra  dirigiu  o  seguinte  aviso) 
"  Declaro-vos  para  os  fins  conva) 
nlentes,  que  Já  estando  aberto  o 
concurso  para  preenchimento  do 
vagos  ds  escripturarios  desto  M18 
nisterlo,  deverão  oa  sorgentoá 
oalndldatoB  effectuar  as  suas  Inio 
cripçflea  direclamcnte  no  Deporp 
tamento  Administrativo  do  Servfs 
ço  Publico  nité  o  dta  30  do  correno 
te  mez,  data  do  seu  encerramenO 
'to." 


r 


THEATRO  CARLOS  GOMES 


CIA.  ALDA  GARItlUO  —  Phanc  22-7S6t 

IIO*1á3  —  ÔB  20  «  33  horaa  ~  B  O  J  E 

_ a  U  A'  t  H  D  A  M  a  D  A»  I 

0  MARRECO 
VEM  AHI... 

__  iü\ 

■  ''V  DE  MILTON  AMARAL  —  ALDA 

V.  ».  - -  garrido  —  HUMBERTO 

ALDA  CARRIVO  CUNHA. 

Revista  que  está  marcando  o  grande  e  unleo  aeon- 
leelm.nto  lheatral  do  dia  1 

Graça  em  quantidade!  Duas  apotheosoa  deslumbran¬ 
tes  !  Os  maiores  suecessos:  “A  MadragOa*.  canção  portu¬ 
guesa  por  Alds  Gnrride,  sua  companhia,  com  acompanha¬ 
mento  do  publico  t 

AH.\.%II.A  —  “O  MARRECO  VEM  ABI"... 

3.  p  r  I  n  â  _  nq  «E*  PR’A  NOS",  revista  de  ALDA 

.-rLlnH  LI  garrido  •  SlILTON  AMARALI 
SARADO  —  Ultima  vrsperal  á  preços  reduzidos  —  com 
"O  MARRECO  VEM  AHI"... 


THEATRO  RECREIO 

Cnmpnnhia  PorfoirveBa  4e  OperefaN  c  ReviaJaa 


AMANHA  ^  áB  30  c  33  horaa  Daaa  BvaBAe* 
FESTIVAL  da  querida  EBirella 

MIRITA  CASIMIRO 

Com  ss  Primeiras  ReprejicntaçOes  da  sua  gr.inde  eresçáo 

JOÃO  NINGUÉM  !!! 

EM  8.*  RECITA  UB  PRKPEIIENCIA  I 


DOMINGO  —  á.  18  bnrnkft  —  UMCA  M.VTI.\E'G  com 
JOAO  NINGUEMIl!  —  BILHETES  A'  VEXDA. 


COHKKIO  UA  iMAiNUA  --  Qtiiula-felia,  22  (Ic  Sclcinbro  (Ic  1»HS 


Traça  Duque  de  Caxias,  315 

fl•llr(|<l  ilit 

r«irnhuiiriii  un.unny 


UOJE- 

HORÁRIO 

^'4a.o  . . 


pçn  rioRiuno  51 
cinELflnom 
r  TEl  ?2  6?88 


SEM  PRECEDENTES  1  FORMIDÁVEL  ! 

TODOS  OS  "RECORDS"  DE  BILHETERIA  FORAM 
BATIDOS  PELO  MELHOR  FILM  PORTUGUE/. 


FII.M  ittlHICAliO 


t  KPtcrftiilHÜo 


com  Maria  Lalandc  —  Adclina  Abranclics  Olivelm 
Martinü  —  Elsa  Rumina  —  Tomás  dc  Macedo  - 
Cos  tinha. 


SALAS  NA  AVENIDA  I  Edificio  Vlita  Alegre  [ 

.Muidim  v  »lt,  v»f*  ,  ,Mu8iun'ir  «luiHnitnioi  tfaStJin  df  | 

i.'ri|il<irl«  nu  ipki  fi|ll)cln  h  Avnildi  llf«  |  rniitiruir  à  'li«  l'rlri)|'oll«,  t.intu  de  | 
nr»'.iri),  I.M.  Iii(miiiai;6e«  iio  KDlFIl  IU  ;  ,\||,,  AlmaiiiIrinOi  com  J  rn>»i;o«o»  t|u«r-  ; 
rUIESV1%  VKNK/.líN.  eale  ii."_  1.106.  ,o».  luUi.  co/inlm,  liatiHe(f»i  cuiuiiUtu.  . 

_  <S  C7I19I  ,(fvjçu  (Ic  rin^TCRode  c  umiuc.  sunOce 

ÜAÍ/CIC  "  l«ruo'»  com  muiu  viilui  o  mcdior  locíl 

invVEilO  do  liilrrm  lnmdt  A  imelii,  «  15  niliiuiu» 

\’ri>ilr.«,  com  •  mastina  iiraeiicl»,  por  dp  Uiuo  lit  CnrIucJ.  riali  ie  no 

motivo  dc  vli;e«i  ludoi  w  movei,  i|ue  _ _ 

mianiccíiii  o  oparlaracmo  f'*  Oí  ''n  n  A  I  M  A  HF  \  F  H  A 

KdKIein  Morelia  (O.  K.l  *  nia  RonalJ  IHin/l  1/  L  J&Un 

df  (.‘aivallio  n."  5  —  aala  de  ioiiiar.  vl.  I  nmii  Hmrp  A  Clii.  Iddii., 
cila»  c»lo(ado,  dwntllotii  com  1  o"'""  i  rOMPRAM.  d  lluii  Vlmiuiido  Uo 

:.c:“''e7c.""L™v:í.TKÍa«"':MóRmT, \’íi;r"n‘of,Micul''  Z 

a,»rlomc.«o  6.’.  I.ldo.  da»  10  tj^h».  ,ilò°?.R°  «SOM 

àNCAlXUiAMlN  Íil  DE  Botafogo  Hotej  Ltda. 

ex  antigo  Majestic 

mi  ■■  mm  I  Com  ffrindc  tiafijiie  e  bona  ifu«rto* 

■VI  Vl  M  I  ■■  fAiRírae,  oompleiamente  vermniadn. 

IWI  VV  W  ■■  I  mw  tendo  pAiamlo  dr  novo  i(  ilireeclo  du 
l.oun».  crvtian.  com  itraoOa.  -  nr.-neln  ao  anli«o  ac.  Catloa  Sixel, 


*Pflrjri0.6?-Tm.'29  Ã490i  6MI*i 

0  primoiio  cinema  no  Rio  dotado 
de  poltronas  ostolodas  c  appeue- 
IVinmAn4o  de  ar  condidonado. 


MEIO  DIA 

|4«l6>ia*}0 

í  2?  HORAS 


II  r  I  A  antigo  majesne 

U  ■!  ■■  I  Com  irando  |iafi|iic  e  bona  i(uaru> 

■■■  H  11  I  ■■  Pora  tainiPa».  oompleiimcnie  lernimadn. 

Iwl  W  ■■  I  tendo  panado  dr  novo  a  direccio  du 

loiirii  crvtian.  com  ttranlm.  —  «r.-neln  ao  anli«o  ar.  Catloa  Sixel, 
1‘rcco  rnodlen  A  domicilio  -  CAIXU 

rAIIIA  BIIASIL  -  Bua  Ueneiai  Ca  «pielrmm  Innrar  coin  prrterciicla.  iimin 


maia  n.*  513  -  'lelephnnr  4.1a.lJ9. 


BOTAFOGO 

iMus4iii‘»e  afsai  laiDcnioi  de  luxo.  pro* 
nrlot  para  peivoas  de  iratimento.  que 

*  a  *  ^  et r*ir  k 


CORRETORES 

Precisam -SC  à  Avenida  Rio 


EDIFÍCIO  VlÂNNA  D0| 
CASTELLO 


ADDIDO  AO  HOS¬ 
PITAL  CENTRAL  p,|— Precisam-sc  à  Avenida  Rio  k.rtO  i  tiaiau 

riil  mnnillidn  ndillr  nu  IIiJ(ipll*i  apiKlrm  o  conlorto.  no  EDIFICIÜ  nn  i  »  onHar  rtntlms  K'*>*  «diflrlo  aluiani-io  nuarlot,  para 

CPlllral  iln  KxorrllO.  uiiiln  nsimr-  uaRAO  DE  I.llCEKA.  i  ma  S.  Cie-  HrancO,  00,  1.  anaar.  upiiiii  ,  lOOMflÜ  nienaies.  Tem  Iara- 

dar&  clBBsl{icai;An,  o  mnjor  den-  mente  n.  ISS,  retemcxmilruldo.  dlipon-  remuncracáO.  ProcUrar  Edel-  km  iim ■  aptrlimenlo.  Tratar  na  Av. 

tinta  Alberto  tia  Foniiepa  o  Soura.  oo  daa  mclborea  iiulallaclici.  TraU-ie  ,  ímtoi  Epilaclo  P.awa  l.S, _ dilOO) 

na  rua  do  Roiarlo,  ll5-.\,  6*  e  7‘  an-  WeiSS._ _ ta  gpotii  CMDDCm 

darea. _ (S  <29011  ~CÍRf|  ITOGiLO  E  tllIrKLuU 

AoIjIa  lavion  Jab  nÁa  ^ as*  *  ilt«emlurcado. 

Acido  UriCO  QOI  pei  AOUECEDOR  com  referendai,  cm  trabalho  a  i  com- 

Cocriraa  nocturna»  a  »uorc»  (dtidoi-  —  *  v%vavae<VfS<B%  •  mi»t,r,o,  ,em  hora»  flana  ou  pátrio,  au* 

Tialamento  radical  em  poueua  dUi.  Dr.  D£vCilXU  •  xrliado  por  repreiciilnnle  dr_  «mmpaiiina 

R.  Fraia.  R.  7  Setembro,  ««-í* j.,,  i)  citiflt  OAnUiS.  roo-  Imporlanle.  Eecrever  i  Laixa  loi- 


l.1'4.'tÍ9.  Undti  ainda  preçoA  ao  Aictnrvi  itSo  \«nJ* 
(S  <6340  pfliido  eefnrÇfM  p«ra  hem  lervlr  u  Iwloi 
* — nos  queiram  honnr  com  •  >ua  «• 

A  nn  10, Pa.  (S  4de;n 


ANNUNCIOS 


VrrtO  1  CrLilaU  |  GRÂVIDEZ 

xolíiili!  :‘'7'M5oJÍ“rn;:e?.'‘‘¥.m'  T0.1a  a  muincr  aeve  conltcoor 

loi  ju»<t,- 1  km  iim  ■  aptrlimenlo.  Tratar  na  Av.  0  procoMO  doa  Dra.  OkIiIO  « 
I  Epilaclo  P.awa  lís,  (S  48109)  1  KiiBUBS,  aconaclliado  poloa  ine- 

tS  AMTff  - 'riinni»>7i  '  dlcoa.  Alèm  do  caclareclmenloa. 


Nenhum  tllm  «ilrfado  no 
■'Melro  será  oxhlbldo  rm 
oulcoa  Cinemoa  do  Rio  an 
tai  dr  patsadoi  60  dloi  de 
auai  aahlblcõri  naait 
Ctnoina. 


m 


VILLA  ISABEL  -  AV. 
28  DE  SETEMBRO 


Vrnüc-ae  luxiK^a  moraiT  de  deU  pa- 
s-imenlot,  coiiatniccio  tiiMliita  r  nova 
•m  terreno  de  I0m,30  de  ftrnle  por 
'I4m.00  de  (lindnt.  janliiu  e  íarAge» 
tendo  no  1*  pavimento:  riiux  Brandes 
•alar  rieamente  piuiadaN  «  olen.  CKrl* 
plorío.  loikt,  coeínita,  despensa.  w«  Ca 
e  qiWTlo  de  rfladoi,  e.  no  2»  pavitnen» 
(o:  tic«  Di>litttos  e  amplo»  dormUorios 
muito  arciadoft,  toilrt,  l.anhsito»  hall  e 
xos  üe  Aposfintadorliis  e  PoneOca.  tirande  terracc  crmi  linda  vista.  Vér  e 


Gabriel  Vaodoni  de  Barres 
ADVOGADO 
Corumbá 

MATTO  GROSSO 


SEU  FOGÃO  E 
AQUECòEDOR 
TÊM  DEFEITO  : 

Eicapa  [laJ  O  caflili  OAnUií.  roa.  Impor 
certa,  tirapi.  plnln,  çradiia  c|ierlffl.ile!  Hl  n. 
varaoia  ccooomla  ira»  vootaa  T,  18-0019 
^  (S  4470S) 


C^ÜDDCPn  Ulcoa.  Aiem  u»  oaciareoimennr». 

CinrKLuU  0  Inetltiito  Broa,  Cal.xa  Poalal 

Para  r.ipac  acllio  e  ,lc»embarçado.  3382,  Rlò  dc  Jnnoil'0.  ■  nicclllintc 
com  referendai,  cm  trabalho»  i  com-  a  Importância  dc  108000,  oiivla- 
mPdio.  »cm  hora»  fixa.  ou  pátrio,  au-  r.A  o  Ruia  da  Mllllior,  qua  Indica 


PRÉDIO -NOVO  I 

Vemie.ae,  de  pedra  —  Ru»  12  de 


Vae  a  S.  Lourenço  ? 

lloap;dr.u  no  IIOTEI.  rCOBID.b» 


com  referendai  cit  trabalho»»  com-  a  Importância  üe  tuicuii,  oiiv  a-  V ,o4  (-.«va  _  TookcV  - 1  alüiadd  no  ccmrn  de  beltn  lardim.  fu- 

mi.dio.  «em  hora»  fix».  ou  pátrio,  «u-  r.A  o  Rula  da  Mulher,  que  Indica  iraao  dupU  --  Fa-  (am  dc  I.*  ordem,  Chuvcitoa  w«i- 

Xibiilo  por  rcprc.ci.iariic  dr  çmnpmiliia  rnpidaincnta  os  dias  fortcls  0  CB-  Trm  s  quarim  p^  I  ^  I)I.\RIA  I2»000  r».  Te!r- 

Imporunlo.  tterever  i  Lai.»a  loi-  (çrjia  de  enrin  mex.  («x*>  ‘  ^  iS  4710,1)  phoi-e  n.  IX.  1'ioprlelirla  .\inanda  hull. 

......  ,  -ee  J.  e..ral  I  _  »■  '  '  r  4I9J4I 


VENCIMENTOS; 

600S000 

PIIHI'AB.\».M5  C.VNDIUATOR 


tal  n."  .,.755,  do  Correio  (irrxl, 

(S  470931 

Beira  Mar  --  8:000$00d 

Vrndo  o  ullimo  lote,  no  qiiartelrio 
(Ia  Pfcfdtirra,  frrnio  luira  a  praia,  com 
rtiollo,  lua,  aaua  e  gw.  em  parte  mu¬ 
rado.  12.50  X  32,  Avenida  Delphlm  Mo¬ 
reira  n.  .36,  li-anema,  prreo  100:0001. 
Vale  130:0005000.  Crienlc  —  SOCZA 


lIiqnrA  MIIITAR  sos  d®  Apoacntadorios  e  I'cneflca, 

JUiJIlV»  miujnn  ^  aubailtutlvo  doa  dra.  Tho- 

>'.i  iriicntr  Aadi-ubiU  Quinlino  do  mas  Olhou  Leonardos  o  Francla- 
ricso  0  aarBcnto  Alanool  Soarea  co  P.  Baldossarlnl;  Jj” 

t  criTira  ollcsando  ealarcm  aot-  II  —  Dlscuasão  do  parecer  ao-  n,o 
lir-nrlo  conttmneinienlo  lllcsal  bre  a.  validade  da  doação  do  nm 
I  iii  siia  Ilbordado  da  locoinocão,  prédio  prarodo  com  os  claueulaa 
nriilmin  do  Impetrar  uo  Supremo  de  Inalleniibllltlode  o  Incommunl- 


iioa  CONCURSO»  ile  KSURirTÜ-  —  -Rciliia  Hotel".  Apt.  173 


HARIO  e  BÍTATISTICO-AtXI. 
UI.\R  (puilrA.t  10.)  de  Indoi  et»  .Ml- 

õilir  foni  0  propriu,  no  meirno.  5  rua  ■  ^  ^  nlolerlim.  TiiriiiiiH  du  munIlM,  tar- 

Souxa  Franco  n.  93,  turnto  dc  100  r».  ,  da  e  noile.  -  Iiiacripçãea  aberta», 

Aecfli»m-!c  nffrrta»  e  faclllla->e  p.xrle  Fabrlca  dc  lapCtCS  ÍCltOS  U  Dinrit»  Offlelat  de  30  da  Julho  «1- 
dri  pasaratrito  lobte  bypolhrca  do  me»-  .  a-.-do  «nnnmmonxliKa  "'i’®-  —  Vrofeaioraa  do  Dopnrta- 
iro.  (S  diiSSS)  niao.  Accelta  oncominenaas.  n,,nto  dns  Coiroloa  o  Tolcgra- 


(S  47100) 


SANTA  THEREZA 


EMPREGO 

DE 

CAPITAL 
Fazenda  para  renda 
e  recreio 

Vendeoe  UH1I4  em  Minat.  cnin  Nôl 
.líilc»  lui  jirnpria,  mUlR,  muito  bem  lo* 
cilirarJa,  díiiaitdn  2  kni.  d:  ii]oa  es* 
UçAo  da  í.copoldinn.  embora  lenha  cl* 


CASA  MOBILADA 


Ahica-se  ct>n  inoUiiaiU  a  (amíHa  de 
tratitiirnln.  com  tmio  conforto,  pelo  <»• 
papo  dr  M*it  ntff?*.  dej»*ds^d»s  10, 

II  nta  .Naiéínicnto  Silva  n,"  25* .  | 


IlADEIBilS 

ShECTRIUS  —  ITeidltichotn».  Monte 
0  dtinley.  l'or  pmcoi  har_rill»»lnm4.  b'«cl- 


„  SALA  E“QOTT0  - 

j-í; copacabana 

25*.  I  pciitin  Initillidi  num  palieete  eet# 

(S  459i«5>  iBrilIm  i*  enlrailn  para  automnvel,  tlufa* 
le  uAiii  Rüln  e  um  qubitb.  _«fn  woveir, 
\  ■  rt  cotn  prniilo  farta  e  firíisslnia.  icm  ajati» 
I  A  V  Ltradai.  Ruí  S  Hc  Julíio, 

“!fz„  MÊDliiNrfNVisivEÍS 

líiHK.  Kâcl*  .Mediante  0  nome,  edatl<*,  profissio.  t»- 


I  m  5iia  1fbor4&do  do  locomoc&o,  predlo  (gravado  com  qb  ctauBUlas  BOTAFOGO 

nriilmin  dn  Impetrar  uo  supremo  de  InalleniiblUtlode  o  Iqcommunl-  ,,  ,  „ 

'nilrrinul  .Militar  uma  o.-dcin  dc  mbllldurlc.  fcliu,  como  adianta-  ,p7,f,;Vn%7,.'T  dÓ  pred!;  r73^  ^ 
liíiDeu?  corpuB  pai^a  0  fini  üc  «c-  mento  do  legillmOa  por  um  pac  Bario  rie  Luceim,  doUilo  de  toda?) 
i»  tii  po»tos  ein  liberdade,  sem  pre-  ao  filho,  com  0  mesmo  onus,  m  inMalUcóea  modernas.  Traia*ie  na 


Concertam-se,  lavam-se.  Rua  [■,'íJ"-^„«VÃratÕriS? 

Santo  Amaro,  111.  Tci.  42-1148.  a*  curloen  «•  1T.  S,»  «mlMr.  T«!e- 
i  (S  46872)  2*--4SDJí.  (S  467D0) 


Alura-.o  .  Au.u.l»  ;i^  irik  na  m^iria".  ;h«.la  a  7  Uo-  .li;;'oiro'  "Comí; 

44.  001»  l”''®  r.»x  do  Rio,  c  a  50  initiulox  da  prac»  Cl-arxi,  <8  4B4MI  e  pi  cin  U«ui",  caixa  portal  o.  225$. 

X  qualquer  hova.  —  rrajar  n»  rua  j„„n(crctal,  cora  288  ilquelrtí  dc  opil-  - - : - lanciro,  fotnccc  tratultaaKnt» 

SüO  Joxí  ns.  108  c  110.  toja.  ,çrr„  p,„  cultura»,  hona  pí.toa,  Ulaanmtico  do  qualquer  mntMll».  R»- 

IS  470»0(  ,1,  ,|quciic»  de  matu  virsetn,  40  al-  ^  mHicr  um  nivelopue  subKrliUo  e  acl- 

-= - r: - 7—:  .  ■>(  quelrci  d«  capocirio  $rM,o  na  mar«em  mm  ■  ■  ■  ■  ■  l^j  rMpoita.  IS  44752) 

Soutiem  com  cmto  151^  da  obrada  dx  ferro,  michiitlanxit  com-  11  wj  ^ - - 

.i«i.»B  «.«.«.Mna  9  airiia  tMiii  rauactna»  ■  •  I  »  _ ■  ■ - 


j|ilc->  (lo  procwao  a  que  rcopon- 
dnn  Junto  A  1*  Auditoria  du  Ba* 
l,:i|u  (lo  Tlio  Gmndo  do  Sul. 

C>B  i»»clontos,  que  catão  preao.i 
ii-i  C*  R.  C.  D.,  é,  ordem  dn 
('-tnaciho  do  Juatlqa  quo  oa  estú 
p.''jccss»ndci.  auateptam  que  jã 


A  conferencia  6  publica. 


Publicação  dc  correspon¬ 
dência  sobre  presídios 


9t  invlalUcócA  modernu.  Trata-se  na 
nia  do  Ko«arío.  1I5*A,  6"  e  7'*  nniU- 
rci.  fS  467171 


FETROPOLIS 


DIVORCIO 

GaraiKrdo  —  Novo  eajamrnto  —  no 


Sua  machina  de  costura  rua  ViKonde'  Itauna,  145, 

,  I  r  •.  <1  Fraca  II  dx  Junho 

tem  defeito? _ is  jomq) 

Uruauay  —  Mcxice  c  Bolívit,  per»  In-  O  Mello  conccria  a  domicilio,  colloca  /xD  AMIAC  MA  MCI  UnR 
fo((nea  tratla.  A.  S.  Ucalde,  Florid»  meus  nova»,  liandorma  para  qualquer  UlVnlIJAu  IVV  HIIÍ1.11V1» 

u.  32  -  B.  Alre»  -  AríenUna Opo.  fox  lua  ma.b!na  no\i.  T.^4SOa9L  PONTO  DA  RIO- 

ANTIGUIDADES  PETROPOLIS 

Coinpra-\e  qualquer  objecto  anlíso»  cni 

—  ,.  .tvnrmial  SMArrina  *nífl. 


iiM  C*  R.  C.  D,,  á.  ordem  do  H^nrta  *!ohr^  nrft^ífííos  Vendf-ae  ou  iluçi-se  <om  cnnirjto  de  i  u 
^^insc^ho  do  Justlga  quo  os  estú  prcsiuius»  modernos,  nw  I 

r  «nTiboTurl^r:  iê  "fu  “°'r  -t"L:Te'”  eto*’™'’';"^;,.:  pToln* 

f«»l  O.xcpdldo  em  multo  o  praro  de  OCflcIal"  pava  Ofe  dívidOB  Of-  uIa  J,ara  canatrucç5n,  a  ,^0  metros  d» 
p«*ífao  para  lonnaçnQ  du  culpa,  fdtos,  o  offlclo  dc  3-  dc  SROSla  do  nrindfMl  arteri».  Tratar  Icl,  5969  em 
scn)..quô  tivessem  obtido  otdcm  jfi^g  ^ue  ©  interventor  federal  no  Pttropolii»  •  (55  481651 

d«3  Uberdade.  Estado  do  5fio  Paulo  ditdglu  ao  — t\r  /^iixrk — 

—  O  promotor  da  V  Auditoria,  mlnfrtro  Estado  da  Guerra:  KlLUuIU  UL  LHAU 

jã  proferiu  a  sua  opinlio  no  pro-  -Em  resposta  ao  offlclo  cin  que  cxcxilbSo  e  Bin- 

rrsso  In.otauipdo  contra  o  mlll-  v.  o*,  solicita  a  ladlcoç-jo  dc  49_  Bellrrano  A 

lar  .Vhlllo  Pans  Csbral,  nccusado  presidio  que  deveti  receber,  na  imao.  (S  48163) 

rin  ter  furtado  tinia  pssta  ao  cl-  fArtna  da  Icl  o»-  aentcnclados  ml-  - 

VII  JoSo.Dlo»  Curvello.  Illarea  condemnados  a  mais  dc  A  Al 

O  promotor  Moreira  Guimarães,  dois  annos  de  prisão,  tenho  a  hon-  !■■■■ 

fuibora  reconhecendo  ter-ss  ve-  ra  do  comunicar  a  v.  ex.  que  a  IbUI  IJíHIH_mI 
iiflcndo  um  altenudo  contiu  n  Secretaria  da  Semiranca  Publica 

nioDrir-tlsdo  Blhola,  salienta  que  tem  providenciado  sobro  a  Inter-  Encirreg»-ie  do  fabrlr»  e  teformi»  dr 


.bj  ilqucirn  de  matu  virgem,  40  At*  ■  m 

quciroí  de  capoeirãu  (rMxO  na  niartcm  9^  ■  ■  ■  ■ 

da  edradi  dx  ferro,  niichiitlinxii  cora-  Xm  J10  tl-M  II  M 

oleloi  raovidoa  a  aaua  (eoni  capocida-  «  -w 

üe  par.  18  cavallo.  eleclrico»),  150.000  PHII.OO  PIIILIPÍI  «  PILOV’ 
iria  de  cate,  200  reaei.  Cliin»  exeei-  pnr  preco»  baraela.ln 
lente.  Infovm.qiej  delelhtdu  com  o  ||,D.xe  o  pnKnnien.n,  R, 


rc  ix.atn»  I  lenic.  iniornr.cirej  .«i..  -  iiin-nc  «  puuum^,,,... 

encarrreado!  E.  T.  F.  C.  —  E,la-  t,n,bro.  aS.  Tcl.  4,1-8171. 


53  —  B.  Alce»  —  Aríentina 

(S  45743) 


retroTdx'  4  .  AWIIUUIUAUM  T n I iwã u*i»iu  P^r umrTcUrVda  BcHos apartamcntos com 

pm  Veode  se  masnideo  piedio  dc  esquina.  Comnra  se  qualquer  objecto  «nlíso.  cm  Vendem-se  pequena»  areaj.  era  Urras  ,  r  -  .  ^  qmirtoj.  5  saU*,  2  baiihciroí  Qprariclor, 

/c  Jfli/cí  ®  conforto  moderno,  garasc  piata,  norcellanu,  crystal,  marííni, 'pin*  ftrlefi  e  saudaveia  (550  alqusirci),  cor»  Olirta  de  ^QOU.  nTdXimO  COniOrtO  ItlOaCr-  (nraRr.  terraço,  vanmdas  e  matn  *ren* 

{h  •tBio>í  jy,,.,  carro»,  a  .Svenida  Priphlm  ^  tcostl»  He  jaeiTaorli.  pa-  Udu  pela  estrada  Rio-Petropoha,  do  U»  Praça  TIradentfS,  11  —  2.  .  dencia*,  paru  vir  «  tratar  e«m'0’pre. 

.Hmclra  .lufQrmaçõea  pclo  icl.  2S;5[66.  ^  vain^  arllslico.  —  Rui  da  loroetro  37  •  31.  Tratar  A  avenida  Rio  Jós  sn  4-  hortS.  HO.  .FreÇOS  TaZOaVClS.  piietario.  6  nia  Severino 

_ (S  4^171  Atsemblèa  ns.  7l-73j  tel,  2J.96W,  Branco,  91,  7*  andar,  sala  3.  «««•»•  4305g)  (S  4B778)  -  T#I.  4MS57.  (S  44710) 

'  >■  —  íC  iStltS  kMiAíI  n*®  _  _ 


çjo  ANTONIO  CAHf.OS 
LEOroLDlNA. 


-  E.  r. 

(S  46018) 


Bons  CorrtforM 

Precisi-se  á  commissio.scom 


■  »  ja  meVIrv  um  cnveloppe  iubHil|»o  e  .et- 

If  Ja  Udo»  pura  resposta» _ iS  44755) 

pHiTiCo  piiiLiPN  «  piM>T  Matcriftl  dê  conitrucçao 

Pnr  priçna  linr«#lN*lmn«t  F»«l-  F.ncoiiir.rse  agora  no  maior  baratei* 
Id-nc  o  pnienmenln,  n.  7  dc  Sc-  Citcadura,  6  rua  Coronel  Ran* 

nbrOs  aà.  Tcl.  dH-dlTJ.  jçj  ppf  preço  que  nio  teme  <o«* 

_ _ _(P  454u3)  j,.u<jor»  O  maior  barateiro.  ^ 

A^e^SfMl^tkf^960  PRÉDIO  MODÊlNÕ' 

Avemaa  Atiamica,  Vende.»,  1  Umlll.  de  tr.t.raenlo. 


Vendcia-se  prquen»  arca,,  era 


Piano  allemão  novo 

Vende-te  peU  lerça  parte  do  vâlor. 
Iteça  para  pcsioa  de  lino  .o»Lo.  Ru» 
lirupiaraua,  39,  aob. 

(S  45806) 


ESTA*  DOENTE!, ,  ^  . 

quer  iiber  o  qua  Uo7  Uaadt  eona,  \  AdVOtQdOS 

mAmttm  MalA-i»f»l9  Mim  KflVOkkfkM  MlIadO  I  O 


(S  47III)  ne  25  1561. 


rniiaur^oS  :  S.  c  aluto 
rruls  qu6  o  objecto  furtado  altln-  ®  annos. 


j,‘»  ao  valor  minlmo  do  608000. 

Conclua  seja  o  processo  cnca- 
niliihado  ao  distribuidor  das  pre- 
lorlHí.  por  so  tratar  ilo  crime  da 

■-«muctcncia  da  Justiva  com-  _  .  m  a  aa  b 

A'  p  D  A  C  A 

—  O  Conselho  do  Justiça  MUI-  Y 

t.xr  da  Auditoria  da  D.  P.  A.  »•  vrani.» 

so  reuniu  para  proceder  ao  Julga- 

monto  do  militar  Gilberto  Arsujo  Henrique  Eduardo  Eaupp  Star- 
de  Oliveira  o  do  assemelhado  Boa-  t,ps,  unlco  aedo  da  firma  MEN- 
vontura  Campello,  aceusadoe  pelo  DÈs  ILAUPP  (t  MABTINB  Ltmj- 
crlme  de  lesôca  corporaes.  tada,  itommunlca  aos  seus  aml- 

W  runAaS.tBBAB  MBaVO  VtrAOB.  in  — 


Declarações 


CONSTRUCTORES 

FERRO-CIMENTO 

PREÇOS  DE  FABRICANTE 
Rua  Vise.  Inhaúma,  87/9 
BASE  1  250. 


crime" 'de'”lestaã''^co't^'rae«r"  '  tada,  communiea  aos  seus  aml-  COPACABANA 

"qM^VS;  Pensâo  PauUsta 

frilta  do  Intenção  crlmlnuío,  ab-  JJe  o.°*Bcn‘to‘Manoél'‘Men- 

balvcndo  os  aceusodos.  Ugs  Kaupp  Mtrtlns  os  snua  hs.«  .•  ^  .  it.-ftch 

—  O  Suprfmo  Tribunal  Militar  vorea  ni.  flrm»  Mendes  Raupp  t  '  •  »  -  —  •  4áS30) 

pcçou,  pela  terceira  VC3.  a  ordem  Martins  Ltda,,  f - rirtn - lE^^T - 

do  habeos  corpu»  impetrada  cm  |,p .  par-  CASA  —  LEME 

fuvor  do  tenente  ltc!pa'qoo  assumiu  a  responaabl-  Alaj-i-w  a  famllli  de  Irilimento,  i 

Pratea,  preso  no  quartel  do  8  lldade  do  activo  e  passivo,  cou-  xua  Barata  Rihciro  n.  18. 

H,  C...  sediado  cm  São  Leopoldo,  form»  distrato  archlvado  no  De-  (S  46870) 

l;lt>  crendo  do  Sul.  parlamento  Nacional  da  Indus- 

O  paciente  pleiteava  ser  posto  •  Coramcrclo,  sob  o  numero 
em  Ilbordado  sem  prejulro  do  pro-  tf*-»'’- 

cesso  a  quo  respondo,  íundamen-  (Julrosim.  participa  qus  con- 

*  llt.nA  4»A»xr»A  B.I^AABIIAP  BflrSnWlHw 


REFEIÇÕES 
A  DOMICILIO 

DA  ESPLANADA  DO  CAS¬ 
TELLO  A  COPACABANA 
a  Industria  Cullnnrla  Carioca 
fornece  relolçSía  de  ílno  pa¬ 
ladar  era  marmitas  hFBienl- 
cBs  hermetioamants  feehxdaa 
Entrecaa  oni  carros  proprioa. 
Av.  Rainha  Ellzabetb,  138. 
Tcls.  87-9169  ■  87-6098. 


INDICADOR  PROFISSIONAL _ 

j  P«r»  Aonuncioi  Neal*  Secçio  Tel«phoMr  P«ra  22-21  iK>. _  JOflO  di  AlCSntSft 

Üííí;  InsiMos  médicos  ^ 

6..  .nd,  uiii  Dojjgjj  Ferreira  <  physiotherapicos  - - — . migoel  feitosa 

TiiíRirAs  csrióca 


»  tmmnn  OIsMlcs  •  Modrf on— Pço.  Florla- 

FERNANDO  DE  A.  RAMOS 

AT.  Nilo  Peçanha,  166-7».  a  71A.  DR.  MANOEL  DO  VALLE  — 

r\D  r  PM/iG  R.  7  ftàt  Clinica  Qsral  -••DIsbôtcs»  R»  Ms* 

DR.  ftlARIO  LEMOS  *kIco.  '1€4  •  j4*,**Tsl* -42-9704 » 

lOT.  —  TiI.f  S2-07M.  «r-CL  Mslslf> 

tfiSi.  —  Eiid»  TtLt  •  . 

Dr.  FERNANDO  UAXIBfUJANO  L  1  1*  P  1*  5  *  . 


Csc.  B.  6»  Oro»,  60,  a  83»  T.-t6-8990.  |  D|t,Xj%YME  POGGI  •  8*°6*a 


JOAO  MARIO  RANGEL 


'3n,  4*,  c  6*ií  4  A».  RI»  Braa«),2S7. 


SuoncB  Alrea,  BA-A-A».  T.  83-3669.  DR.  MARIO  KROEFF  —  '>« 

.  .  Clinica  clrarahra  Via  Ctrursli  «cral. 


BAPnSTA  BITTENCOURT  Txslamcnl»  a»  Ciocrr  otli  slKlTO-cl- 
.n  T.  SI  •*»  n  n  Bucnca  Alrea.  86.4».TeJ:  ía-lll».  rart!»  -  Otriguirani.  UK- - 

CENTRO  — DB.  ANTEBO  a  JUNQUEIRA 

MTk/xi  av  MEDEIROS  NETTO  ~  u»  ii<>*i‘'  ^'9*-  ~  cirariii, 

COMMERCIAL  v*  OrmarUt,  CIneeotoíli,  Molcitlii  ano 

FRENTE  PARA  A  C.VLEWA  a  J°s^.  «5  -  PhOOO  .  2B.B3U.  racU»  -  Qiltiàd».  83  (4-)  ^  23.4840. 

CRUZEIRO  I  nscMPin  nr  issEii  fernando  vaz 

f  AÇA  _ IFMF  N.  n,.ih«r  n»»i»  .1.  AVENIDA  RIO  fLUntSlilü  Ut  SSNKU  e  ORLANDO  VAZ 

LAdA  LC,  ^  n^ANCa  crí^nredi»  diinoildo  de  «(•  At.  Rio  Branco,  91-4*,  i.  10.  T.  23-2583.  Cinir*l,.  VonUa  app.  dlgallv»,  Psrtoi  « 

A1DÇ.1-K  a  famiHa  de  Iratamento,  4  .  ,  -íevador  e  nortaris.  alusa-ee  "  idoIi,  gcalls-orlnarfst  de  »mboi«ie*os. 

a  Baral.  Rihciro  ».  18.  »  ,c,»X  andir  í«.í.d^  mr  víí  SANELVA  DE  BOHAN  t  R.  AWndo  üu«..h.«.  15-A  T».  (P»cl 

ts  46870)  aIIHELIO  DE  BRITTO  »-3«9.  (nW  42.0648i  14  ha  d«nU. 


(S  46880) 


LEME 


CENTRO 

COMMERCIAL 

FRENTE  PARA  A  CALESUA 
CRUZEIRO 

No  mfibor  ponto  da  AVENIDA  RIO 


BAPTISTA  BITTENCOURT 

Busoas  Aires,  SS>4*-Tsl:  £3-4119» 

MEDEIROS  NETT0~ 

&  José,  85  —  Pbooe  I  8S-83U, 

FLORENCIO  DE  ABREU 


PHARMACIA 


VIÇO  00  eievaaor  e  ponan».  caiw«»#Wa  np  D/lUaM  « 

tc  ááttjfíí  todo  n  segundo  andar  (orniAdo  por  VM*  SAWLLVA  151»  KUttAM  1 

to  MIÂO  e  com  89C«<Ut  para  Avenida  AURÉLIO  DE  BRITTO 
e  Rua  Chile.  Avenida  Rto  Branco  n.  r  Mexico,  ie4-4«,  e.  4S/44.  T.  4W469. 

.•••  a  1.  r  1-^ AI\hrlK!TC.  ' 


adultos. 

Dr.  Corrêa  do  LaBO  <Pse), 
Mardna  dc  OllTClr*  •  O»- 


ÃRIÓCil  Doenças  nervosas  u.s.ci...  w.trciu.»»»a.  n  •  «.«h. 
HEDicü  e  nenfoci  Profi  Arnildo  ds  Monst 

ERAPICO  — -  Ed.  naldia.  .  At.  G.  Araaba,  6I- 

^stimncão^Hy^-^^Tci.T  86^90?:  DR.  ALOYSIO  MORAES  REGO 

•  maa-  DR,  MUBIIXO  DE  CAMPOS  Oa  AasIsL  •  da  Pcl.  BoL  Ed.  BH-' 
greto.,  com  ,1,  FtoriaiMX  53:  J*i.  »*i  o  6-»:  »  h».  wex.  8  ha.  Ts.  82-9738  »  37-8108. 


iNSTiTDTp  HEDicü  c  memiie*  rruii  nrmiuw  w  «»»»■•• 

E  PHVSipTOERAPICO  — -  Ed.  naldia.  .  At.  G.  Araaba,  6I- 

HTtlvoíherapí^^^Varr  s'  Du-  ■786^90?:  DR.  ALOYSIO  MORAES  REGO 

chas,  baubosâ||  Sjubsi' •  maa-  DR.  MUBIIXO  DE  CAMPOS  |  Oa  Aasist.  •  da  Pcl.  Bol  Ed.  Nil»- 
snsQns  iob  com  Floriono.  55:  3*e»  4*j  e  6*í5  4  h*»  loxi  8  hs.  Ts»  2--87og  s  B7-4iw8» 

mín."c“«nh3Sr  Ffof.  Df.  Nenriflue  Roxo  dr.  mibanda  «niob 

C*n»ol(orlae  nedlroii  8.  s  8*  """"T--  •  »  Pr,»,  Flwlioo.  87  -  f.|.! 

Dava.  Consullorlo  dc  clinica  medica  =— — — „ _ 

Dr.  nn«l  Pacbceo.  Parlo»,  mo-  cm  Eoral  o  doonçaa  monUM  «  Qfg,  ||§tÉ  NlSM  MUiDll 

Icstiaa  o  operações  de  aenho-  r^oVn^^sIprc*^?*^  “è-a!  Milcilli»  de  «mborai.  P»rt«..  Ooseolvx. 

ra».  radlum.  ol»ctro-coa«)ila-  »ala»  «07  •  to»,  na»  -  s,  .ao  o^  ^  45.»4»7.  8*..  »*.  . 

Dr'““c.,íií  ro®n\»O..V--*T(;i.?*26Ò82j.  1..'  d»  13  8.  17  ha  fUa.  8.-858.. 

oulac^fis,  mschonotherapla  •'  DR.  ARGOLLO  ■  llootaenpl»  "cê*  FêHê  e  syphiUs 

Ur  ^flocbc  Hnfvimt  NutrlçHn,  dr.  a.  f.  da  costa  júWr 

“^crín..”ctt-m':Síca'*d;  Km* 

adultos.  ridlcn.  «Iiio—lilil.  ondotileil».  Elteln-  j,  óodriío  Sllví,  34-A-2*,  —  23-1587. 

Dr.  Corrêa  do  CsBO  tPae),  eutcnetlinn»).  amrorfiÃoj  PrOnercost  !>»• _  . 

Mardnt  do  OllTClra  o  0«-  „  priqirl».  B,  8.  3ort.  1120*.  8  á.  -«g  IflBAIIIII  HATTS 


Prof.  Dr.  Nenriaue  Roxo  uR'  miranda  jvnior 

rrwii  IIII  nBiiiii|N«  s*»»*»-  nwt.»».  bt  -  Tri.r  32^902. 

Consullorlo  dc  clinica  medica  =— — — „ _ 

cm  Eoral  s  doonçtm  mentaea  0  Qirg,  MOtl  HOSSO  HUODII 


Peffe  e  s>pAiíis 


tnndo  0  8CU  com  a  anega.  X\  ?Sk""do‘ar,..*n?Vo'jV 

cão  do  Jã  ae  ter  esgotado  o  praso  noaocto  de  chi,  cern,  aemon- 

prevteto  cm  lel,  do  prisão  para  ,0,  e  arllBos  do  genero,  com  a  ««»«' 

formação  da  culpa.  mesma  denominação  d»  CARA  DA  {■  AK  A  _  PQMpD  A.SF 

—  O  procurador  geral  da  Jus-  INDlA  sob  a  firma  HENRIQGL 
ib  a  Mlllur  solicitou  ao  Supremo  RAUPP  MARTINS,  conforme  re-  Typ»  mederitp  rorn  2  utii,  2  qu.r- 
r..^,.  ,  n  nA«»n.MnaASn  glstro.  OO  Dcpcr ttt oic ot O  Nado-  Im.  jcrdirn  e  tlxpcndeoclas.  nos  bilrro. 

,rríbun|U  Militar  R  condcmimção  Industria  0  Coramerclo  Tljuc»,  Gr»i,hu'  eu  Vill»  Isabel,  nc- 

qO' militar  Daumary  Alves,  BC-  62.994.  Espera  merecer  jocio  ã  visti  c  directe.  Tcl.  25*3405. 

ousado  de  ter  fugido  quando  era  g.  contianca  e  preferencia  que  (S  43957) 

eondurido  preso  ao  llospiteil  Csn-  sempris  dispensaram  ã  oxtlncta  pACA  VITMnii  ÇS 

IntJ  Oo  Exercito,  para  ser  anb-  firma.  l-AdA -  VIlnUll-flEi 

irtctUdo  a  tratamento,  aggredlndo  rIo  do  Janeiro,  17  de  Setembro  coniicuecâo,  alndi  não 

tiov  OCCBjilão  da  fuga  AntOnlO  1938.  bihlud».  x  rua  Alcxindrc  Ferreira,  45, 

Francisco  do  Oliveira,  que  o  es-  Hearlguc  Raopp  Mactlaa  “L»jò«":  16  tiode  ser  risU  das  8  «s 

cdlava.  _ <«£1  'T”'" 

-  - -  JT"; - 1  m  1  •  n  voin  i»nnoB.  (a  loo5/> 

0  nonral.  d,  3.-  Jnta  de  jl'  Al«»e«Ud«™  ‘  f- 
Uisql.  e  Jelgamest.  ^  ST,  •'^!  fe’  f 

Eni  julho  ultimo,  foi  installada.  UgOlOS  UO  UlSlriCtO  rMeril 
rsata  capital,  a  3*  Junta  do  Con-  a  Junta  Admlnlitratlva  em 
l•l|lacâo  0  Julgamento  .aob  a  pre-  sessão  extraordinária  realizada 
siilencla  do  sr.  Jarbaa  Peixoto.  no  dia  13  p.  p-,  discutiu  e  »PPr»- 
Em  pouco  mala  de  um  mez,  Isto  líSr^SuVrdanSõ 

C  do  21  do  Julho  a  31  do  asXisto  ^  remettldo'  ao  Conselho 

Ultimo,  reaiHíou  essa  Junta  27  au-  j^-^cjonal  ao  Trabulho, 
díendas,  attendendo  a  9  reclama-  Hlo  do  Jinolro,  17  de  Setom- 


OPTl.MO  NEGOCTO  TRAPC 

VenJe-K  eni  uroipera  cldxde  Fluml*  TADA» 
neiiftc.  Iiiformaçôc*  çom  >r.  Marcello, 

ÜroçariR  Raul  Cunha,  lua  llufnov  Ai* 
res  n.  llL  (S  «l?!!!. 


175,  das  2  A»  S  horai,  na  ADMINIS¬ 
TRADORA  IMMOBILIARTA  LIMÍ* 
-  (S  48175) 


ONDE  NAO  HA 
I ELECTRCIDADE 

INSTALLA-SE  UM 
GERADOR  DE  CORRENIT 


R.  184^*.  g  43/44.  ||||^p|Q  pARDAL 

Maria  Luiza  Bitteucoiirl  e  “5^  MoreXsdVànSiolííaEdff: 

Maria  Rita  Soares  Andrade  raVba'dlV'^"T^c\.r4'3:]l^l: 

AdTOffBdii»  •  ttu4  Qultands»  47i  4*  QB  ||1IIIEII  Unlv.  de  Ber- 
andar,  sala  tf,  Dat  14  áa  18  horaa.  UHi  IHIDEn  um.  —  Cirurgia  danUtOÍIOê 


Dre  Tkeodoro  GoalarC.  Vias 
urinarias  a  cirurgia  geral. 
Lahorntorlo  cevipleto  para 
pesquisas  eanalyies  eUnleas. 


DR,  HEITOR  UMA 

ADVOGADO 
OUVIDOR.  71  —  3*  ANDAR. 
Tel.:  83-2661. 


keolo  da  3.-  Jmt.  de  <f“>  il*  Al»»«l*dorB  .  Pee-  Ílíi’'BADIO"tEM  RF1)  TOP 

ciliaei.  e  Jal!.a«at.  DEFEITO  1  , 


Marllna  de  OIItcIm  •  0«*  „  priq»!».  B,  8.  Jort.  1120*.  8  i,  mBAIIIII  HATTS 

waldu  Costa.  Moléstias  do  |.;  ,  ,,  ,,  y,.  iaoi).  URs  •UAqUIM  MUI  IS 

<rS7c.?í?^í;‘J  Dr.  Côrtw  de  Birros 

Lovorntoris  completo  P»f»  Trai*,  d,  Sjpbni,  nervo.».  Melariolhera-  DR  á  F  WARÉÃlEÂO 

pesquliasoBnaly.es clinicas.  ix5„,„„br.l  o  etc.  A,  ^R.  A.  t.  UB  ÍIBUI  LLRU 

lemhlía.  115*3*.  Tis.:  22*0150  e  37*6580.  Chefe  de  Lab.  do  ln»t*  O*-»’;? 

- g - j - -j — =22 - j -  Cruz.  R.  Mtxloo.  164.  l*.T.  43-0704 

Dx  Faculdsde  »  da  Hesp.  de  Ptycop4lh»i.  Olhos,  f arganta, 

Doeticoj  do  sjjtAmú  HtrpúSí  dê  ads/foi  • 

_ _  «  cuaitças,  S,  joséi  64(  2*»,  4'i  e  6*i.  flATIZ  €  OBVttiOM 

Dr.  Artbur  Orofh»  U  Porta  r  j,!;  ~  omiaulpavid  desan^n 

Clrnrsto  aerol,  MOlcoClaa  de  ee-  Psrm  tter»o«Mi  e  conraUscsiites.  DRs  ALUIZIO  HARQUES  S>  43,  d>a  3  4i  6»  ■"  Tel,  42-O705* 

-  mõ^BÍniicVíaS-^Toq.  “dí‘R.  rl  íí,'"  ntollMThVsi»*»  ^ TmÍSÍÍm^  Doença»  Nervosas  o  QlBndUlas  Dr.  JÒHulm  d*  Azevedo  Bànos 

X;  i!r,v“-«fiíSãb«”'“-i^í:.íÍ7-SSs5:  iSV'»  frrCx'’*,?.-::  SroS?^'iL“Á.sr.í.x"«-7^!“'!: 

’•  PPnFwenp  íwmfç  niis  ~  S-t»  gr.  Oaitii  Duimariit 

PKUrlâMiK  AfINU  IHAo  m>oocau  cllatca  e  aclentltlea  aoo  nDaeil  EIDA  IVF  ,  .  ,.rT.  .  Vk^.,V;„,  «ra 

SIfilo  Altln,  27,  TeU.  234»5S7/«3-13I9. 


SANATORIO  RIO  DE  JANEiRÕ 
Dr.  Artbur  Orofrao  La  Porta  «•  «««ko.  i»*. 


Clrnrsto  aeraf,  MOlcoClaa  de  ee- 
nhorne.  Onrloi  eorlee.  Uoiu.i  At. 


R.  DESEMB.  IZIDRO,  18#. 
TEL.  í  48-1543».  —  TWUOA. 
Para  aerroMM  o  conTalcoconCta. 
Cora,  lie  reponao  e  dcolntoxlea- 


MUHDERTO  SHITH  DB  VA8-  10-.  8.  I.Oes.  DInrIu,  ia  4  Vb  a«- —  J"*'  Molarlolli» 

COMÜBLLOS  -  ^  7  SjUmbro  Tsls.i  dlI-dOOH.  -  R«.>  37-8389. 

n.  18?  .  I  ,  —  Tel.l  Zí-4939.  nOfirtCCnD  Auurc  niáC  neiK*.  t;«íir»iiMcm  •speelsllssé». 

iKUflddüUiV  ATinLu  UlAu  DIraceflu  cllstcA  «  sclentlflca  dos 

Tabelliães  e  Carlorios  X'.lVcr?ã,^\\V..*^tí*8:  ç;í;;:;.S”*co»4.."‘nL'í^‘^^^^^  '• 


Ainlolo  Cornara. 


.  Esgotos  do  Distrkto  Federal 

A  Junta  Administrativa  em  Tttbnicos  e»|<eclallxatlo».  Caranll,  «b- 
■  sessão  extraordinária  realizada  lolul»  e  preços  inodicos.  .'Vltrirdc-se  a 
no  dia  13  p.  p.,  discutiu  e  appro-  jo„,|cillo.  (S  46887) 


gicoa.  — *  Ásseniblfia,  98  -  7*;  — 
2*8,  4*»  e  6*».  —  Tcl.:  37-0084. 


LIGA  BRASILEIRA  DE 

HYGIENE  MENTAL  «  ■_,  «j  m.  ■» 

A  Liga  mialem  ■mbulelorfo,  iretultos  Qf,  ArtSllNI  QlliriRI  r  • 

noa  sabhedes.  A»,  10  ba.,  u  lide.  Ed.  ,  _ 

üdeoD.  S4l,  Sth  -  Prol.  Dr,  J.euirio  Olhos.  OuTldoe,  «‘rt»  •  ” 

Diltcncourt,  diirUmcnti:.  ás  6  be..  no  fraT.  OuvIJOf,  5,  TcL  23-3J3at  3  8»  6- 


dlendsB,  attendendo  a  9  reclama-  f{|(,  d,  j, 
i;í«s  prucodenlos,  na  importan-  bro  de  1038. 
da  do  6:7975000.  o  procedendo  a  (a)  Benjiii 
21  conclHuções,  no  valor  de  .  .  •  f*®  Porto,  3 
j;!:720$i00.  1’oraro  Julgadas  Im- 
pvocedonte»  13  reclamações  uo 
total  do  7:1935700.  .A  renda  da 
taxa  dc  0%  foi  de  6795243. 


■  ■  (a)  B.njnmln  Conotanl  de  Coe.  ,  Berirstein.  /«'"«i;' 

4ro  Porto,  Secretario  Interino.  «“f*  ' 

ÍS  46863)  llssrnins.  »  »••'*  '  »  k»'»*  BU.x  UKU* 
'  GUAVANA  K.  39,  sobrado. 


Drs.  Carlos  PeoirieleJalio  de  DR.  PEDRO  ERNESTO  CASA  DE  SAUDE  DR7  ABIUO  Sd«cn*e**Ml»*Slei*  — Prol,  *Dr  Jinuario 

X,  -11  n  f  I  —  TstailU&o  «5»a...«iin»i»iã  H*Bfidfip  UnntAR.  ilS  OílUl/L  I/Ug  fUll  V  Djnçj,g0yrt,  díiiiiracnte,  é»  6  bst,  no  _ 

Ustilbos  Penafiel  o.uh.tituto  «.^Twi.  d.,  a toVní  ..r/”  ír.Ttor.d«  (‘ÍS”;- .  frl.  DR-  MAURÍCIO  GuiMARilis 

do  3*  Offlclo.  --  Ouvidor.  68.  —  Ic.  Coneollo,  com  hon  moroado.  p,WoMl.  psTo  eío*  p.vnhikirit.  P,of«.  Dr,.  HtirriQUe  Roxo,  “ 

Telephonei  83-0366.  Dir  ni Asxrucp  UãrãlUZCC  d"*  tn»?»"lM.  Sá  Pire,  .  Cimeiro  d.  Cusb». 


OLEGARIO  MARIANO 


DR.  DfOCENES  MAGALHAES  « nlLr»  f.‘ .7  pi- » c,rndm  d. 

r«C<iZo  «Bfdlct  floi  Drs.  íManoilQ  Bbm.  .  ^  I  •  j 
Cx*AS9t»t.  do  Prole  Keyuer  (Dtrltm).  Qim  Tauoij  •  Adrliao  Tauot}  üol*  fir  Ulfgf/Ig 

■> _ _  a»o«.o»a>j*«.  _ o._  n  m  nt. ea*  aaJtÜdkT  1®^  ^ 


da»  17  ta  10  ha  —  TcL  93.6367. 


i..i..„ra- _  D  n  Al»,  .n  T.  í.).S218.  fumorea  «  ulceraa  Affscçõe»  pneene»*  Barác».  II.  8.  Olsmsst».  163.  98*0807. 
rabelllilo  R.  B.  Alrea,  stnhor»»  Etectncirnfiiei  3  — - - — : — ^ j — j - T] 


Engenheiros  e  architectos 


(S  48309) 


A"  PRAÇA - _  .  ç.  , 

.M,  B.  .Matloe  8:  Cia.,  estabele-  rCIlS&O  ulX61 

cidas  com  fazenda»,  A  rua  da  Al-  Bolafogo  204  —  exclui. 

rrfl.Jn  mlormr  da  foaTá  nl  fimBcsa  .'2®».  commimlcam  aos  p,x,  «Ueiro  —  «- 

vr€ãd0  DO  IDtOriOr  oo  IrCaTa  0  „ua  amigos  o  frsguezes  que.  famili».'^  »su»  cor.  —  «o* 


fORNBCa  ENERGIA  P-VRA 
lUraUMlNAR  S  COMMODOS. 
,tLÊM  DE  UM  RADIO  POS¬ 
SANTE  (300  WATTS). 


MARCELO  ROBERTO 
MILTON  ROBERTO 
Architectos  —  Ed.  Bex,  7*  A. 


Instituto  de  Ensino  da  I  datlo,  pago  •  aailBf«tto  doa  bqus 

_  ...  haveref,  o  acu  nnlgo  •  rocio, 

ríWlthtuirâG  anf»  Affonso  Ferreira.  Marllns  e  .  ,  .  l 

Liniailiujvflv  cRperuni  que  todos  Ihea  conll-  Vende-M  uH»mo  mwlclo.  preço  bara 

ministro  do  Trabalho,  ar,  iiucm  a  dispensar  a  su'*  estima  o  tUsIrao,  peça  par»  pessw  de  fmo  gosio, 

TDni^Sn  nAS444VA.il  s.s.m,  confiftnça.  ru»  do  Ouvidor,  SI,  sob.  _  _ 


lal  ou  peq.  f»nult_.  - 

flnh»  internacionul.  (S  48150) 


PIANO  PLEYEL 

Vrndt*»»  ultimo  niodclo.  preço  bera- 


ãVaWcmar  Falttâo.  recebeu  com*  janeiro.  19  d»  sslem- 

niunlcaçao  de  haver  sido  funda-  j53g 

do  no  município  ds  Arraial,  no  B.  Mattoa  A  Cia. 

Cearã,  o  Instituto  de  Ensino  da  Confirmo  —  .vftoasa  Femlr» 
Conslilulção,  destinado  a  mlnla-  Martina.  (S  4CS00) 

Irar  ao  povo  o  exacto  conheci¬ 
mento  do  Eataxlo  Novo.  O  minis¬ 
tro  respondeu  congrtlulando-se 
'  coin  a  Iniciativa. 


(S  45807) 


Lotiría  Federa)  do  Brasil 


Casamento  no  Urugiiay 

Dlvotcloi.  —  InfomMçít»  gr»tl«.  — 
Dr.  M»noel  Mirtinez.  —  C«lll»  Cot- 
reo  o.  181.  —  Moelevídío. 

(S  4S5I01 


PREÇO  ESPEOAL 

RADIO  CONTINENTAL 
LTD. 

RUA  RODRIGO  SILVA,  36 
RIO  DB  JANEIRO 


OLIVEIRA  LIMA  &  C.  Lt 

Cosstruetorea  —  Carmo,  tt-l*. 
Tal.:  81-tlli. 


Idedicos  especialistas 

Prof.  RENATO  SOUZA  LOPK  ÜOBNO«^^^E^^OSA9 

.  .  _ _ Mclhedei  e»p«iae»  e  ectusllsaaoi  de 

Owncn»  do  opporeJho  dlgettlTO  ,r4i,xDonlo.  MíUriolherapl».  Choque 

S.7c76T.-»^.^T.i.V8Í:78y7?  DR.  JOAQUIM  VIDAL 

DR.  MANOEL  DE  ABREU  “«».■  ^  .;"T!'8r54R! 

n.?Líe^“í^.ci;'tj5íe.Sr.‘p'i‘."’Ued7  ^.'‘“be.^.lSi^^^^erí.mhr ^  ; - T - 

Clrarce  IBerlic.  - -rôrãra^je*^  S;;»  ?  M,- '•  xnffi. 

(K.)  DR.  L  MAI.AODfcll'A  .TbsÍT  Sm.,.,”»»  â*,o,V-Ki**l-— «V-i»*"  pi:.:..  M.X;..  .  J.  11..-.*.*  (aô.  Ile  AmI-  CII.Im.  Aa— id* 

do  Carmo.  6.  -  Tel.;  42-0500.  *  °  .  ■  „  rnwfiífm  CllDICa  MeOlCa  C  dS  PenOSOS  „5.a..  s.  9/1.7.  T.  22-6358. 

DR.  OLIVEIRA  BOTELHO  SíSSE-S*"»  «**  “ogia 

eaís'.*'  s;"d:;ír.íi:.íitt  :irc^?i^d.rYrs!ri'.::y4*i.^r'g-ifo.^  «B%v"pr”oVv«y  ."•»  dr.  a.  cerqueira  luz 

■■■iUddlabcten.elc.  lU  10 rcTevvf*  nVADArriII?  Cura  radical  •  Alnltio  llarniiaa  deap.  DotMcaa  gx.  de  llquer,  langue,  urina,  etc.  Oia* 
ro»  140,  Tgm0*02UUs  daa  0  Aa  111  Ma.  IljlFltUvUiLb  igm  oparacAo,  NciT©a«t  a  Glaadiilaa  Badocrl»  jshqjjIçq  prccnce  da  aravidíi,  Bacterlolo* 

nn»l.  SiiiiirInHo  *•  çla.  13  8e  M.lo,  37.1*.  TcL  434699. 

nuea  S.  Vlctnta»  aiO*  T.  27-4030.  * _ _ _ _  j_  _r 


Garganta,  nariz  e  ouvíies 


R“MraSÍ°5*6^u.!^L  Sanainuo  N-  S.  Aooarecida  dr.  gabriel  de  andrade  DR.  MILTON  DE  CARVALHO 

— - L,.  2 - =.— »— TT"  ”•  *’*  OculLia  -  L  grloc.  5.  d.  1  áe  S  hl.  Medlc(«d|unto  do  Serv.  OR,  PAULO 

Dr»  Alfrado  Pinheiro  R)"»  *^*  ««r»»"»»  "•  ***•  ^el.:  _ _ .  «  BRAKDAO,  no  Hojp.  S.  Fr»,  d»  A«ju. 

V  .  86-8973.  -  Doençoa  nsrvosos.  Pfgf  Qf,  |||gf|g  0^  Q0|g  _  l.  Cirloc»,  5-6*.  -  Tel.i  22  0209- 

Oecoçu  de  Seelrorae,  con  4  lueoe  de  Rxclualvamcnle  para  o  aexo  — . 

eeetfolcotiaeetp  o»  Enre,,.  O.  «5»  *|^,;  feminino.  Dlreelor!  Dr.  Murlllo  Qoulista  “  •**  *''"™  -’■***  rin  lUTBNin  IFiB  VFIIAÇR 

108-110.  l*.  T.  4941478.  8  nol(»  8»-18SJ  d»  Campoa. _ _  lite  14  te  11  bt.  Te».!  22*8378/394110.  UK.  AnlUnlu  LLAU  TtLLVjU 

•  ■iiaTABin  DATEEnan  prof.  LINNEU  silva  Livre  docente  da  Univsrtidadt, 
«ann  l  uniu  BU  I  nruuu  Trat».  mcaice  »  clrur.  d»  deinçae  «d» 


Oculista  -  •**  *''"™  ■  ®*' 

llll  14  il  II  bt.  Tc».!  32*8376/894110. 


PROF.  LINNEU  SILVA 

Trat».  nicdice  e  clrur.  die  deinçae  «  d, 
fello,  doe  elboR  (1.  S.  J(xi6, 85*5»  32-6877. 


DR.  JOSE'  LUIZ  NOVAES 

S,  Jcet.  85  -  I  ii  3.  —  'lel.i  32*6877. 


Livre  docente  da  ünivertidid». 


ARTHUR  C.  DE  ABREU 

Eng.  Qvili  ProiKU,  Flicalli»  a  CenitiO». 
Pr.  NiçBce,  76*»ob.  Bonisucctuo.  48*6367. 

Clinica  Medica 


DR.  JOAQUIM  VIDAL  1  *-'LV  LAOES 

*  I  tra-..  •  4_  »  k.._  .  r\»»AA.»SA  t.li 


Biiono  do,  lirttalo,  4»  loleri»  »•  H, 
eatrald,  em  21  d»  «timbro  de  1988: 
10.310  200:0001  AjmoiCi,  Mleai. 
3.331  30:0005  nie. 

S2.70I  S:(KH)8  Behl,. 

8.2U3  2:0008  Háe  Fido. 

23.408  ‘3:0008  Natal,  K.  Graede 

de  Norte. 

18.220  1:9005  RIo. 

10,348  1:3008  Rio. 

11.089  1:9005  Rhi. 

.,...1  B  orala  18  prateio»  de  1:000|,  11  dl 

dc  cônsul  gOOS.  13  de  2005,  lUO  do  1009,  800  4» 

,  ...  V  »?■-  308000,  1.20(1  de  408  P*r«  oi  bllhotie 

Aa  ministro  das  Relações  LX-  ,,nB|n,jo,  «,m  e,  dele  uUlnw»  «Irirle* 
Icrlores  o  titular  da  pasta  (la  -,e  uo  s.»  premlo»  e  s.ooo  de 

Guerra  dlrl^u  o  seguinte  avlao:  405000  para  01  Mlhctee  tertnieadei  em  0 


Tem  que  se  quitar  com  o 
serviço  militar 

.Sc  quizer  ser  auxiliar 
de  cônsul 


•“O  “Dlorio  Ofílclal"  do  6  de 
agosto  do  1938  publicou  a  nomea- 
':ão  do  Miguel  Paulo  José  Maria 
ria  Silva  ParnnhoB  do  Rio  Branco 
para  cargo  publico  (auxiliar  de 
cônsul  de  3*  classe)  no  Mlnlato- 
rio  das  Relações  Exterioree. 

O  cldadúo  era  apreço  está  sor- 
trado,  Incluindo  no  contigente  da 
1*  chamada,  para  Incorporação 
cm  outubro  proxlmo. 

Trata-ec,  portanto,  do  uma  no¬ 
meação  em  desaccordo  com  o  que 
prcccllúa  0  paragrapho  unlco  do 
rirligo  16*1  da  Constituição.  0  ar¬ 
tigo  166  da  LeI  do  Serviço  Mlll- 
i.TT,  posto  cm  execução  i>elo  de¬ 
creto  n.  24.740  dc  13  do  Julho  dO 
1234."  _ 


INSTITUTO  DOS  ADVOGADOS 

Rcune-to  hoje,  âa  20  112  horas, 
rm  icisão  ordinarla,  o  Instituto 
'i.L  Ordem  dos  Advogados  Brasi¬ 
leiros. 

Nn  expediente,  o  dr.  Amoldo 
Mdiein*»  da  Fonseca  forá  uma 
■  •iitcrcucla  siDbro:  "O  projecto  do 
>.t«ligu  Civil  Argentino”. 

Ordem  do  dia  —  I  —  Votação 
•In  parecí-r  robre  u.  obrlgalorleda- 
uo  dwi  n,lv,:gu*lcfci  contribuírem 
luri  ca  ucluucs  hratilutes  c  cal- 


SORTES  GRANDES 
CENTRO  LOTERICO 
TRAVESSA  DO  OUVIDOR,  9  . 


AMARELLAO  -  OPILAÇAO 

T— *,«—*»  oiqw»  t  imioatlé»  »s  soMprisiléos  és  PHENATÜL  « 
•oeilãenda  bt  toan,  estn  as  oooi  «oaiMona.  a  «podllM  da  Opilaçla, 
Pripusã»  *am  predoctos  fcnaeKo»  fõla  flnu  sltsal  J.  D.  RIZDEL  — 
BERUM  —  BRITZ.  Nle  txlf*  dli4s  t»«  part»at*s.  A  su»  d  «nfiias- 
dâ  pcl»  uot  dM  Ut».  Cm  •  •isprat»  da  —  PHKNATOL  —  ■»■«• 
folda  da»  ••Bpriaitd»»  de  —  FZMO  OIGANICO  —  Moi*»»  thiolate  eev- 
teia  d»  cera  d»  OpUiçU  «  da  AiMid*  praduild»  p»r  »na  Bolattla.  —  A* 
Toda  a  tada  a  BruS.  CafretpsadoKUi  Caixs  Pastai,  3108  —  Ufl. 


Dis  8  ás  6  hs,  —  Dooania  LIvr». 
Av.  Rio  Branco.  138  —  S.  808/7. 


Cirttrgia  esthetica 


U 

firo 


aaoia.  dinbate».  ele,  R-  >»  Fsvcnl- 
ra,l40,  T.'28-4lzau.  das  8  ds  13  ho. 


DR.  HEITOR  ACHILLES  vdsss  di  Ouvidor  n.  30.  -  Rto.[nne.  S.  Vicente,  1  . 

Chefe  Sirv.  fuberauioie  Cu.  Vermçb.  pRQF.  NABUCO  DE  GOUVRA  SAHATORIO  DA  TIJÜCA  CUnica  de  creanças 

DoençM*brOKho  Polraonirea  —  Edifício  Moléstias  das  aenhora»  »  9'’*hàl  **^»uiMol/*íw5crao‘ dii'  0*1-  DRs  ESBERARD  LEITE 

Nllomex,  7*.  —  Telai  37-3405  »  42-3471.  çõaa  •  VI»,  urinaria»  •  Perturba-  ^  mioiiii  de  «(nboi  01  ,»ioa  Cui» 


RÜA  30X0  ILrntDO,  93.  T»l.  28-1188 
Tratomonto  nxMlcroo  Uii  doeiicaa  ii*r* 


DR.  PLÍNIO  SENHA 


Rzine»  cllolcoa  •  ao*  Rtl^l  X  daa  féroê 
ilpf>ijrlD»i  tratimcnfo  coa  ■  coaatrvart^ 
doa  dcacti.  rcaultAdo  BiriBttã«.  AotauC' 
ttia  4  ccrtai  p«r«  ca  ciwi  fn* 


HYDROCELLE  dr.  JOSE’  MARIO  CAÜIÁS  a._;=v:í;;,,£S2isr  ei'»"?»*  ,í.‘SS-.»v 


hílêrnliB'*—  *C»a»»lla4  •  rroloBimlM  Pf{Qp,  DR.  ESITLUTA  LINS 

têriodoí  tom  Hofê  marcodo  H  ^ 


■  M  M  ■rMVWWMMBuW  IRAIUU  tALVAO  «U  iTpblila.  Ilalarlolhe*  QilflAliyA^  •  Bupnõ.  Alfái  At  KkçU  da  D.llâi  âw» 

d.  A...  31.  c.  Emp.  «anlclpnea.  Ooildor.  131*1*.  ..  310.  T.  42.8‘372 :  :i  á. 6  fkoi»  9-16..0.  Il.dl03r.pbl»  .  JOtg^- 

Kau-ÃifS^SvSS!;  sssr.vsr.iss.r-cLr.s:  prof.  hartãgao  cesteirá  br.  octavio  c.  íonçaub 

«produeçjo,  --  Df.  CriMluin»  Filho.  -  „  oL  ",«.TT~  Oicar  Chelho  d,  Houu  e  RuIkoi  Firrilni  VOSA»  UB  CREANCAS.  (nai:i»r.ra 

Etua  Rodriso  SÜV2»  F  *  !••  T,  22*5730.  j  DR»  J»  BUENO  DE  LIAIA  **  *'  '  •—«•*'''**  w§. 

Doeoçra  .nlifM.-  Rodrlw  Sllra.  34  .  A.  l{Q„g,opgihla 

DR.  GASTAO  FIGUEIREDO 

Xíygieno  e  meillcliia  lufantl»  — 


00»  dlsi  util,).  Oulund».  17-5*.  91*9483  D»  Aead.ml.  Nacional  ««“cj 


COELHO  BARBOSA  &  OlA.— 

R.  Carioca,  31.  T.  33-8940.  Rs- 


Pedicuros  Dr.  Seholl 

(Dr.  SchoWs  CMropodist) _ 

gervlço  moderna.  Bq.lpa.  .  la.- 1  DR.  ERiaiÕ  BA*  -  »>'»''»• 

0  oTr  d'b.-To“bÔ  l  l  F-  .TS22‘rs?íiM: 


1IB  T2,  LarMiiJtlir»»  -  TeJ-  25-4343.  pedidos  ptra  o  Intorlor.  í?' 

- -iTiTT- ■  ■  ■■ «—  ■  ■  I  I  ■  ■  ■  ■  ITqIs.í  «--ÍIgi*  “  llCf.»  «i-vt*»»** 

>g,.  .  ,  •  .  •  Laboratorio  Harfreaves  St  Cia.' 

tiimco  ae  vias  armarias  7  Suenhra,]73,  Reraens  para  O  lalerlor. 

—  Uuu  Ri*.  "liidi»ni*  —  T.  33-7198. 


■.  Jotd  N*.  814.  Tcl.  aa-SSll. 

E'  (ifor  iollchu  hora  ooB  taiccedcoela. 


=  HERMAS 


Dr,  joi£  MuqIs  IleltOi  I 
curs  sca  dAr,  tsn , 
cptraçiOi  toa  tepdu* 
•0.  Trsuncaio  por 


nu  RAPRADi  “  EXloi"**®.  mJecçSea  lociiJ.  Foraol»  d»  lu»  deito-  nil  (jBIIIlIRpil  X.  pnirâoiem.  ate.  tiufldo».  lix.  ,V,^" 

UK.  dAKDAKA  inteatlno.  Fl-  toiZuropa3.11..  I24*i  4,  2»  4*^  e  “  ^  V  ,,,  fllT;  13  i.  lã  T»..  42  2*84  ■  IT-bOOl.  Ur.  Dcol  tj^naja  Protbtii.  Raloi  X 

gado  a  Paneréai.  Curse  ds  6*1.  Du  8  ii  11  c  dai  14  4* 

itsrfslflouosntos  not  boip.  di  5>s  t  «h.  Oa»  8  U  II.  -  T»  22*2218.  »>1S60.  -  Dat  U  ^  Aa  1?  j^*  ^  o.  13*:^  »nd>r  -  Tricpbooei  2?j^l8^ 

“Jt-  R.x.„io;.  -nõ  DhnniDÜíTíhTnn  DR.  A.  duque-ESTRADA  rorioj  e  moiesnas  «  n  il  T  i 

XMunhlfi.  45|  J*,.  Sn  »  uh..  4i  17  lu  J„,  sênhorOS  II  II  \  fl  11  7  A 


DR.  HARGREAVES 

R.  7  de  Setembro.  173,  T.  32.7198. 


HOMCEOPATHIA 

DR.  GALHARDO 


DR.  CARLOS  ABIUO  DOS  REIS 

OOENOAS  UOS  PDLHOBS 
7  SsUmbro.  94  -7*.  —  43-1466. 

DR.  N.  COELHO  CINTRA 

IEX-MEDICM>  OO  B.  PAI.MVRA), 


Octavio  Euriclo  Álvaro 

DENTISTA  -  Techolc»  proptta 
para  clisnUs  Bcftosos.  EtpcelaUsii 
em  trabalbos  di  porecltot  s  poste» 
roovff»;  lirurifs  bucil  •  fAco»  d» 
infrecêo  eantrolâdo»  peloi  Ralos  X» 
Av*  Rio  Brinc«.  127*1*  ud&r, 
S.  813 -TcL  23*5652.  E<L  Cuitts. 


RAIOS  X  A’  DOMiaUO 

Ralos  X  des  dentta.  Diagnostico 
Immtdiato.  NOR7C.  TtL:  83-0338. 

Dr.  SYLVIO  FALETTA  C.  LAGE 


0.  18- 2*  ind»r  —  Teltpboaci  32*6148. 


Tel.;  33-7313  -  Rai.l  25-0810. 


Dr.  Alfredo  Perein  Briga 

-  I  CiittimnRri,  risndn,  Inlrsllnn»  — 

(lUX)  CutMVftU  •  «tt»M».  Cuiw.  AucoibUi, 


DR.  RODOLPHO  JOSBITl 

Longa  pratloa  dos  hoipltaoi  da 


Allomanha.  Trata  n^ílot  y***  Dt.  HonCÍO  MofCirjl  PícdraS  nn  r  fADUAIlin  &7pVFnn 

5t"-*4’  Kr.‘u.'’el.'d»L’u*ãs  lí^  «Ifirio  Rex-O*.  ..I,  911.  -  Tel.l  DR.  Í.  lARVALHU  AítVUMJ 

Saiba!,  dxS  14  4a  i»  Tel.:  :2-1000.  12  6843  -  2*1.  4*.  e  6*3,  du  14  4»  16,  *r.  Ala.  Birton.  11,  lti  liiT:  23.6084. 


das  senhoras  DR. SOUZA 


DENTISTA»MEDICO 

R.  Ontldar.  IBB  0.  BOr.  T.  33-3IM 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Qiiluta-fcirn,  22  dc  Setembro  de  1938 


Commercio  -  Cambio  •  Finanças  -  Movimento  da  Bolsa 


failtntfin  Ua  firma  iupra,  paru  iiiiiiu  do  IHUrUMu  >'*<Urol  --  Jio 
dl«or  iobro  o  pedido  de  »ua  doi*  Til  3!H:  viioiio»,  ai  iHs  iulooi,  It. 
lllUlcAo.  VroiJidi'»  rni  Hlo  üloi<«  —  Ro 

i»  1 1  vl1i*Ui>ii,  2t1  l|l. 

M.  niuKino  Í.  CIA,  n'rsr;MXy;  X  ~ 

0  Jul*  <IB  vnrii  cival.  ilour-  ..''S';";!'/:',,"*  •ifZT.SÍ^r  ãim 
«a  fnllia»  'Ja  tlnim  .iipra,  jlliiu  ji.xtauQUIIO  üA  PlíNII.v 


Nrtvioi  «  í'fiiUri*«','*v»  11^1, 

cniloK  110  dl»  iNirii»  i|ii  ||i„  ,| 

mdro.  Iiontciii*  Id  liorui  *ix  límiliiti 

W  Moud  —  Vn|»..r  rnac«i  •«.n.-riH. 
iia*'  —  Corai  dr  rfi. 

AruMiErm  1  —  Vn|iuf  ht»c<'A 

—  Ciinri  iio  Uriíijiia.  ' 

Ar»iin«i*iM  a  —  Injflfi  •aii}  i 

Rliir”  —  rnrjo  rli‘  bniiij.»*. 

ArinoA*'!!»  d  —  IubIm  “.N.ifi?»» 

—  ami,  rl  liirotijnii. 

ArmauMti  4  —  Vopnr  liidlmiiVi  •*!, 

iiontii"  CiiruR  ili*  ror»*ilM.  ri.\ 
ArrtuiA»>iu  A  —  VniHir  uuitiMintj 
rítii**  —  Ivt/ercn  urruh 

Tulwj  5'n  —  Vrt|N-r  arautltoa  nri. 
fU.ty  —  Ui*K.  Iflsn  i'in 
Arinuion»  U  —  Vniior  fhitamlti  «n  »§ 
íjo"  ..  «••rol 

Armomti  7  —  Vapof  nUcriIo  rsf.',. 
b*"  —  liriiMrai  «“rnl, 

Aritiiiiffii  H  —  Vnpur  Bohirifunt  *RU 
<*•1”  •—  Ortonrp*  dl»  <'ltni»iiio. 

PaPK»  H,t)  —  TMimt^rto  U«  ii)!*rri 
llec.0  dl  Ultnnu'*  —  V|»Ui, 

Arraiwiti  P  —  Vnpnr  uarlua&l 
laü  l-fol. 

•li"  ‘llMmiri.j™ 

•nfMlIlon  Roífpf"  —  Di-iic,  frauí  A 
lirftuj.  '* 

Arnii«*-rn  10  —  Vapor  dlntaifuju 
■MtirrUiid’*  —  CarfA  d»  oiamona.  .i, 
Arni«í*»ni  22  —  Voiwr  mcIoqiI  •Cíha 

po*  BaUí'»’'  —  CAbo!M«H«,. 

AroiDzrffi  13  —  Vapor  Mclonal  •i**. 
ultô"  —  Cabolipm. 

Arroniíft»  M  —  V/ipor  oirinaal  "Arii 
llmbd"  —  Cobetagnin. 

Ar.tinifm  13  —  VAper  ontlootl 

—  CnbotBi:cin.  ’  ' 

Armat»rm  17  —  Vaper  dacíooaI  'Athfc 

ttlo  c.iirkMi  —  Caliotairoia. 

Armoxem  17  —  llialo  biHoriI 

itpi}'*  ^  Cubíildstffl, 

Arraiwrn  17  —  Vapor  oaciotiAl 
per**  —  Cabolaien. 

.. ‘^"1"*^’"  Vapor  niílODil  *4^ 

lladoo  »  OabolAfioru^ 

Arainxrai  IB  Vapor  oídonAl  ‘Artt 
ffud  —  Cnbntnfiva. 

Armarem  14  —  IVtntflo  DAetiml  ‘Pi* 
ran/i*  —  Denrargo  do  nadolrti. 

“•  y*'"»  «rCTolIno  •Atc*rlij>» 

—  Deie,  tritfo  «n  fc*râo. 

Prol  «—  Vapor  yugoilito  ^ 

Carga  do  nloerle.  ^ 

Prot  —  Vapor  atlaola 

—  DeecArga  d«  currEo. 

.  ~  '*1”^  5”*^®  *T:\Ut  <J.  Kshl 

kofldli*  —  DMrarra  da  carrin. 

Pral.  —  DlrerMB  «vnharcacfrea  «41^^ 
nara  —  Pm  bomboatm^ou  da  oa&iHfji  »! 
ean;lnh«ca  tanriaci.  Um  d<fa^-Brga  iPj 
•  iofUbimaTeii.  ^ 


lIotitiMu,  O  lintire  du  UrnNli,  dlviilgut 
»*ai'a  i-u«i<iirnr  »  p<iM  tioriU‘M)ar»  oa  •• 
CJiutm  |irivi«i 

A  U9  9/T 

. . .  «  H:1V2‘J4i 

UoIUp .  -  Ifk279 

A*  Titia 

l.lttran . fUiT-tdii  o 

n^lbir.  .....  —  MS^iUu 

V*rrri»liiiima«iiinrU  .  •  ÒÊnilit 

ri*«u  ariti'tlllbii.  .  •  —  43:ir.li 

IViiiiro  ...*•■  ->  ^ 

Caiio 

r.lbra* . .Vi^inn  0  i3*i32u 

üolinr.  •  «  •  .  .  — 


MEUCAOO  DE  niOEDAS 

Vrad  Cnaip 

Alisn  SH7M 

IS2'1U  tsuio 

kynri  74*100 

oBQil  d7(Kl 

4'>atl  $3211 

414.*^»  IBÜIIO 

$$3(1  $3NU 

lu$7iii)  lu$:iílo 

199111»  I97MO 

l$HO0  4b7(JO 

•ifaon  4$i(io 

2d$IOlt  1U»9D» 

IU$3(Ht  IPIIHMI 

4$1NH1  4$30n 

41290  isriOo 


ENTRADAS  lí  SAIU  DAS 


Kvmliíi  I  .  •  •  , 

PcMda . 

l'4<Nn  Mrii2M>4jri».  .  • 

Ura . . 

rrnntti  fraiMvi.  .  • 
Cmiior  ,  .  , 

Krrinn»  ImiIiih  .  .  , 
Krilditk  (IbiHniida)  . 
Kriuifra  (Hiin-Uil  .  . 
SntiM<r«  (Niiruiita)  . 
KMi.oro  iDlmimarra) 
Dultar  aiNrrti^nan  .  , 
Dallar  rsiiadrnw  .  . 
Yfi>  Uapíle) .... 

Marco* . 

CttrAa  TclMJfo  filota» 

Alll»  .  .  . 

HaiiilnR  anitriice»  • 
I.M  (tliimoBla).  •  • 
Dlnar  Ificrrial,  .  • 
Alarro  (Ktalandiil  • 
lllourla  (pmeol.  • 
XJtijr  (PAlunIa)  ,  , 
IVaii  Dollrlano  ,  •  . 
1'eko  clilleno.  •  .  • 
l'raii  irtretiao  Ipa» 

Hl . 

UMraa  (Prrd)  .  ,  . 
Ulira  tlnglitrrral  , 


Poram  pbatiiloa  hmilora  —  bola,  141  i 
Uloliflf,  3.S;  ■iiliitia,  13. 

I(t*>(tiadu«  —  Kiiliiua,  1;  parvlaaa,  193 

kItiHi 

VUoraram  na  a<’2iilmfi  prpirn»  —  Holi, 
iÇüdl;  Tltvllva.  2M9US  lUlnoi.  39390. 

M.VlAUUCItO  Di;  flANTA  CKLV. 


l*ri»rr4rMt*fn 


PlnlrA.  2(1  <le  Ni^lcniliro  pnrii 
NnnlDR.  3loii|evlilèo  c  Iluenoa 
.\lrra. 

Agatilta  Gerneai 

11  •  in  —  AV.  luo  nnANCü 

Tlíili.  —  tfÜ-lOlU 


Pnrio  Alpffro 
llotlo  llnnximte  . 
Rntodop  Unidiia  . 
IJpll»  MnrUoiDe  . 
Korinlexn  .  . 
Ounnnti  Alren 
Oello  nnrlKniiia  . 

R  U  -Amninniin 
Popio  Ategre  .  . 
Hello  llnríxnnie  . 
PortcilcxA  .  . 
nimnoa  Aires 
Hello  Horlionti  , 
Porio  Alegro  . 
Uolln  norlannte  . 
Cstndns  Unidos  • 
Bello  Hnrlxnnte  * 
Portnloxti  .  .  •  « 
Buonoi  Aires  •  . 


*Jl  Hiiniilr  . 

2‘J  Pitunlr  . 

22  |•|UI  Amerlc.  Alnrnpa 

UM  l*niinlr  . . 

2M  PntiQlr  . 

22  Hiiit  AMirrIe.  Alruoya 

2t  1'nnRlr  . 

~  l'niinlr  . . 

2.3  l^ln  Amrrfr.  Alrnnfs 

2n  i*niitilr  . . 

20  Hiinnlr  . 

20  . . 

20  fiin  Amrric.  ÁlriTare 

2*<  1’niinlr  . . . 

20  l■flNnlr  •»».,«.*»«.. 

20  l*nnnlr  ...» . 

20  1*011  AnierlCi  Alrtrapo 

.10  Ponnlr  . . 

MO  IMuinIr  . 

.10  |*on  Anierle  Alnropo 

Aiex  iic  SETesiiiiio 


porlnteia 
Oello  llorlionie 
tJuenos  AIree 
Bollo  llorlionlo 
Porto  Alegro 
Ainaionnf*B.  0 
Oello  nortsonie 
PortAleiA 
nuenoe  Atroo 


DENUNCIA 

O  Juis  dl  3*  vara  olvet.  reco* 
bou  a  doiiUMcla  offorocldH  pelo 
dr.  3**  curAdor  doe  Musias.  coiiira 
0  fallldo  Avelino  Pinto  Torres. 

AS3KM11LE'AS  DH  CUHDOltUS 

£std  marcada  para  hoje,  i  1 
hora  da  turUe,  n  seguinte: 

3*  vara  civel  ^  J.  MlUemo  A 

Cli. 


íVam  nbütlUo*  iHiiiicm  Rola,  8681 
-lUi  aiiliioT.  13. 

Vriidlitoa  cvi  Biintn  Crua  <—  Oolt, 

177  lll  n  ijA:  tUcIIot.  S:  Minoa,  2. 

Vriiíllilim  em  Bilo  IMogo  lloli, 

IIP  2Ü  *  l|íi;  TitrtUua,  07 1  luloDi.  10. 

Vli;urarant  tm  icculDlea  prrcaa  — >  llnii, 
I|8tl9:  Tltvllna,  2$auUt  Minua.  UfSüO. 


UUna  <19321  1:000$ 

7  Çi  I  .  .  .  . 

UUua  PerroTiirlii  df 
1:000$,  7  {*  .  . 

DUni  (10371  1:000$ 

0  •  .  .  .  . 

ÜtiQi  nndorlariaa  di 
1:000$,  7  r«  .  . 

Ditai,  twm . 

dpodrra  de  dnldo: 

Onlforraltidsi  d*  ra. 

1:000$,  nom.  5Cr 
OivcrMi  Bmiaidei  de 
1 1000$.  B  7$.  uom. 

Ditai  ao  portador  . 

DItoa  poru  Icauirlal 
Cmpreatimo  da  1903. 

1:000$.  port.  B 
Dcsjuitameoto  de  ra. 

1 :000|.  mrt.  S  r* 

OlNl  (llIUiO  dcflsi* 

tiro).  ..... 

OItn  cum  Juroí  de  0 
lemrKrre  .... 

Apolfrri  gatadNflca: 
àltnni  Oeraoa  de  ra. 

1 :00(t$,  5  pori. 

Ollaa,  num.  .... 

OItaa  ile  1  :000|000, 

7  pert.  .  .  . 

DIUi  («m  cautria)  . 

DKaa  da  209$.  t 

pari.  (IB84).  .  .  ]19$000  1449500 

Dlliia  B  2.'  i4rtc, 

porUdor . 1$3|900  ISSISOO 

PKua  da  3.*.  7  .  1749500  17-1$000 

lUo  dê  A009.  5  ^e. 

port. .  —  3159000 

nita»,  oeoi . — 

DKaa  da  500$.  $  % 

Dllaa  de  1  ;000|  ,  .  _ 

Ule  (Pnpulur).  i  <r*  ^  UOfOOO 

U,  do  lUplrMo  Banto 
do  1:0009.  a  Ti* 

nem .  8309000  — 

Dltsa,  6  ^0  .  .  .  OOOlOtH)  ,  — 

C.  de  Parnarobeco  da 
100$.  0  Ti,  Iwrt..  879000  $69000 

BSo  Paulo.  1:0009, 

(OniricaçBo).  .  .  0789000  0769000 
Dltae  de  2001.  8  r«. 

porUdor .  1039000  102$500 

Dltna  do  Rio  Oran* 
dn,  Oirrtto  Grava- 
(■br.  do  X  :000|. 

8  r«.  porL  ...  ~  6509000 

DKni  do  PArosA.  da 

2091,  6  Oi.  port..  1409000  — 

Uunicipnei  de  B,  Bo- 
rlxonto  da  1:000$, 

7  *9  ....  .  7709090  7609000 
Dltaa  da  Rielft,  da 
50$,  4  port  .  46$00&  «. 

OItaa  de  Porto  Ate* 

Cra  de  80$.  3  7» 

portador  ....  80$00l) 

DUaa  de  Pelmpolli, 
do  200$  7  Ci.  port  18S$000  1S4$I>00 
£ftroa: 

880  Remardo  de  rlla 
1  :Ciae$,  0  $i.  port.  6659000  — 

Apoltffa  Jfttsfcfpari 
do  Otifr.  yèdrrali 
Mualcip.  i  30.  6 

port .  ^  49)1000 

Dltae,  nciB . . 

Dilat  da  1014,  6 

port . 

Dllai  de  1DC6,  6  r*. 

port  ..... 

Dltae  da  1017.  6  %, 
iiort  .  .  .  •  • 

OItaa  de  1020.  0  Ti. 

iwrt  ..... 

Dltaa  de  1031,  309$ 

B  Ti,  port  ciMleUi 
Dltaa  tlltulo).  .  , 

Dltaa  decreto  1.53B, 

ICailellol,  T  Ti  . 

Dltaa  decreto  1.000. 

(Caitftllo).  7  Ti  . 

Dltaa  decreto  1.036, 

(trra),  8  Ti  .  • 

Dltaa  decreto  2.003, 

(Ljm).  8  Ti.  pert. 

Dltaa  decreto  8.024, 

7  Ti.  pnrt  ♦  ,  . 

Dltaa  decreto  1.022, 

(Uffna)  7  Ti  port.  27B9000 
Ditai  decreto  1.048, 

7  Ti  pnrt  (Lapoa)  1789000 
Dltae  decreto  1.530, 
part,  7  Ti  .  .  •  — 

Dllaa  decreto  9.330, 

(Ufioa),  7Ti  port  1751000 
Boneoi! 

BraatI . 

Commercio  .... 

Pancclonarloa  Pubtl' 


4>  Knneo  da  UraMl.  pura  depoiHo.  la 
rluidott  $  Ti  (lo  dt-crcla  07,  de  SS  de 
drir»tii»iru  da  19117,  dlvitlgoa,  P<»ntrti),  ee 
*«':;iilnlei  taiaii 

A*  fUta 

.s/l.mnlm.  ,  ,  ,  ,  —  HKSittMt 

*  Nova  Vurk  ,  •  •  —  )8$:Hiii 

*  Pnrli .  —  $399 

*  Itollnmla .  —  08930 

*  Alleataaha  to  0  m* 

|»clil.trt1ol  ....  —  5I3IU 

*  ntirn)*i  Atrra.  •  .  —  49841 

*  SiiDwi  .  .  ,  •  .  ~  »$I70 

*  lisllu .  —  «»70 

**  rurlirctil  ,  •  •  •  $S9ü 

*  Bloritipiiu  »  •  .  •  —  1940 

*  HttUan .  ..  4$950 

"  RfUlia .  —  ndlli 

*  .Moalcvld9o,  •  ,  •  —  89137 


<xxx) 


Üülto  Horlionto 
Porto  Alegra 
Estados  Unidos 
Oello  Horixonto 
Portalesa 
Uollo  Horixonie 
Duonos  Aires 
Dallo  Uorixonte 


8.  PAULO.  9t. 

.iitrturu  Ctimpr,  rcutf. 

AlgoUBu  para  eslrcga 
em  eutemliru.  .  ,  —  — 

AlipMlIo  para  eatrrga 
cm  oututiro.  .  .  •  149(00  449000 

AluudJio  para  eatrega 
em  noTvmbro,  .  .  439100  469000 

AI|«ülo  para  rulregi 
cm  dciinibro.  •  .  40|100  40$500 

Aitftidto  para  eiilrc$a 
cm  Jaoelro.  .  .  .  409300  401300 

AlimdAo  para  calreia 
«m  (emriro.  .  .  409500  479100 

AISddAa  iMra  vAlrcca 
•m  março  «...  409000  — 

Âlgod&o  para  entrega 
em  abril  ....  409700  — 

Algodio  para  entrega 
cm  maio  ....  439800  — 

Vesilai:  2,500  arrobai. 

Murcodo,  citavel. 


RECEBEDORIA  DO  DIS 
TRICTO  FEDERAL 

CÜMPAUAÇXO  DÁ  RENDA 


3$t00  .HOOtt 

$790  13911 

8720  $930 


^  8001000 

7998000  7028090 
815$000  8148000 
—  7558000 


SYNDICATO  DOS  RE 
PRESENTANTES  VEN- 
DEDORES  DE  GE- 
NEROS  alimen¬ 
tícios 

C0TAC0$:9  EM  90  DE  8ETDMBRO 
08  )B3$ 


&$ir.9  58029 
478990  441000 
088300  078509 


Reada  arrecadada  da  1 
a  20  do  corrasta... 
Idaa  um  21  do  corrunta 


16.457:8301190 

1.850:8001000 


80.808:7408100 
10.380  ;2Ú2|9O0 


Totnl . . 

Em  cgttol  pcrloda  da 
1037  . . 


GAMARA  SYNDICAL  DA 
BOLSA  DO  RIO  DE 
JANEIRO 


1'rnvrilfiiclii 


PAIU  gi:CII.4UC.STU 


Diffcreoçs 

om  1038 


<-*  Condefl.taflhanaA 
22  Cneilnr-Larihansa 
22  Condor 

UM  Condor  . . 

2M  Condor  . . 

un  Cottdor-Luflhniian 

.  —  Condor  . 

SunlInRO  (Clillo)  »n  CAni1iir>L.iitflian«i 

. . -•  Condor 

.  «  Condor  . 

Porto  AIrgre  «  .  28  Condor  . 

. . —  Condor  . . 

Rantlngo  (Chile)  2»  non<tnr*l.urtlinDNa 
Pb»(i  41  M.  Qroato  UP  Condor 

Porto  Alegre  .  .  ni)  Condor  . 

Oelém  0  Carollno  nn  Condor  . . 


3U  Santiago  (Chile) 
U*J  ITuropa 
22  Porto  Alegre 


10.728:4671100 


Santiago  (Chile) 
Pero  e  M.  Orosso 
Belóm  e  Carnllna 
Porto  Alegro  .  . 
nuropa  .  .  .  •  • 


R/r/iTiiÍn'K.  .  •  • 

"  Norn  Vork,  •  » 

*  Paria  .  .  .  , 

**  ihillfliuta  .  .  . 

*  Ailunmiifaa  teom 

Prnwc^ol  .  .  . 

*  lliictto*  .ilrra.  , 

*  ...  * 

•  IlalLi  .... 

•  Portugal.  .  •  , 

•  Bloeauula  .  •  • 

•  Biiecia.  .  •  • 

•  Blofltcrldto.  •  • 

•  Ilolçlis.  .  .  .  , 


Renda  arrecadada  de  9 
d#  Jnselro  a  21  da 
aetembro  do  1098  .. 
Em  cguid  período  de 
1087  . 


t)(a  20 

fl'•nll^4‘* . 

Purli  ...... 

Alh'ii»nnba  •  (Helctia. 
tiinrk)  ..... 

Allpiimnba  •  4 Reli». 

tunrkl . 

Alicuiiiiilta  (Verrreb. 

nungiitiarkl  .  .  , 
Atiemanba  lOnirra. 
tiinüKiiugTinarb)  .  • 

Itália . . 

Pnrtiteal . 

IMgba  ((uH)  .  , 
lleluka  toiro),  .  , 

.Sulaaa . 

ll«'ipRt,ba . 

Sttrovga  . . 

Trbfi-o  RloTDqiila  .  • 
Ni»rn  York.  .  .  , 
^|(iii«»rbl(>a  .... 

IDillaiMlit . 

Dluamarpa  .  «  *  • 
nnpuii*  Atrra  .  ,  • 

Miipfia.  ,  .  ,  ,  . 

Jatiào  t/ca).  •  ,  , 
('aiiodl  .  «  .  .  • 

P/ilnnln  .  ,  ,  ,  , 

Aiiftrla . 

MORDAS 

lUu  20 

l.llira  eatcrlloa  ........ 

Doller  Amrrlirtoo 
Pi^ao  irgcntlne 

1'Ucndo  . . 

Ur . 

KraDco  fraocni  . . 

JTlolr . . 

llcicbainflrk  •  . . 


6008000  82010(10 
»  5608000 

7128000  ^ 


R8  Santiago  (Chile) 
25  &l,  Grosso  0  Perú 

sn  Porto  Alegre 
24)  Belém  e  Carolina 

5  Santiago"  íCh He) 
UB  Buropa 
3$  Porto  Alegre 


8.  PAULU,  21. 

fccÁoiNMta  Cotupr 

Abpidftn  |iara  entrega 
«m  Mtembro.  .  *  439800 
AlgadOo  para  ootrega 
era  oatubro,  .  .  .  44$200 
AlgailBo  para  cotrega 
eai  Dovembru.  .  .  44$000  43|80U 

AlKOdüo  para  ontrega 
em  ilcxrmhro.  ,  .  408000  40|200 

AlgiulBe  para  entrega 
vra  Janeiro.  .  .  ,  488300  46$400 

Álgoililt»  para  entrega 
em  fererelro.  .  .  468500  46|8O0 

ÁlgwUo  para  entrega 
«m  marco  ....  401500  — 

AlgwtRo  para  cotrega 
em  ibrll  ....  468700  478300 

ÁIgndIo  para  ealrega 
era  maio  ....  458000  — 

Vendia:  Q.tKK)  arrobas. 

Mvreodo,  citavel. 


38USt» 

4S70I) 

m‘i'A 

$ti3S 

8777 

1929 

4834)11 

7$1K)t) 

2$n93 


Ulnlroo  Aliximo 
$320  $340 

N&o  ba 


OIfferonçR  para  mala 
ca  1038  .......... 


Ria  Oraoda  .  •  , 
880  PtQlO  .  .  < 
llereadot  firme, 


448500 


441800 


ALFANDEOA  DO  RIO 
DE  JANEIRO 

Renda  arrecadada  ben- 

tem  (papal)  .  1.836:7849800 

Renda  arrecadada  da  1 

a  91  4I0  corrvnta. ..  20.831:5439400 
Cm  rgual  pertodo  da 
1087  .  28.808:6571000 


Relecelonido  •  »  ■  •  2900 

SoenmorB .  1103' 

Argcotluo .  ~ 

Sícrcado:  Sem  compradorca. 


3209000 

8509000 


Oa  bsncoí  catrangclme  effiuram  Son 
(em.  ai  argulntea  taxai  t 

A*  Tiara 

rolOBla  •  . 

AnitrU  .  • 

Dlnnoarca  , 

.Tapâo  tros)  « 
rorfnxfll  .  • 

Altemanbx : 

Relchimnrk  . 

RcPrinnrk.  • 


51  GE  OE  8ETE5IBnO 


ÁllENDOm 


rrocedenefp  | 


99039 
9$  179 
$923 


Sul,  Prata,  Chile  U  Air  Fraarc 
Norto  .  Europo  S7  Air  Pranr. 


RI.  Gr.iito  —  80  ki.  s:i00O  13, (KH) 

Stota  Catbarliu  ~ 

25  ka .  2S9000  269000 

81o  Paulo  —  Tatd  — 

25  ka. .  208000  80$000 

Mercado  i  firma. 

ARR02 

ÁfuUu  —  8.  Paulo, 

Gojras,  Uloti  .  . 

Afulba  —  6.  Paulo, 

■marolUo.  extra  , 

Agulha  X*  6.  Paulo, 
amirilUo.  .  .  , 

Agulha  —  B.  Panlo, 

rxtra . 81|0OI>  828000 

AguUit  8.  Panlo, 

eipeclal . T0$000  72|0Ú0 

Agulha  —  Dtca  cor¬ 
rida .  761000  878000 

Agulha  —  P.  Alegra, 

extra .  7:$000  749000 

Agulha  —  P.  Alegre, 

1>  A .  648000  eSlOOO 

AguUia  —  P.  Alegre. 

1"  D .  668000  5S8000 

Agulha  —  P.  Alegre, 

3*  B .  458000  1780» 

Booti  Catbartoa,  ex¬ 
tra  .  601000  618000 

6anu  Cathailaa,  com- 

mum .  461000  498000 

Dlue  ItaiB,  extra.  •  6480U0 

Klira  Itoaa,  1»  A.  •  878000  3R8t)(H) 

Uluo  Hora,  l*  B.  •  3180Ü0  328900 

Japenfx,  eitm.  •  •  548000 

Japon»,  1*  A.  «  •  6^000 

Jip4ra<s,  1*  B.  •  •  401000  808000 

iapaoea  2*  ...  *  428000  448000 

Japooex,  3*  .  •  •  •  888000  408900 

llarxBlillo.  »  •  «  •  458000  478990 

Penedo . CigUOO  478900 

Pari,  agulha,  extra.  (lOlOOO  628000 

Pari,  eapeclaU  1»  .  BOgOOO  52|90O 

Pari,  sujierlor.  .  •  458000  4B9000 

t^i,  bom  •  •  •  •  NomloA* 

Pari,  baixo  •  •  ,  •  Nominal 

Mneado:  frouxo. 

Melo  arroa  —  Blo 

Panlo,  procurado  •  8S|000  868000 

Sanga  NorU  .  •  Nnmloal 

ãiDga  —  6til,  clara, 

evrecU) .  938000  248000 

U('rcB4lo:  xem  latereaie. 


OIffarença 
em  1038 


Europa 
k,  Chile 

FGCIIAHPINTO  UA8  5IALAS  I  —  Korts  Brasll,  Afrlcx,  Europa 
■In.  aos  Snhbnüna. 

.Sul  4I0  Brusit,  Uruguay.  Argentina  e  Chile,  ái  Tercae-felme. 
lIOllAnio  DO  FECiiAMBNTOl  —  &■  18  horti  na  Agencia  da 
ás  22  horas,  no  Correio  GeraL 


439:0669400 


MERCADO  DE  BORRACHA 

NOVA  lORB,  21. 

Boja  Anterior 

Dprínrr  Flae,  cta.  ,  ,  16  H  16 
S  m  0  k  e  d  Plintatlea 

Bbcerta.  cta.  ...  16  H  10  ü 
PutJcio  do  mercado:  boje,  Drioa;  aa- 
lerlor.  cetarle. 


MARÍTIMAS 


VAP0RE3  KSPEBAOOS 
Portos  do  tul  "Berrai* 

Génova  •Oceaoln*  . .  jj 

Biionoa  Alrea  "Weatera  World*,, «  S) 
Bantca  "Aonlhnl  OcDerolo*  rs 

Saiitoi  •Prudente  dn  Moraea*  ju 

Jtipfío  “La  Plita  Mttrd*  . .  ^ 

Nova  Vork  ^Soalberu  Croii“* .  ;’3 

Jturuoa  AIree  "Zaslafid"  . .  23 

Oenora  “Meadoza*  . . .  27 

Porto  Alegre  “Jaagadelro*  ?;» 

Kaatoa  -lliul  Roarea*'  . .  23 

lluonoa  AlfCfl  “Cap  Arcoaa*,,^,».. 
Foftalc/.tt  a  exci.  •Manioa*.,,...,  n 

Laguna  a  escs.  "Murtlabo*  24 

Baotee  "Cabcdallo"  . . .  2s 

Londree  “Hlgblfltd  rrloctai*  ,,,,,,  ;,’í 
Porto  Alegro  “ThubatO''  .•••••••,,  ítl 

Araaterdam  •‘Rnlland"  . .  jg 

HaTTo  a  eici.  “Hergnelen*  zn 

Bnroos  Atrea  'Arlla  Stnr*  . .  26 

Londrea  -AndaliKla  Rtar"  •••«•.,,  75 

Boeno»  Alrea  "Augurtua*  . .  jg 

Jaidlo  "Jomaglri*  . . jg 

Autonlna  ‘^Hiiarrioe  do  Macedo*....  26 
Portoa  do  aul  '•Aona'*  J7 

Ru»*noB  Alrna  "Aaiurbia’'  17 

Natal  a  r»c«,  “Porrattoe*  27 

Porto  Alegra  "laconfMcnla*  21 

Notb  Tork  ■Alfgrcte*  . .  ;■ 

Rnmburgo  •  oks.  “hlonta  Bormliato*  3$ 
Portira  do  lUl  "Olinda*  j* 

Baei>nB  ifrea  "Mídrld"  :s 

Ancre  "Evancer"  . .  2o 

Palonift  “DraBir’  . .  2i 

Buenos  Alrea  •vríttera  Princa*  «é.  2S 
Nora  7ork  “Seolhem  Prince*  •••«  X') 
Angra  "DmodatRcr*  . . .  Sj 

VAPOBIS  A  BAIB  | 

Rusnos  AlrcJ  a  exea.  "Oceania*...,  si 
Nora  Tork  "WB^tern  World*  331 

Rio  Grande  a  cks.  *'.7ftboatlo* . 

Porto  Alegra  "Aoanigy*  . .  79 

Mináot  a  «let.  "Prudenta  da  U> 

raca* .  M 

Duonos  Atrea  •  «íca.  *D.  PVdro  U*  28 
Amitcrdao  a  ooci.  "Zaaland*  24 

Buanoa  Alroa  a  aica.  Aonlkcm  Onmi  3V 
CabeüeUo  a  eaca.  "Araranuara*  ....  2A 
Buenos  Atrea  a  eics.  "Mendose*...  2M 

Bantoa  "Bantariffl**  . . . . .  ÍTd 

Porto  Alegra  e  eies.  "AratímbA*.,,  2$ 
BncDoa  AJxaa  a  exea.  "Le  FUta 

Uarú* . .  gg 

Nora  Vofk  a  etna.  ^Psroahgte*...  8? 
Porto  Alegra  a  eica.  "Handoinsto*.  2$ 

Antonloa  •  escs.  "Vesper*  .  25 

Cabedello  o  esca.  "Ilapurt*  3$ 

Flerlanopolla  a  esca.  *(Uri  Roepeka*  74 
Porto  Alegra  «uca.  “Jaiy*.,,..,  24 

Dolim  e  eeea,  ‘luimbd*  . .  24 

Ranloa  "Cio.  Hljiper"  24 

Uamhurgo  e  caca.  "Cap  Arconi*..,  2f 

Recife  o  esca.  "Hrnal"  . .  SA 

PCnodo  a  eeca,  "Itasaucd*  .  25 

fiurnoi  Alrea  a  esca.  "nigbUod 

Prlnco* . . .  2i|i 

Hamtmrxo  a  esca.  "Baul  Soarea*...  35 
Bijoqos  Alrea  a  caca.  "Campoa  BalUs*  7$ 
Porto  Alegra  a  ««ca,  "Itaglba"..,..  25 
nnmburfo  a  cva.  “Raa!  Soarea*.,  2S 
blonlorldio  a  escs.  "Campoa  fialles*  25 
iliienoi  Aires  e  esca.  "Rargnelen*.  29 
GenoTi  s  escs.  •Aoguatns*  26 

Burnos  Alrea  a  esen.  "Andaloda 

Star* . .  36 

Bocnoa  Alr«»  o  eies.  "RslUnd*,,,,  2d 

Pnré  e  esca.  "Porto  Alegxa* . .  26 

Flnlnndla  a  eni.  "NATÍgatnr* .  ZK 

Daodrea  t  escs,  "Avlta  6(ar*..,,,,  2$ 
Bncooa  Aires  •  escs.  "Jtma^rl 

Slaril" . . . .  56 

Kajnb.e  e  eaca,  •Cnplvnry*  .......  36 

Imbltuba  •  escs,  "Ararg*  29 

CUnnnTieinia  0  eaca.  "Caplrirr*..,,  26 
Nora  Oricana  a  eaca.  "Cabedollo*..  27 

Laguna  e  esc*.  "MíiHInho" .  -7 

Aracojd  a  eaeo.  "Sío  Podre*  37 

Antuérpia  0  esca.  "Macedocla* .  27 

Csnosvlclnis  a  tari.  "Arapui*  ,,,,  37 

Itajabr  0  cies.  "Angela"  .  37 

Boiithoinptoa  e  esca.  "Astoriaa*,,..  2T 
Anionins  c  cks.  "Buarquo  da  Ma» 

cedo" . . . .  3f 

Suutbmnptoa  a  «act.  "Asturlai*,..,  3f 
CnnnaTleJras  ■  sset.  "Arapuá*  ZX 

Bnenos  Alrea  e  eics.  "Moota  6ir- 

roloDto*  . .  55 

Hamburgo  o  e*«.  "Madrid*  3S 

Buenos  Aires  a  cks.  "Madrid* .  29 

Psri  e  cfci.  "Aragano*  .  «a 

Norx  Tork  o  «cs,  “Wcetem  Prisca*  29 
Duooob  Atroa  a  esca.  "Draill*....,  29 

Imbltuhn  c  eaca.  "Itapoan" .  n 

Fsrnnhyba  e  escs.  "Olinda"  .  3$ 

Buenos  Aires  e  c*ct.  "Southira 

Prlnco"  . . . .  *5 

BelCra  e  escs.  "Cie.  Blpper* .  30 


S.  PAULO.  91. 

Cotociff  do  dl«pcstv<7: 

Tgpo  4  .  4B9000  ■  488300 

Tgpo  5  . .  478000  s  4785V0 

Tjrpo  6  .  439500  n  40$(KHI 


COMPRA  DE  OURO 

Dontem  0  flanco  do  Qrastl.  afflxflii 
para  a  compra  du  oiiro  doo  l.aiiü  por 
1.000  o  preço  di^  239000  por  grnmma. 

O  Osneo  do  Urnall  compfoü  ouro  fine 
eai  Quantidadea  acculates: 

Orammni 

noBt*m  .  . 


—  098000 

861000  869000 


9&88.T.1 

30$04l} 

58140 

X024 

8630 

1348 

88400 

89:130 


Geraca  . 

ReRtita»)Ar  Eirilrite 
Randenie  . 


SEMENTES  DE  CAPIM 


RKCtPR,  31. 

BfUdo  do  mercado:  boje,  (irmi;  xo* 
terlor,  fraco, 

Preco  por  10  kllooi 
Primeira  Norte,  seo- 
dadotos.  .  •  •  « 

Primeira  Sorta,  com¬ 
pradores  •  •  .  . 
gfitrodas! 

Deadi  baotem  am  f■^ 
dos  dc  180  klloa. 

Üeida  l.e  de  sitoni* 
bro  0.  pasABdo  far- 
ilf  180  klins.  .  . 

Seportocdoi 
Para  o  porto  de  Rio 

dc  Janeiro  ...  _ 

Abntlufoia  de  cootumot  50U  laccoa  do 
Exlatencl*  em  itccoa 
da  ISO  kilns.  .  .  44.200  42.700 


(SAPRA  OB  1$S8> 
JoraguA  6  gordura-roxo.  Otr- 
mlnagAo  garantida. 

Encontram-ea  A  venda  na  rua 
Sflo  Pedro,  115-117.  Marinho, 
Pinto  d:  C.  TeL:  33-2830. 

(XXX) 


MERCADO  DE  CACAO 

NOTA  TORK.  91. 

Abertura  Bojo  Aatarier 

Oorio  para  entriga 
cm  dezembro.  •  •  6.18  B.12 

Oacio  para  eatrega 
•m  marco  ....  8.97  6.95 

Cacio  para  eatrega 
am  maio  ....  8.58  6.85 

Cacio  para  antrega 
em  Julbo  •  .  «  •  6.46  1,44 

Mofcado,  eatâTai, 


Itlrtm  o  anoo  paiintfo. 

Desds  1  do  uex . . . . . . 

Mídia . 

Desde  1  de  Julho . 

MidJa  . 

Iilera  o  anoo  pasindo. . . . . . . 

Café  rarerilde  en  itock  dea» 
da  1  de  julbo . 


Resiimo  do  Mercado  de 
Cambio  em  Santos 

SANTOS,  St. 

to. OU  .,m.i 

M,r,,  dciMilt.  ....  ÍSSSOT 

r.lr„,  comiK,  .  ,  83St6V 

Dall.r,  S.pMlto,  .  ,  .  IStsno 
Dollar  coocr,  ....  ttIStO 
l.SS  il.  tJirâ,: 

r.llm,  dismlls  ....  BSiiilo 
Ulira,  com,,.  ....  S-IÍSSO 
D.llir,  dmoitlo.  .  .  .  111,300 

D.llor,  ramtna  ....  17ÍSTD 


,SIM0  40SOOO 


ASSUCAR 


OURO  AMOEDADO 

O  Oonco  do  Braafl.  adunlra  aa  soedoi 
abotxo  noooloandaa  polo  sen  peao  tegol 
Bot  TBlorea  approxiraados  acguloTes. 

Libra . .  ]R9Í406 

Dollar  . 8483P3 

Francoa . .  n$070 

O  dfigosta  daa  mxdaa  qoo  Tarli  mal- 

to  6  (oorado  em  multa  ceata  e  i5  na 

sceaalSo  da  corapra  pide  irr  aealtsda  no 
referido  eatahcliclmeoto  bsacarlo. 


EMBARQUES 


MERCADO  DE  TRIGO 

BDF..SOB  i.tIlE8,  SO. 

PeoAomento  Hojo  Aaterlor 

Preço  por  100  klloa; 

Pera  entrega  era  ae¬ 
tembro  .....  6.76  7,00 

Farn  eoDega  era  ou¬ 
tubro .  6.08  6.08 

Paro  totregs  aa  ce* 

Tombro . 6.78  T.OO 

Ketado  do  mercado:  hoje,  ■cceialrcl; 
anterior,  apenia  aitavcl. 

DIHPONIVEL  —  «nro 

DorletU  p/  o  BrnaJI  7.05  7,80 

OBIOAGO  —  Preco  pa¬ 
ra  basbel; 

Para  entrega  ara  ae¬ 
tembro  .  68.87  04.00 

Para  eatrega  era  de- 
cembro  «  •  •  .  •  64.11  04.87 

CAIXA  DeTmORTIZAÇÍO 

TRANSFERENCIA  DB  APOLIOEB 

Aa  raídiaa  daa  cotacOea  daa  spoUetc 
da  Divida  Fabllca,  forneeldas  pela  Cã- 
mara  para  effalto  da  traoaíerrncla  hoje, 
b6o  aa  segiilotea: 

Dirersaa  EtnlisOei.  mludaa  — 

Uolforralindai,  mludaa  ••...•  7008000 

UfllformUadaa  do  1:000$  6008000 

DlTcnaa  EmlssOei  da  1:000$, 
flODloiUvas  •  .  . .  70B8QQO 


Ainda  hanteni,  eua  mercado  (ueccloneu 
em  pasiçlo  atietentsda,  sem  procura  dc 
interessa  a  cora  ai  eotaçOci  lealteradaa. 


Europa  .... 
Africa  .... 
America  da  Norle 
Cabotagem.  ,  , 
Axia  •  ,  •  • 
America  do  Sul. 


Movimento  do  Mercado 


LIVERPÜOU  21, 

/ntermedbiria 
65o  Pauto  5'alr  .  . 

Pernimboco  Kalr.  • 

Moreló  Falr.  .  ,  « 

Unlveraal  SUndlrdi, 

1035 . 

Amcricin  Fatureo,  pa¬ 
ra  outubro.  .  ,  » 

American  Futures,  pa¬ 
ra  Janeiro,  .  .  . 

Amtrlctn  ruturea,  pi¬ 
ra  março  .... 

American  FuUircA  Pt- 

ra  maio  .  ,  «  «  _ 

Disponível  amerlrano,  Inalterado. 
Dlspenlvcl  braiUelfo,  Inalterado. 
Terroo  americano,  alta  de  3  iraatoi. 
Poslç&n  do  mercado:  boJe,  calmo;  j 
terlor,  aprnaa  oatâTel. 


Anterior 
4. 50 

4.20 

4.20 


1508000  1S08000 

1569000  1651000 

1509000  1631000 

1T5$0n0  1759000 
1751500  1759000 


OSCCOI 

1.81Í 


Total 


Câmbios  estrangeiros 


Mera  0  Bono  paaaado. 

Deade  1  do  mex . 

Deado  1  de  Julbo  . 

idem  0  nono  paisedo . 

Stock  em  10  do  corrente... 
Conaiimo  do  dlo  20^  do  cot' 

renta  mex  . 

Café  rovfrtido  . 

Cnfê  dando  . 

Exlateifcla  cm  90  do  coitvd< 

ta  mez  . 

IdeiQ  0  nnno  paando . 

Panta  (ciiíés  eommuni)  .... 
Cafis  8.  Minas  . . 


MOVIMENTO  DO  DIA  20 


Pntrodaa: 
Da  Campes 
Da  Maceió 


LONDUBS.  21 
Abarcara; 

LONDKCS  i/Novi  tork  6  flaU  pot  6 
”  Parla  A  riata  por  £»••••• 
•*  Qeoora  A  vista  por  £!••••« 

•*  llerUra  á  vlsU  por  á . . 

F  AosUrdara  6  Tlxta  por  £•• 

*  Berna  á  rlsta  por  € . 

•*  Oroxcllaa  6  rtaU  por  1.. 

”  Ltitma  á  viota  por 

*  netpnnba  (Nostoill  ••••• 
LOXDBES.  21. 

Techonuito; 

LONDRES  i/Nots  Tork  é  vtaU  per  6 

*  Parla  A  rlita  por 

*  Gttiova  6  vista  por  i . 

*  Btrllm  á  vlatâ  por  d,.,,., 

•*  Amiterdam  è  riata  por 

*  Berna  5  vista  por 

■*  Braxellai  A  vista  por  I,. 

lisboa  5  vlsU  por  !■••••• 

*  nespnoba  (Nominal j  «•••» 

T/ONdubs,  21. 

Fecbinieatoi 

LONDRES  a/Btnckbotmo  á  vista  por  6,» 
”  Oilo  á  vlatâ  por 

"  Oopeobagui  á  flita  por  á.. 

NOVA  TORK,  20. 

Fechamento  t 

I,  tOQE  a/Londraa  tcl,  por 

■  Paris  UI.  por  F. 

-*  Genova  Ul,  por  L. 

*  Uxrcolaoa  uL  por  P.,*».» 

*  Aoiaterdara  (e).  por  r»ia«. 

■  Berno  tel.  por  F, 

*  Bruxollas  ul.  por  W . 

*  nerllca  toL  por  U . 

NOVA  YORK.  21. 

Abertura  i 

TORB  s/7/oodres  toL  por  g  . 

■  Pails  Ul.  por  F . . 

*  Gooova  let  por  zi. 

*  Barcelona  UL  por  P,  ,,,, 
Amaterdara  UL  por  F.  •••• 
Berna  UL  por  F,  ••»••• 

■  Bruxflltas  teL  por  F, 

■  Berlli»  tel.  por  U.  ....i;,! 
PARIS,  21. 

Fechamento: 

PAHia  t/NofO  tork  6  tIiu  por  F.i,, 

PARIS  a^oortres  á  rlsta  por  6 . 

PABI9  e/fuiia  5  vIsU  por  100  F . 

BUENOS  AIRES,  31, 

Fecbaoieotot 

BUENOS  AIRES  sobre  Loodrêa.  taxa  U- 
legraphtca  por  <; 

Taxo  da  venda  •••••••••••«•• 

Taxa  da  compra  si**,,...,,.» 


1769000 


1769000 


DcmIs  1  do  mea. 

Rjtlilaa . 

Deade  1  de  mea. 
Slock  âclnal  • . . 


—  1031000 

—  1089000 
1709500  1761800 


Colações 


Bontero.  esse  merendo  fancclcnou  em 
poilcin  ralmo,  eem  procura  de  Interenae 
•  com  aa  cotações  iDaltcradat.  Os  nego- 
eles  registrados  ttna  prlmelrus  Iraraa  fo¬ 
ram  do  571  sacras  «  á  tarile  de  2.041 
ditas,  ao  preco  ds  14|0O0.  por  10  klloi 
do  Ixpo  7. 


BANHA 


Per  60  kllea 
B5I000  ■  558500 
Nominal 

488900  a  5UI00U 
Nominâl 


LIVCBPOOL,  31. 

Doje  Feebanjeo- 
ProKamrnto  to  aaUrior 

American  FuturiA  pa¬ 
ra  Qotnbro.  ,  ,  •  4.5S  i.53 

Amerlcao  Fatures,  px« 
ra  Jauclre.  .  .  .  4.05  4.03 

Amcriceo  Futurea,  pa¬ 
ra  março  ....  4.68  4.85 

Araerlcao  Futnrca,  pa¬ 
ra  maio  .  •  •  •  4.70  4.67 

Mercado  Uciborou  depois  da  aber¬ 
tura. 

Desde  o  fcebomesto  anterior,  alta  dc 
3  a  3  poolos. 


Branco  crjatal  « 

llBmerarai  . 

UaKove  (ugularj 
klnaciviobo  •••■• 


PorU  Alegra  *-  La¬ 
tis  da  20  kltos  . 
Porto  Alegrs  ~  La¬ 
tas  da  2  klloa,  . 
Porta  Aiegra  —  La¬ 
tas  de  1  kilo  .  . 
Porte  Alegra  —  pa- 
coui  dt  1  kllo  • 
Mercado:  ftrme. 
Itojabg  —  fiort  era- 

brene . 

DIspralreL  lata  de 

30  kllos . 

Idem.  lata  d»  9  a  5 

klloi . 

Ucreado:  MtareL 


2001000 

:o9|ooo 


1761000 


RECIFE,  31. 

Poilçio  do  mercado;  boja,  eatavat}  aa- 
tarlor.  eitovel. 

Preço  por  60  hllei; 

Uaina  da  la;  bojt,  52$500:  lotarlor, 
52$SUU. 

Uilns  da  2*s  bejs,  508500;  tsUrlor. 
608.100. 

Cr/ataett  boja,  458000  a  44|CKK>|  an¬ 
terior.  43800U  a  4480UO. 

Oorarraraai  hoje,  SOlOOO;  totarlor, 
I58ÜOU. 

Terceira  Borla;  hoji,  I0|  a  lllOVü} 
anterior.  XOIOüO  a  SlfOOO. 

Preço  por  16  klloa; 

Somenoii  boja,  08uOO  1  OfSOO;  anU 
rlor,  91000  a  O$5U0. 

Brutea  Bccccit  boje,  68000  a  61500; 

•nlerlar.  AtOOO  a  0|600. 
ffntredcs; 

Ueidc  hcetem.  cm 
aaecoí  ds  60  kl- 

los .  9.800  1.300 

Üesds  l.a  da  ae¬ 
tembro  p.  palia¬ 
do,  laocei  ds  60 

kllos .  6.800  8.000 

Erporla^ão :  Saccos  dc  60  klloi 


2071000 

2038000 


Cotações 


3008000  8678000 
9858000  2308000 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


Por  10  kllos 
108000 
158500 
ISIOQO 
24|S(lO 
141000 
138500 


851000  SOlOOO 


ENTRADAS  DE  HQNTEM 

De  Baeofls  AIros  a  tacalos,  paquete 
loglcx  "BIgbland  líooireb*. 

De  Bahio  DlaiKS  e  eicalts,  vapor  na¬ 
cional  "Mnndd", 

De  Btn  Ornnda  a  sscalaa,  vapor  grego 
"DlmUrioa  Cbnodrla". 

Da  Porto  Alexre  a  escalao,  paquete 
nacional  "luilmbê". 

Do  Genovn  o  eacalts,  vapor  italiano 
"Narge". 

Da  Buenos  Altei  t  aocalaa,  vapor  sue¬ 
co  "Anita". 

De  FlorlinopoUi  s  sscalaa,  pagirate 
flidonal  "Cari  Hoepcke”. 

De  namburxo  •  eacalis,  paquete  allo- 
ffiKo  "Monte  Rosa", 

SAÍDAS  DE  BONTEM 

Para  Hamburgo  s  sacalai,  vapor  boi- 
Intidra  "Alphent". 

X*ara  Porto  Aterra  s  eacalna.  paqaete 
narlcmil  "Cntnniantlnote  Capella". 

Para  Hanihorgo  e  escalas,  vapor  hol* 
landex  "Algeiilb", 

Para  Itiibiluba  e  siealia,  vapor  nacio¬ 
nal  "Aralaü". 

Para  Porto  Alegro  a  secalaa.  vapor 
nacloDsl  "IguaMd". 

Para  Porto  Alegra  e  erealas^  pauaslc 
itnridniil  "ItabllÔ", 

I^ara  Cabo  Frio,  vapor  nncloadl  "Alia¬ 
dos". 

Para  Duenei  AIris  a  eacilas,  vapor 

íloinndcx  "Bors  VIll*. 

Para  Pencik)  a  escolaa,  vapor  nacio¬ 

nal  "Tutoxa". 

Para  Lonilrei  «  cecnlas,  paquete  Inetex 
"Avelooa  fllnr". 

Pnrn  Landres  a  Mcalaa,  paquete  loglex 
"lilghlttnil  Moimrcb". 

Para  Huenos  Alrea  a  escalas,  vapor 

InglcB  "Nurlva". 

Pnrn  fiiienoa  Aires  0  csvalaa,  vapor 

noruems  "Rigor'. 

Para  Aiiioulna  s  escalas,  vnpor  nacio¬ 
nal  "Tfliinar^", 


Mercnatl)  do  Hlo  ds 

Janeiro . 

DiMvUtn  ..... 

Portusuei  do  Brasil. 

. . 

Dito,  port  •  •  .  . 

Commercial  de  Alfa- 

na* .  —  1609000 

Comp.  ds  Fectifos: 

Mnnuf.  Fluminruis  •  2209000 
PetropoUtsnn.  .  .  .  IIOIQOO  — 
flrnsll  Industrial  .  .  8009000  — 

Alllnaça  Industrial.  •  —  2509000 

Nova  America  .  .  .  3509000 

Comp.  d«  Õfguroít 

Prcvldontt .  —  g  :S0O8 

Argos  Flumiuonee.  .  3:2009 

Comp.  do  Fatradffs 
de  Ffrroi 

Minas  SOn  Jeronja»  Dlfnoo  1109000 
VIctorla  a  Minai.  •  501000  1080ÕO 

Comp.  dtcerxai: 

Docas  de  Baotee.  por¬ 
tador .  2529000  2S08000 

Dlifls.  Item.  .  .  •  ,  —  2508000 

Docoe  da  Bahia  .  .  158000  ^ 

Brasileira  Dlomanll- 

fora .  ^  808000 

Mercmle  Mtinlclpul  .  —  24.580QU 

Debenfures: 

Dôcas  de  Rootei  .  .  1008000  1508000 

Mercada  Munlcl(ta]  .  2141000  2008000 
Nora  America  .  •  •  —  1:0408 

fjir  Drasllelro  .  •  .  2051000  202|ÓOO 
Tecidos  Corcovado.  ,  1709000  — 

Dorsi  ds  Bnhia  .  .  —  728000 

Carrle  Porlonlcgrcnse  »  9101000 


—  8509000 

0008000  8008000 

1409000 

1501000  — 


230101)0 

2151000 


NOVA  TORK.  90. 

Hojs  Feefaaraea- 
Fftciomsnfo  to  lotirlor 

Amerlcao  Uiddl  1  a  g 

Uplanda .  8.26  8.25 

American  Futurei,  pa¬ 
ra  oualbre.  ...  8.00  7.78 

American  Futuru,  pa¬ 
rt  Janeiro.  .  .  .  8.06  7.84 

American  Futurea,  pa¬ 
ra  março  ....  B.OT  T.86 

Aorarlcon  Futurea.  pa¬ 
ra  mala  ....  8.03  7.S5 

Mercado  —  Dcsenvolveu-ao  grando  fir¬ 
meza. 

Duda  0  frebameolo  anterior,  lUt  do 
10  a  22  pooboi, 


SANTOS,  a:. 

Gitido  do  mercado:  boje.  calme;  an¬ 
terior,  calmo;  mesmo  dia  no  anao  pae- 
lario,  calmo. 

N.  4,  disponível  por  10  kllni;  hoje, 
30$300;  nnlerlor.  201200;  mcimo  dia  ao 
anno  pnssndo,  S9$200. 

Embarquei:  beje.  38,506  ssceiaT  an¬ 
terior,  32.50?  sarcaa;  raeimo  dia  no 
anno  pueindo,  18.570  ssccae. 

Knlrad-it:  hoJe,  44.446  mccai;  ante¬ 
rior,  42.873  uccai;  mcimo  dia  no  ionu 
pesoRdo,  O.lSl  saects. 

Bxiilcncla  dc  bentem.  por  etabarqus; 
S. 103.102  sacras;  anterior,  2.178.810 
saccai;  mesmo  dia  no  anuo  pastado, 
2.J73.0OS  ancens. 

Balim :  Soeces 

Para  os  Estados  Unidos,, •••  50.443 


8ATATA8 


Rio  Grande  B  —  coo- 

prida. . 

Blo  Orando  B  —  re¬ 
donda  . . 

Rio  üraoda  X  —  com¬ 
prida . 

Ulo  Grande  X.  —  ro- 

doflda . 

Blo  Crxnde  Z  •  • 
Iratp,  novas.  ,  «  • 
Plahélrc,  extra.  •  • 
Pinbriru,  1*  .  •  , 
Plnbelro,  branca  .  • 
Piabeiro,  branca  .  • 
Urri.'fldo;  cslirel. 


38|5(H)  801000 


288000  208000 

—  168000 

1400  8660 

8900  9850 

$700  8750 

9460  8500 

8Õ00  8550 


NOTA  YORK.  21, 

Aiardira 

American  Futurea,  pa¬ 
ra  ontabre.  .  ,  , 

Aracriran  Futurei,  pa¬ 
ra  Jsaelro.  .  ,  , 

American  Fulucca,  po- 
rn  mnrço  .... 

Amerlraii  Futures,  pa¬ 
ra  mnio  •  •  •  i 
Merendo  ■—  De  caracter  normal. 

Dcede  0  fechamento  anterlcr,  baixa  de 


Anterior 
K.  86.05 
r.  177.39 
F.  104.45 


Feclia  men¬ 
to  nnlerlor 


Total 


OABKB  DB  PORCO 


8.  PAULO,  2L 


Só  fio* . 

Bom.  costellâ  .  •  . 

Üncoo  *•••••• 

CoetetUa  •  •  .  «  • 

Oblipes  •  .  •  •  , 

Orelhas  •  .  •  .  . 

Mercado:  frouxo. 

OEBOLAB 

Qlo  Grande  ~  Norto 
^  Colia  ...» 

Ombarque  •  •  •  .  « 

Disponível  .  ,  •  • 
iterrado:  — 

FARINHA  OB  MA.NDIOOA 
Porto  Alegre,  extra.  :y$ooo  :{(J80CH1 

Porto  Alegre,  1".  .  278300  2A8U0O 

Lnguna.  coounum.  .  269300  27$UO0 

Lcguoii.  ,  .  .  .  •  209000 

blorcndo:  frouxo. 

PEGDLA 

Santa  Oatbarlaa  .  ,  1930  $000 

Morcado:  cataveL 

FEIJÃO 

Rrtaco.  espeelaL 

graúdo .  728000  748000 

Brance,  meddo,  Ml- 

BB .  45$i>00  408000 

Mercado:  aatavcl. 

Manteiga,  8nl  de  Ml- 

nn» .  4I|I)00  4&S380n 

Uantelga,  Leopoldloa  418000  438000 

Mercado:  estável, 

Uubtinho . 34$000  06|000 

Marrado;  tatavel. 

Prelo,  Laggaa  .  .  ,  N9o  ha 

Preto,  Mlnat,  bru- 

^  nlóo .  148000  SSItWO 

rrato,  eommum  .  •  208000  278000 

Preto,  Ubenhinho  .  408000  41StM0 

Mereodot  Ircnixo. 

FUBA*  DB  MANDIOCA 
Soota  Oatharlaa  ,  ,  $460  9500 

Porto  Alegre  .  ,  .  $300  $520 

Merendo:  calmo. 

LENTILHAS 

Lentltbaa .  548000  56ÇtK)0 

Mercado:  *■’ — 


21200  28300 
28000  28100 
—  08500 
IflOO  19500 
8tlOO  18000 
18300  15600 


Eojs  Anterior 
Baeeu  êaecat 


NOTA  YORK,  20. 


Enfredai : 


Fechamen¬ 
to  anicrior 


Freiomento 
Aicucar  pura  entrega 
eoi  setembro.  •  • 

Aiiuear  para  entrega 
cm  Janeiro.  .  *  . 

Asiucar  para  entrega 
ora  março  •  •  .  . 

Anuear  para  antregi 
cm  maio  «  .  .  « 

Morcado,  eataveL 
Desde  0  frebameolo  anterior,  baixa  de 
3  a  4  potiloi. 


Cm  Jundlaby,  pela  Es¬ 
trada  Paulista.  •  . 
Em  8.  Pnnlo.  peli  Be¬ 
irada  Sorocabaoa.  • 


Qv  compra 

UONTBVID8(l  tobre  Londrea  Caxa  (ife- 
grapMca  por  $  ourei 

Taxa  de  venda  . . 

Tnxs  ds  compra  ••■•••••••••» 


1  n  8  pontos. 


A  BOLSA 


Telegramma  financial 


NOTA  TORK,  21. 

Hrje  FKbamen- 
Ahirfuro  lo  anterior 

Contratos  do  Rio; 

Oifé  para  eatrega  «0 
latembro  •  .  .  ,  —  4.84 

Oaí5  para  entrega  em  f 

dezembro  ....  4.59  4.45 

Café  para  entrega  em 
mnrço  •  ,  .  .  .  4.55  4.52 

Cata  imra  entrega  em 
mato  ,  .  .  .  .  4.80  4.58 

Estado  do  marcado:  boje,  eilarel;  an- 
torier,  estável. 

Desde  0  fcebamento  ontcrlor,  alta  de 
3  ■  7  pontoa. 


Funcclonou  0  rerreado  de  valores  boo* 
leoi,  em  condiç&es  aellvia,  nua  oa  títu¬ 
los  em  evidencia  pouco  Intereiia  doaper- 
inram,  revelando-te  as  apólices  da  Di¬ 
vida  Publica  inala  eslnvels.  As  do  Rcn- 
Joitaraenlo  Ecouomleo  aehoram-is  flrrars 
0  ai  munfdjraei  estatela,  N9o  apresru- 
tariim  Blternçóo  ni  ds  aorteie,  que  fica¬ 
ram  accetilveli.  Ai  acç6ei  de  bancos 

continunrflRi  firmes  0  ai  de  companblai 
s  debcnlnrei  bera  tollocailat,  tudo  como 
se  v0  das  vonilui  0  offertai  coi  scgnlda. 

TENDAS 

ipoRcea  do  Cotão  i 
Uniformizadas  de  3O09,  5  ^ 

nora.,  4,  a  .  1 408000 

Dlti  ile  1:0008,  1.  a .  7088000 

Dltaa  lilum,  2,  1,  T,  11,  53. 

63.  t  .  6008000 

Otversaa  EmlssOes  de  1  sOÓOI 
n  ?•.  Dom.,  2,  5,  10.  03  a  768$OOQ 

Dltaa  Idem,  10,  20,  ■ .  7008000 

Oitat  port.,  4,  5,  10,  11, 

10.  a  .  6148000 

Ditas  idrne,  1,  1.  3,  7,  60,  a  81&$000 
ItenJiístameiilo  Economtco  ilv 
6008,  6  Ç*,  port  c/  JOfOB 

d»  0  senHfstreo,  8,  a .  4BS8000 

Dito  de  1 :000$,  ex/  juros, 

1,  5.  5.  .  . 

Oito  IderD.  .7,  60,  a. . 

Dito  Idem.  4.  1,  5,  60,  8,  a 
Olfo  c/  Juros  dt  0  semeatrei 

91,  a  .  I:002$00(> 

Dito  Idem,  3,  22,  a . .  1:00.78000 

ipoNcrj  UitnMpaeê  do  Dfi- 
tf  leio  Fedrni: 

Einpretilrao  de  1006  de  200$ 

0  5*.  port.,  5.  100,  120,  ■  IC0$00Ü 


I/)NDRES.  21. 


TAXAB  ua  DESOONTUBt 
Ds  Banoo  da  liuiliterra  •••••••••e»*** 

Do  Oaoco  da  França  •••»••■■•••••••••• 

Ds  Oaneu  dn  (tnlla 
Ds  Bonco  da  Bctpaoba 

Ds  Banco  da  Alleraanba  #••••«••#•«•• 

Era  Leodreo,  tret  mexas  •«••••«••••i*» 
Era  Nova  Yoii;,  tres  cnexeai 

Taxa  úa  enmpra  «••••••••••••••• 

Tnu  do  venda  . . . 

OAMOrO; 

Londres  ^  Sobre  Braxcttai  I  vista  por  1 
Osaova  —  Sobra  Loodrot  ft  rlsta  por  f 

Madrid  Sobra  londrea  á  vista  por  I 

Otnsvn  —  Bobra  Parla  á  vlata  por 

100  Fes . . 

Lisboa  ^  Bobra  Londrta; 

Tiza  do  venda  psr  i  •••••••»•••• 

Tau  de  compra  poe  I 


NOTA  TORK,  71. 

UsJe  Ffcbaniin- 
Abortara  lo  anterior 

Araucar  para  entrega 
era  setembro.  .  .  —  1,06 

Assucar  pdra  entrega 
em  Janeiro.  .  .  .  1.08  1,88 

Assucar  para  entrega 
em  março  ....  2.01  3.02 

Axzucar  para  entrega 
em  mnlo  ....  9.03  2.05 

blcrcaún,  apenoa  eatavel, 

Desde  e  fcebamento  aaterlsr.  baixa 
parcial  ds  1  a  2  poatss. 


CONCOKRENCIAS 


ANNUNCIADAS 


Dia  22  —  Direetoria  de  Fazenda  ds 
Mloliterlo  da  Uarluba,  para  e  forneci¬ 
mento  da  material  clKtrico. 

DU  23  —  Coromluãs  Especial  de  (3om- 
praa  da  PrefcUtira  Muokipal,  para  a 
fornecimento  dos  artigos  coastantet  doa 
grupos  8.  13  e  10. 

Dia  23  —  Coremistio  Especial  dt 
Cumpras  da  Prefeitura  Munlelpal,  para 


NOVA  rORR,  Sl. 

Oojt  Fecbxma* 
fecóofflsalo  to  toterlor 

Oontritoa  do  Blo: 

Otfd  para  ootrega  cm 
■rtemhro  .  *  •  .  4.50  4.84 

Oofé  rmra  entraga  em 
dezembro  ....  4.53  4.45 

Oafi  para  eatrega  am 

março .  4.59  4.53 

Oafé  pari  entraga  em 
maio  ,  .  •  *  .  4.58  4.53 

Tendas . 5.04)0  10.000 

Estado  ds  mercado:  boje.  «stavel;  an¬ 
terior,  estável. 

DesOe  o  ferbaroenio  anterior,  alta  par¬ 
cial  du  3  I  10  poolos. 


RCLOOIO  PULSEIRA  ullrt  moderno  €om 
mschlfli  fine  •  caixe  chromade. 
d  Otuio  04  propêçêfíüê  poderé  V.  A.  »Mat-e  sem 
laiov  ntebuea  deuimbeilao  ee  lue  pirtu. 
Mende«i>Ob  mo  floiDe^je^^endaraeo. 

CUriIlA  ríULUTA  br  «onitrucçOcs 

Avoa,  &  J04d,  A5>  .Cj.  fünM  7474  •  flâO  FAULO 


LONDBES,  21, 


Qoje  Fecbainva- 
to  anterior 


Fcobamrntg 
Assucar  pira  entrega 
cm  aetembro.  •  . 
Aisacor  para  eniregs 
era  dezembro.  .  , 
Assucar  para  entrega 
em  marco  .  .  .  . 
Aatne&r  para  ealregi 
em  maio  .  .  .  « 


Stock  Exchange  de  Londres 


LO.NDREB.  21. 

Titulos  Brasileiros 

Fundlog,  5  Tf  . . . 

Nove  Fundlng,  11110  . . . . 

Couvereão,  1010,  O  %  . . 

Emnrestlfflo  de  lUlíL  0  %  •••«•••••• 

Fundias  de  Ibíll.  5  %  (40  enooe  B)« 
EBTADOAESt 

Dlauicto  Federal  5  %  . 

Rio  ds  Janolro,  1U27«  5  % 

UabU.  1V3K.  5  %  . . 

ParA  5  *  . 

CItx  of  Süo  Psols  Imprsveroeete  end 
Frwbold  Ce.  Preí  . . . . 

Tilnlos  Diversos 

Bank  ol  Londea  A  Bocth  américa,  LIA 
Brasltlan  Trtetion,  Llgbv  A  Power  Co.» 

LW.  . . . 

Brtzillen  Wsrranl  Agencg  A  FInince  Co.^ 

Lld . . 

Cabica  A  Wlrelcfa.  Ltd.»  (irdlnarlae  •••• 

OceiD  Coai  A  WlUone.  LUL  . . 

Imperial  Obeaikal  ladnsirlee.  LtÃ  »••• 
Leemilfilna  Miltwn;  Os.  Ltd..  0  1|2  T» 

11)36  . 

J.lBVd*t  llank.  Ltd  <*A*  flbarti)  . 

nie  dr  Janolro  Cltg  Imo  Oe..  LKL  »••• 
Rio  rinnr  Mills  A  Uranerlev.  ttA  •••• 

91a  Paulo  Itnllirar  O.,  Md . . 

^7eitr*ra  Telcsrapb  CVi..  I.td.«  4  %.  Deb. 
8loch  . . 

Titiilos  Eslranf-ciros 

Emp  d«  Guerra  Britanalea,  6  t|9  Tf 

IU27H7  . •••••. 

C^otoli..  3  112  ex  dlvlrlendo..»,»* 


CGUTRADOBES 


10  klkra  de  gelo. 

Oln  26  —  Coiamiesiu  Especial  de  Onn- 
prae  da  Prefoltnra  .Municipal,  para  n  for- 
ncclmi-nlo  dos  ortigoa  cuailaatci  doa  gru- 
poa  10  0  90, 

Dia  28  —  Srrvlçp  de  Obrai  do  Mlals- 
trrlo  tlâ  Tducacilo  e  8aud«,  para.aa  obrae 
de  coo^ervaçao  dn  eMe  do  Doparluneato 
Nacional  Oe  Sende. 

Dlii  28  ~  DIrectorla  do  Obrae  Publi¬ 
cas,  Prefeitura  Municipal,  para  o  calçi- 
meoto  iia  Praçs  da  naroionla,  •  rua  Joa¬ 
quim  Kflpoxel.  i  perallrletilpedoí  usodus 
sobro  t»H  dc  mocadam. 


7888060 

7848000 

7838000 


ALGODAO 


BAVRE,  31. 

Hoja  Fechamen- 
Aberfura  to  anterior 

Café  para  cotrrga  era 
dexembro  ....  230  U  930  U 

Café  para  eatrega  era 

marco .  233  332  ^ 

Cafi  para  eatrega  cm 
maio  ,  .  .  «  .  235  235 

Cafi  para  entrrga  era 

Julbo .  236  H  2.78  H 

Tenda .  13.000  18.500 

Kfladn  do  mcrcaihi:  boje,  calmo;  aa- 
teriar.  estável. 

Desde  0  fechamrats  anterior,  illa  par¬ 
cial  de  ]|4  de  frnnco. 


(RIO) 


calmo. 


Caie  mercado  (uocclonon  ainda  bon* 
tem.  em  poilcfio  calma,  sem  procura  ds 
ImporUoria  s  cora  si  cotacSra  tnalteru- 
diia.  VerKlearnni-M  valurosiaa  entradae 
e  pequeaai  nidaa. 

Alovimcnto  do  Alercado 


Huperior,  veroralfao 
liem,  aniorells.  • 

M«*9cludo«  .  .  . 

Men-ado:  frouxo, 

POLVILHO 

Ripoci.j  _  iíittl»  .  1710  irjo 

e.pocliil  —  Sul  .  ,  tti.  b. 
Mercado;  extavet 

TAPIOCA 

Santa  Calbarlna  .  .  $050  1  8000 

Merendo;  frouxo. 

XARQCB 

(Osgat,  Mina»  e  8.  Paulo) 

PsttN  o  mantas  » 

Gordo .  38U30  29100 

Patos  e  manUa  — 

Bem .  29931»  3$0Oq 

Regubr  .  .  *  ,  29900  9|b0a 

flla  Grande  do  8al: 

Patos  0  maotae  AA  38300 

Patui  Q  maaUa  SH  :i8IOO 

Patos  e  maataa  XX  —  39n0O 

Patee  e  mantaa  RR  — ^  999i)t; 

Patsf  t  mantas  CG  —  9$S0u 

Mmodo:  frouxo. 

NOTA  Oi  prtcoí  oclmi  ea  enteo- 
mo  para  raercadorlta  dlipoalreis.  ven- 


218500 

208000 


0  Tf.  port.,  5.  lOQ.  190.  a 
Oltas  dc  IftU  Uq  200$  0  5;. 

pofU  13,  a  . . 

DItna  de  1017  de  200$  6  Tf. 

port.,  100,  ■  . 

DItni  de  1820  de  2009.  0  Tf 

port..  120.  200.  a . 

Diroa  de  1031  de  200$.  0  C« 

port.  1,  5,  a  . 

Dllas  Idnm,  60,  100.  136. 

144.  900.  a  . 

Dltae  Idcra,  4,  a  . 

Decreto  1.033  de  9009.  8 
port.,  7,  a 

Dccrele  3.204  de  2009  7  Tf. 

port..  40,  ■  . 

Ohae  Idera.  926.  . . 

960  I 

ApeKcea  Bzladvirea: 

Bis  de  5009,  5  Cf,  povi.. 

4.  a  . . 

Prefdtnra  de  8.  Bernardo, 
da  1:0008,  B  Tf,  port.. 

4.  a  . 

Porte  Alegre  de  50$,  3  H  7* 

port.,  1,  a  . . 

Peroarabneo  de  1009,  6 

port.  3,  4,  e  . 

8is  Panta  de  9009.  5  7#. 

port..  t,  23.  • . 

Ditas  Idem.  2.  3.  4, 

DiUs  Idrra,  2,  a... . . 

Oitis  de  1:OU09.  6  ç;.  port 

unlllctcie,  6.  a  . . 

Mlaaa  Genee  de  200$.  6  ^ 
port  11034),  9.  4.  10. 

12.  60,  00,  100.  100, 

Nselnt)  250,  ■  . 

Ditas  2.*  aírit,  0  mrl. 

100,  a  . 

—  —  nitas  rd#at.  J.  I.  13,  43.  a 

379000  a  379000  DIUs  idvru.  43.  a . . 


1259000 


O  rcmedlo  InfalUvct 
para  o«  ealloo. 


1568000 

1368000 

17S8000 

1738000 

17SI300 

1049000 

1768300 

1701000 


fnrdpi 

7.401 


FALLENCIAS 


Slock  anterior 


E  CONCORDATAS 


UOVIUENTO  DO  DU  20 


JOAQUIM  PEItEIRA  BARBOSA 


Fniradoa: 

Dt  Perabgbt  . . 

Do  llle  Gronde  de  Nerte. 
Do  Peraambues  . 


Melhor  ^ 

porque  é  liquida, 


Attendetido  ao  ruquerlmonto  de 
Manoel  Pinto  o  Joaquim  Pereira, 
credores  da  quantia  de  5:4578000 
(sentença  passada  em  Julgado), 
0  JuU  da  1*  vara  civel  (2*  Oííl- 
qIo),  decretou  a  fallencla  de  Joa¬ 
quim  Pereira  Barbosa,  estabele¬ 
cido  A  rua  Santo  Clirlsto  n.  871, 
com  o  negocio  do  lelterla, 

O  termo  legal  foi  fixado  a  par¬ 
tir  de  31  ds  Julho  ultimo;  mar¬ 
cado  0  praxo  de  20  dias  para  eb 
hablIliacOei  de  credites;  designa- 
do  o  dia  81  de  outubro  p.  futu» 
ro  para  a  assemblêa  ds  credo¬ 
res  O  nomtado  srndlco  Manoel 
Pinto. 


HATRE.  21. 

Bojo  Fcchamra- 
Fecicmcfilo  lo  anterior 

Cafi  para  entrega  eoi 
dezembro  ....  933  230  U 

Cafi  para  eatrigi  em 

tnarço .  233  339  H 

Café  paro  cnlrcga  «m 

. . .  237  U  838 

Cafi  imra  entraga  em 

Julbo .  240  S  239  H 

7>mta»  .....  2B.OOO  18.500 
Estado  do  morcado:  boje.  eitavvi;  ta- 
tarlor,  eatavel. 

Dfsde  0  frebararato  anterior.  alU  de 
I  3]l  a  9  114  dc  fraocov. 


Drsde  1  ilo  me». 

Raldae  . 

Desde  1  de  ines. 
Btock  icluxt  • « < 


4331000 


HOTEL  SOUZA  DANTAS 


Colaçies 


Fibra  longo  • 
Oorldãl 

Typo  8  . 

Typo  4  . 

ribra  mídia 

90  BntSeo 

Trpo  3  . 

Trpo  5  . 

Do  CeOfdl 

rgpo  3  . 

Tgpo  6  . 

Fibra  CSrfS, 

Typo  8  . 

Typo  0  . 

Fibrs  cvrls 
Uzfs; 

typo  6  . 

Tjpo  8  ..... 


901000 

809500 


428500  •  438000 
418000  a  418500 


didaa  pelot  reprvaesUnirt  •  tUcmdlaUa, 


1098800 

103SOOO 

10.79900 


CARNES  VERDES 


LONDRE9,  21. 


CAVE 


Pela  Marlllraa 
De  Não  Pauto  • 

Dr  Mina»  . 

Uo  Ulo  . 


N.  CONSENTI.\0 


371000  ■  371500 


MATADOURO  DB  MCSDES 


DligonfrcI 


O  Juls  da  1*  vara  civel,  man¬ 
dou  ouvir  0  dr.  curador  das  Mas¬ 
sas.  sobre  a  reclamação  do  depo¬ 
sitário  Judicial. 

JOHN  H.  D.  RÜTH 

O  JuIb  da  <•  vara  civcl,  orde¬ 
nou  a  itillniai;8o  ilo  svndlco  da 


NoBisal 


«^09000 


ni-  dg  Janrln».  91  dv  ir-Irnibre  de 


TcaOldre  era  88o  Francloco  Xaxicr 
Itolu.  110;  vRcliot,  37;  aulaoi.  17  ^ 
7‘lrarxrani  oa  trruintee  prcçoi  H 
19500;  vitclloc,  29300;  aulow,  39200 


AGUA  lODETADA  DE  PADUA 


CbbAtjgero 
Do  Ulo  •  .c 


MoUtnrinn  •(/>  «lia  2^: 

ESTATtdliCA 
Lntrcdcai  FticeOi 

Lt^l<4-ltllBa : 

r  Minas  . .  .7. «117 

I  ni^^  . . 


Prrço  dn  typo  I,  Siipvritir.j 
Ua&io«,  prorepto  pare  ro-l 

Ivrquc  •  .  . . . 131/— 

Urr-jo  do  fypo  7,  Rio.  p;am-l 
ptn  para  rtnl>«rgnc  . )22/0 


1138000 


Rrenl.  Flaralacnee 

rnioi  . 

Kegul.  Cst.  Mioax 


1929300 

lf^4rKki 

m9:i(>o 


MATADOURO  DC  .SOVA  IG0A85D' 


PzrU  da  maUnçe  driUnada  ao  cea- 


Dllaa  ll.<  .trl.i  7  %,  p«rt. 

1.  6,  10,  . . 

Dltae  lUviii.  1.  8,  T.  50,  a., 
Ãcgita  úa  ümponktaoi 

IL  F.  e  MInaa  de  BAu  Jero- 

1748000 

1T5|(H)U 

nrniii,  mu,  n  . 

Doena  «lo  Natiloi,  noiu.,  5,  a 
Uobtnlhreu 

Docas  (Is  Hnaldi,  6.  100, 

imi.vm 

9959«M)U 

i.auo,  •  . 

18U9UÜÜ 

OFFERTAS  NA  BOLSA 

Pfad. 

Obrtpttçãra  da  Unido  i 
llbrigaçOcf  do  Tbr- 

Compr 

auuro  1111911,  7  n, 

Ullni  IIWIÜJ  l:OriOS. 

1  :OlU8 

CORREIO  DA  MANHA  aiiiiitii-felra,  22  de  Setembro  de  11)38 


0  DIA  POLICIAL 


Collisão  de  vehiculos, 
na  Gloria 

Du.is  victimas  na  Assiu- 
—  tencia  — 

o  BUto  |iurtloul«r  n.  e.68l),  d* 
niorrl'MlJ'i«  >1*  MKrlo  Cariliil, 
iu'>U'<0''  ^  Miirqucxa  d«  üAn- 

tat  n.  (>i  atMrtnminlo  1,  «ubl«  A 
tNriil'111  llrll'11  Mai*.  Ilm  aentldo 
.■«litMrlo,  pHii  ruft  do  CnitBie, 
■iciicla  0  varro  n.  S.llAIi,  illrleldu 
iiiir  iiroprlotiivio,  Itubtno  Au* 
Innl"  morador  t  ladeira  da  Olo- 
riri.  n.  13-  '■‘‘Rd  da  Olaria 

CB  dMr  rnrroa  «v  defrontaram  a. 
nnr  liii|>i'rlrla  de  ttubino,  qua  Vi¬ 
nha  rin  vxvcann  de  velocldad*.  oa 
do!»  carroa  collldlrnm,  acontecen¬ 
do  Biilrent  ferido»,  com  eacorla- 
rSea  «  contuiOea,  Itublno  é  Morlo. 
Amb»  foram  neneadoi  nu  Atala- 
lenchi  retlrando-re.  O  carro  nu¬ 
mero  26.3SS,  na  fiirla  cm  qua  lo. 


POR  DIFFICULDADES  ASSALTOU  o 
DE  VIDA  TEQUIM 


0  oparario  enforcou-se 

Aa  AulorldadiF  do  <•  dletrluio 
(lirrain  rímover  par»  o  nevro- 
terlo  o  nofpo  dn  oprrarlo  boRla- 
mundo  Bltonoud  dnuaa,  de  43  an- 
nee,  caeado,  morador  A  ru»  Ta- 
vare»  llaatoa,  oi,  querto  I»,  o 
qual,  por  IO  nebar  ■ravemeiite 
enfermo,  tomou  b  diclillo  de 
abreviar  aoiiii  dlie,  onforrando- 
ee.  O  Infellx  tol  anrontrado  com 
0  corpo  pendente  da  bandeira  da 
porta,  Iitllliando-Bo  o  aulclda  de 
um  cinto,  oont  o  qual  flilru  u 
laeada  em  que  enfiara  e  rabeca, 
dolxando-ae  tephlxlar, 

ao  proleotou,  eo  eeborrar  no  ou¬ 
tro,  lobre  um  poete  do  lllumlnn- 
cAo.  d«rrubando-o. 

Oo  cteo  tomou  conhocimento  a 
policia  do  4*  dietrictu. 


Perseguido  pelos  poli- 
ciaes,  0  fugitivo  abando¬ 
nou  vários  objectos 

N'a  iimdruifuda  de  Ituniem.  um 
lídrAo  conNopuIu  prnetrnr  ho  ou- 
fé  e  Imr  locnlleado  na  cairndn 
Nnriirolli,  728,  om  Ancbleta,  e 
fada  a  -limpeea"  qnnndo  foi  pre- 
HCnlIdo  pclna  Eimrdn»  muidclpnen 
na,  D3D  0  301.  quo  deram  o  olur- 
me,  cntramlo  a  peraegulr  o  ho¬ 
mem  que  ao  pox  cm  fuga.  Noatn, 
ellc  abandonou  eapatoe,  chapdo  e 
um  “pC  do  cabra",  carregando, 
porém,  0  pruduoto  do  roubo. 

A  pollcln  do  20*  dlstrleto  to¬ 
mou  oonliectmento  do  facto. 


AGGREDIU  A  AM  AN- 
TE  A  PAO 

A  victima  queixou-se  á 
policia  e  0  aceusado 
foi  preso 

.Maria  Srbaallnna,  moradora  d 
rua  .Marilna  Coata  n.  30,  em  An- 
chlela,  hontem.  pela  madrugada 
tero  violenta  dlacuBaAo  cnm  o 
amnnte,  Bernardo  BImOn.  No  au¬ 
ge  da  exaltâcAo,  oaia  dou  tremen¬ 
da  eurra  na  rapariga  a  a  amea¬ 
çou  de  cortal-á  a  navalha, 

A  viellma,  taulanla  ferida, 
aproecntou  queixn  ao  flacnl  Giir- 
gél.  da  Policia  Municipal  do  An- 
olileta.  UOaa  autnrldade,  acompa¬ 
nhada  doe  aoldadoa  na.  331.  3tii) 
e  810,  daquolla  corporacAo,  foi  d 
rcaldencla  de  Rebaettana  e  pren¬ 
deu  0  ocousedn  levando-o  para  a 
delegacia  do  0*  dlitricto  onda  fni 
autuado. 

Scibatlana  foi  medicada  pela 
AMtatenela  dO  Poeto  de  Moreulvtl 
Hermea, 


Medicados  na  Assistên¬ 
cia,  em  Nictheroy 

Param  meilleadai,  nontem,  no 
Prompio  Boceorro  de  Nleihtrojr, 
aa  a-giilnten  peimdaai 

.Milenlo  Alvea  da  Andradt,  par¬ 
do,  de  !0  annoi,  realdenle  nn 
CiiUange,  com  contnaOea  na  mdo 
eaquorda  e  cacerlacAce  no  loelho 
direllu,  «m  iionaequonela  do  qud- 
da  da  bonde: 

—  iloiiriqiia  Motla,  pardo,  de 
20  anno»,  operário,  roeldento  d 
rua  Coronel  aultnnrdet  n,  07,  com 
ferida  pnncllfnrmo  na  regido 
palmar  oanuordo,  produxida  por 
fragmento  de  ferro; 

—  Manoel  lllbilro  Harlne,  par¬ 
do,  do  31  aiinoB,  morador  na  ci¬ 
dade  de  nio  Bonito,  com  luxacdo 
da  artIouUcdo  eacapulo-humeral 
nnicrlor,  eni  coneonuenola  do 
quédn: 

—  Oriliia  da  Silva,  parda,  de 
17  annoe,  realrionte  A  rua  SAo 
JOaé  n,  4,  com  frnotilra  aiib-cula- 
nea  d»  clavícula  eeqiierda,  eiii 
conaeniiencla  de  nuéda, 

- - 

Cansada  de  viver  incen¬ 
diou  as  vestes 

Nainlina  ConceicAo,  domeatloo, 
da  26  annoe,  moradora  0.  rua  Oo- 


VAO  SER  EXPUL¬ 
SOS  DO  PAIZ 

0  dr.  nemocrllo  da  Almeida,  r 
delegado  auxiliar  jd  oonolulu  e 
remettau  d  juetica  o  Inquérito 
Instaurado  para  apurar  acilvlda- 
dea  lllcitna  nn  Broall  dn  pnlonex 
lluroch  Leglnnn  o  do  SImAo  Itop- 
paport,  omboe  baotanto  conhecl- 
doi  noa  meloa  pollcinee  carlocna, 
Rnppaport  reeentemepie  deu  vul- 
toao  prejulto  na  praca  do  Rio, 
como  cntAo  notlclamne,  o  a  poli¬ 
cio  verificou  que  elle  pertença  d 
celegre  ordanizagAo  Zwl  MIgdal, 
enc.nrregada  de  aqut  Introdualr 
eecravoa  branede.  lUrach  entrou 
no  patx  olandOalInamente,  poaaun- 
do  0  fronteira  argentina. 

Amboa  vdo  ler  expulaoa,  con¬ 
forme  o  relotorlo  do  1*  delegado 
auxiliar. 


tavlo  Corrêa  n.  27,  hontem.  por 
motivos  que  nAo  quix  declinar, 
tentou  contra  a  vido.  Incendiando 
aa  veetes,  a  heroiene.  A  viettma, 
com  qucimadurai  generalltadna 
do  3*  grdo,  foi  penaada  no  hoa- 
pitai  Miguel  Couto  t  recolhida  ao 
H.  P.  e. 


QUANDO  PASSEAVA 
DE  RICYCLETA 

Baleado,  o  mennr  foi 
recolhido  a  um  hospital 

0  menor  Alberiu  Damhi-.guc.  ile 
12  annoa,  filho  ile  Roberto  Ilam- 
bergiia,  roalilcntc  1  rua  Pruden¬ 
te  do  Morace,  327,  imeacnva  hon- 
tem.  d  noite,  moitiandu  uma  hlcy- 
clcta,  iwtiU)  prnximidndes  da  rcal- 
deuclo.  (lunudu,  cm  dsilo  Inalup- 
(e,  ouviu  um  calroiido  que  lho 
dera  a  imprcaaAo  ilo  algum  pneu¬ 
mático  quo  BO  linuvciaa  fuiitdo. 

Alberto  relanceou  oa  ollioi  cm 
torno  BBm  mula  perceber  que  bc 
reInclonaBao  com  o  eatrondo  ha 
pouco  ouvido:  Todavia  nmae  mea- 
mo  Inaiunte,  forte  dOr  no  abdotr.en 
fel-o  deaocr  da  bicyclola  o  retor¬ 
nou  d  cnea  onde  hc  consintou  ca¬ 
tar  0  menor  ferido  a  bnla,  na  re¬ 
gido  eupra  citnda. 

Nío  sabia  a  vIctIma  explicar  o 
quo  lhe  aconteren,  tudo  levando 
b  crer  entretanto,  que  alguém. 


Uma  victima  dos  autos  Vivendo  de  esmolas  do  cunha- 
hospitalizada  ainda  o  aggrediu  a  (aca 


Atropelado  por  auto  nn  riin 
Marechal  Klurlano  n.  07,  foi  In¬ 
ternado  no  lí.  P.  B.,  com  fractu¬ 
ra  de  craneo,  o  empregado  no 
commerclo  Manoel  Oonica,  do  re- 
aldencla  Ignorada  o  23  nnnoa  do 
ndade.  solteiro.  A  viollma  foi  hoa- 
liltalluda  em  estado  do  aliuvlt 
tendo  0  Chauffeiir  fogiqn. 

Do  enao  tomou  conlicolmento  n 
policia  local. 


disparando,  por  porto  a  arnut. 
fal-o  com  tal  Imprudência  qus  o 
projeotll  fbra  N,loancnr  Alberto. 
aloJandu-e«-lhe  no  nbJomon. 

O  menor,  apda  aoi  curailvoe  no 
IIOBpIlAl  Mlguol  Couto,  fui  reco¬ 
lhido  ao  HoBpItAl  Allemdo, 

O  commleearlo  Agra,  da  earvl- 
flo  na  dolejpicla  do  8*  dlotrloto, 
calova  no  locnl  eem  que  entre¬ 
tanto,  logreteo  Identificar  o  au¬ 
tor  do  dtipavo. 

A  propoelto  foi  aberto  In¬ 
quérito. 


Uma  ambulância  foi  podida  oo 
lloBidlnl  Miguel  Couto  afim  de 
Boevorrtr  uma  peaaoa  ua  rua  Jar¬ 
dim  llnianlco,  em  frente  no  n. 
302.  Trii(iivu-ai'  du  cmp:'cgndo  no 
cammerciu  Alberto  Corrêa,  real- 
dente  A  rua  Maria  Aiigcllcn,  33, 
eggredldo  n  faca  por  unt  acu 
vunlindii.  OniSlencIo  Plnouimn,  de- 
micllindo  A  riin  l.opee  Quintos, 
em  tfotta  aem  niimcru, 

A  vlellmo,  riijos  ferimentos  nAo 
nproeent.am  gravidade,  opéi  cs 
curativua,  retlrou-ao.  O  oggree- 
aor  fui  proao  o  nprcsenlndo  so  I' 
dlBiriclo.  A  victima  declorou  quo 
antidonclo  nAo  tr!ib:ilUa  aendo, 
além  do  malf,  dndo  ao  vtclo  da 
embrlagucx,  lendo  vivido  variou 
mexes  A  ciiHla  do  Alberto.  Este  esn- 
Mdo  da  malandragem  do  cunha- 
ilu,  lho  vcibcroil  o  procedimento. 
Qnadenclo.  a  eíaa  voí,  toraou-ee 
de  odlo  por  Alberto  terminando 
ptir  aggTcdll-o  n  tnen. 


leilões _ 

"lÈÍLAO  DE  PENHORES 

t  va  de  Seiemhro  <r  Itgg 

'  Veuve  Louis  Leib  &  Cil. 

BI  _  noa  Lati  de  CaBdeS  —  ag 
(xxi)  t? 


•  LDILAO  DB  JOIAB 

VIANNA,  IRMÃO  &  CIA. 

EH  33  L'B  SErEHDRO  DB  IIIB 
Ill'A  PEDRO  >.•  —  8g|M 

(mb)  77 


Implorando  a  caridade 


~7’aallna  de  Flgoelredo,  viuva, 
eom  3  flllioi  e  Impnealbllltada  da 
trabalhar,  rua  Oeoldantal  n.  124. 
Caiumby. 

Iinara  Xavlav  da  gllví,  viuva, 
tem  8  flltaoa,  rua  Occidental,  124. 
Catuiuby 

Laurn  Marqoia  da  Abreo,  rua 
Oliirlntundo  de  Mello,  186. 

llnriB  Ferreira,  rua  Barlo  de 
ItapaglPe.  427. 

Armlada  P.  da  Bllva,  Bldoale 
Faca,  226,  viuva,  11  annoa. 

Jlarla  Veatiita.  oom  28  annos, 
rua  Senador  Alencar  n.  164,  Eto 
ChrialovAo 

CirlDla  da  Oeila  Plate,  viuvo, 
com  70  annoa,  com  I  oelos  or- 

ÊbAos,  rua  ttaplrd,  261,  fundea, 
aaradura. 

Mnria  Baplleta. 

Ignei  de  Atbajde.  rua  Bme- 
fendana,  17.  B2o  Cbriitovio. 

nnirevada  da  rua  llaplrd,  III, 
eaaa  II,  cégo,  com  7D  annoa, 
Franclaea  llelle,  viuvo,  oom  71 
gjinOB,  Trav.  dli  Partllhoo,  II. 
Auraa  Ooata. 

Juilina  aoaiee  da  tllea,  eom 
20  annoa  rua  Carloi  Oomoa  II, 
potAo. 

Marta  Roooa. 

Edilb  Flteaelredoa  rua  Cornello 
p,  39,  S.  ChriBtovAo,  olaljada. 

.Maria  Eageala,  viuvo,  Com  78 
annoa,  rua  Sldonlo  Paei  —  COi- 
cadura. 


Çasas  e  commofios 
no  centro 


lA  LUGA-BC  pirt  eicrlplorlMt  9  fiibl» 
In  leado  um  d»  frieil*.  pot  9101 
0  1Sú$.  mm  dirpito  à  UIipUOQt  t  ldB« 
A  rsi  7  <}«  mUmbro  u.  100,  1»,  Btdlin- 
U  HsDi,**#  Trata-se,  na  local,  ixun  U. 
CQotià,  (8  4B1091  1 


luOàM-BD  Oi  ipartâiMatoa  ela 
qIo  hablUdoa,  do  predlo  doto  dt 
rua  liat  Uarrocta  a.  99,  proprlof  par* 
p»s«oa»  de  fofto.  Contrate  da  um  aaoo. 
ptKoa  a  400$0ú00.  íA  49983)  1 


Copacaftano  e  Leme 


QUAuTOI  roKi  paanâo.  afiia  corrvota, 
♦le.,  parto  da  praia  por  500  ntlí 
rdia,  pafd  e«Ml.  aet^l  fiilaMfte.  rua 
RIqucIra  Campei  a.  48.  f8  iTlOS)  8 


Fíamerifo  ? 


Em  OAlA  da  família  portniuna*  alu 
fi-M  «  eiaat  eu  duaa  ptasoat,  um 
«anlMdldo  quarto  multo  ârt|«<Ie  a  eom 
blUi  rUia.  fiem  iratamaute.  Preço  mo* 
dleo.  lua  ManuM  da  AbratilH,  18X« 

(fi  48188)  10 


TRASPASSA-SE  0 
*  contrato  de  optimo 
apartamento  da  rua  Pay- 
sandú  48  Phone  25-2367. 

(B  43«26)  10 


edifício  ADEL 

RUA  FERREIRÀ  VIAN¬ 
NA,  35 -FLAMENGO 

Alugam  •  ae  novos  e 
confortáveis  apartamen¬ 
tos  de  esmerado  acaba¬ 
mento,  a  preços  modicos. 
“  Bastos  de  Oliveira  ” 
S/A.  R.  Ouvidor  59. 

(S  4230S)  10 


Ipanema 


Subarbios  da  Central 


A  LUOA-8R  proxlmo  8  eatiçao  do  UfTCr. 
a\  a  rua  Jaclntho  a.  8,  um  predlo 
flnamcflta  cocsilruldo  am  altuacAd  prirl- 
^•glQda  e  iiuoi  lodu  o  rea/orlo  uedtrno, 
Ma*  a  fiilat.  8  quarloa.  garago.  quarto 
para  empreaidoa  •  mnla  dnpatxtenciaa  por 
7008.  luforiuncdoi  tal.  48-4083, 

fR  1818?)  98 


Nictheroy 


LÜQà-tK  um  Icarabir,  í  rua  Ooro- 
orl  Itortlra  CoHr  o.  834.  optimoa 
nuartoa  r  uUi  oom  ponale,  am  cím  da 
famiila  da  tratamontot  txocam*ia  rafaréo- 
olas:  talaphcoa  8488.  (11888)  18 


IRl 


Alugam-se  uri  «paru 
mento,  com  ula  e  copa  no 
Edifício  8lt4>  á  rua  Monte  Ale¬ 
gre,  12  e  quartos  com  café  pela 
manbã  no  Hotel  Monte  Ale¬ 
gre,  Rua  Monte  Alegre,  6,  es¬ 
quina  da  rifa  RIachuelo. 

(xxx)  1 


LfOA-BB  e  aol.  e.  1  (U  r.  NskI 
-  >  m.nia  Stln,  466,  toBeaoia,  eceupae- 
dn  tndo  an  ardar,  comi  viiU  oals,  3 
qi..  TaraiHla.  luSfe.lro,  copaciatsha-  O. 
«  K  O.  BmimtiSi,  (rando  qaUiial,  oh;. 
Alnn.l  0201  locluilro  Uiw.  TnUr  4 
At,  RIo  Branco,  117,  2-,  aiU  720.  T.1. 
«a-STIO.  (8  481941  13 


Xianoma  —  At>i 
dl*,.  43BI  O  tni...  Edlllclo  -irx:". 
Rim  Joaaoa  Aoiclb.,  168,  com  o  por- 
Uiro.  (8  44772)  12 


Hin,  h.nh«lro,  coilnhi,  Tuand.  * 
I.Dqut.  trpo  apartaminlo  d.  2902  a  3,01) 
cnm  tardlm  .  qololil.  tjpo  baniilnw,  d. 
taas  0  riMIoeO.  Trnu-It  no  Vllla  F»- 
rcitt  Cirnrico.  Fraco  AMrnln  Crui.  — 
Nicibrror.  (8  404181  28 


Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 


OTirOGO.  Hrá  TtDdldo  an  Itlliõ 
boja,  ia  8  borat  o  tMfnlflco  pradla 
am  9  parlnantoa  com  areplai  acoomiap- 
dacdf*  A  rua  Paulloo  reraindei  d.  78. 
paio  (otloalro  Caur.  <B  46889)  81 


CKBAfi  talloatro,  raodatd  em  íãnio 
boja,  ia  6  hnraa,  o  ni>|oltleo  predlo 
am  ii  pavliMiiUia  A  rua  Paulloo  ruioaft* 
dea  D.  70,  Dufnfogo,  pelo  lelloclru  Criar. 
_ _  (8  48802)  81 

CÕMrilA-8tí  cifB  da  apariameiitM  O 
OTinlda  mnderaa  bem  localludat, 
irata-M  d  nu  Kduardo  Gulnlt,  48.  Tal. 
l?8-0aO8. _ (fl  48878)  91 

COMPRO  prrdioa  a  tarraaiM  par*  renda 
ou  riildaofln.  adaaato  dinbalro  para 
repilartaar  oi  papeia.  M.  Bártr^  Joreal 
Oommcrete*,  8^  aala  323. 

(8  4S120)  81 


LEOlfON  —  TflffafloiTTcodfi  a  prato. 

a  40  mclroa  üa  praia,  lado  aombra 
0  a  partir  da  33  codUw,  10,  19,  16.  80 
e  30  nitroa  freata.  rroprlatarlo,  At. 
RIo  Oraoco,  lai,  2«.  Si  ttU«. 

fS  40876)  81 


EDLON  »  Tarreooa.  Vetuio  uifeota 
d  nu  Campoi  CarTa)bo  (tombra) 
10x38  a  10x84  t  mala  (Ma  lotea  partt* 
abo  da  praia  por  80  a  •  88  coutot.  Pro* 
prietarlo  98-8480.  (B  48874)  8i 

YPO^CCAS  —  Enpreato  dlrèeta* 
mtiita  aoa  Sri.  Propriatarloa  aobra 
prtdloa  bem  louiUudoa,  adraato  dlablaro 
para  raguUrlxar  oa  papaia.  H.  Bajcfr 
*Jorna)  Comoiarclo***  8««  lala  839. 

(8  4B120)  91 


~  Vcnda-ia  o  ttrraoo  da  roa 
lllinifl  Faronedoa,  junto  ao  911,  da 
finnlno.  lBx34:  tratar  com  8jl*lo  Hor* 
gado.  Rua  7  do  Sotentiro  o.  IST,  Ma. 

(8  iilM)  9i 


UA  HAJA  OABAOUA  (Orajahú)  — 
Vcflda-M  fiiignlflM  )ota  da  13x80,  a 
]:fl(K)8  o  mitro  da  froaia.  NIrelado  a 
prompto  para  racabir  cmutnicçio  fmaa- 
dlfltx.  Trata-ia  pelo  tal  Sa-9T17,  do  10 
iã  13  bom.  Ouimio. 

(8  48970)  91 


Médicos  e  Pharmaceuticos 


rniunDRHÍá  ou 

UUllUIllinLA  qualquer  corrimento 

no  homem  e  na  mulher.  Oura  radical  e  ra- 

pida  oom  1  a  6  vacoitias  de  sua  preparação. 

PR.  JOROE  A-  FRANCO  —  Cheíe  Ae  Laboratorlo  do  Init. 

Osmldo  Orm,  n  Assembléi,  1“  andar,  de  2  ás  S.  Tcl.:  22-3112 

_ (axK)  to 


FAZENDA 


LIVROS  USADOS 

Compnimai  ■votaoi  •  1)1 
bltothecMg  Bobre  qBalqiiar  *■* 
lucnpto.  PaffB-a*  ben.  At* 
(ciidc-a*  ■  domicilio. 

LIVRARIA  IDEAL 

Roa  S.  Joit,  M  Tcl.  SS-TSSS 


(xxx)  74 


LIVROS  DSADOS 

Compramoi  oin  qualquer 
Idioma,  antlgoe  ou  modernot 
Bvulaoa  ou  em  bibllotbeeae. 
Avallaqlo  a  domicilio.  Paga¬ 
mento  i  vlita. 

Livraria  São  Joú 
38,  Rua  São  José,  38 


Tcl.  43-0436 


DR.ACKEIIMANN:íDH£- 

IMDATBMrii  SyphlUs. 


IMPOTÊNCIA  mulhor.  Corri- 

BLENORRHAGIA  •.'■zí-’ 

troltamanio.  Trata  polo*  niaU  reoantot  prooeeioe  empregadoi 
nai  olinteai  boapitalarai  do  Berlim.  VIenna  e  Parla,  Examea 
de  germane  por  etpeolallatae,  no  Laboratorlo,  para  controle 
de  oura  lem  augmento  da  dtapesa*  para  o  ollante,  dlarlamen. 
té  doa  12  ál  lí  horaa,  R.  Uruguayana,  24,  6".  T.  22-J447. 


(S  4J764)  80 


Estomago  -  Fígado  -  Intestino 

Novoi  meloa  dlognoetlcoa  a  do  tratamento  dai  ulcaraa  do 
oetomago  o  do  duodeno,  eem  optraeSo,  noe  caaoe  lodleadoo. 
Aiiae,  goiit,  oeltitei,  dlarrheao  o  prleSo  de  ventre.  Aithrao, 
OlabetoA  Rheumatlemo  e  Nevralgias.  Uoderna  inetallac&o  de 
phyalotberapla.  Ondae-Curiat  —  Intubncdo  duodenol 
o  Qlandulat  Internai. 

DR.  ERNESTO  CARNEIRO 

Fratloa  dos  Hoepltaoa  do  Parlo  o  Berlim. 

Rua  ARAÚJO  PORTO  ALEOKE,  70  .  6-  andor  —  Dlarlamento 
daa  14  As  II  horaa  —  Cbamadoe  a  domlolllo,  Teli.;  :2-6862  o 
—  16-1101.  — 


MOVEIS 

tAPBÇAIIIAi 

PMOlIAÇiB» 

Badiot 

CoiRAMiti  na 


Imposto  Sobre  a  Renda 

Bm  ,|u«lqur  ciin  ilcve  er«tu.r  um 
dlifcinliit. ,  DB.  PKÜHO,  ma  Sele, 
II.  140,  J-,  ,.  317  —  4;-:802. 

(S  49H!> 


Piano  Steinway  cauda 

Vende-ae  uni  eomplrtanifitte  iioto,  p<* 
ÇA  para  peaaiu  de  liiio  loalo,  preço  bl* 
•  atinlriMi.  Rua  Urti6u^)‘’^tu,  .19,  xob. 

(S  mn\) 


“CLICHÉRIE” 

Appirelhidi  par*  tfâbalboi  de  jor* 
natf  i  TCTÍataa,  vende-ie:  com  Jayme 
Danowiscb.  i  titi  dor  IutaÜíIoi,  37,  hdA 
(S  4488J) 


Apartamento  mobilado 


AltA  qOALIDADB 
OOITO  INCONPUNDIVXb 
O  MAJOR  eORtlMINTO 
PRSqOS  MODICOS 

Catatv,  S5  a  il 


CASA -COPACABANA 

Ata|i-ü  cptlui  •  confoetiTel  mlden* 
cU  ii  Poito  8,  por  1 :600|  raèQMü.  Tri- 
ti-Vi  4  rUi  l)u)b8eÉ  da  CiKilbe,  98, 
(8  48178) 


RICO  PIANO 

Todo  em  Uquè-ffitffim,  «itylo  Lult 
XVIg  peçi  prrfeili  pétk  txpdtiçi*,  vro- 


AttiRA-i«  com  piano,  tendo  8  qiJir* 
toa,  3  iiUs  e  tieiiuia  depetidenclal,  fitir* 
ncciilo  i  intíRu:  tufomuçOri  com 
Eduardo  A  iveiiíila  Atlanifc»,  *20. 

(S  4918«> 


CASA  -  COPACABANA 

Teode-M,  3S8  cDolnt.  lindi  rHd* 
ileneU  &  rtu  Jiillo  Ciiatlílie.  H9.  Tra* 
(a-M  <11r(*rtamr(itF  raa  e  proprlclarb  ni 
Avrtildn  lllu  Brnncu,  109,  3»,  r.  94. 

(R  48178) 


APARTAMENTOS 

Avenida  AtUnlici.  VMem-le  »fi* 
hadoi  de  cmistruir.  Enirida  hifciil  70 
eonloa.  Tratar  laigo  Carioca.  5.  lata 
105  ,i  tarde.  (A  49189 1 


GUARDA  LIVROS 

Habiliisimo,  cdm  tfbtide  pratica  de 
retudiçdei,  procura  collocar*ae  éni  (ir* 
nu  Idônea.  Informaqòea  á  rua  QuUin* 
da,  el,  l‘apeUria  Nunca, 

(S  48170 


Jacarépaguâ 


SOBRADO  Aluga-ea  Q  3-*  aodar  É 
ruii  Bio  Fedro,  118.  ptra  família  de 
IriUmtDto.  Trata-M  A  rua  Oovldor.  87, 
er  iUilo.  (8  43046)  1 


LOJA  NO 

CENTRO 

RUA  SAO  BENTO,  17 
Medindo  6  x  28,50.  — 
Aluga-se  com  o  sobrado. 
Âcceitam  -  se  propostas 
para  locação.  —  ADMI¬ 
NISTRADORA  NA- 
PIONAL.  Ouvidor,  76. 

(S  48121)  1 


Andarahy-Grajahá 


Jardim  Botânico 


ARDIU  BOTÂNICO  —  AlUMfie  apar- 
V  lamento,  iilit,  aaleU,  tr«a  quarloi, 
baobtlro  a  coatniu,  andar  nperior,  frea- 
t*  de  raa.  Tèr  dlarlmaenta  daa  8  ia 
11  a  dii  14  Al  17.  Bua  fiurlco  Orut,  28. 

(8  48198)  14 


Laranjeiras 


ALUOA-SB  raa  Feccira  da  Bilra,  110, 
cau,  parlaento  terrao,  3  quartoa. 
rala.  bombalro  cocnplaCo,  cutria  depea* 
dccieliia:  ebavea  s.  82.  Ttlepb,  98-l‘J81. 

(8  48880)  16 


APARTAMENTOS  corfé^Vi. 

i  PCÇB9,  demala  depandqnelae. 
nuArto  parn  qmpregadoa  e  gara- 
fo.  Prnijo:  4001000  d  taxa*.  Tra- 
lar  no  local.  (S  48174)  3 


Botafogo  e  Vrca 


LUOA-8B  o  apartamonto  tarreo  do 
ISdlflclo  Itacoloray  (ao  lado  do  Ho¬ 
tel  Gltrrla),  com  aoipUa  accommodncòca 
para  família  dt  tratnrneoto.  X^rala  do 
Raiaoll,  168.  lafonDiçSet  con  o  porUlro. 

(B  4088^)  IO 


Rio  Comprido 

LUGA-SE  optimo  palacete 
RR  At.  Panio  de  Frontln, 
182,  <Nim  3  galas,  5  quartos,  po¬ 
rto  bablUvel.  garage,  a  pou¬ 
cos  Rietros  da  Rua  Had.  Lobo. 
Aluguel  1;200$400.  —  Trata- 
se  á  ma  do  Ouvidor,  164. 

(S  48066)  22 


Santa  Thereza 


irpi  AU  -  Vonda-ie  dola  optU 
LLDLUII  lotea  da  terreno 

á  Xvenlda  Alello  Franco,  eaqul- 
na  da.  Rua  Campoa  de  Carvalho, 
tratar  k  R.  Quitanda  n*  30,  fala 
501,  5.»  and. _ (S  46798)  01 

TfniR^’0  UQ  Baota  Tbereaa.  A  raa 
Almiranta  Aleanadrloo,  prompto  para 
conitruccAo,  com  mala  de  800  metroe 
qtuidraúoi,  TCuOe-ta  oit  perraata-M  por 
Vre.Mo  uu  tirraao  naa  proxlmldidM  dm 
pralna  do  Copacabana  oe  VUraenio. 
Tratar  no  eiUflolo  ^J&rnal  do  CÕmoMr- 
cto\  mU  810,  daa  0  Aa  13  •  daa  14 
Aa  IT.  (B  43944)  91 


Dinheiro  boorb  htfotbecab  — 

NAo  fac*  acu  nefoclo,  acm  prlrotlro 
Tcr  tnlobai  condlcdeo,  jgroe,  prmo  e 
amortlxtçAei,  coro  direito  a  liquidar  ao- 
tva  1)9  tempo  te»  bvalflcacAo.  Roa^ato 
bypotliecaa  para  aerem  pasae  por  eito 
DMdo,  Adeanto  dlnbelro  para  Inpoatoi  e 
ccrtIdSen  ncfitivia.  Solucio  rapida.  fi. 
Boaclll.  OqJUindB,  87,  !«  andir. 
_  (B  44T88)  91 


LEBLCN  — ‘  Teode-00  na  rua  Ralnltâ 
DuUbermlna  um  opüma  terreno  pia* 
no,  medindo  10x40.  Tratar  A  rua  üo 
Uoiarlo,  113,  0«  andar.  To).  43-0342. 

_ (S  40772)  91 

'vtIlIíA  18ABCI,  Ttadern^M  lotea  de 

T  tarreoo  A  rua  Jorft  Hudia,  ponto 
da  100  liJa,  Bonlerard  28  da  Satambio. 
Tratar  A  rva  do  Roínrio,  118,  6*  andar. 

Tel.  43-0343. _ (B  48779)  01 

£NnE&f-8B  optimoa  predlo»  ^ra  rtn 

da  A  rua  do  lUttoao.  (aforiOicAca 
CA8LA,  LlSQüA  —  Uarldor,  BP,  2*  and. 

(8  43840)  91 


Veada-ae  umi,  rioaol  do  trrlbsrfo,  en* 
tra  Cachoeira  •  fiOct  do  Uatto.  com  880 
niqttelrea  mala  o*  oieaoa.  Biudt»  dota  par- 
tea  em  matta  eom  madeira  da  lel  a  uma 
parta  de  cultura  •  paatoi,  exlctlndo  cn* 
férjifa.  nandlocice  a  trlata  mil  banaecl- 
raa  maia  ou  maoM,  podando  adaptar-M 
pira  crlaçAo.  Gilata  a  meibor  foota  de 
atua  Unto  em  qualidade  como  am  quan¬ 
tidade.  carrindo  smta  da  uma  letua  ao* 
tra  mattaa  mq  ter  aerrlda  por  babilan- 
tea  a  otio  «atndaa,  Clina  axoellenti. 
axlRllBdo  na  r«farlda  faaanda  aniaobo  a 
moinho.  Infarmaçlio  coia  8ANT0B  UAR- 
TINB  è  OÍA.  Ediflelo  de  Mareado  Mu¬ 
nicipal,  188-189.  T41.  48*8887, 

(6  48784)  91 


TTEND&BD  oti  aluta-H  e  ptodio  da 
V  raa  Aodreda  Tnit,  141,  Muda: 
■ala  qnatroi.  quatro  aalaa,  larafo  a  da- 
mala  dapoodenclai.  Freprio  para  família 
da  IraUmanlo.  Aa  chavaa  aaUo  ae  aci- 
raa  raa,  1844  (8  44770)  91 


TUÜCA  -  MllDA 

em  rua  ■rlilocratlca,  magnifica 
residenela  de  estylo  Normando 
cofíi  mIsi  amplos,  quartos  gran¬ 
des  e  arejado,,  optimo  saláo  de 
bilhar,  terreno  de  14  metro»  de 
frente,  boa  garage,  etc.  Prece 
especial,  150  contos. 

LOWNDES  *  SONS,  im>A. 
Rua  Mexh»,  tO,  lojo. 
dos  14  ás  17  horas 

(14<49)  01 


PROXIMO  Â’  PRAÇA  JOSE’ 

ra  Al  rarAR  —  vendemos 

UC  ALCIIUIA  gelecto 

e  resldenolal,  oonfortave)  resl- 
dtncla  com  4  quartos  amplo»,  8 
salas,  <  terraços  eom  bella  vletu. 
Distante  100  metros  da  Rua  des 
Laranjeiras,  Preco  excepcional, 
180  conto». 

LOWNDES  4k  SONS,  t/TDA. 
Ras  Mexivo,  tO  —  Loja 
das  14  áa  17  horas 

(18649)  91 


FLAMENGO 

DEMOS  apartamento  acabado 
de  construir,  com  accommoda- 
c8es  para  pequsna  família  de 
tratamento.  Preqa,  76  contos. 
LOWNDES  A  SONS,  l/TDA. 
Rua  México,  BO  —  Loja 
das  14  ás  17  horaa 

(13649)  91 


Achados  e  perdidos 


URINA  TURVA  OU  FE'TIDA 
BLENORRHAGIA  -  RHEUMATISMOl 

I  USE  PROSTOL 

Clartia  t  alimina  ai  impuraxas 


Oaro  e  joias 


gwuil  «m  .  li.l, 

XVIg  peçt  perteila  para  txpfl»lçí«N  pto-  vande-a»  «  malf  llniX»  a  medirão  da 
prio  para  um  preoenio,  atri  randldo  rfirelra,  por  aoo  «min*.  Trau* 

boje,  Aa  3  boria,  rm  lallloo  piio  Lr*  m  dlrcctanipato  dia  2  ia  4  borai  pclu 
niníe  A  r*a  da  S»  Joa4.  73a  tcitpbciie  23-3383  i.'oni  ar.  Dubanf. 

(9  48190)  <íi  4M7fi) 


(N  4MT8) 


Instrumentos  de  musica 


iitPiflL  peça  perrclta.  preffo  do  oecaalüo 
Aua  do  rtlltle,  52.  IB  48980)  76 


<S  42S60  80 


OURO -OURO 

Aproveitem  s  alta,  a  ocea- 
slão  é  óptima  para  os  vende¬ 
dores.  Brilhantes.  Pratarias. 
Não  se  Uluda,  venda  no  maior 
comprador  do  Banco  do  Brasil. 
14,  Largo  de  S.  Francisco,  14 
<nx)  76 


PROCURAMOS  COMPRAR 

Prata  porlnguexo,  porcellana 
ohir.eza,  tapetes  orlenlaes  —  Rua 
Copacabana  n-  1.146,  Tel.  17-1849. 

ARTE  ANTIGA 


Chiromantes 


míDA  Brllhon- 

UUKU  toe,  até  10:0006  ICIIate. 
Platina,  até  806  gma.  Prats,  Cau¬ 
telas,  nlo  vendam  sem  ver  ofter- 
taa  da  Joalherla  Ooinee,  Carlooo, 
37.  Nilo  tem  (lllaea.  T.  22-060S. 

(S  4620})  76 


BRILHANTES 

KIo  ba  Umitea  para  praQOf.  Fait-aa 
MU  juito  valor.  Joalhtria  61o  Jorg*. 
rua  UrusuijADA  o.  91#  T«).  29-1883. 

(S  4665S)  76 


JUachinas  diversas 


MA0H1NA8  fllNGBa  i*r*  bordar  «  OO* 
nr,  d«td*  1809  alé  600|.  Trotãia- 
K,  rvformnm-M  «  compram-M.  Ar.  Sal¬ 
vador  tia  BA  0.  74.  Largo.  TaL  92-1819. 

(8  45683)  78 


ciuriip  Sô  perdo  tempo  o  dl* 
^inULlV  nholro  quem  qu«r,  por¬ 
que  B&.MOREIRA,  re&llsa  qual¬ 
quer  negocio  sobro  MACHINAS 
8INOBR  «m  quftiquor  obtado. 
Mandam  a  domlolllo,  ToL  Í3>d889. 
Rua  Lula  do  Camfioa,  41.  Von- 
dom*BO  machlnai  rceondlelonadao 
Qomo  novAs,  em  prestaçOes  moo- 
eaea  do  80|  a  50|» 

(joue)  78 


Modas  e  bordados 


B  deaejR  reiitlr-M  ema  aloiiaela  pro¬ 
cura  Mme.  Macedo  qua  Ibe  ftrA  vea- 
tldoi  a  MU  agrade.  Boa  Qesçalvca  Dlaa 
o,  87,  I«  andiLt,  aala  IL  T«L  39-8886. 

<8  45117)  81 


Moveis,  novos  e  asados 


Dr.  CríssiuDia  Filho 

irolcvNaa  tfoi  BraAoroa  «  de#  vMi 
vrfMriea.  CorHmrafe»,  perdei  miw 
palneoi,  eeliMi  ttlMaea,  lufoerif  da 
iiinira  a  itío,  Aaralea.  Àppenikit$$ 
f  AimerrAoldff.  Cooiultorla}  Bua 
Bodrlfo  8llva,  f,  da  II  Aa  18  botai. 


(8  43177)  80 


Dr.  José  de  Albiquerqie 

AfleccBee  oexases  oiaaeaUaae 
v,Bereaa  oa  nl6.  Tratenenia  da 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

Boperm*iervliAa«  PollBcfioa*  Por» 
dM  OOBllflOOS.  PfiobiM  MSOOM. 
Tamoroo.  DoproioOcs.  Blo*ortli*« 
gl«  «MMda  OM  obtoolcfl.  Prost*fl- 
(**.  Orchifoo.  PeolCMlItofl.  Bo- 
trcMaMicfilo»  Cnvaroag  Rm*  do  Ro« 
oarlos  ITfis  do  •  âo  Ifi  fio. 

(S  45334)  80 


CUNICA  DE  SENHORAS 
DO  DR.  CESAR  ESTIVES 

Diagnostico  priooc»  da  grá¬ 
vidos,  falta  ds  regras,  atra¬ 
sos,  hemarraghlas,  collteas, 
suspensle;  eto.  Tratamento 
preventivo  aem  dor  e  sem 
operaeSo,  rua  da  Assemblén, 
115,  2.-  andar,  de  1  ái  6.  — 
Phone  32-0869. 


DR.  BRANDINO  CORRÊA 

Molestiae  do  apparelho  Genlto- 
Drlnarlo  no  bomem  e  na  mulbar 
OPBIUOOE8  —  Dtero,  ovários, 
herntai,  appendlce.  proatato,  rins 
bexiga,  eto.  Cura  rapida  por  pro. 
oessoe  modernoi  eem  dor  da 


['■■l  lililil  II: 


e  enae  eamplloac6ii,  proatatitea. 
orcbltes,  oyetltei.  estreitamentos, 
otc.  Dlathermla.  Darsoovallsa- 
cOo.  Roa  da  Aaeembléa,  28.  so¬ 
brado,  daa  14  ál  18  boroa.  Do- 
mlngos  e  ferlodot.  áa  7  horai. 

(S  4S140)  60 


Consultas  grátis 

Pelo  Dr.  liUis  Lima  Bitten¬ 
court,  espeolalleta  cm  mo¬ 
léstias  dos 

OLHOS,  OUVIDOS 
GARGANTA  e  NARIZ 

Com  pratica  dos  Hospltae,  dt 
Nova  York  a  Boston 

Todos  os  dita,  das  10  áa  II 
horas  e  psgu,  das  16  ás  II. 
Conaultorlo;  —  Rua  Buenoi 
AIras,  168  (entre  Andrades 
•  Uruguarana) . 
Também  («s  tratamento  de 
catarata  aem  nperaclo,  nos 
casos  Indlcadoa, 

(S  4804})  80 


amígdalas  _ 

Cara  radical  phralolberaplca  |  FERIDAS,  REBU^TIBUOl 

SINBS^KS^-ÍÃtBS  I®  PI-AOAB  STPHILITICAB 

CItntca  Prat.  Francisco  Elraa,  ■  BUXIIl  DB  ItOGlIBIRAl 

Edlf.  Odeon,  a.  tlS.  T.  23-0023. 

(S  46894)  80 


ooeie,  novos  e  asados  Professores 


i 


|A  I.ÜGA-8B  iHlAcecU  coDforUvel  A  rua 
A  TaruífiA  a.  37.  Ohavea  bo  85  por' 
obMqulo.  Tratar  com  Graca  CeoU»  4  Cia., 
a  rui  l»  da  Marco  a.  Si,  3*.  Ttl«pb. 
S3-':US1.  <8  48934)  4 


L1;ga-SFI  tnodrroa  realdracU  A  raa 
83o  Cloía<*ntft  o.  948,  caa*  X  Alu* 
cucl  oraul  7UU8OÜ0.  Tratar  ooo  CratM 
rnut/t  à  Cia.,  A  rita  1»  Ct  Marpo  «.  61. 
8*  Trl.  2:i.39.*:|.  (9  43935)  4 


Alugam-se  a  pre¬ 
ços  modicos,  novos 
e  grandes  apartamen¬ 
tos  com  todo  o  confor* 
to  e  garage.  Ed.  Bo¬ 
tafogo:  á  Praia  de  Bo¬ 
tafogo,  S8.  (xxx)  4 


O  eto  rávalbflro  optlno  quarto  moblUdo 
cm  eltficta  paloeata.  anaxlieo  ronforlo, 
Mtego  #  llmpua,  abDfidnocla  da  aaua, 
U«4r  alto  •  laudâva).  dr>  mlouioa  Ao  etn- 
tro.  TVI  42-6874.  (8  48108)  23 


Ti  jaca 


LUGA-SE  pmuMl.  «•*  4  nl.  Grid 
dio  n.  BT;  obtrM  ao  71.  Uud*. 

(S  4,886)  27 


Copacabana  e  Leme 


f.l*GA-sn  por  8008  sienMoa  o  opU 
-  mo  ar-ftfamrato  da  rua  Xavirr  Lm) 
•  *».A  laformaçOM  pvlo  tvlopbooo 

(S  48868)  8 


ALrr;.\-FLÀ  i&odvrBa  *  cooforUva]  t«- 
•ldra\*la  A  rua  DenlofOf  Ferfalr* 
B.  221.  3:  cbavfi  01  ohra  aoi  fran* 

U  dt»  Crac-t  Couto.  TraUr  com  Craca 
Coitq  A  cia.,  A  raa  !•  da  Ifarpo.  61. 
8*  T>1.  33-2951.  (S  43938)  8 


rrGA-tiC  pirt  caaal  Aa  flao  trata, 
qturto  a  tvrriço  cora  dcalurebraata 
i*ir4  o  ii.ar:  optimo  parradlo,  aco 
Jt*  faotlUn  rálrxoctlra.  Dooald  At 
*  ■‘truMio  M  *j:»  n.  11"  anttar.  apf,  1101. 
£:  lvu»7i|n  it.Wá).«e  («  44771)  a 

Al^^nTÃMl^^"rM  Atõaa-«a  contor* 
n#  -lUllf.  8ara^  A  nia  BaaU 
**11*4,  (^áVc«  ror  favor  no  iparL 
*»•  i _ (8  44751)  9 

PfiiTO  6  —  Alaia-aa  rtaldeocla 

MralUa  da  Iratampnto.  Tala* 
:  -iíS,  (S  43172)  1 


LGOAM-bE  01  Bportanmloi  da  rua 
Joio  da  MatU.  43,  apartamaDto  4. 
alufue)  8299000,  liaracanA,  a  o  aparla* 
aenro  4  da  raa  Pinto  Gutdei,  78,  Tlju- 
câ.  Alucotl  4RO90OO:  aa  ohavea  noi 
raaitnoa.  TraU  ao  &a  Cau  Biorarln  Mo- 
Mré.  (9  45885)  27 


ALUGI-BD  am  local  freico  a  aauda- 
va)  a  aiva  n.  3  dt  raa  llaciiruioA 
n.  110.  com  I  qaartoa,  2  uUi  a  dapeti- 
det.claa  oodeniti.  Jardim  t  qulotal.  la- 
(erawa  polo  tdlepboae  23-0494. 

(S  4SB10)  27 


ALCOA-8E  opUfflo  aparUnaeto.  da 
cooainKclo  roctfite.  eom  8  quartoi. 
doai  «alil,  paqoano  quloU),  tte  .  A  Av. 
Uartcobl  B.  1.533.  acetwo  pela  rua 
Radmakar.  Muda  ás  TUooe-  Infanni- 
cOaa  DO  locil.  (8  48928)  2T 


)GA*í*1S  OB  vanda-M  o  predlo  da 

_ rua  Andrada  Nraet,  141,  Uuda,  tela 

nosrtra,  quatro  lala».  firase  e  AerMia 
Atradeoelaa  («'4  famllU  de  Iratxm-oto. 
Al  ebivea  tiUo  oa  noima  rua  134. 

18  4478»)  27 


Ilhas 

E5DS-8E  BI  liba  do~Govfraider, 
mtfniflra  tfiteao,  20x80  eom  uma 
pcqopfia  cau.  Llodi  rlita.  aulto  fraico. 
perto  Ao  <nar  a  da  ocaolbua.  Tratar  na 
mia  Ao  Barl^  101.  *8  47000)  34 


PRÉDIOS 
E  TERRENOS 

Vendem-se  os  seguintes: 

COPACABANA  —  Magnifico 
6.°  andar  em  Bdí.  ds  eime- 
rado  acabamento,  3  apto,  In- 
dopendontes  e|liwlng-roon,  3 
quarto.,  saleta,  qt.  de  banho 
em  cor  e  demale  dependên¬ 
cias.  Isento  de  Impostos. 
Rondo  23:2006.  Orando  faol- 
lldade  do  pagamento. 

POSTO  e  —  Resldonolo.  soli¬ 
da  em  centro  de  terreno  de 
10  X  CO.  S  pa,v.,  2  eal,  4  qt., 
banheiro  completo,  garage, 
etc. 

AV.  ATI.ANTICA  —  Optimo 
terreno  em  esq.,  de  20  x  40. 
Acc.  Off. 

POSTO  S  —  Confortável  re¬ 
sidência  de  3  pav.  do  esqui¬ 
na,  por  2S0  contos, 
n.  COPACABANA  — .  Optimo 
terreno,  ponto  commerolol, 
com  12  X  40  e  um  predlo  que 
rende  1:3306  por  163  contos. 
1F.ANK4IA  —  Bungaloir,  um 
pavt,  2  sal,  2  qt,  bg,nheiro 
comp.  garage,  otc.  Preso,  100 
contos. 

IPANBHA  —  Vario»  terrenos 
de  10  X  20  0  10  z  60,  desde  48 
contos. 

LBBLON  —  Por  110  contos, 
bella  residenela  de  2  pav.  em 
terreno  de  13  z  20, 
trnCA  —  Duas  modernas  ra- 
aldrnvlas  na  melhor  run,  de 
2  pav.,  2  sal.,  3  qt  otc.  Pro- 
Co,  90  contos  cada. 
Admtnl.trnoAo,  llrpotbeeaa, 
Coniprn  e  Vendo  | 

Rõças  &  Paiva,  L.  T.  D.  I 
Eilf.Rex-7.‘,s.711  | 

(S  48169)  91 


Mme.  Zeuaide  ^.n^dr^ul^: 

longoi  annoa  na  Qrecla,  Jeruia- 
lém,  apecfelQOon  oe  teut  estudoi 
eolantltlcoe  no  Bgypto.  Por  pro- 
cuaoi  som  embuste,  indica  (aotos 
passados,  presentes  e  futuro,.  Ro- 
sldoncla:  Rua  Sacoadura  Cabral, 
49.  Perto  do  Ed.  da  *A  Nolto*.  en¬ 
trada  pela  loJo.  TsL  41-0604. 

(S  46891)  69 


COLCHÕES 


OAmCBN  —  GbiNBUiBta,  ■ctaõãaa  oc- 
cullAi,  mala  »  NirtAo  bomtDO  pala  fra- 
pbBlBcla.  ptjfthalofla  «xpariaiau)  •  tra- 
balboa  09  UaaamlMla  At  pMaamaBjUit  II 
ti>Aa  8  Moa  Aa  puioa.  ptla  cbtramaaela 
icIiBttflra:  cacinltaa  Mina  qualqaar  atn* 
ttdof  pariieular  a  eostraareJaL  Tlnra-H 
boraicopoa  cosplalea.  Aitraâ#  todat  oi 
dlaa  daa  10  Aa  7  baraa  mauoo  aoa  damla* 
SOI.  Bua  8.  Joa4.  51-K  Tal.  33-7008. 

(S  43819)  89 


Dentistas  e  protheticos 


a  10$000 

O  lailitttlo  da  Eslomaloloíla  do  Dr, 
PJinlo  S«nBa,  maotera  oi  preçoa  cora 
Intvrpraticlo,  em  léda  nova.  prcprla  e 
modelar  no  Edifício  Porlo  AÍefrc,  7.* 
andar.  AtrAa  da  Eacola  dt  Bellaa  Ar» 
1».  Tc!.  23-1659.  Dm  I  )4  8a  18  ho- 
rM.  (S  43809)  73 


Dinheiro 


Fabrica  LUIS  PINTO 

(Cuidado  com  os  colcbSes  do 
crina  misturada  coro  granil- 
ntia  ou  caplro). 

CRINA  PÜRA  ; 

Para  solteiro  . . a  SSgOOO 

Em  Damaeco  .......  a  SSgOOO 

Para  casal  . a  TOgOOO 

Ero  Damasco  .  a  TOgoao 

De  Cortiça  .........  a  If 610041 

De  Cearina  .........  a  1601000 

BEFORMAM-SB  COLCHOBS 
PREÇOS  mínimos. 

■VENDEMOS' 

CRNfl  PRTENTE 

LEGITIMA 
’CQM  ESTA  MARCA  ONDB 
SE  LEM  OS  DIZERES 


COMPRAM-SE  moveis,  pi*- 
nos,  crystges,  eto.,  ou  mo¬ 
biliário  eompleto  de  oasss  ou 
eicriptorio.  Casa  André.  Tele- 
pbone  43-6332. 

(S  4S62S)  83 


VKNBSU-8B  cofret,  arcblvM  âo  oco, 
navfli  dc  aierlpterlp  a  BBacblnta  de 
eicniver  por  preço  da  UqiildncdOe  8  nia 
doa  OurlvM  &,  119.  (8  48080)  63 


DORMITORIOS  —  4303000 
sala  de  Jantar,  S00$000, 
fabricação  garantida  cm  Im- 
buja  c  peroba;  ã  raa  Frei  Ca¬ 
neca  n.*  9. 

(8  44791)  83 


c 

pre 


Unex*  Auicmeiitiir  o  aeti  ordenaiiof 
Hner  «ucvurnr  ts  acu  futorof 

APRENDA  INGLEZ 

Aulas  nocturna,.  2.>».,  4.*b.,  o 
8.'s.  das  8  áa  9.  Mensalldado: 
B9|000.  O  curso  comesará  om  3 
ds  outubro.  Matriculas;  Rua  Uou- 
lart,  83  (Copacabana  -  Lema). 
Tel.  27-4029.  Escola  Amuricann, 
(S  48180)  87 


Aos  possuidores  de 
autemeveis  FORD 

Exijam  para  o  seu  carro  SÕMENTE 
PEÇAS  LEGITIMAS  FORD 

WILSON  KING&CIA. 
ITDA. 

Agencia  FORD 
Rua  Treze  de  Maio,  40 

Tels.  22-6192  e  42-3413 

0  maior  e  mais  completo  stock  de 
peças  FORD  legitimas  no  Brasil 


BOM  COMMERCIANTE 

é  •qvcllt  Qoe  mantém  m  sna  contahlIMada  orManfiada.  O 
«^EICniPTOniO  DC  CONTABILIDAUIiI'*  eatA  appnrelhado 
Mra  —Mt  rim»  Rtfendcndo  aoa  BONN  CO.HMI^ilOIAlVTRaí,  com 
praatcan  c  rertldfio.  Talepliona  para  43>1787i  BD.  NILO.HBX 
_  —  nnd.  aala  825,  Av.  Nlli»  Peçanha,  15K. 


NOLES  »—  Fratlco  •  coflveritçlo.  Pro- 
fraiora  loglrxa  tuceltmi;  Conde  Bom- 
floi,  848,  medio  XI.  Tel.  45-5008. 

(tt  48881)  17 


R 


~  Srabort  InfilvM  enelbii  p«r» 
ítJUi.  tbforlx.  Ulerstura  t  eoDverBe- 
clo.  T^l.  26-eiU6.  (B  48170)  87 


Parteiras  e  enfermeiras  iHypoíhecas 


Xsiá  4Hstsl  Al 
■•on  ngnie  sSo 

áotoceiaa  a  Im- 
galanc,  toma 
GAPtDLAS  SE- 
VBRKKA VT 
(Aplel,  iablaa. 
Areada),  qna 
tleard  báa.  Tn- 
bo,  OgOOO  —  A*  Tcnda  aa  Dro¬ 
garia  Babar,  B.  t  Salembra,  01- 
(8  42261)  84 


Manicare 


MA.NICnnE  —  Mnu.  ITOOM.  Td.pb. 
22-9157.  (B  44799)  93 


;l.  LISCIO  t  CIA 

CAMA  PATENTE 


■RES 

CIAi* 


—  Sob  promtssorlae 
duplloetei  e  papeis 
d»  orsdlto.  Mario  Oanka,  (Intsr- 
msdlarlo).  Av.  Rln  Btaaeo.  138. 
a.-  aadM  dae  10  áa  IT  koras. 

(8  46117)  73  I  .. 


Pensões  e  hotéis 


iTRlMOTWIMíll 


COMER  BEM!! 

A  pensto  Demayo  vos  toroeoe- 
rá  á  domlolllo  uma  alImentaoSo 
sadio,  era  marmitas  thsrmo-hy- 
glenlcBB  a  pragas  rotoavels. 

Fornecemos  *a  la  carts*  e  ao 
trlvlol,  bem  como  taxamos  dietas 
e  dispomos  de  pessoal  habilitado 
para  fsstlvldxdsa  Intlmoa  e  ban¬ 
quetes.  NAo  taaeoios  ajeatara 
desiti  Teisphone  27-llTT.  Copa 
cabana.  Festo  4.  (S  46147)  83 


DINHEIRO 

tobra  graMloooilaa  o 
caaclo  de  apalleca 

BECeO  DAS  CANCELLAS  17 

(S  4S19I)  73 


Apólices  10  portador  ? 

Empréstimos,  compres  c  ven¬ 
dia  am  prteiaceea  menuea  pelo 
valor  nomtnab  BEMOREIRA. 
Rua  Lule  de  ComOes.  42.  KAo 
(em  agentes.  (zzz)  <3  i 


FREICnNECn44 

FONE  42*1809 


Geladeiras  novas  e  usadas 

Vendom-e.  desde  1:0001900 
geladeiras  eleotrlcas  usadas 
d»  varIXB  mxroaa  a  novas, 
ultlmos  typos,  1938,  á  preços 
e  condIcOea  excopclonaes.  — 
InformacOea  com  Tigre.  Te- 
lephone  27-7751. 

(S  49896) 


(8  49840) 


Professores 


INOLXfi  —  PraftiMr  loadrUo.  l«ccloBt 
«  m«  Idioraa  «d  nn  nildcBelâ  «  • 
dn&lcUlo.  rrvcM  aoâleot.  Ent  Oorrtâ 
Dut/lg  S9.  FUaflBvq.  PboM  26-8882. 

<  (8  48613)  87 


METHODO  DE  ESPERANTO 

Ur  5SU00  Ene.  ISOOO 

Livra ri.v  Ua  FeUcraç,ão  E.. 
Rra.sileirs 

.\V  P.VrvíHS.  n**.  lílü  l|ç  .Fuifilu 
•  lill  .171  ÜLM-  ItVl.lllU- 


Livraria  Alves 

RUA  DO  OUVIDOR,  181 
LtTroB  oollevIaeB  •  mcndqmIcoB 


COMP&AMOS!  fsnvtlB  Co  Mcrtptorío, 
raaebiaiB  ale  «Kreror.  cofret.  trcbl» 
vot  tl«  Bco^  ntc.e  A  rat  Theopbllo  Ott^ 
ol.  118-A.  Tc).  43-4319. 

(S  48098)  fS 

10MrfiA-6E  •  vvBdF-M  ni<3V*lB,  ciTB* 
/  Uct.  loiiçBi.  tupvtcf,  rtsit  eooplt» 
tit,  iBtlrtiIdidfa.  Papi-te  bera.  Tcltpbo* 
BB  i:-201O.  UUB  do  UUeV.  53. 

(8  43959)  88 


Proféssorft  BiptclAlliada.  Pro- 
zimos  ConcurtOB  Mlnlitérloir.  V«s- 
tlbu)&r.  EnvenhtrlB.  o  Unlverel- 
dftde  D.  Federal.  RIachuelo»  27* 
apt.  78.  Tel.  i2-WZ. 
_ (S  46275)  87 

A litdgMAO  PraffBBBra  illciai  imtiT 

«oiIab  bcu  Htccrra  por  preco  risrarol. 
TcL  t7-8:aS.  Cea.  Tecaselo  Tlttto,  13». 
UbleiU  (8  A0&87)  87 


TUÜCA 


(S  4796}) 


MACHINAS  SINGER 

RECONDICIONADAS 

BEMOREIRA 

Prestações  mensaes  de  30$000  a  50$000 
RUA  LUIZ  DE  CAMÕES  42 


APPAREIHOS  DE  ILLUMINAÇAO 

Lustres  ds'  metal  ohromado,  ferro  batido  e  do  madelre,  abat- 
Joure,  lampadas  do  mesa  e  ato. 

Rua  do  Rosário,  141  —  Tel.  —  21-0833.  (S  44704) 


RÁDIOS 

REFRIGERADORES. E  VALVULAS  R.  C.  A. 

Vendas  a  prestagOea  eem  fiador  e  com  todaa  aa  facilidades 
de  pagamento 

ADOLPHO  DE  PIOUBIREDO  A  CI.4l. 

RUA.  SE.VADOn  DANTAS  N<  29 
Tel.  42-82T3 

tx») 


Aluxs-ie*  rria  cnporlanct.  dc  4509000 
t  Usai.  o  APARTAMENTO  n.  3  ds 

Rua  antonio  basilio  n.  70. 

Pod  ri  icr  \-iila  disrisreente  de  8  ás 
11  e  d.  IJ  ál  17  keru  «,  pira  traUr, 
á  prae.  Flerisne  ni.  )l/39,  2-  ledir. 
Tel.  2J.7é90.  a.  AdJaiaiaXradora  Inuno- 
táliaris  linilada.  '  (S  43176) 


VENDEM-SE  ACCEITAM-SE  TROCAS 
FAClLITA-SE  0  PAGAMENTO 

C59BX-ArTOPLANO,  lini.  3  porIfiBs  rnlof.  conroí  •  «  AiSOOf 

FORH  18.18,  Itm.  4  pnrInB,  entof.  rouroí . l3i5Mp 

P#rfelto  «sftdo  mneajilroí  rer  e  Iralar  A  ma  Senador  Danlai, 
Bd-A»  Tel,  43-14X3.  daa  S  áa  18  horaa.  (11310) 


ninnCTOrt 

M.  PAULO  r  I  L  II  P 


i)inccTon-oejit.vTii 
jose  r.  LiinoA 


Sii)  t  lllf.  -  Ar.  anniti  Trrlr».  «I/II.1 


Correio  da  Manhã 


AitmlnlOMclA  —  Ar.  Ohium  Trrír».  it  || 


A  SITUAÇAO  EUROPEA 


MUSSOUNI  VOLTA  A  FALAR 
DA  QUESTÃO  TCHECA 

De  todos  08  povos  da  Europa, 
foi  0  italiano  o  que  ficou 
mais  calmo 

/íoiim,  21  (U.  P.)  O  prcitdonte 
(lo  Conaclho  nr.  Musaolinl  pro¬ 
nunciou  liojo  oni  Trovlso  o  ao- 


Godesberg,  21  (U.  P.)  —  Ao  que  sc  sabe,  dc  fonlc  autorisada,  o  »r. 
Adolf  líillcr  declarará  amanhã  ao  sr.  Cbambcrlain  que,  independeu- 
leniente  da  completa  submissão  do  governo  dc  Praga,  coma  iiiic  a.' 
tropas  tchccas  c  a  policia  tenham  evacuado  u  fai.\a  dos  sndetos  aiê  n 
fim  da  semana.  Acrcdita-sc  que  o  Fuehrcr,  farto  de  ncgociacòcí, 
pretende  resolver  definitivamente  o  problema  dos  sndetos  até  1  ile 
outubro,  no  máximo.  Dizem  que  a  França  c  a  Inglaterra  .serão  en¬ 
carregadas  dc  communicar  ao  sr.  Benes  que  a  zona  dos  sudetoi 
deverá  ser  immcdiatamenle  evacuada  afim  dc  permittir  n  rcgre.sso 
dos  refugiados  allcmãcs  c  a  cessão  do  controle  policial  aos  corpo.-, 
dc  voluntários,  os  quaes  serão  seguidos  pouco  depois  pelo  E.xcrciio. 


CHAMBERLAIN  IRA  HOJE  A  CODESBERG  AFIM 
DE  AVISTAR-SE,  NOVAMENTE.  COM  0  FUEHRER 


A  Polonia  e  a  Hungria  susten¬ 
tadas  pelo  Reich  e  pela  Italía 

Pori»,  SI  (MavoR)  —  Ao  apre¬ 
ciar  a  sltimcAo  tcheca  o  cx-pro- 
Ridente  do  coneellio.  Lcon  Bliim 
escreve  no  "Populalro",  orguo  do 
partido  aoulallsla: 

“Por  duas  vezes  o  cliote  do  go¬ 
verno  renovou  (ormal  o  selennc- 
mento  os  comprem liuias  de  assis¬ 
tência  mutua  riue  vinculam  a  Ho- 
publica  francesa  ft  Republica 
iclicca.  Poderia  sor  censurado 
por  mo  recordar  de  tal  7  Causa¬ 
rá  admiracáo  que  experimente 
uma  cspeclo  de.  sentimento  dc  de¬ 
gradação  nu  registrar  que  esses 
compromissos  jà  foram  traídos 
no  espirito  senão  lambem  na 
letra  ? 

Na  "Epoque"  0  clironista  Don- 
nadleu  escreve  que  a  Polonia  e  a 
Kuiigrla  sno  sustentadas  pelo 
Uelch  e  pela  Italta,  a  tal  pontn 
que  a  Tcliecoslovaquia.  ainda  ha 
poucos  dlos  apenas  ameaçada  pe¬ 
la  Aticmnnha  está  hoje  quasl 
completamente  cercada, 

O  jornal  accrescentu; 

“Não  pode  haver  duvidas  a  res¬ 
peito  das  Intencfies  do  sr.  Hltlcr. 
O  Rcich  procura  obter  alllados  a 
toda  pressa.  Resta  saber  so  se¬ 
rá  possível  deixar  livre  campo  ao 
Rcich  e  alllados  na  reglio  da  Eu¬ 
ropa  Central,  caso  os  nossos  er¬ 
ros  não  nofl  hajam  collocado  em 
posição  quasl  tão  dlfflell  como  a 
de  Praga". 

No  mesmo  orgõo  o  sr.  de  Ke- 
rlllla  pondera; 

A  situação  aggravou-se.  Depois 
de  vergonhosa  capitulação  que 
alegra  os  "pacifistas"  e  envergo¬ 
nha  os  homens  sensatos,  forca  é 
reconhecer  que  estamos  ainda 
mais  perto  da  guerra,  Para  a  fa¬ 
zer  recuar,  repito,  6  preciso  co¬ 
ragem.  A  guerra  marcha  para  a 
frente  porque  nos  extraviamos  do 
caminho  da  benra,  o  nos  falta  va¬ 
lentia". 


Z,oii(fr(;s,  31  (L'.  P.)  —  O  go- 
vprno  brltnnnlco,  nflnnl,  ohieve  d 
tnnio  R  resposta  nrrinnntlvn  dn 
gnverno  de  Prngu  relntlvnmenlo  á 
prupusla  do  cestão  dns  zonas  su- 
dclas  no  sr.  Mltlcr. 

.lá  agora  o  primeiro  ministro 
poderá  onoontrar-se  com  o  chan- 
coller  allcmão,  om  Qodosberg,  pa¬ 
ra  lhe  trnnsmlttlr  a  solução  obti¬ 
da  á  custa  (lo  Ingentes  esforços 
e  cum  a  coepcra<;ão  cfflcicnto  do 
govorno  do  Paris. 

De  facto,  foi  offlcinimenlc  nn- 
nuncindn  que  n  sr,  Chnmhcrinln, 
TUirtlrá  nmnnhil,  dc  avião,  pnm 
Uodesberg. 

Ello  prnprio  deu  Im.lruccdcs  pn- 
lu  que  e.sicja  um  nppnrolho  á  sun 
disposição. 

Círculos  bem  Informados  decla¬ 
ram  que,  om  virtude  da  premên¬ 
cia  da  situncão,  n  embaixador 
írnnccz.  sr.  Corbln,  solicitou  umn 
domnrcho  dn  Inglaterra  junto  nn 
governo  do  Berlim,  chamando  n 
sua  attencão  parn  a  Importân¬ 
cia  de  não  agir  preclpltndnmcnto 
nnlcs  da  visita  do  sr.  Chnmber- 
laln, 

Comqunnto  os  círculos  offtclacs 
se  recusem  n  Informar  íc  lal  úe- 
marche  foi  realizado,  nottcla-sc 
ter  chegado  uma  Informação  a 
esta  capital,  hontem  á  noite,  se¬ 
gundo  a  quni  ee  acham  concen¬ 
tradas  da  fronteira  thccn  vinte  e 
duas  dlvlsfles  nllcmãs.  As  dlvl- 
aSea  germânicos  compBcm-se  go- 
t-almenlo  de  quinze  mll  homens. 


annns,  provavotmento  para  o  coso 
do  não  dnr  liom  resultado  a  con- 
fercneln  do  (lodczberg. 

Outra  fonte  do  complIcacBes 
apontada  á  n  iiuestão  poloneza  o 
a  himgnru.  Tanto  u  Polonia  como 
a  Hungria  já  declararam  que  ja¬ 
mais  consentirão  que  a  Allemanha 
sejn  mnts  bem  aquinhoada  do  quo 
ellns.  Isto  quer  dizer  que  aquelles 
pnizes  cxigcm  quo  lhes  sejam  ce¬ 
didos  os  terrltorlos  onde  residem 
ns  minorias  polonezae  e  hungnraa. 
Etnbnra  a  Allemanha  tenha  mani¬ 
festado  toda  a  sympathla  com  o 
ponto  (lo  vista  polonês  e  húnga¬ 
ro,  08  círculos  bem  Informados  do 
Berlim  não  acreditam  quo  a  At- 
Icmnnha  levará  a  cffelto  qualquer 
nccão  de  apoio  ás  tentativos  da 
Polonia  e  da  Hungria  no  sentido 
do  satisfazer  ns  suns  *exlgenclns 
poin-foren.  Na  porto  quo  diz  res¬ 
peito  á  Polonia,  não  se  ocredita 
que  0  Reich  esteja  interessado  cm 
augmentar  a  Sllesla  poloneza, 
porquanto  uma  parte  da  Alta  51- 
iesla,  que  foi  nnnc.xada  á  Polonia, 
d  um  dos  pontos  viilnoravcls  do 
tratado  de  Versalhes.  Tnmbem 
no  enso  da  Hungria,  a  Allemanha 
provavelmente  egirá  cautelosa- 
mente,  pois  um  confllcto  entre  a 
Tchccoslovaquia  e  a  Hungria 
acarretaria  Immcdlatamcnto  uma 
accão  por  parto  da  Pequena  En- 
tente.  O  Rcich  está  firmemente 
disposto  a  manter  as  melhores 
rela(:0es  com  a  Yugoslavia  e  com 
n  Rumanin,  o  por  conseguinte  não 
fnrá  nada  quo  possa  contrariar 
estes  dois  palzcs. 

Os  commcntarlos  dos  Vesperti¬ 
nos  de  hoje  refutam  em  termos 
enérgicos  a  historia  propalada 
por  uma  agencia  franceza,  segun¬ 
do  a  qunl  a  Rumanla  e  a  Vugo- 
slavla  setão  o  novo  alvo  da  “ex¬ 
pansão"  allomã,  0  escrevem:  "A 
Allemanha  nacional  socialista 
nunca  escondeu  a  sua  opinião 
sobro  as  condUCes  existentes  na 
Teliecosloraqula  e  sobre  a  fcl(;âo 
das  relacSes  teuto-tchecas,  tal 
como  evoluiram  pela  culpa  do  go¬ 
verno  (1c  Praga.  O  Rcich  nacio¬ 
nal  socialista,  porém,  tem  sempre 
frisado  o  caracter  amistoso  das 
suns  rolacdes  com  as  outras  na- 
COes  do  sueste  da  Europa". 


excursão  através  (ia  região  do 
Vencto. 

Desta  cidnde,  ondo  a  região  mais 
uma  vez  tovo  o  privilegio  de  ver 
0  excrdto  italiano  conseguir  uma 
doe  maiores  vlctorlas  que.  a  his¬ 
toria,  do  mundo  registra,'  desejo 
convidor  todos  os  Italianos  que 


caslão  do_  30*  annlversarto  di  vl- 
ctorlíL  Não  deverão  fazer  sá  essa 
romaria.  Antes  de  tudo  ollcs  en¬ 
contrarão  08  monumentos  erigi¬ 
dos  cm  homenagem  á  memória 
dus  nossos  soldados  caldos  na 
guerra,  momimcnius  quo  repre- 


I  traba-  Genebra,  21  (Havas)  —  Falando  liojc  deante  da  Assem» 
durante  bléa  da  Sociedade  das  Nações  o  sr.  Juaii  Negriíi  annuncloj 
que  0  governo  hespanhol  resolveu  ordenar  n  retirada  de  lo», 
dos  os  voluntários  estrangeiros,  Inclusive  dos  que  adquiriram 
a  nacionalidade  hespanhola  desde  o  inicio  da  guerra  civil.  0 
chefe  do  governo  hespanhol  pediu  a  nomeação  immcdiats  tia 
uma  commlssão  encarregada  dc  controlar  a  retirada  dos  ’,'os 
luntarlos  estrangeiros  que  combalem  actualmcnte  nas  íllcl» 
ras  do  exercito  republicano. 

Ogu-|  -  f 

1930.  nrflrmando  í  AsesnthKia  ipj» 
o  governa  hespanhol  g.irouie  Jij 
todas  ns  facilidades  neceonitui 
para  realização  da  pueia  dal 


A  POLONIA  TOMA  ME¬ 
DIDAS  DE  CARACTER 
—  MILITAR 

Tarjoolo,  31  (U.  P.) 
verno  da  Polonia  deci 


teotonleas.  As  raacs  doa  nossos 
gloriosos  heroes  podem  ver  os  no¬ 
mes  rio  seus  filhos  mortos  Ins- 
crlptos  nas  placas  do  mctacs  quo 
desafiam  os  séculos.  Depois  os 
llnllanoa  poderão  oprectar  o  que 
a  Italta  realizou  em  vinto  annos 
nns  regISes  redimidas. 

Forte  sensação  do  vida  Impera 
nesses  terrltorlos 


Genebra,  31  (Wallacs  Carroll, 
correspondente  da  U.  P.)  — 
Num  gesto  verdndelrsmento  dra¬ 
mático,  causando  oisombro  á  As- 
sembléa  da  Liga  das  NaçBes,  o 
ar.  Juan  Ncgrln,  chefe  do  gover¬ 
no  (1e  Barcelona,  em  discurso  pro¬ 
nunciado  hoje,  annunclou  a  reso¬ 
lução  do  seu  governa  de  retirar 
todas  as  tropas  eslrangoiras  do 
e.xerclto  republicano  hespanhol. 

Deante  da  estupefacção  causa¬ 
da  pelos  palavrot-  do  sr.  Negrin, 
0  sr.  Alvarez  dei  Vayo,  a  sorrir, 
declarou  aos  rapazes  da  Impren¬ 
sa;  “Preparamos  isso  tão  secreta- 
mente  quanto  s  travessia  do 
Ebro", 

Os  círculos  da  Liga  concordam 
cm  quo  essa  resolução  não  é  aO- 
mente  um  "bello  gesto";  mas 
também  uma  Impressionante  alti¬ 
tude  visando  provar  que  os  repu¬ 
blicanos  se  acham  tão  fortes  que 
iradcm  dispensar  o  concurso  das 
forças  estrangeiras, 

Suppác-se  também  que  os  lega¬ 
listas  pretendem  collocar  o  gene¬ 
ral  Franco  numa  pocdção  diplo¬ 
mática  desfavorável,  demonstran- 
■'  ‘  a  sua  allcgada  dependencla  das 
tropas  estrangeiras, 

O  requerimento  do  sr.  Negrin 
solicitando  que  a  Liga  envie  uma 
commlssão  Ã  Bespanha  afim  dc 
fiscalizar  a  retirada  serA  debatida 
na  Sexta  Commlssão,  que  trata 
das  questáep  polItlcos.  Se  a  pro¬ 
posta  fár  Bccelta,  melhorará  a  po¬ 
sição  da  Hespanha  republicana  na 
Liga,  onde  os  legalistas  parece 
terem  ganho  sympathla  desde  o 
anno  passado,  quando  a  Assem- 
bléa  se  recusou  a  reeleger  a  Heí>- 
panha  para  o  Conselho, 

O  er.  Negrin  declarou  quo  os 
combatentes  a  serem  removidos 
comprehendem  também  todos  os 
quo  adquiriram  a  nacionalidade 
hespanhola  depois  de  julho  de 


Por  tOíH  porte 
de  Trieste  a  Oorizia,  podem  ser 
vistas  fabricos, 


.  estaleiro.»  e  usi¬ 
nas  olectricaa  que  não  tSm  simi¬ 
lares  no  mundo.  Ainda  mais  ellcs 
verão  agora  os  povos  de  outras 
raças,  pequenos  fragmentos  dos 
grandes  massua  alavas  que  vie¬ 
ram  doa  montanhas  em  outros 
tempos,  demonstrando  por  melo 
do  manifestaçáes  espontâneas  a 
sua  participação  na  vida  do  povo 
Italiano.  Ninguém  obrigou  a  gen¬ 
te  do  oulnta  raças  nu  valle  do 
Isonzo,  a  vir 


O  I-OCAL  DO  ENCONTRO 


vertam  ter  sido  licenciados  hon- 
lem,  bem  como  todos  os  offlclaes 
e  praças  da  reserva  quo  haviam 
<ddo  convocados  para  as  manobras. 

Esta  medida  foi  tomada  por 
prazo  Indeterminado  o  os  círculos 
militares  calculam  que  noslas  clr- 
eumstanclns  o  exercito  da  Polo- 
lila  dtspáe  de  um  eff(!cllvo  de  um 
milhão  e  seiscentos  mll  homens. 

Ao  mesmo  tempo  fot  marcada 
para  amanhã  uma  demonstração 
monstro  sob  a  palavra  do  ordem: 
“Tcschcn  â  Polonia", 

Esso  meeting  teiá  logar  na  pra¬ 
ça  Mareclial  Plisudskt  em  Varsó¬ 
via.  üs  jornaes  do  hoje  publicam 
mappas  com  a  região  de  Toschen 
dentra  das  fronteiras  polonczaa  e 
declaram  (juo  ns  demarches  leva¬ 
das  a  effeilo  pelos  embaixadores 
polonezes  em  Paris  e  Londres  ti¬ 
veram  caracter 


ao  meu  encontro 
para  cumprlmentar-rao  por  onde 
ou  passava.  Um  batalhão  de  ca¬ 
misas  pretos  composto  totoimen- 
to  dessas  raças  misturadas  desfi¬ 
lou  deante  de  mtm  na  praça  da 
Unidade  de  Trieste,  de  fárma 
vcrdadelramente  suberba.  Esses 
povos  mostram-se  ufanos  ds  par¬ 
ticipar  da  vida  nacional  e  Impe¬ 
rial  dn  Italln.  Por  esse  motivo 
é  possível  frisar  que  para  tratar 
do  certos  problemas  i  necessário 
possuir  um  conhecimento  espe¬ 
cial  das  clrcumstancloA  históricas 
B  encarar  essas  questács  sob  o 
ponto  de  vista  das  proporçáea  que 
assumem  om  relação  aos  Interes¬ 
ses  hU(nnnos. 

A  Tchecoslovaqula  encontra-se 
em  um  momento  que  páde  ser 
considerado  delicado,  porque  ella 
não  d  sá  a  Tchecoslovaqula.  — 
Isso  pode-se  dizer  agora  —  “erft" 
como  eu  vos  mostrarei  brevemen¬ 
te.  Era  tcheca,  allemã,  mngyar, 
rumenà,  poloneza  e  ealovocá. 
Agora  eu  Insisto  em  que  uma  vez 
iniciado  o  processa,  a  solução  de¬ 
vo  ser  Integral,  Neste  momento 
0  povo  britannlco  tomou  a,  Inicia¬ 
tiva  de  pilotar  a  nave  alá  o  porto 
da  paz.  Segundo  aa  Informoçáea 
do  uma  agenda  offlcial  frunceza, 
o  governo  tcheco  depois  de  uma 
noite  do  dellboraçáes,  decidiu  es¬ 
ta  manhã  accellar  os  propostos 
angio  francczas  formuladas  na 
reunião  de  Londres,  Ta(jos  os  ob¬ 
servadores  estrangeiros  notaram 
talvez  involuntariamente  que  de 
todos  08  povos  da  Europa,  o  que 
floou  mais  catmo  foi  o  Itallojio. 
Isso  t  devido  á  revolução  fascis¬ 
ta  que  finalmente  fez  esta  Italla. 
Hoje  não  ha  mais  Italianos  do 
norte,  do  sul.  do  léate  ou  do  oés- 
te,  do  continente  ou  das  Ilhas, 
brancos  ou  pretos,  guelfos  ou  go- 
bellnos,  mas  simplesmente  Italia¬ 
nos,  sempre  dispostos  a  lutar  sob 
0  symbolo  llltorio." 

Roma,  31  (Por  O.  Stowart 
Brown,  correspondente  da  United 
Presa)  —  Embora  grandemenie 
desafogado  com  a  aceitação,  á  ul¬ 
tima  hora,  pelo  governo  de  Fraga, 
nas  propostas  anglo-francezaa,  o 
sr.  Mussollnt,  so  que  parece  ho¬ 
je  á  noite,  não  abrirá  mão  de  sua 
Insistência  no  sentido  das  mino¬ 
rias  húngara  e  poloneza  obterem 
os  meemos  direitos  do  seccessõo 
como  os  allemães  sndetos . 

O  sr.  Musaotlnl  não  acredita 
em  melas  medidos  s  se  a«Allcma- 
nha  conseguir  as  suas  pretençáes 
na  Tchecoslovaqula  elle  deseja  que 
a  sua  alllada  Hungria  e  sua  ami¬ 
ga  Polonia  colham  idênticos  be- 
noCIclos. 

O  Duce  voltou  a  esclarecer  es¬ 
to  ponto  em  breve  discurso  pro¬ 
ferido  esta  tardo  em  Treviao.  Os 
círculos  diplomáticos  consideram 
significativo  o  facto  dos  tres  dis¬ 
cursos  do  sr.  Mussoltnl  om  Tri¬ 
este,  Udine  6  Trcvlso  terem  feito 
maior  emphase  numa  solução 
"Integral"  que  viesse  beneficiar  a 
Hungria  e  a  Polonia,  do  que  no 
apoio  ás  exigenclaa  da  Allema- 
nha.  Os  mesmos  círculos  opinam 
que  0  ar.  Mussollnl  provavelmente 
entende  que  HUIer  poderá  aosinho 
resolver  os  proprios  problemas,  o 
quo  já  não  acontecerá  com  a  Hun¬ 
gria  e  a  Polonia  se  não  contarem 
com  o  apoio  de  amigos. 

I  Como  é  natural,  ha  círculos  em 


O  sr.  Anthony  Eden  em  companhia  de  Sir  Samuel  Hoare 


Lonárei,  21  (liavas)  —  Em 
discurso  pronunciado  na  circums- 
cripção  (Io  Straltord-on-Avon  o 
ex-secrctarlo  do  Forelgn  Office  sr. 
Anthony  Eden,  depois  de  referir- 
se  á  necessidade  de  uma  attltude 
firmo  por  parle  do  governo  bri¬ 
tannlco  nn  presonto  crise,  adver¬ 
tiu  que  os  últimos  acontecimen¬ 
tos  deram  razão,  Infellzmente, 
áquelles  qiic  protestavam  contra 
os  prognostIcoB  optlmlstos  a  res¬ 
peito  da  marcha  da  situação  In¬ 
ternacional. 

"A  situação,  prosegulu  o  orador, 
é  hoje  multo  peor  do  que  ha  sets 
mezea  e  .continua  a  nggravar-sc. 
Ha  quem  acredite  que  se  qucstCcs 
Immcdlatas  puderem  ser  resolvi¬ 
das  sem  recurso  á  força,  de  qual¬ 
quer  modo,  ficarão  Inrguincnte 
satisfeitos  as  ambiçSes  de  todus 
as  potências  curopfas  e  que  a  cri¬ 
se  será  encerrada.  Nada  vejo  que 
jusUflquo  tacs  esperanças." 

O  sr.  Eden  recordou  ns  pala¬ 
vras  quo  proferiu  em  junho  ulti¬ 
mo:  “Ninguém  poderá  duvidar  do 
desejo  do  governo  de  obter  o  apa¬ 
ziguamento  na  Europa,  Toda  e 
qualquer  outra  Inlonção  seria  tão 
absurda  como  desaconaelhavel. 
Para  quo  o  apaziguamento  seja 
verdadeiro  cumpre  que  não  seja 
obtido  nem  com  prejuízo  dos  nos¬ 
sos  Interesses  vltaes  nem  do  nos¬ 
so  sentimento  do  equidade,  porque 
em  tacs  condiçOe-s  não  poderá  .ser 
duradouro,  senão  tornar  mnis  diC- 
flcll  a  situação  ulterior. 

Deve  haver  um  ponto  no  qual 
como  nação,  opponlmmos  a  nossa 
reslstcncla.  E'  cinro  quo  devemos 
oppor  resistência  quando  ngir  de 
modo  contrario  seja  equivalente 
á  perda  do  respeito  por  nás  mes¬ 
mos  e  dos  outros  para  comnosco. 
tanto  nns  rclaçáca  particulares 
Bis  a  uniea  orientação  segura 
tanto  tms  relnçács  particulares 
como  publicas.” 

Depois  ds  advertir  que  cada  no¬ 
va  criso  representa  novo  passo 
dado  para  a  guerra  o  sr.  Eden 
declara  que  durante  ns  ultimas 
semanas  numerusos  foram  aqucl- 
les  (iuc  julgaram  chegado  o  mo¬ 
mento  fatal,  ntas  ndvcrle  quo  o 
mundo  nuo  pode  realizar  progres¬ 
sos  em  nenhum  domínio  nns  con- 
dlçOes  presentes. 

O  ex-.secrctarlo  do  Forelgn  Of¬ 
fice  recorda  que  a  Grã  Bretanha 
Já  teve  quo  enfrentar  graves 
aínençns  —  a  Grande  Armada  (s 
Napoleão.  Acorescenla:  “As  au¬ 
tocracias  estrangeiras  não  cons¬ 
tituem  novidades  pnva  nás.  Fo¬ 
mos  sempro  obrigados,  afinal,  a 
deter  a  marcha  dos  acontecimen¬ 
tos.  Sempro  defendemas  duos  oon- 
cepcács  gemeas,  da  liberdade  o  do 
direito,  que  tanto  pnra  os  Inglezes 
como  para  os  americanos  consti¬ 
tuem  a  unica  liaso  firmo  da  ver¬ 
dadeira  civilização.  Ora,  depois 
do  passados  os  períodos  do  prova¬ 
ção  0  desafio  sempre  trlumpha- 
mos.  Qualquer  quo  possa  ser  a 
apreciação  da  recente  política  do 


gav(srno.  estamos  todos  de  ac- 
cordo  num  ponto:  o  povo  brlton- 
nlco  não  mudou.  Permanece  es¬ 
tável  c  resoluto  como  sempre  foi 
no  decurso  do  sua  historia.  Seria 
bom  que  os  naçáes  estrangeiras 
também  reconhecessem  esse  fa¬ 
cto. 

■Não  é  ainda  demasiado  tarde 
para  quo  a  sua  opinião  seja  modi¬ 
ficada  a  tal  respeito,  nem  para 
que  casas  noções  não  comprehen- 
dnm,  segundo  as  palavras  do  sr. 
Cordell  Hull,  que  todas  as  naçáes 
iCem  interesse  primordial  na  paz, 
na  justiça,  no  bem  estar  econo- 
mteo,  na  estabilidade,  no  crime  « 
no  direito. 

Sc  esta  verdade  continuar  a 


SOLUÇÃO  QUE  NÃO 
ASSEGURA  A  PAZ 


Londres,  21  (Havas)  —  Lord 
Stanley  Baldwln  saiu  da  resldencla 
do  primeiro  ministro  ás  14  horas  e 
43.  Em  Downlhg  Street,  onde  se 
encontra  a  resld.mcta  offlcial  do 
sr.  Chamberlaln,  o  ex-pr«mler  foi 
c  .-0  das  demonstraçáes  de  sym¬ 
pathla  do  um  grupo  de  transeun¬ 
tes. 

Pouco  depote  de  sair  Lord  Stan¬ 
ley,  os  ministros  começaram  a 
chegar  a  Downing  Street  para 


E  completa  rendição  das 
democracias  —  eis  a  opi* 
nião  de  Churchill 

Lonãrei,  31  (Havas)  —  O  sr. 
WInston  Cliurcblll,  em  declora- 
çáes  feitas  á  imprensa,  depois  de 
sou  regresso  de  Paris  flfdnruju: 


de  uUimatum 


dendo  oa  legítimos  interesses  d() 
nosso  paU.  Mas,  não  e  sámrati 
por  -uma  questão  de  principiei 
que  desejamos  seja  evita-.la  a  conJ 
flagnição  geral.  B'  também  pjle 
egoísmo  nacional.  Depois  ds  miU 
do  dois  annos  de  guerra,  avsliSí 
mos  bem  o  que  significa  envolve^ 
CD  em  um  confllcto  mundloi. 

Não  temos  necessidade  do  p.tu 
vocar  catastrophes  para  resclvri 
0  nosso  problema.  Será  suftlri** 
ta  quo  se  recolheçam  os  noesos  it 
rollos  e  se  restabeleça  o  Dlriití 
Internacional  quo  foi  violado,  pS' 
ra  asesgurar  a  raplda  solução  41 
problema  hespanhol." 


Praga,  21  (Havas)  —  Logo  que  aa 
tornou  conhecjda,  a  noticia  da  ac- 
cellação  das  propostos  franco- 
britannlcas  pelo  governo  tcheco 
provocou  grandes  manlfestaqles 
potrlotlcas  em  toda  a  capital.  A 
partir  de  melo  dia.  numerosos  ma¬ 
nifestantes,  homens  e  mulheres, 
reuniram-se  deante  do  edifício  do 
Jornal  "Ceskeslovo"  gritando:  — 
"Viva  o  Exercito!  Queremos  a  dl- 
otadura  militar!  Viva  o  general 
Strovy! " 

A  partir  de  melo  dia,  as  mani¬ 
festações  não  mais  cessaram.  Por 
volta  de  17  horas,  uma  multidão 
calculada  em  muitos  milhares  do 
ptssoaa  e  que  augmenlava  conti- 
nuamente  desfilou  deante  da  esta¬ 
tua  de  São  Venceslau,  patrono  da 
Bohemla,  cantando  o  hymno  na¬ 
cional  . 

A  multidão  augmenta.  Nume¬ 
rosos  transBuntes  Juntam-so  aoa 
manifestantes.  Das  saecadaa  e  das 
janellas  das  casas  o  povo  accla- 
roa  os  manifestantes.  Destaca¬ 
mentos  de  pollclaes  bastanto  nu¬ 
merosos  assistem  ás  manifestações 
e  asseguram  um  perfeito  serviço 
do  ordem. 


conde  ds  GorI,  chefe  do  Estado 
Maior  Imperial,  chegaram  a  Dqw- 
nlng  Street  ás  11  horas  30. 

Londres,  21  (Havas)  —  O  sr. 
Ashton-Gwatkln,  membro  da  mis¬ 
são  Runclman  que  esteve  recente- 
mente  em  Praga  esteve  toda  a 
manhã  no  Forelgn  0((ice. 

Londres,  21  (Havas)  —  O  ma- 


oa  fuga,  mais  humijno  nas  «tiW 
versaçoes  com  a  mulher  e  com  ■ 
flllut.  negando  a  esta  a  condizia 
de  pac,  no  dialogo  do  segunj^ 
aeto  cora  o  monsenhor,  na  rií 
presslonanta  scena  finai,  E,  |ia 
ler  sido  assim,  o  publico,  que 
chia.  hontem,. o  Municipal,  nãn  se 
furtou  a  repetir  as  succeash-a* 
(ta  expressivos  demonstrações  4i 
agrado,  levadas  no  verdadeiro  rA' 
thuslasmo,  na  vespera.  o  nota»' 
vel  interprete  de  Conrado  c.un- 
munlcou  o  pertinaz  eofírlmenli 
que  o  envolveu  e,  regIstranJ  >  á 
sua  segunda  vlctoria  nestas  poi^ 
qulsslmaa  noites  que  nos  «■(uij 
Vou.  deu-nos  egualmente  a  vcm 
tura  de  deliciosas  horas  praflc:ía)l 
mente  vividas.  ' 

Foram  tantas  e  tãn  seguldsá 
as  acclamaçáes,  que  pâo  obstinj 
te  fatigadissimo,  SSacconl  disse  rJi; 
gumas  palavras  de  agi'adcelitca* 
to  ao  publico. 

Algumas,  mas  justas  palavraá 
para  os  artistas  que  contrascen^t 
ram,  hontem,  com  Zacconl:  —  a 
sra,  Inés  CrisUno,  quo  Já  tinha» 
mos  visto  ha  quatorze  annoK 
multo  bem  na  mulher,  o  ir.  l’4V 
gUardI,  no  generoso  dr.  Palmii-rtl 
e  íipnorina  Maroheltl,  na  fllht* 
0  Kr.  UbaUIo  Stefanl,  no  mor.isí 
nhor  Ruvo,  ' 

Eaceonl  representa  hoje  mjia-i 
ctros,  do  Ibsen.  Tendo  coiiheoH 
mento  de  que  o  Áugnstas,  quo  a 
reconduzirá  á  Italta,  sá  delxsrl  q 
nosso  porto  na  próxima  segunüíH 
feiro,  o  grande  artista  dará  nnã 
duas  rocllns  no  Municipal,  i3 
aahbado  com  O  (xtrrlrol 


de  uma  excursão,  qus  todos  po¬ 
dem  ver,  mas,  sim  como  umn  pes¬ 
soa  que  a  justiça  ha  de  procurar, 
que  tem  de  ser  escondido,  que 
passou,  emfim,  de  um  amigo  sau- 
dosamente  lembrado  para  se  tor¬ 
nar  um  homem  que  géra  o  sobre- 
salto  e  n  medo,  e  cuja  captura  a 
todo  momento  so  espera,  de  novo, 
para  reingrassar  algemado,  á 
oommunhão  doa  que  a  lel  segre¬ 
ga  na  severidade  do  seu  castigo. 

Zacconl  6,  ainda  desta  vez,  no¬ 
tável  na  conducção  da  figura  do 
Infeliz  galá.  De^e  que  começa  a 
se  dar  o  confllcto  entre  as  duas 
vontades,  a  de  ficar  e  a  de  par¬ 
tir,  mas  partir  deflnlttvamente,  o 
trabalho  do  estupendo  artista  é 
Invariavelmente  admirável.  Deli¬ 
bera,  por  fim,  acceltar  a  ultima, 
para  que  seja  o  único  a  suffrer, 
retirando  da  estrada  dos  outros  o 
calháo  Incommodo  que  lhes  em¬ 
baraça  0  direito  á  tranq utilidade 
e  á  própria  vida,  para  salvar  a 
felicidade  da  filha. 

Zacconl  ê  um  artista  na  culmi¬ 
nância  do  todos  aa  suas  qualida¬ 
des,  numa  situaçãp  singular  den¬ 
tro  da  Bua  arte.  Desde  muitos 
annos  attingtu  e  mantem  n  per¬ 
feição.  Ninguém  lhe  disputa  o 
relevo.  Era  grande  Já  no  tempo 
cm  quo  não  se  exercia  a  sua  ex- 
olusividado  e  os  seus  trabalhos 
podiam  ser  confrontados  com  os 
de  Bmmanuel  e  possivelmente, 
mais  alguns. 

N'A  tftorfe  eivit  é  inacccilavei 
a  supposição  do  que  alguém  hnu- 
vbsso  coroprehendldo  e  represen¬ 
tado  de  maneira  melhor  o  papol, 
«1(10  mais  natural  na  narrativa 


na  Europa. 


convicção 
crescente  de  que  o  continuo  re¬ 
cuo  não  poderã  levar  senão  á  con¬ 
fusão  sempre  maior.  Sabe  que  a 
resistência  deve  ser  oppoata  e  pe¬ 
de  que  não  seja  opposta  demasia¬ 
do  tarde." 

Nas  ultimas  palavra»  o  sr. 
Eden  afflrmau  quo  nenlium  pro¬ 
blema  era  mais  Importante  na  ho¬ 
ra  actual  do  quo  o  da  approxima- 
câo  no  entendimento  e  compre- 
hensão  mutua  entre  a  Grã  Bre¬ 
tanha  e  os  Estados  Unidos. 


que  não  se  acredita  quo  o  sr.  Mus- 
sollnl  esteja  adoptando  essa  alti¬ 
tude  somente  por  altruísmo,  sug- 
gerlndo,  mesmo,  que  o  Duce  po¬ 
deria  estar  ligeiramente  contra¬ 
riado  com  o  facto  dos  srs.  Bela 
Imrody  e  Von  Kanya,  respectlva- 
mento  primeiro  ministro  o  minis¬ 
tro  do  Exterior  da  Hungria,  se 
terem  avistado  com  os  srs.  Hl- 
tlor  B  Ooering,  por  occaslão  da 
visita  do  regente  Horthy,  em  vez 
de  vll-o  ver  sm  primeiro  logar, 
porquanto  segundo  relembram  a 
"Informazione  Diplomática"  e  o 
"Oiornale  dUtaJla"  foi  o  sr. 
ãlussollnl  quem  primeiro  propoz 
a  questão  do  desmembramento  de 
todas  os  minorias  da  Tohecoslova- 
qula. 

E',  entretanto,  Indiscutível  que 
tanto  os  funcoionarios  fascistas 
como  0  pubiloo  italiano  acham-se 
grandemente  desafogados  por  ter 
0  governo  de  Praga  accelto  o  pla¬ 
no  anglo-francez.  Demonstram, 
todavia,  algum  receio  de  que  o 
plano  original  ou  a  acceltoção  de 
Fraga  possam  conter  pontos  que  o 
sr.  Chamberlaln  em  sua  conferen¬ 
cia  de  amanha  com  Hltlor,  consi¬ 
dero  Inacceitavels.  De  resto,  tõm 


0  julgamento  de  hontem 
em  Nictheroy 

o  Jury  de  hontem,  em  Ni¬ 
ctheroy,  terminou  á  1  e  30  da 
manhã,  absolvendo  o  mandan¬ 
te,  Bernardo  da  Silva. 

"Pernambuco"  foi  conde- 
mnado  a  21  annos.  O  promo¬ 
tor  appellou  da  sentença  ab¬ 
solutória  do  mandante. 


o  “OSSERVATORB  ROMANO 
ELOGIA  A  ACÇAO  DO  GO- 
^^3IlNO  TCMEIN) 


Cidade  do  Tatleano,  21  (U.  P.) 
—  O  artigo  de  redacção  do  “Oa- 
KcrvnXore  Romano"  elogia  a  otll- 
tudo  do  governo  do  Praga  duran¬ 
te  a  crise  que  teve  por  lheatro 
a  Europa  Contrai,  dizcndn; 

"Devo-se  reconhecer  que  o  go- 
vorno  do  Fraga  manifestou  aa  In¬ 
tenções  mola  eonclIla,doras  o  en¬ 
vidou  os  mala  meritorloa  osfor- 
çoe  através  de  negociações  sem¬ 
pre  dlfflcels  e  ãa  vezes  até  peno¬ 
sas.  Não  se  páde  duvidar  que 
uma  solução  pacifica  tenha  sem¬ 
pre  sido  o  seu  desejo  e  que  oa 
esforços  nesse  sentido  continuem 
a  ser  o  principio  supremo  da  sua 
attltude.” 

AppcIIando  para.  uma  acção 
conjunta  não  militar,  o  “Oaaerva- 
lorc"  dccloni  quo  as  minorias  que 
tiverem  quo  Sizer  um  sacrifício 
em  prol  das  maiorias  "serão  jus¬ 
ta  e  magnlflcante  recompensados 
pela  fraternidade  que  decorreria 
da  união  commum." 


"O  desmembramento  da  Tche- 
cosiovaqula  sob  a  pressão  da- 
Grã  Bretanha  e  da  França, 
equivaleria  a  uma  completa  ren¬ 
dição  dns  democracias  oedden- 
taes,  deante  da  ameaça  do  força 
nazista.  Tal  solução  nüo  traria 
paz  e  segurança  nem  á  Inglater¬ 
ra  nem  á  França.  Pelo  contra¬ 
rio,  poria  as  du(is  naçáes  om  po¬ 
sição  coda  vez  mais  fraca  o  pe¬ 
rigosa.  A  neutralização  da  Tche- 
coslovaqula  significa  a  dispensa 
das  33  dlvlsáea  allemãs  quo 
ameaçam  a  frente  Occidental.  B‘ 
além  disso  o  caminho  do  Mar 
do  Norte  aberta  ao  nazismo 
(rlumphontc. 

A  acccitação  das  condlçáes  im-, 
postas  pelo  sr.  HUIer  constitua 
a  capitulação  da  Europa  deante 
do  poder  nazista  e  a»  maiores 
ramagens  serão  naturolmente  ti¬ 
radas  dessa  clrcumstancla,  Não 
é,  portanto,  apenas  a  Tchecoslo- 
vaquia  quo  está  ameaçada,  mas 
tnmbem  a  causa  da  Uberdade  e  a 
democracia  de  todas  oa  naçáes. 
A  Idéa  de  que  ee  possa  obter  se¬ 
gurança  entregando  um  peque¬ 
no  Estado  lançndo  aoa  lobos  i 
uma  lllusão  fntal.  O  poderio 
guerreiro  da  Allemanha  errseerá 
cm  tempo  multo  mala  curto  quo 
0  nccessnrio  á  França  o  Ingla¬ 
terra  para  ternilnar  seus  prepa¬ 
rativos  do  defera. 

So  a  pnz  deve  ser  preservada 
do  maneira  duradourn,  sá  pádo 
sel-o  mcdinnto  a  combinação  de 
todos  ns  potências  cujas  convi- 
eçOes  o  liilcivsses  vllacs  sejam 
nppDStos  á  dominação  nazista. 
Ha  um  mez  atrás  Isto  ainda  era 
poseivcl  mas  agoiu  todas  as  op- 
portiinldndcs  estão  perdidas,  O 
Iiarlamonto  devia  ser  convocado 
scni  demora  e  compiclamcnte  in¬ 
formado  de  todas  aa  questões 
gravíssimas  que  affcctam  a  vida 
e  0  futuro  de  no.sso  paiz". 

CO.VFERENCIAS  DIPLO- 
.MATIfAS 

Priris,  31  (Hnvas)  —  O  sr. 
lliinnel,  ministro  dc  Estrangeiros. 
l■(■l•l•l^eu  hoje  á  nolle  o  sr.  Eric 
■  'liIppK,  embaixador  da  Grã  Bre¬ 
tanha. 

l.ondrrs,  3t  (Havas)  —  O  em- 
Imlxndor  da  França  Charles  Cor- 
l>ln  acalKi  do  dlrlgtr-ao  ao  Fo- 
iTipn  offlco  para.  cpjvfcrenclor 
com  LaLrd  llallfax.  ''  z 


ZACCONI  NO  MUNI¬ 
CIPAL 

A  segunda  das  quatro  récitas 
promettldas  por  Zacconl  para  es¬ 
ta  sua  tournée  de  despedida  defi¬ 
nitiva  do  Brasil  renJizou-se,  hon- 
Icm,  no  Municipal,  oom  A  morte 
I  clvlt,  de  Paulo  Qlacomeltl.  Não  é 
I  proprlamentQ  a  vulgaridade  do 
enredo,  como  facilmente  so  com- 
preheiidc,  que  tem  determinado  n 
inclusão  desse  drama  no  reper¬ 
tório  de  grandes  artistas,  a  par¬ 
tir  do  Tomaal  Salvlnl,  que  foi  o 
primeiro  a  rcpresental-o  nesta 
capital,  no  antigo  são  Pedro,  e 
porn  quem  foi  clls  expreasamen- 
to  escrlpto.  O  que  seduz  n'A 
morÍB  oliííl  é  a  execução  do  tra¬ 
balho  artístico,  sobretudo  no  dl- 
ficilllmo  transe  flnol  que  reclama 
do  Interpreto  a  posso  do  que  se 
localiza  alguns  furos  acima  da 
habilidade  do  Imitar  a  natureza. 
Salvlnl,  Dominicl,  Rosal,  Grasso, 
0  actor  slclllano  que  Bjorson  at- 
flrmou  ser  o  mais  sincero  o  ver¬ 
dadeiro  do  todos,  Emraanuel,  No- 
velll  procuravam  dar  ao  especta¬ 
dor  uma  idéa  nítida  da  morte.  B, 
Invariavelmente,  todos  elles  exto- 
ilorlzaram  o»  angustias  dos  últi¬ 
mos  Instantes,  adslrlctoa  a  ver¬ 
dade,  com  a  dolorora  reproducção 
do  como  ee  morre  pela  Ingestão 
da  atrlchlntna,  as  convulsões  re¬ 
sultantes  da  tarefa  do  veneno,  a 
crispação  dos  dedos,  até  o  ultimo 
acceseo  do  telano.  Insensivelmen- 
lo.  apodora-se  da  platéa,  attentn, 
o  pavor  do  morrer  aszlm,  ao  cabo 
do  tanto  soffrlmento,  o  corpo  ver¬ 
gado  pelo  melo,  os  olhos  na 
unica  que  lhe  acáde  e  lhe  norteia 
bõcn  torcida  no  horripilante  rl- 
ctus  da  agonia. 

Preso,  condemnado  á  perpetui¬ 
dade  das  galés,  excluído  da  vida 
eivll,  em  consequência  do  crime 
do  morte  commcttldo  pola  Iroscl- 
hilldade  do  ecii  genio,  Conrado, 
nntçs  pintor  o  bom  homem,  i 
afastado  da  soeledsde,  ondo  deixa 
na  miséria  duos  creaturas,  que 
eram  bem  a  razão  principal  da 
»ua  existencla;  —  a  mulher  e  a 
filha. 

Um  dia,  llludindo  a  vlgillonctn 
exercida  sobre  os  condemnados 
dns  suas  condições,  consegue  era- 


OS  .UIXILIARES  DE  CHAM 
BBRLAIN 


I  tini,  e  a  da  repetiçãn  do  Rei  Li  .lá 
na  vesporal  do  domingo.  ^ 


Londres,  31  (Havas)  —  Anm- 
iildl  As  10  horas,  o  primeiro  mi¬ 
nistro  Chamberlaln  partirá  dc 
avião  do  ncrodromo  do  Hcatnn 
com  destino  a  Godosberg  na  Alle- 
inanha  ondo  vae  nvlstar-se  com  o 
chaiiccllcr  HUIer. 

Acompanharão  o  primeiro  mi¬ 
nistro  sir  Hornce  Wilson  e  o  ar. 
Wllllum  Strang,  que  Já  acompa¬ 
nharam  o  sr.  Chamberlaln  a 
Berohtesgaden,  sir  Wllllnm  Mnl- 
kln,  coiuclhelro  Juridico  do  l''o- 
rclgn  Offlco  o  o  sr.  Ilumphrey 
Davis,  secretario  particular  do 
chefa  do  governo. 

DUVIDAS  SOBRE  A  ACCEITA- 
OAO  DO  PLANO 

Ucrlim,  21  (U.  P.)  —  Emquaii- 
lu  a  nmioria  dos  allcmãcs  opina 
qnc  a  acccitação  do  iiluno  aiiglo- 
frniiccz  pelos  tchcco.s  é  “um  pa.s- 
sri  dado  á  frente",  ns  círculos  po- 
llllcus  nbstèm-so  do  fiizcr  coui- 
mcnlnrlos  a  respeito.  i>clo  sim¬ 
ples  facto  do  quo  ninguém  sabe  no 
certo  0  quo  seja  o  plano  nnglu- 
francez.  Frlsa-so  agorn,  que  o  go¬ 
verno  do  Praga  jfi  falou,  (|Ue  a 
próxima  questão  será  kc  o  sr. 
illller  accelliirá  o  referido  pla¬ 
no.  Isto  sõ  so  chegará  u  saber 
em  Godesberg.  Acrediln-so  de  um 
modo  geral  que  a.  questão  territo- 
rl.il,  nu  qunl  o  plano  ongln-frau- 
cez,  peto  que  se  sabe,  satisfaz  ns 
desejos  allcmãcs.  é  npcnns  uma 
pnrte  do  um  plano  gcnil  (|ue  u 
sr.  Chamberlaln  proporá  ao  ar. 
Hlllcr.  Diivlilíi-w'.  nn  entanto, 
■iníinto  á  mniiclra  pela  qunl  o 
Fnèhrcr  reagirá  perante  alguns 
detalhes  cunsinntes  do  plnno  do 
sr.  Chnmhcrinln  milriis  (luc  não 
u  da  Kdiução  territorial. 

Lrnihra-?e.  a  respeito,  que,  cm- 
linrn  seja  fnvoravel  a  um  enten- 
dlmenlo  entre  todus  as  nações  dn 
Europa  Occidental,  n  Allemanha 
está  cercada  dc  ^(l(l.•^  csprclc  dc 
protilcmn.s.  tnnio  na  Europa  Orl- 
enlnl  rnmo  na  Ocvldenlal.  No  (|uc 
diz  re.-petin  no  Oriente,  acre<liln-Ke 
que  a  attltnilc  d.i  Allemanha  con- 
limmrá  n  ser  ••dyn.nmlca”,  mesmo 
depois  tie  resolvida  a  questão  com 
a  Tchecoslovaqula,  não  se  deven¬ 
do  esquecer  que  o  sr.  HUIer  ain¬ 
da  mantem  grandes  furças  cm 


FILMS  PARA  HOJE 


SAO  LUIZ  —  A  Voltá  do 
Rouxinol  —  Columbla  —  Gra- 
ce  Moore  —  Melvyn  Douglas. 

METRO  —  S.  Ex.  o  Chauf- 
feur  —  MOM.  —  Constance 
Bennett  —  Briaii  Aheme. 

TALACIO  —  Os  Miseráveis 
—  Fox  —  Charles  Laughton  — 
Fredrlc  March. 


FLAZA  —  Feitiço  no  Troiih 
00  —  Paramount  —  Dorothy 
Lamour  —  Ray  Mlllaiid. 

BROADWAT  —  Rosa  dÕ 
Adro  —  Broadway  Programms 

—  Maria  Lalande, _ 

ODEON  —  Branca  de  Nevd 

e  os  Sete  Anões  —  R.  K.  O. 

—  Desenho  Technlcolor.  ^ 
PATHE’.PALACE  —  Crírrií 

nosus  do  Ar  —  Thesouro  de 
Pérolas. 

REX  —  Sem  ella  perdería^ 
mos  —  Fox  —  Jane  Wlthcrí 

—  Stuart  Erwin. 

PARISIENSE  —  IdylUo  õk 

Seiva  —  Escândalos  de  Amor. 

SA0“JÕSE’ 

Musica  —  Universal 
na  Durbin. 

IPANEMA  —  O  p 
Mr.  Moto  —  Peter  1 
NÃCÍÕNAL  —  Amt 


IMPÉRIO 


4  Homens  e 
uma  prece  —  Fox  —  Loretta 
Young  —  Rlchard  Oreene. 


OPERA  —  Jecebel 
veite  a  mocidade. 


Derns 


PATHE'  —  "Par 
velho  bandeirante' 


H^DOCK  LOBO  —  Jerebel 


Almas  Bravias 


MASCO'ITE  —  Rosalie 
Campeão  á  Força. 


PARIS 

Aicatraz 


-  Céo  Roubado  — 

-  Popeye. 

R  —  Os  caça  cabe- 
rnéo  —  Bebé  das  .3 
Ladinos  do  Arizona. 


CARLOS  GOMES 
Alda  Garrido  —  C 
vem  abi. 

MUNICIPAL  — 
matíca  Italiana  — 


GLORIA  —  Cia.  Raul  Rc?-» 
lien  —  O  irresistível  RobertOj 
RECREIO  —  Cia.  ThesH» 
de  Lisbõi^  —  Cotocão  de.Al» 

fama. 


SOMBRIOS  EHIMHyTQS  NO  XADREZ  INTERNACIONAL  ünu  fonnaçSo  da  lofanteria  soviética  ãom  o 

tseu  novo  eçiaiparneplOj  pat  alUnuu  demonstratõps  realizadas  ein  Hoacon  i 


Cia.  Dra 
SjKttri. 


